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no ssumindo a administração a 27 de Outubro do anno passado, senti não, 

encontrar-vos então reunidos para Iinspirar-me nos prudentes « conselhos de vossa re-.. E 

*. conhecida illustração e pleno conhecimento dos negocios d'esla important Provin- RD a SER 

". Cla, que digna e vantajosamente representaes. cs po ia 

“ Achando-me hoje entre vós em cumprimento do dever que a lei me im-. a 

põe, cheio de confiança em vosso patriotismo, congratulo- -me com todos, 0s Minei- o 

ros pela reunião d' Assembléa Legislativa Provincial em uma: epocha, em quesão. 

reclamadas com anciedade, e esperança certas. medidas, que pelaexiguidade do” “o | 

'tempo,não forão adoptadas na sessão passada e que são indispensáveis para” “aten: 
“der à necessidades cada vez mais imperiosas e cuja a prompta satisfação condusirá, 


EE a prosperidade por todos almejada. E Me E 
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* não Fabendo essas medidas em minhas atribuições, e » certo deq que faltaria 4 missão 
e: honrosa, de que fui immerecidamente encarregado, se com à necessaria | soli-, 
citude não tratasse de obtél-as do poder competente, resolvi ém 12 de Dezembro 
convocar-vos para uma sessão extraordinaria, expondo logo. succintamente os mo-” 

- tivos de meu acto. - ; É | | 1a 
a sê Esperar a sessão ordinaria seria, adistr para muito tarde questõês otoria- 
| NAVE vitnes, 'á cuja, solução se. panda 0 progresso 1 moral e, material da; Provincia: 
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lhes s são jo preparatorias para suà éxecução, e que por mais esa e prestesa, que se 


-  empreguem, não podem ser realisadas em menos de'tres à quatro mezes, e nos 
:achariamos em Fevereiro ou Março do anno vindouro, quasi nas mesmas circúm- 


1. stancias, em que hoje estamos: | 
É | Em presençã-do movimento geral de progresso, que se observa em todas 
as Provincias do Imperio, principalmente nas do Rio de Janeiro e S. Paulo, que : 
lhes'são visinhas,; não póde a de Minas Geraes ficar queda, deixar-se em expecta- 
“tiva aguardando. d'acção lenta do tempo, ida uberdade de seu solo, .do esforço iso- 
* lado de seus habitantes e do influxo das leis annuas, os melhoramentos, que instan- 
| - temente reclamão sua: lavoura, industriae commercio. 
Cs 4, Tarde, é uma palavra fatal; cujos funestos effeitos dificilmente, ou nunca 
e ,se temedião. Para os Estados o mal cresce de vulto por que são, grandes interesses 
vo A soffter, e na esphera dos acontecimentos sociaes, não é dado prevêr de todo em 
“um paií novo quanto influem na sorte dos povos certas medidas opportunamente e 
“ » applicadas: julga-se depois pelos resultados, caiculando-se com amarulento pesar 
SS O que ha mais tempo se teria obtido por meio 'd'ellas. | 
Eu RO if Iniciadas algumas d'ellasma sessão: passada, germinarão para logo as es- 
| peranças por todos os municipios, e aqui chegando, Ras de maduro exame, tânto 
E me foi possivel, do estado da Provincia, dos recursos de que dispõe e das | ? ( 
reclamações e e queixas de todas as partes, conheci que era: imprescindivel esse acto . | 
para habilitar a administração com os meios de que carece para o desempenho de A 
sua missão, e abrir à esta terra tão rica os fulgidos nossontiss que lhe estão  Techa- | 
a «dos, :pelas distancias e pelo desconhecido. ".. 
| Re Sinto não poder apresentar-vos uma exposição minuciosa “de todas as, né-. 
cessidades peculiares da Provincia em relação aos variados assumptos de sua -ad-. 
- ministração, mesmo acerca dos dous pontos principaes, que forão o. fim de vossa 
RCA convocação. 
E dd “O pouco tempo em a que estou” na Ena a sua vastidão, as difficulda- SM 
“dás das comunicações e ô avultado expediente; que se não póde demorar sém.- 
- pre) uizo do. serviço publico, inhibirãô-me de offerécer-vos - esse: trabalho analytico : 
e O completo, pelo qual 'se podesse ajuizar, com seguridade do. estado ' da Provincia, Poda / 
E “do quanto, ella vale .e 'do que poderá em pôucos annos tornar-se, darido-se-lhe ' Fo a 
+ = Melos adequados e indispensaveis pará desenvolver Os seus recursos, «que nenhum Êo 
E paia 0s pa superiores. PR e 
E “ Felizmenté * anima-me a esperânça de que, a iniperiição é e as Inbuias que 
“encontrares, seráô Suppridas sê vossa sabedoria e benevolencia. | 


Tenho intihá datisfnião à em anúunciar-vos quê graças à Deos, o lipo 
| rador- e sua Augusta” Familia: gosião pérfeita saude.” mi SEMP tra E 

“ + Suas: Altezas: Imperiaes as Serenissimãs Princezas | às 'Sáilhorás D. label é e 
Leopoldina dchão-se anda: na Europa com seus and 5 Esposos. “Ê o 
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* “A tranquillidade- publica na Provincia tem-se mantido inalterada, e ren- 
hum receio ha de que este lisongeiro estado, condição essencial para seu. progresso, 
seja perturbado, ainda quê levemente. ". E 
4, E facto positivo e notavel n'esta Provincia, e cada vez vai se estendendo 
mais a convicção de que com as instituições Jiberrimas que possuimos e: como 
concurso patriotico e geral de todos os cidadãos, pôde o paiz gósar do mais afortu- 

“nado bemestar, e que falta-lhe sómente que este concurso se manifeste e traduza 
em actos de directa iniciativa individual; o que se conseguirá logo que, pela ins- 
trucção distribuida com propriedade à todas as. classes e pela abertura de estradas 
“que facilitem a circulação, cada cidadão conheça o que pôde obter pelo-trabalho, 
fonte inexhausta de immensos bens, na applicação de suas forças e no aproveita--' 
mento das riquezas, que o cercão. TO E 
| Está na consciencia publica gravado, pela experiencia propria e alheia de o 
todos os tempos, que as commoções civis são mais funestas que as guerras externas: 
n'estas, quando nenhum outro resultado se côlha, ha a gloria; -a boa fama. e o res- 
peito das outras nações, n'aquellas tudo se tem á perder e nenhum brasileiro ha que, 
“meditando no grandioso papel, que em futuro não mui remoto tem de representar a: 
sua patria entre as mais nações, se atire à impedir-lhe'a marcha progressiva com | 
que vai dirigindo-se à attingil-o. E oo oq cs 
a A boa indole do povo mineiro, seus habitos, tendencias e interesses, e os = 
influxos da civilisação são uma garantia para crer-se: que persistirá-duradourotão - 
notavel benefício da Providencia, e quassquer tentativas que por ventura appare- 
“cessem em um momento de paixões exaltadas, serião repellidas ou abáfadas com '. 
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'- “A segurança individual e de propriedade está áinda longe do que, todos. 


desejamos., Se a estatistica criminal ultimamente tem decréscido ein comparação -.. 
aos annós anteriores, mesmo assim os seus algarismos são: bastante elevados, e ella - | 
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não representa em; minha opinião larga base para um juizo ,seguro: -considero-a 
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muito deficiente, não obstante 0 cuidado em exigir opportuifamente fodas as. pre-: 
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“cisas informações. E | 
fe Diversas causas concorrem pará 
“armas prohibidas, a vastidão da Provinci 
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no | Emquanto não sé é realizarem certos melhoramentos materiaes e moraes, = 
como. a abertura .de estradas de rodagem, pelas quaes se possa com presteza; em , 
'casó:de necessidade, reforçar. os destacamentos de qualquer municipio; expedir . PA 
A .-escoltas no encalço dos criminósos; impedir-lhes a fuga e incutir geralmente o re- 
“0 * ceio. do crime pela certeza de que a prisão é iimmediata á sua perpetração: em- 
E quânio não se -diffundir largamente .a instrucção do povo emelhorar-se-lhe a edu- 
Ca « Cação, apropriando uma-e outra aos encargos sociaes de um governo livre e con- 
de É - solidando-a nos principios de respeito á leie ao dever, não devemos esperar” e 
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oc go que satisfação neste ramo tão-mélindroso'e delicado ão serviço publico. 
o 8 io - E uima-das mais espinhosas tarefas d'administração, mas a que muito 
Cs: Concorre “para o tredito do paiz: no estrangeiro: Muito 'se ha conseguido, não ha 

“  duvidáçe tenho “fé que o decrescimento: na estatistica continuagá prógressiva- 


-mente. 
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dic fu | Mitiga O » desgosto, até certo ponto, ver o diminvto numero “dê crimés con- 
Dodo trava propriedade, o que sem duvida abona.o; caracter 'e indole do povo minei- . 5 
E -To, mas.por, isso nicsmo mais palpavel se.torna a verdade, que canseguindo-se, 
E Rad indi com algum: sacrificio, reformar os costumes, mormente nas aa menos 
o favorecidas, por meio da instrucção e da educação, - da religião e do trabalho'e : 
a -perseguindo-se igualmente com severidade a ociosidade e vadiagem, que se dis- , 
=. sfarção sob varias formas, a baixa dos crimes contra a Segurança individual será a 
ne igual, senão maior da que hoje se observã nos crimes contra a proptiédade.. o a Dê 
A differenta que ha na estatistica entre uns e outros, prova-que poucas a 
vezes, à paRPERdo: calculada; ea cobiça sordida e desenfreada, do ão 
CT Orimes sro ts E A 
A É utÃ contar do 7 de Talho do anno proximo fino. até 0 do mez psissado E 
“ha Holicia de terem sido commettidos os seguintes delicios: e , | 


á Homicidios . . .. er 29 Ea Ro Rs - 
o! “” Tentativas de  homicidio . RE - 

o Ferimentos. . Ra 
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Em 7 18 mad soténia e Rê crimes são “aviltado algarismo, “mas, fo o E 
flectindó-se que. ha na Provincia 25º comarcas, 70 municipios, 338 . parochias A - 
50: distritos, e que: a-suarpopulação é de 1, AO, 000 habitantes, a Proporção emre- E 
lação: á: estes. uimetros deixa entrever -a. esperança de que-.não mui; longe como 
correr do tempo; 1, SB! possa, dizer: 0: mesmo: que tânto- nos enleva nã, tranquilidade E 
ublica E e? | E E É > 
Accresce mais um motivo, que: firma. esta esperança: desenvolve-se em 
alguns mn certa | tendencia em ausiliar as autoridades Para a | Tepressão 
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=do crime, ou, em não: embaraçar-lhes a a acção: dó que é próva 0 grande numero 


“de prisões efectuadas em. flagrante delicto. - ps 
it“ iPelo' relatorio do Dr. Chefe de Policia se vêquê chegarão é a 29, 
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“Além: destes forão capturados 97 tos de. diversos « crimes 'commettidos 
em difTerêntes datas; à saber: , > | o ué - eo ad Eat 
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A destacamento, talvez o numeéro das prisões « de criminósós se augmentásse, 
— Sujfossem' feitas-com presteza: todos o réclamão e alguns me' tem- chegado a per 
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“dir'demissão”. “por não se lh'o* dar: mas onde buscar“ essa força se não hai 
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de linhá ménhumia na Provincia, nei 0 Corpo: de Policia jostá completo, não” 
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- guns com grande demora independente! 'da vontade das autoridades De '61 cri- 
mes consta terem-se concluido os de 51. a ; 
» Sobre o usó de armas prohibidas, origem -de muitos attentados contra as 
pessoas, fem-se tomado  energicas providencias desde o tempo de meus anteces- ,. 
sores; eu as reiterei e não cesso de, sempre que deparo occasião asada, recommen- 
dar a mais sevéra vigilancia para serem processados os que andão pelas ruas e 
estradas. armados, quaes soldados em campanha. 
Fº este. em verdade um dos meios mais poderosos de prevenir. numero- 
sos delictos, -e se não se tem conseguido | extirpar de todo esse vicio, que: é geral 
em grande parte da Provincia, tem e “muito diminuido, posto que é de facil 
( Tênascimento a» menor descuido ou afrouxamento das autoridades, em virtude do 
inveterado habito em que estão os povos. 
Pelo quadro decennial vereis os crimes commettidos nó RO de 1661 
a1870,e as differenças em favor de uns annos e contra outros. 
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AB dá di fi anno proximó passado dada com um tiro de es- 
pingarda, por occásião de ser capturado no districto da Cidade do Muriahé, ó cri 
minoso. da Provincia. do Rio de Janeiro, Joaquim José Gonçalves, que, alli se achava- 
em casa de José Dias Fernandes. | 

No lugar, denominado—Ponte- altas districto da Cidade de Pitangui, no 
dia 11 de Setembro, Joaquim Rodrigues Dias succumbio à explosão de uma arma de 
fogo, que o infeliz segurara pela.boca. 

Na Cidade Januaria, no dia 23 do mesmo mez de Setembro, 0 rto Manoél 
Ferreira de Souza, indo escoltado.conduzir agoa para a cadêa, chegou, á beira do - 
- rio, esob pretexto de banhar-se, atirou-se nº 'elle.e foi .pouco a: pouco afastando-se, | 

até que desappareceo. No dia seguinte encontrou-se na q on rio 0 seu  cada- 
- ver. Foi infeliz na “sua entao “de e 
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“Ha tão pouco tempo E na Prorindii que n não “posso emitir juizo bcor- 
ca do modo porque. é feita a administração 'dá justiça E À 


Logo que cheguei, tive de dar execução à lei n.º 1:740. de 8 de Outubro 
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do anno. proximo passado, que alterou a divisão judiciaria, supprimindo, algumas Ms 
comarcas, alterando outras, CestA Tango antigas ue Ei SIGO mppressas, ecre- .. o. 


árido novás. a y 
E Compreliendondo à à nova divisão todas as comarcas, Ei “duas adote 
es tamente nenhuma i innovação tivessem sofírido, e-dependendo a execução de leis se- 
| cmelhantes do accordo do Governo | Imperial, nem podendo-se realisar, com .escolha 
em umas,e não em Outras comarcas, às alterações: decretadas, porque as disposições . 
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da lei naturalmente se interlação, as anteriores com as posteriores, mormente n'estes 
casos, em que ha comarcas creadas com os termos de outras, que -lhes erão proxi- 
mas, das quaes umas forão suppressas e outras sensivelmente alteradas; e igúaln:ente 
não se podendo, mesmo quando não houvesse este embaraço, tomar uma providen-, 
cia relativa a uma ou outra, porque seria necessario separar por partes a execução h 
da lei, e usurpar prmtições, que são do Poder Executivo Geral para designar, re- 

' mover e declarar avulsos alguns juizes, resolvi por acto de 28 de Novembro ultimo 
que continuassem todos os juizes em suas respectivas comarcas, com'as circumscrip- 
ções anteriores à referida lei, até que o Governo Imperial deliberasse ácerca da 
organisáção de cada uma, em vista da nova divisão. | 


Este acto foi immediatamente. approvado pelo Aviso de 13 de Dezem- 
bro, é tenho convicção de que por outro modo não se poderia regularmente 
cumprir a lei. Accresce que as comarcas não se considerão installadas, sem que se- 
jão nomeados os j uizes de Direito e marcado o ordenado dos . Promotores Publicos, 
segundo o Aviso de 10 de Maio de 1862; e em quanto tal instalação se não effectua, 
as novas comarcas, como senão fossem, estão comprehendidas nas outras de cujo 
territorio se formarão. Aviso de 23 de Julho de 1868.0 os 


Assim, forçoso era que continuassem os mesmos Juizes, até que se reali- - 
sassem as.condições da instalação. Ed 4 É a RES 
- Eracaso especial, 'talvez poucas vezes occorrido, de uma divisão total nás 
- comarcas de uma Provincia, ecom quanto parecesse à algúns importar essa resótu- 

“cão a inexecução da lei, era ao contrario o meio unico de que em vista do direito es- os 
tabelecido,,e dos precedentes firmados em decisões do Governo Imperial, podia lan- 
“car mão «para impedir a interrupção da administração da justiça. 


) º. : 


| - Das comarcas antigas, emYora comprehendidas na nova divisão, somente 

duas—as do Gequitinhonha e do Rio Pardo—conservarão a mesma denominação e 

territorio::uma mudou- de nome, mas:conservou a mesma circumscripção—a do Pom-" . 

ba;-hoje-do Rio Novo: duas mudarão de nome e tiverãoalteração em-seu territorio, 

com quanto sem influencia sobre a importancia d'ellas—a do Paraná, hoje do Praz 

ta; e a—do Indaiá-—hoje do Pitangui: treze conservarão a mesma denominação, mas - 
“tiverão alteração de sterritorio, que.não Anflue entretanto'sobre sua “importância, 

quaes são:—as'de .Ouró Preto, :Piracicava, Muriahé, Serro, 8. Francisco, Paracatu, . 

Sa pucahy, Jaguary,-Baependy, Rio das Mortês; Parahybuna, -Paranahyba eJegui-. 

tahy: duas, —as do Rio Grandé e.do Rio das:Yelhás-—posto tênhão O mesmo nome, * 

soffrerão alteração tão;profunda na sua' circumseripção territorial; que-hoje não são 

substancialmente as-mesmas : tres, —as de Sabará, Pará .e Bagagem—forão total 
“mente suppressas, passando seu territorio para outras comarcas : e cinco-forão “cre 

adas pelas desmembrações feitas, que .sic—Rio Verde, Paraopeba, Piranga,:Cab 

Verde e Jacuhy. - de e dd gd a a o ' 

:57 . Nestas circuinstancias, tendo sido alteradas 21:comarcas das 23 -quetinha 

a -Proyincia,:e'ligando-se estasalterações entre si, como se mostra pelo:quadro an- 

«não havia outro.caminho a seguir -.senão .continuár o statuquo“antes-da:léi 

até que o Governo Imperial fizesse à " organisação.-segundo a ultima divisão, eino 
measse os magistrados para installação das novas... a 


+ 1 x 


nuXo,: não 


a! 


f 
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É j ' N x 
Erão condições essenciaes para execução da lei, e que estavão fora das at- 
| tribuições do Governo Provincial. e gm a a | | 
o Alguns Juizes considerarão-se removidos, e outros-avulsos, deixando o ex- 
ercicio e passando a jurisdicção aos supplentes. pd deh a E 
* Apenas recéberão as communicações da. resolução dô Governo continua- 
rãoem suas funcções. a a E do Fem Pois 
“Em virtude da resolução:de 22 de Dezembro forão declaradas de 4.º exi- 
“trancia a comarca de Jacuhy, e de 2: as do Rio Vere, Cabo Verde, Paraopeba e . 


4 


' 
dd 


— Pirangá. E E É - | 

| -- Forão tambem declaradas de 2.º entrancia as do Rio Grande e do Rio 

das Velhas por decreto n.º 4:648 de 26 do mesmo mez, | ne 
Por decreto n.º 4:649 “dê 26 de dezembro de 1870 forão marcados OS OF- 


s 


denados para os promotores das comarcas novamente creadas.' | e 
- Forã» creadospor decretos de 26 de Dezembro ultimo, 9 de Janeiro é 20 - 

“de Fevereiro do corrente anno os lugares de Juizes Municipaes e d'orphãos nos ter- | | 

mos de Piranga, Rio Novo, Indaiá, e Rio Preto. 3 OS o ai | 
E' uma necessidade a satisfazer em certos municipios, que pelas suas cir- a 

cumstancias especiaes de numerosa população é distancia de outros, à que possão | : | 

“ser commodamente annexos, devem ter um Juiz Municipal formado, que resida | 

effectivamente e desempenhe com promptidão os arduos devéres da administração 

- da justiça. -. Cia de bg O fe E Wa O 

 Quânto mais longinqua éa villa, mais palpitante é necessidade dedar- 

“* Je um Juiz effectivo, . bacharel formado, illustrado, possuido-,de espirito recto, a 

fora do torvelinho das paixões locaes, que faça justiça a todos com a igualdade da. 

5 PR E | 

Sei que é um augmento de despeza, mas-imposto pela natureza;das cousas: 

e quem vê o quanto vale'um bom Júiz nºesses lugares remotos, onde elle é a primei- 

Ta; senão unica autoridade, o centro para onde todos correm á procurar a solução jus- 

ta é imparcial de questões simples em si, mas que apparentando graves difficulda- - 

des suscitadas pela intriga do odio e da inveja, são motivos de: profundos desgostos' 

“antre, individuos, familias 'e partidos, não pódedeixar' de reconhecer que esse 

augmento, -longe:de ser um'onus aôThesouro Publico, é um allivio dé avultadas 


I 


despezas, * porque á troco dos modicos vencimentos .que paga ao Juiz. Municipal, re-. ; E 
; cebe a, tranquilidade do lugar, a paz «harmonia das familias, * omutuo respeito Es 
dos.partidos, e à prosperidade e o bem “estar. -- nado go ga Shao AE o 


Ro A "Em Uberaba, suppondo o Presidente da Camara Municipal; que a lei n.º 

““4:740 estava em-execução, que tendo sido a Comarca do Paraná suppressa, não pô- 
"dia mais O Dr. Juiz de Direito funccionar, e ignorando as ordens do Governo, pro- 
“, curou impedir. que, aquelle magistrado continuasse como tal, mas “conhecido o en- 
“ gano-em que laborava, : nenhum óbstaculo lhe,movéria mais, podendo atlribuir-se 

- esse acto /ão:zelo pelo cumprimento da lei; paraa-qualihaviai concorrido como im. 
ho contra. 


dos mais dignos;membros:d'esta Assembléa, .do que :á' proposito:ou ca prii 
a primeira autoridade da comarcas. ir) o Br 
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| Do 1.º de Agosto do anno o p. p. da em que vos foi presente por meu. 
bo, Antecessor o seu relatorio, até hoje derão-se no pessoal” da magistratura da Pro- 


E vincia as seguintes alterações. < 
Por Decreto de 3 de Novembro de 1870 foi designada À Comarca do Pa- 


: rahybuna parân ella ter exercicio o Dr. Ludgéro Goncalves da Silva. : 
- Por Decreto de 28 de Dezembro do mesmo anno forão designadas: e 


es * dó Dr. Antonio Gonçalves de Carvalho, que's servia na Comarca da Baga- ; 


E 


4 
“ a 
5 ” 


E gem , a do Paranahyba. já | | i : 
Ee "Ao Dr. Gabriel Caetano Guimarães Alvim, que servia na do Rio Pará, & 


1 
hy 


o . do Rio Grande. | | Ra 
Ee "Ao Dr. Elias Pinto de Carvalho, quê servia na de Sabará, a do Rio das Ve- 


É “Jhas. | a 
| "Ao Dr. Aurelio À Pires de Figueiredo ( amargo, que servia na do Rio das qo 


= “Velhas, a do Paraopeba. . no 
“Ao Dr. João Braulio Moinhos dé Vilhena; que servia nado Rio Grande, a 
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Ro de Jacuhy... o ss 
E ““4o Dr. Antonio Maximo Ribeiro da Luz, que servia nà de Baependy, & 


do Rio Verde. - | 
Por Decretos de 4 de Janeiro deste 


ra “da Piranga é Cabo Verde para n 'ellas terem e 
“Costa Belém e Joaquim Caetano da Silva Guimarães, e a do Parahybuna, vaga por 
Juiz de Direito, o Dr. Manoel E 


= ter sido' nomeado Chefe de Policia O respectivo = 
o Nieira Tosta. | Vos cs pu 
4: v EA é 


“Forão removidos: o 
Por Decreto de 28 de Dezembro o Dr. Joaquim Tavares E Costa Miran- 


. nor da, da Comarca do Parahybuna, para a da Independencia, na Provincia da Parahyba. 
E “ Por Decreto de 31 de Janeiro ultimo o Dr. Carlos Esperidião: de:Mello 
Mattos; da Comarca da Cruz Aita, na Provincia de S. Pedro do ia Eu do o q doe 


ui para a de Baependy: E a | ERRO 
e Estão, pois, providas de duivos de Direito todas à as Pó Comarõas, em que 


anno forão designadas as Comarcas . 
xercicio os Drs. Francisço Leite dar - | 


a 


+ 


q o ÃO uiiménio! se divide a Provincia. | 
Não entrarão ainda. em exercicio 'os das Comarcas da Piranga, ] omhyo, 


“buna, Paranahyba, Cabo Ve »rde; Rio, Grande, Rio Verde, Baependy, .e Paraopéba. 
O da Comarca do Jequitinhonha, Dr. Francisco José Ferreira Torres, se-. 


o gundo : participou-me a £6' de Janeiró p. p: tambem não se acha. em exercicio, 


havendo ua a jurisdicção ao seu substituto, por, achar-se gravemente enfégmio. 


cet +» O-da Comarca do Serro, Dr." João Salomé Queiroga, quese achava, sus- 
néngo: em virtude de pronuncia por crims de responsabilidade; aperias recebeo o 
! Accordão da Relação do. Districto, que 0 condemnou, a reformar um, processo, pa: 
«gar todas às despezas e cústas, reassumio logo à jurisdioção, 0 que foi irregular 


A s.A ye á 


a 


Ripa 


“A » 


ums 


ção 
oia «ee Eesti iceeiem q pico artngracoo Es - 
Oi ca RA ASAE renal O e PRETO 


ii 


Rea 
ES 


“ 
À 
> 
E 


E | — 14 — e: 
| 


Eee ' t 
como ihe fiz saber em-30 de Dezembro, por quanto não podia elle entrar em exer- | 
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- cicio antes de' cumprir as penas a que 0 SU; eltara o Superior Tribunal, ' o, 


at de; X ' . 


os uizes Municipaes. 
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“Forão-nomendos:: Da 


O Bacharel Candido Alves Machado para 0 termo da Formiga. Decreto 
de 21 de Setembro de, 1870. : ” 


0 Bacharel Antonio Maximo Nogueira Penido para o do Pará —Decreto de o 
| 21 de Setembro. o - | - 


e, cp O Bacharel João Maria Lisboa pára o do Turvo. —Deereto do t-de, De- | E 
nro, | | E ND e | 


! : e. 


EO) Bacharel João Pedro' Moretzsohn para o da Piranga. =Decréto do 14 de E 
- Janeiro. | E pe E 
| 0 Bacharel Caetano Augusto da Cama RSA para 0 do, Pomba. —De- 
creto de 14 de Janeiro. + A ; | 
O Bacharel Jóão Emilio de Rezende Costa para o do Rio Novo. —Decreto de à 
414 de Janeiro. - 
“O Bachare! João de Hollanda Cunha para o de 5. Romão.—Deereto de 18 
de Fevereiro, Md ? E 


” 


| O Bacharel Firmino Antonio de Souza para 0 do Rio Preto. — Decreto do 
20 de Fevereiro. E k : x 


s + 


a o Forão reconduzidos por Decretos de 20 de Agosto do anno p. P. e 4 dé Ja | “o 
neiro ultimo os Juizes Municipaes dos termos «do Grão Mogol e Tres Pontas, Ba-, Co Re 
chareis Bento Minervino da Silva e Paulino José Franco de Carvalho, pc ND 
“Por Decreto de ' 14 de Janeiro p. p. e 18 de Fevereiro forão concedidas 
aos Bachareis Lucianno Rangel, de Azevedo e José Ferreira Brant, as demissões que 
: pedirão dos" cargos de Juizes us e de Orphãos. dos termos do Pómba e do E uia 
- Rio Pardo.' 2 ao E a e 
| Não consta ainda o exercicio dos nomeados e sonda ultiipimento. | ea 
- O Juiz Municipal, de Lavras, Bacharel Antonio Casemiro da Motta Pal os e 
dao: ER o exercicio por «estar “Pronúnciado em crime de: "Tesponsabilidade e 


" 


- Como Vereador da Camara Municipal de Sabará." - | : ga dna 
eso Estão, Nágos,0s. termos, de Montes Claros, Rio Pardo, Patrocinio, Dores do ERR 
“Indio e Conceição. Ea ta É ué cd ta Eh , E fd, 

We Sd a a o a go | 

| , É ps Ê y a O "a sa E z o na : E É YA 

“Forão nomeados: DOS a and O : o SE 

Da Comarca do Jequitinhonha 0 capitão José Bento: Nogueira Junior. 
Portaria de 3 de Setembro ultimo. o | 4 Al À pes 
| dono Piracicava o"Bacharel João Pedro Moretzsohn.: “Pobtaria do 10 de a 
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pendy 0 Bacharel r rancisco do Painta Coelho Valmont: Portaiia | 
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: Ed 


Dado Piranga 9 Bacharel Eduardo José de Moura. Portaria de 23 de Ja- 
neiro. E | ii GO 
— Dado Piracicava. o Bacharel Antonio Seraphim da"Costa Porto, pôr, ter 
“sido concedida à demissão solicitada pelo Bacharel João Pedro Moretzsohn, no- 
meado Juiz Municipal para o termo da Piranga. Portaria de 25 dê Janeiro. 
Da do Rio Verde o Bacharel Joaquim Victorino Ferreira Alves. Portaria 
de 25 ur Janeiro. a 
| Da do Rio Grande o-Bacharel Francisto de Paula: Cordeirô de Negreiros 
Lobato. Portaria de 3 do mez passado. | É E 
“+ Por actos de '8 de Fevereiro forão nomeados para a do Rio das Velhas 0 
“cidadão Quintiliano Pacheco Ferréira Lessa, para a do Paraopeba 'o Bacharel Fran- 
j cisco de Assis Tavares, e removido da do Rio V erde para. a do. Paráiybuna o Ba- 
charer Joaquim Victorino Ferreira Alves. eo a E - A 
as Nestã mesma data determinei que os Bachareis Joãó Evangelista Mon-. 
 teiro de Castro; Ildefonso de Assis Pinto, e o cidadão, José Soarég da Silva ,que 
erão. proinotores das. Comarcas do Rio Pomba, -Rio Grande e Indaiá , continuas- 
sem à servir nas do Rio Novo, Jacuhy e: Pitangui, à A o 
à "A3 de Fevereiro declarei vaga à Promotória da comarca a de, S. Francisco 


F 


porque o cidadão Luiz José Affonso Fernandes Junior, que a occupava, reside na 
cidade Januaria, que pertence hoje á comarca do-Jequitahy. Ea | 
| Em 18 do mesmo mez declarei de nenhum effeito o. acto de 3 pelo qual 
havia determinado que o cidadão Luiz Marinho. da. Silva e Oliveira) continuasse à 
sérvir nã comarca do Prata, visto ter-me'o respectivo Júiz de Direito participado * 
que-elle, por constar -lhe ter.sidó nomeado o Bacharel Evaristo Rodrigues da Silva é 
Carvalho, como na verdade o foi para 0 mesmo emprego em data de 13' de'Julho | 
ultimo, e considerar-se demitido, se retirara pará a Provincia de Soiaz, 'onde está 
residindo; e exonerei-o do emprego. . º vs : 
mo Estãó vagas as Promotorias -das comarcas, do Rio, Pardo; s. Francisco, 


Prata, “Cabo Verde e Rio Verde | 


x 


Supplentes de, S uizes MERAS | 


Por conveniencia 'do- serviço RS tenho préenchido algumas dá 
“tas vagás "que se dão nas listas: dos Supplentes de Juizes M Eco -de divérsos 
*- termos d esta Provincia, à saber: SR ; 
“Em 98 de eo 


Er 4 Subplente da Conceição, “alfóres firmiiano José; Fer ne 
E sincero: Férnaiides Vianna. 


Em, í3 841 do mésmo Ea y 
A. Supplente'de Sabará, Antonio J osé dos; Santos Lessã: 
j «> Luis, Daniel Cornelio de Cerqueira, 


7 . = 16 — 
n 6º « a ao Teriente-coronel Roinualdo José de Macedo Bro- 
chado. 7 pé 


1 


1.º Súpplente do novo termo * e s. João Nepomuceno, “Tenente-coronel 


dE DRA 


Domingos da Costa Mattos. | is 
“, 2. dito; Tenente Manoel Gonçalves Filgueiras. PD 
=. 8.º dito, Capitão Joaquim José da Silva Ribeiro. 
= A dito, Dr. Francisco Moreira da Rocha. 
“4 5.º dito, Comniendador Manoel: Machado Coelho. 
6 dito, Antonio Vicente Rodrigues Guerra. ? E sm 
A Por acto de 20 de Fevereiro, e em virtude do aviso circular do Ministerio 
dia Negocios dá Justiça de 6 do mesmo'mez, considerei núllos a posse e juraménto, 
. prestados perante o Juiz'de Direito-da respectiva comarca pelo Dr. Pedro Caetano 
Sanches de Moura e Tenehte-coronel Duarte Henrique da Fonseca, nomeados eim. 
"0 1.º de Janeiro de 1870 para oslugares de 1.º e 2.º supplentes do termó-do Serro; 
e achando-se por-isso esgótada a lista, visto como os demais nomeados deixarão 
-de ps juramento no prazo legal, fiz nova nomeação, dos cidadãos Seguintes: 
- 4.º Dr. Pedro Caetano Sanches de Moura. : 
=. 2.º Coronel Francisco Roberto Sanches Brandão. 
— -- 3º Major Francisco d'Avila e Silva. 
"4.º Thomaz Antonio Teixeira de Gouvêa. 
5º Dr. Joaquim Bernardino Pereira de Queiroz. | 
6.º “João José da Silva Gouvêa. | 


Ema É « 
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OFFICIOS DE JUSTIÇA. 


Do 1.º de Agosto do: anno proximo pasado até a presente: data derão-se os 
“seguintes provimentos: | É : 
Cs De Francisco de Paulá Dias Ribeiro no de 9, ? tabellião ii termo do Pom- 
ba. —3 de Agosto." | : 
De João Gualberto do' Nascimênto no de partidor da Ponte Nova. =42 de 
. Setembro. e . 
o De Evaristo, Gomes de Paiva no de 2:º tabéllião de Santa Luzia. —23 de 
“Setembro. is 
De José Coelho Duarte Badaró no e escrivão a ni de s. João Ne- 
pomuceno.—5 de Outubro. 
De José Antunes Moreira n no de 1.º tabellião do mesmo municipio. —7 de 
“Outubro. a seção : 
De Emilio 4 Gomide Pinto Coelho à ho de 2.º dito! do inesmo municipio. —? 
de Outubro. 5º o " E À ” a o 
5 - De Bernardo Theodoro de Oliveira, temporariamente, por a pro- 
e listado 0 serventuario vitalício, no de 1.º tabellião do Turvo. —7-de Dezembro. 
> Em 51 de Janeiro concedi a permissão requerida pelos, as * tabelliães- de 


ar 


; 


o ago vê x qi ; . & 
EE , A j 


viigt 


cmo Ds SR RT ED RR a RR TRE SET PRESAS ; ) 
E sr POP ANE TOR o AR MES EGO erp Ea CON im gets ARE pa ara tai Eua ' 
PRERESI CR opte TE a 00 Ratio EL Perto ER 
to '$ Nei tio aba iDRE O RUE pe ro EA ss gets 
h SERIO ESA sl A BRR A 
ia SB Pg io AR 


Co a 
Rg So 
; , 

y 


! 


, 


“Santa Luzia e Campanha, Evaristo Gomes .de Paiva e Maximiano os Gomes dec 
Paiva, para permutarem entre sl OS respectivos officios. É o ger 
Por acto de 12 de Fevereiro declarei vagos Os officios de 1.º e 2.º tabel 
liães do termo da Itabira, por se acharem inhabilitados de continuarem a servir Os 
respectivos serventuarios José de Magalhães Portilho e Manoel Dias“da Silva, fican- E 
do elles com direito a haverem de seus successores"à terça parte do rendimento, | soro 
conforme a lotação. fr a ns 
“ Tendo- -meu antecessor, em 14 de Outubro, ordenado aosJ uizes Municipães : 

e de orphãos dos termos do Patrocinio, Minas | Novas, Campanha, Alfenas, Montes 
atoé, Baependy, Pouso, Alegre, Christina e Juiz de Fóra o, cumprimento da lei n. 
1:643 de 13 de Setembro do anno p. passado, que reúnio em um só'os, officios de 
escrivão, de. orphãos d' aquelles : termos, diversos serventuarios dos 2. ss oficios, 
como sejão Os dos termos do Patrocinio, Juiz de Fóra, Christina, Respais e Cam- 
*panha, reclamarão contra semelhante acto. 

Em vista da Resolução Imperial de 3 de Novembro. de 1860 e Aviso, Ne 
383 do 1.º de Setembro de 1865 indeferi taes-reclamações, por que-a “vitaliciedade a 
allegada pelos reclamantes não é embaraço para à execução daquela: lei, que re- | ei 
vogou a que creou os oflicios nos quaes obtiverão provimento. DO 
Por edital de 10 de Dezembro mandei pôr em concurso todos 0s. officios 
que se achavão vagos, segundo à matricula existente na secretaria. do governo, *8 
recommendei aos Juizes Municipaes que o reproduzissem em seus termos.. 
na Posteriormente, por editaes de 20 de Dezembro, 23 de Janeiro e 412 deFe- |. 
vereiro, 0s oficios que vagarão, de 1.º tabellião da Diamantina, promotor “de ca- 
ellas E residuos e o escrivão de orphãos da Ponte Nova, partidor de Dores do Indaiá 


4. 


ed e 2  tabelliães da Itabira. o E A e 


FA 


a 
E fusos 


RR Registro geral de nypothecas. a pe e 


4 
Mo to 


A Em' vista dá « organisação- dada a comarcas a lei n. 4: “ão de 8 de du- 
 tubro do anno p. passádo tive de fazer algumas por pera toa no peso dós. 
officiaes do registro geral de hypothecas: - E ad 

os Em 23 de Fevereiro; pois, de cônformidade com. o o disposto! no artigo” 4º : 


“do Decreto n. “482 de 14 de Novembro de' 1846; “designei pára servirem taes* empre- E 
“gos, nos termos do artigo 7.º 8 2.º do Decreto n. 8: :458 de 2 de, Abril de 1865, Os o 


À “seguintes tabelliães: pe o E [sao aaa 
| | Na comarca “do Quro Pré: José Cabral. cs 
cg Cao « Pirang ca-—Manoel Basilio do Espirito Santo 
Rm TG q, a Rio Grande—José Hygino « da Costa Prado 
4 « Tacuhy—loão: Ferreira Godinho mo Me 


Na à Eis Los 
O « Rio das Velhas-—Braz Manoel Teixeira Lomba: 


“o Na mesma: data, exigi que os. Juizes de Direito, do Jequitinhonha 


e 


r 
Francisco, Cabo: Verde; Rio' Verde e Paraopeba” infórinassem acercá, dos tabelliães 


que Ro ser designados para s servir.taes empregos n quilos comarcas: 
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EA ei 4: :077 dé9 do Seléribro do anno proximo: passado; revogândo ao. 

Edo É “do n. 1: 564 de 22 de Julho de 1868, restabeleceo à autorisação conferida aos pre- à 

,. sidêntes desta provincia pelas de Ds. 4141 de 6 de. Abril de 1838' e 176 do 1.º de, ; 

Abril de i840 à prover. cd não formados dá mesma maneira, qo 0, faz O 
| ; presidente da-Relação. aê | Ea 


Pote 


"auditorios da: provincia : “porém, tendo - em vista 0 aviso 'dê 45. de Noveinbro ulti- 

mo, expedido sobre consulta “da secção dé justiça do: Conselho d'Estado de 4 de Fe. 
7 “vereiro do aniio “passado”, -neguei-as por que tal concessão seria irregular ,. » eim. 

Ro  Potria a “substituição dé uma carta de Bacharel formado em sciencias. juridicas. o 

“ Esta altribuição é excepcional e dependente da condição de falta de Ba-' 

Rm cliateis e da conveniencia-do serviço publico ; não deve ser exercida por mero at- : 

“ bitrio, do qual em vez de vantagem póde puRinaRao grande mal, á administração | E 

da justiça. O ? Ea Ed 


| ivo “Mêsmo. por tempo determinado e para certo terno ou comarca, RAR in- | gi 
“ dispênsavel que o preténdente-prôve não existir n'esse termo ou comarca Bachareis o 
oo e advogados provisionados, em numero; sufficiênte para os trabalhos do ', Cisco 
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—fôro.. ame go no 8. 5 á FE as ck , 


0 Doutor eqim no dá Silva Guimarães, exanerado à séu dido 
ce por Decreto de 4 de Faneiro ultimo, deixou o cargo, de Chefe de Policia desta 1 
E “- Provincia no” dia.26. do mesmo mez, -em que entrou em exercicio o Dr. Ludgéro a 
* Gonçalves da Silva, nomeado: 'por Decreto tambem de Ad aquelle mez. e so 
| Es . Tenho approvado as propostas. que me tem sido apresentadas, já para REA x 
E preenchimento de muitas vagas, que se dão. na lista das autoridades pao, e ER CS 

pan conceder exonerações instantemente. solicitadas. Cu cur : ni RES 


“x 


| -Muito poucas, são as demissões dadas à bem do serviço público, e essas : no 
mesmas por, motivos  poriderosos cj justificados, que, constão das respectivas propostas. go 


ant 


“Em uma provincia, que conta 70 districtos de delegacia | e 550 de subdele- | a do 
acia, havendo em' cada um seis supplentes e um. effectivo, é natural que haja' a 


“efectivamente estas alternátivas. suscitadas pela morte, mudan | » avançada idade 
e outros motivos igualmente” valiosos. eg A MA E o 


? continúa a cargo ; do- cidadão, Carlós Gabriel ide ido em | E 
: onto: “celebrado « em 29 de Março; de. is70, e que deve. vigorar, até A em a O 


e 


mediante. a mensalidade de 88640 reis por cada Jampéio, 
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E . Tendo-se deteriorádo “núitos dos póstes de madeira, já meus “antecessores-.. 
: mandarão substituir alguns'por outros' de' ferro;'e ultimamente, em vistá de repre-. 
sentação do director geral interino de obras publicas, mandei substituir 54' que: 
ainda restavão' 'de madeira por “outros de “ferro; devendo * porém as columnas ser 
Ea, não de trez hastes ou veigas de ferro, ' “como as, existentes, mas-de umasó, 


- como que se dá aformoseamento. à cidade, é se offerece mais segurança para” con, 
servar, acceiar e accender os lampeões., ; PA ' 
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ENFERMARIA DA CADÊA DA CAPITAL, 


gde Num dos compártimentos superiores da cádêa desta capital acha-se esta- 
4 belecida a enfermaria, em que são tratados os presos. que adoecem; ; qual está a 


Ee 


cargo do medico de partido da-Camara Municipal, Doutor Eugenio Celso Nogueira, 
que alem do ordenado que lhe paga a Camara, percebe dos cófres provinciaes a a 

| gratificação annual de 6008000 rs. que lhe. foi marcada em;15 Je Maio-dé 1865... 
Os medicamentos é dietas são fornecidos polá-Santa, Casa de: Misericórdia ; 


- por. força do contrácto celebrado em 28 de, Abril de 1869, e que deve vigorar “at 
o ultimo de Abril proximo futuro. - a oe, 
, “ A Santa Casa percebe a diaria « 


O, movimento, Es enfermaria no anno “proioo findo 1 foi estês. 
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- Entrarão durânte 0 anno ; 
Sahirão . curados RA 
“Faliecerão . REA 

“ Passarão para Janéiro de [871 


o. fornecimento - 'aos da cadêa da « 


; ,6 pu deve vis igorar ai o ultimo de J unho. próximo futuro, 
de 195. Ps 
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o o) airematânte- percebe. a, diaria, 
x um. Preso. is at, Map ÃO | | 
EF obrigado a fornecer duas rações 4 de comida, álncoo e.jantar: € 
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te 4 


| “constar de feijão, ervas, e farinha; aquelle- de carne, feijão, ervas'e farii 
“lando-se a quatitidade pelas, tabellas organisadas pela. Directoria Geral de, 


, para 0s galés; e pela Repartição “da Policia para os de erais presos. 
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"Pelas; faltas é infracções comiitidas: nã execução: desse contracto teem | 


Ts eis ate 


0. impostas, ao arrematante as multas estipujádas. d 
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O Dr.. (Chefe de: Policia é diz: «que este serviço “ Cn regularidade 
Em Ee fo Sent a roximo fin 23 
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respectivos mercados, afim de organisar-se uma tabella pela qual se podesse calcu- | 
" Jar e marcar uma: diaria cascavel para sustento dos presos. pobres, descada muni-- - 


e ' 
' st 


e na E: ; Pad Ts 4 
o a “Até agora ab as indie de Caelhé, Pará; Nasi Itajubá, «Baependy, Do- Emo 
ção res: EE Boa: Esperança, Campanha, Conceição, . Pitangui, Santa. Luzia, Juiz-de Fóra, . | 
dO Jaguary, Oliveira, Bagagem, Tamanduá, Uberaba, S. Paulo do Muriahé e Ponte ; 
cc Nova teem satisfeito aquella exigencia. - e EE vB Es 
li Portal motivo não se pôde ainda regular isar este serviço y de modo à que 
o “não soffrão os infelizes que precisão de soccorro, nem seja prej judicada a Provincia. | 
o “ Contra o quantúm das diarias marcadas para os diversos municipios as = 
| autoridades locaes não cessão.de representar instando pelo seu augmento. VN 

E da Ns Camaras que já cumprirão a circular de 21 de Setembro tenho res> .. 

pôndido | que, em vista da nota dos preços dos generos por ellas rêmettida, 6 feitoo 
"calculo Gonforme a tabélla adoptada nesta capital, vem a ração à cada preso im- os 
o portar” em muito menos da diaria do mercado. cs o A A 
Br oe ari A'quellas qué ainda não cumprirão mandando a” oligo tenho-lhes rê-: na | 
io mettido copias da tabella de rações da. cadêa da capital, para que, regulando-se | 
2 por, ella, ponhão em hasta publica o forne cimento para ser. arremátado por quem H 
pas offerecer condições mais vantajosas. + E | 
Fo e “ Em 9 e 21 de Novembro do anno proximo sida determinei, pará regu- * | a 
: laridag E jorificação, que as despezas feitas com este ramo de sêrviço publico RR 
fossem pagas em vistá de prets em duplicata, assignados pelos cárcereiros e forne-. | 
Ea cedores, e rubricados pelos: délegados de policia. | cas e eg 
Co ao a E este um dos pontós mais impórtantes de estudo e'exame A enorme | 
o : dispendio com que ónera os cófres provinciaes. “Desde 0 exércicio de 1835 4 1836 oi 
“aténa de ) aneirto ultimo tein a provincia despendido com este serviço 1,080: 5218978 ue 
eis, que ao juro annual de 6 */, corresponie ao capital de 18,008:6898633 reis.; a | 
a Principiândo esta despeza por 4:71078040 reis em 1835 á 1836 ha sido tão” | 
, rapido. 0 seu augmento, : “que no exercicio de. 1869 á 1870 tendo sido orçada em 
57:0098000- reis narlei n. 1,615 de 28 de Outubro de 1869" foi, efectuada em 
- 78:1558220 rs conforme os balancetes da lhesoúraria CARNE com 0 excesso 
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“60 serviçó ahi es tá ine evital, rosado, cai ed mais s oppr essivo: sobre a, Provincia,” o E 
- Yariando pelo hatiral créscimento da sa vigilancia na policia, Fer dos ” 
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“A anbando 5 Ay dia a Í 
“tancia dé 73; 15582 29 ES.,, VÊ-SO que, a “provincia pagôu juros” né 6. E na rasgo dó: 
+20: 0002000. Is. “que já sesescoarão e de que não. se, utilisou, « como ana, nem se 

0: algum, que indique « esse: dispen ndio. o, HE do adia 
“não torhárdes Rr antes uma providencia 0 mal continuará. “Para 


dedat ay És 
ni ” Pais de 


! 


Ps 


pt Sim Se, aproveitar-da quantia, e ficar 


sempre á Ri com o'au, do ão-do augmento do pai 
“uma casa de prisão coin ifabalho, 1 na a qual se gastar, q | 
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- “um terço da quantia de que a a provincia paga jurós e que. lho traz, além: de outras Ea 
vantagens, a diminuição até extincção da despeza, que: annualmente se faz com.o e 
“sustento, vestiario e curativo de. presos pobres. Na lei n. 4:245 de 12 de. Agosto de SR o 
de 1864, foi o governo autorisado, à mandar construir quatro casas:para. prisão Ea 
com: trabalho. nos lugares mais conyenientes: um dos meus, dignos antecêssores” em DO apo ari 
portaria de.30 de Novembro de 1869 recommendou á-re partição de- obras, publi- E 

. cas, que désse o-seu parecer á respeito, e'em outra de 24 de Dezembro sans 
«que | fizesse plane; are orçar o edificio para, uma casa pênitenciaria, n esta” capital. = 

ve - Foi desses trabalhos incumbido 6 engenheiro : Aroeira; mas não os apre- 
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Ge 


o — sentou, e até a-data do relatorio da mesma repartição, em 9 de Maio, do anno jpas- 
' sado, não, estavão, concluídos. se | a E 
Não pretendo que se edifiquem já as quatro: “basta por ora uma à com é aco CS, 
+ - commodações sufficientes para 400 presos, comprehendendo dormitorios, salões de ss 
“trabalho ou officinas, refeitorio, cosinha, “dispensa; casas para a guarda: e;seu( com- 
de Ta - "mandante, para o administrador e seus ajudantes, capellão, mestre-escola, enfer nO 
E “ meiro e mestres das officinas; capella, cellulas de castigo, banheiras, tanques « e. E 
fc * fontes, depositos de generos alimenticios; e dos productos do trabalho , dos presos, .. 
sala do juiz, onde. se possa fazer sem necessidade de sahida o interrogatario .ou. “e 


Doha 


inquirição à qualquer condemnado, enfermaria, depositos dos. mortos, | horta, Jar, 
“ dime pomar em derredor da casa, dentro do circulo, quê. lhe for marcado, para ia 
' auxiliar.a alimentação e conservação da salubridade do esabelecimeçã, e sócretaria | | 


5 58 sala dei recepção. RR e 
“ati. .4 Devem ser admitidos sômente os-condeimnádos, e, , organisadas as offici- 


O ua x no os. .próSOS durante o tempo do cumprimento da pera, se mantérãó, do produ. 
-de-seu-trabalho, diminuindo-se annualmente na proporção da importancia, drreca-. 


o dada, as: despezas da provincia até extinguir a verba, com 0 o sustento, vestiário. e. 
e curativo»; e É E Lg : E as 


20: 0; esquecimento dos motivos: 
= -a consciencia do, dever, 'a educação, religiosa; a nte 


E «homia: e sobriedade ea experiencia dolorosa de; um. isilamênto, ú que. ninguem: Se: 
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gapriscá. segunda, VOZ. Los & vd É : 
A: necessidade deste: poneficio publico, é tão justificada; que, a: 
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vieã: a eb, be 


E capital. tem indevidamentepse convertido: em, casa- de prisão com trabalho, 
“ Tegra'e “ordem convenientes, mas com alguma-u utilidade e vantagem 
O empenho para jo trabalho, afim de melhorarem : a sua infeliz condição, 


é goal em, todos Os presos, “com pe equena excepção. | 


Ca Não possuo dados seguros para calcular o productô o trabalho que, 


186» taz abtudlmenté ; 'apenas. asséguro pelas informações, que.! hei colhido, au 


importancia na 1 fabricação de calçado é “quê Tornete alimento p 


avultado entre esta capital, e diversos municipios 
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| o a o E 
“do at, 3º fe lei n.:1:661 de 15, de Setembro do anno passado, se doando: que, 
feita à autorisação: para uma despeza, fica. concedido o necessario credito, ainda : 
que no orçamento não haja'quota designada; entendi, que sendo um negocio assás - 
importante não devia resolvér à respeito, sem previa autorisação especial. . 
Ro Espero que m'a concedais para, aitender à tão urgente nocéssidade do . 
- serviço publico. -' = ; É a 

- Em inuitas ptovincias existe já este aeliocaenio; e parece-me' que, por 
“todas as rasões expostas'e outras de que me dispensa a vossa illustração, é tempe 
“de que a de Minas Gerães 0 possua. reunindo à execução-da lei a economia de seu 
“ thesouro” e as vantagens da regeneração moral de tantos infelizes, que se lanção nas 
“cadêas com 0 triste receio, de que ficão talvez perdidos para a Fociadado 
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" ds ER do que se tem despendido com o sus- 
tento, vestiario e curativo de presos pobres desde 1835 
Cf até l4“de Janeiro de 1871. ; 
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4843 4 1844 0. 10:2613675 1861 4 1862 .. +. 57:9739617 
a 1844 â 1845... . c 10:2919867 1862 
E 1846 + 0. . * 8:0985159 1863 
“USA6 À ABAT 00 STATASIT 1864: : 
1847 à 1848 .:. . . 10:4069931 - 1865 à 1866 . . . . 68:3345428 d 
ABAS à 1849 . 0. 10:781H905 1866 4 1867 LD. BBDO CS 
““ABH9 4 1850. Co 1B:28AM152 1807 à 1868 . Lc LC IMBIS  C 
“850 a 1851... d2: 8855139 18608 4 1869 . 0.  TEIBGMO3 
“ABDi à 1852 0... )13:8219280 1869 á 1870 0. LO. . cTBABDIDO CA 
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eo RENESSA DE CONDENHADOS PARA O PRESIDIO DE a 
Co TO RERNANDO DE NORONHA. 


pe “ Em 18 de Julho do anno proximo passado meú antecessor, attendendo 
po ao que representou-lhe o Dr. chefe-de policia, solicitou instantemente. do governo 
| imperial 'a necessaria permissão áfim de mandar para o Presídio de "Fernando de 
Noronha uma parte dos criminosos existentes na cadêa desta: capital, cujas accom- . - 
modações -não permittião ' a gs glomeração EA excessivo numero de presos: a ella E 


á 
cu Wo ' + 


recolhidos. E ssa A 
Por aviso de 12 de Janeiro Is e em virtude de reclamação noya-. 1 


“mente feita, declarou-me o Exm, Sr. ministro dos negocios da justiça terem sido 
expedidas as necessarias ordens para que fossem admittidos n Aqua Presídio 40 


! 
4. É: r 


p " -Griminosos. - 
º | Com - eleito, a 30 de Janeiro fiz partir daqui, onirenigiianienias escolta- e 


dos, e acompanhados dos necessarios documentos, 41-réos condemnados à galés e à - ta vi 

— prisão com trabalho, dos quaes, 'evadio-se um em caminho, tendo sido os outros , ig 

* entregues na côrte, d' onde deverãó seguir brevemente para, o destino E lhes foi 

dado. a 

a É Com esta remessa poupou-se á provincia a quantia annual de: a; 8088000 | 

“réis com alimentação, e 6408000 réis com o vestiario ; afóra a despeza de cura-. a 
tivo feito pela Santa Casa de Misericordia segundo o seu contracto.. - ao 

Css Além dessa economia fez-se outra igualmente importante, por terem do 

SR “desarranchados, por ordem do Dr. chefe de policia, sessenta presos, pouco-maisou  *. 

- - “menos, que.não podem ser considerados pobres, quando pelo. seu trabalho ganhão: ooo 

a " “múito com que alimentar-se, sem carecer do auxilio da, provincia. : Esta” delibe- ae 

ração trouxe à diminuição na “despeza “annual, de 4:2128000 réis que somma- e 

- -dos como que se poupou pela remessa dos presos para a, Ilha de, Fernando de 

-s- Noronha produz”, uma economia de .7:6608000 réis, o que: ha concorridopara 


que no exercicio correlto de J ulho à 14 de Janeiro, ultimo se tenha” gasto sómente : a 


E GUARDA. NACIONAL. 


dg da Ainda “continda. a cindA nacional à prestar | serviço em 
“oito agi na-capital é ao corpo policial em destacamentos pelos municipios. 

Em quanto não houver na provincia força de linhã pará “fazer a guarni- 
«ção eo O corpo policial) se não completar, é indeclinavel o sacrificio; E que está'su- 
st a guarda nacional. Pata minoral-ó, ordenei que fosse' distribuido: pelos, cor=, 


4 Boss que compõem 0 commando superior, mas à pequenez, do” Soldo; “a duração; do , a, 
; id SET dim E Z 
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| auxílio ao exer-— 


ar 


Va 


“seíviço' por tantos annós e a procura de” “trabalhadores. para, as estrã as, 
“pagão elévádos salários; tem-impedido | que. haja igualdade” nos | en 


-tualidade nas substituições e à disciplina regular. ' 
A 4 Espero vêla em breve, “aliviada d'este ” serviço. a 
ea * Divide-se, a guarda, nacional da provinciã e em: 36 commandos superiores, 
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“e po” comprehêndendo: E Dos serviço activo cento e cinco batalhões, duas secções dê ba- 
 talhão, e duas companhias avulsas de infantaria, e tres corpos, dezenove esqua- | 
. drões, e uma companhia: avulsa de cavalaria.” E | 
o é Da reserva existem dezeseis batalhões, trinta secções de batalhão, e dez 
“compânhias avulsas” e duas secções de companhias. 
; o Existem mais dous batalhões avulsos, o de n. 80 em S. Romão, co o de n. 
a em Januaria. : Ni 


cor Por decreto de 19 de Ouiubro do anno passado forão nomeados: RA 


s : RA fa Tenente coronel commandante do batalhão n. 19 o major José Ferreira de | 
* Andrade Brant. É a ie CÊ mp 


| «Capitão secretario geral. do commando superior de NoFça e pa 
Antonio J osé Soares da Silva. 


ad “Tenente coronel chefe de estado maior do de Montes Claros e Guayeuhy = 
» Gregorio José Velloso. - | Pe 


a 


f % 


Obteve passagem para a reserva o tenente coronel do batalhão n. 103 

- José Cesario Monteiro de Miranda Ribeiro, ficando aggregado ào de n. 15 do mes- 

oC mo Serviço. O CR | Di es 
à [a 


Por decreto de 26 do mesmo mez e anno forão nomeados: j 


| º “ Capitão quartel mestre do commando superior da Oliveira João Fernan- 
des de Andrade e Silva. dio É 


Major commandante da 2.º secção de batalhão de anta Joto Candi- Do 
E: do Caryalho: de Araujo. e 


4 4É Tenente coronel comtidndanio do batalhão n. 4 de reserva , Prancisto 


de Paila Andrade Junior. os o | 
= + Major commandante da secção de. batalhão acima, O Ad Christino | 
José Ferreira. | 54 > - | = Ê 
" Major commandante da 2 * secção de batalhão da reserva, Sónquim. no | E 

eira: Netto. A | Bo i e 

| . Forão reformados. no mesmo pos 0 ma) or. agregado ao ke batalhão Na ú to 

w Noel Bahia da Rocha. ' , o ; 

| E aa a, .o major ajudante.de' ordens do commando superior da Caipanha e Na, ; 

“jubá , Ferhando Antonio de Lemos, no.posto de tenente coronel, : 


%; a Ea 
NES a 


ani -0 tenênte corone 1 chefe, do estado maior do comando superior - de São. | 
CR “Joãô dElRei e S. José; Sabino de Almeida Magalhães, nó posto de coronel. 


"Por decreto de 3 de Novembro do referido anno, foi.o capitão Manoel 


-Lésario de Figueiredo Murta nomeado major da d' ordens do coinmando su E 
per d de Minas Novas. , 


: Y 
A 


Po nai 


1 ao : 


Vs Por deste dé 30 forão RR capitão ii mise A comiiando 
E «superior de. Caldas O tenente Antonio J oaquim de H neA rena Portilho: 


ua: x Eos *PeveEES q A 


eng ES e no 
, 


= 95 — 


t 


Francisco Bernardes de Lemos 'e. Silva.. É a 7 
Coronel. commandante, superior da. guarda nacional de Pouzo Alegre e 


Jaguary 10 tenente coronel José, Ignacio de Barros Cobra, Re a 4 
. Foi reformado no mesmo posto 0: coronel commandante superior dos mes: 


ú 


mos municipios José Garcia Machado. + me É 
:-Por, decreto de 28 de Dezembro do dito anno- o Poorado o den cO- 
“ ronél.chefe do estado -maior do commando supe de Baependy, e, Christina, Cus- 


: todio Jósé Pinto Dias. | Bl nro : 
e Por. avisó de 19 de: Janeiro dô sie anno foi approvado: o'acto de re- 


" 


“integração do: major José Elias .de Souza no exercicio de ojuidante de ordens. do o 


q 


1.4: + Major ajudante d ordens,do cômmando. superior. da pi e Itajubá, 


DOE: 


commando superior de Uberaba. ; a ES a Êo is 
 Por-decreto -de 20 do mesmo mez foi nEdado coronel man danto 
superior “do municipio” de Mar d'Hespanha, o- capitão Tosa. na Monteiro 


de Castro. € E do cê | Ee oe 
Por decreto de ; de Fevereiro foi'nomeado coronel: ond supe- 


rior da:capital o tenente coronel chefe do estado'1 maior. Raymundo Noiiato da Sil 
Na x'Atháide: : o : ; o E “ e , Ê ; : 


% 


a 
” 


| Destacamento da Guarda, Nacional. a 


É 


e ni ns. Ex el.. AME ui | E 
- Seu. estado “or ird o pr ER capitão, 2 2 tonentes, 4 áltóios sê 


ptimeiros sargentos, 4 segundos ditos, 2 forrieis, 48 cabos; 110] soldados, 3 cor- 


' 4 e 


* netas. —Total 146. E » visa a ai 
pie Ten addidos: :—41: cirurgião-mor de brigada graduado; fá invalidos, 4 
” derignhgo: , Í sentenciado de linha.. .. 4º E pi x 

- Falta para ppa di cabos é 13 pitas * 


Co) 
Era 


tos; 
vu É “ão tem sido are completas. 0, destacament praças. 
marcado, na portaria”. de dido: Junho, do: anno, pisado : s, esforços” 
que péi empregado. OR 5 Ra SS 
Para ciimprimento do. artigo 6.º da Jei n. 1.1: 700: ordenei “á-thesouraria 
provincial que'me informasse sê dentro'da quantia” designada na lei do. orçarpe ento, 


para o corpo policial cabia a “despeza” com o pagâmento-ca gratificação diguarda. 
nacional destacada - Por conta do: ministerio da” 4 guerra, paraia; - guarnição esta 


«cidade. 


Pelo. quadeó junto, sob p. ds “po | 

- — desperals sobre" a-vetba;n márcada: na-leimed: 1015 “o regês E prén 
“952:8488992 rs: calculando- -se com O pagamento, ás 1000 praças , á-q 
- Jesdê a EA da lei, a força do torno pia E qu dai 


ii ii ir o 


pense 8 
Gi EE ms erp qemnio oresttcia» 
somas aa meme nica a rm amem ser a Pré Ar E 
E Rn RR RO MEC IR age Ce ER Se Ee 
Ea , i op “a e A e E : a AR INE A Ê ta o cds 
EANES q Ri a ia de é RO ido q ES E ? ro - . é 
: E ro. a . 
aos ae A 
: k * 


, 1% e 
Ç1 tapa a EDTA , Vea É 


o e Aa datas mina ti pt 
DAR fc o do la prdetas: 


Ae a edi pa 
dA ER 


o 

; 
“com tanto que-não “excêda-se a verba votada para 0 mesmo-corpo, é claro « que, ou 
, se calcule comas 1000 pç e se considere, em virtude” do art. 23 da lei n. 510, 
:. hoje subsistente pelo art.'2:º da lein. 1:661, aberto o credito para a despeza, ne- . 
-cessaria, ou mesmo com Q numero (le praçãs anteriormente fixado, não me era pos-. 
sivel autorisar a despezá, porque nem n'um nem n'outro caso se podia saber; sl lTe- SO nm 
alinente dentro do exercicio -não se excederiá'a verba. e 
o "" Não é «possivel saber, por quanto, para muitos destacamentos da a 
nacional'que fazem serviço de policia e que-achei- autorisados, não se prefixóu o 
numero de praças, de que devião compôr-se e por isso Os prets soffrem constante-" 

| mente modificações e não pode ser calculada a força pará conduzir criminosos de! 
"uns; para outros pontos da provincia por ser necessidade ; toda occasional e cuja 
despeza se não' conhece se não depois. de feita e quando tem de. verificar-se o paga- 
mento. RR = | 


“ 


É, 


“As despezas com o corpo policial são por sua naturesa. variaveis, confor= 
“me às ERR do serviço, que se não podem prevêr; sómente findo o exerci- | 
cto é que se conhece si ha: saldo ou deficit. | | e 


bad r 


- Diligencias, conducção dé criminosos; compras de fardamento; de. uten- 
silios e de cavallos, destacamentos: auxiliares da guarda nacional em lugares lon-, 
- giquos e aluguel de casas para quartel, para todas estas despezas não ha calculo 
: + exacto, e a propria thesouraria provincial no quadro, á que mê refiri, o reconhece. 
Ca Assim achando-me adstricto à clausula final do artigo 6.º da lei n. 1: 700; no 
—de. não exceder “a. verba votada para o corpo policial, não podia, bem a. meu o dit 
pesar, ordenar a continuação do pagamento, que desde logo” céssou. so | 
Do Além, disto a nova fixação; quanto as despezas, não se ' deve a 
“ considerar em vigor, ainda que para contracto de. praças haja-se expedido as ordens 
e recommendações necessarias, em quanto o corpo policial se cônservar nas pro-, 
porções antigas, de cinco compaúhias. Si nãoexiste ainda hoje o augmento, nem 
: sabe-se, quando haverá, não podia usar da autorisação para as despezas que lhe são 
| anna | e À | 
'* Regula poé em Eita 0 oito para a força xada. raa lei n.'4: 615! essa E la CA d 
“mesma fia não está cornpleta, e a verba para ella decretada é sujeita às despezas a | 
“ extraordinarias, já indicadas, que não se podem perfeitamente caleular. | 
+ E - Os destacamentos dos diversos municipios vem Ae no quadro junto nus 
“sob n.º 5 apresentado pela, Mhesouraria RICA DO a açõEoa EC au NO 


E Ea n: A: :100 E 9 E Outubro do é anno proximo passado, elevigu a força 
destes corpo a 1000 .praças, distribuidas pelo Fados maior e - menor, por uma 
companhia « dé cavallariã e 7 deinfântaria. “gi A 


p O estado: effeotivo o gd actualmente de 555 praças divididas polo n E 
Seguinte, módo:' a OR e a is irao odio É 


+ = 5 % AR da ee, 


:* * Estado maior. E Tenente, corona comumandante 1, “capitão cirurgião o E era DO 
tônente. ajudanto 4, dito quartel mêstre 1, alferes secretario , dito apo, lo l RE 


: ' 4 
“a o e a E : É 
Srs 4 nã ç E é af A as 


4 a 21. ' ' vo 
, . ? 
» E 


é 


e ado menor. —Sargênto ijudante 1, dito quartel, mestre 4, chefe da 


“ muzica 1,sub-chefe 1, corneta mór 1, selleiro 1, muzicos 18. = | go e 
E - Companhia de cavallaria, 1.º.—Capitão 1, tenente se alferes PR 1º “sar- nos 
ad “gento À, 9.º-ditos 2, forriel 1, cabos '8, soldados h4, ferradores 2; clrins 2. 
; RA Companhias de infantaria 2.º, 1, 3.1, 405. —Capitães 3, tenentes"h, alfe-" io, 
res 8, 1.º sargentos 4, 2.º ditos 8, foríieis. k, cabos 32, cornetas, ô, soldados 398. MA 


a, 
Faltão para completar: E RC = 

Tres companhias de infantaria, que ainda não. » forão; creadas por falia de” 
individuos que se queirão engajar. Achão-se vagos os postos de capitão da 2.º com-. 

“  panhiae' tenente da: 1.º, este por ter: obtido exoneração O cidadão” Silvio, Diniz 
Gonçalves que o exercia, e aquelle por ter sido demittido à bem do serviço e par-. 
- ticularmente'da disciplina do corpo 0 alieres reformado do exercito;, Pedro PAI rs 
cantara Feu de Carvalho. a o pe a 
o | “Tendo a lei n. 1:700 redusido o numero de inferiores achão-se e o 
Co dosli segundos sargentos e 12 forrieis, Com estes ag goregados “eleva-se y força do 
” corpo actualmente à 571 praças; faltando para o. seu estado compléto, segundo Dna 
citada lei 129 praças. E j Eta 

| “ Policos são os individuos quê sé tem engajado: para o: serv iço do. corpo. q 
e “4! As autoridades policiaes reclamão destacamentos é. não sendo póssivel. 


, 


- 


t 


= attender à todas por falta de força disponivel e para facilitar a execução da lei ne" 
o 1:700 dirigi. circulares à todas às camaras, juizes municipass: eão Dr. chefe de 
polícia acompanhadas de uma nota das vantagens que por lei'tem aquellési indiyido- 


“o Os que se engajarem para O serviço do corpo [annexos ns. 6. e 7): da Sa pel CR ta 
Representando-me,a thésourariá provincial, em officio. de 39, de Novémbro 


Pit 


"o e 


a “ultimo, ter. alein.d: :615 que rege 0, corrente exercicio consignado à. cada praça « de. 
| É cavalaria a gratificação de 20 rs. diarios, e a leim. 1: 741 do órçamento para 
. 0 futuro exercicio reprodusido a gratificação, que no, entanto não. se acha consig- . 
É nada na: tabella annexa a lei n. 1:100, declarei-lhe que à vista-das razões expostas ; 
: - deve ria continuar aquelle accrescimo de 20 Is. que tem fim especial. j e 
| “op Pelo regulamento n. 50 de 1861 decretou-se” a admissão' de menores no . 
AR “corpo de. policia, mas já. as portarias de 23 de Maio de, 1857, BAT, de, Janeiro; à do 


1859 6 havião. determinado. ER 
EA» - Pelo artigo. 5.º do regulamento n n. “sa robiDio e, que:, Av 
E menores, : tas, por motivos:sem. “duvida ponderosós um dos meus rd antéces. 
cs & fc mores, ordenou: “que, como d' antes, fossem recebidos. Percebem, os.mesutos à 

EA tos, menos. as gratificações que-lhes serão dadas depois de. “completarem: 8 anos. 
Co Dá-selhes instrucção primaria elementar « e lição; “de doutrina christã, 
- iogudis: quartás € e sextas feiras, applicando-se, tambem á* "musica vocal e”; instru- 
mental, quando, estão de- Tolga,;: tendo, pouco adiantamento, por. que | io serviço da. 


fileira lhes tira.todo'o tempo. .. | 
A maior, parte das praças. não tem à precisa : “instrucção, por estarem € 


age sd 


stantemente ém “destacamentos € e diligências . fóra da. capital: 


:O coinmandarite propõe que: se. adoptem.. as, instrucções 
s em todo o) exercito, guarda nacional da côrte 8 'em arios O 


& 


sro compartimento ST AR EIN TRES RISOS catadores rca 
Ri s mertiona mamona pm rretermermo-nps 
sº mom . soeg a ; pc erreermaaremmerimemr ente r 


bar! v Res 
Ea , Rea 
E E SOM Adao. cia es 
a Er o Ee ELA 


1 
, É " 


E NI a banda-de musica, por ser composta. na-maior parte de pro- : 
1 fessores. O instrumental serve ha muito tempo e acha-se Been» 'e hamecessi- 
“dade de comprar tambem algumas musicas. | e bos 


| Vigorando as disposições criminaes do regulamênto n. 5O, em virtudé do 
artigo 9.º da lei n. 1:424 de 24 de Dezembro de 1867, o commandante-reputa bran- 
das:: às penas decretadas, e à esta: causa attribue não ser a ico id em 
ne a Suá plenitude. | 


As : Ha necessidade de armamento. 0 commandante' propõe, que” seja reco- 
ido é 0 E que-usã o corpo e substituido pelas espingardas 'raiadas de que servio- 
-sêo.extincto 17.º batalhão de voluntarios, da patria, eque se achão no: deposito: de do asd 
i artigos bellicos. e 
co 5 *Poggue” presentemente 88 cavallos-e 154 Destas. Do mappa n: 8 oistá 
es ai como são empregados. o 
- A ein. 1:700, ártigo 15, cassou as s montadas, que pelo ano n. 
sa davão:se, aos officiaes e inferiores em serviço de destacamentos e diligencias. Os 
animaes precisos achão-se na cávalharice do quartel, e os'quese recolhem dôs des- 
“tacamentos e diligencias são “mandados para o pasto da Cachôeira do Campo" de 
propriedade do cidadão Manoel Avelino Neves Murta. po é 
oo Duas Destas e um cavallo pertencentes ao estado achão-sê ainda encosta- 
“dos ao corpo. “ e 
Pelo artigo 16. da lei n. 1:700 ficou restauiádo 0 apito 8.º do regala- 
mento n: 50; que creou as seguintes-caixas: | 
| 1. de fardamento: :—LCuja receita. prover de 1505 rs. diarios para tirdão 
mento das: praçãs; “fornecido pela” thesourariã provincial. 'Aosmenores determinei 
que' se fornecessem-fárdetas e' não! “sobrecasacas. A respectiva escripturação, pelo 
art. 13 da Jei n. 4:700 ficou à cargo do Corpo, sendo a importancia desses descon- 
& “tos récólhida mensalmente” ao cófre provincial, Os descontos feitos em Dezembro | o 6 
“nã? “importância” de? 2: Da a IS. » forão em Janeiro - enviados a thiesourariá Pro- 
o vincial. sam rá BR alado ct ) RO 
dana 'a.ide economias: -As sia receilã “que preséniemenite importa em 68320, 
e provem” “do. dimihuto* producto do capim 'e'verduras da hortã so harte, petido”, 
ad o di fornecido é à cavalharice e as verduras ao rancho geral; “wi te de é do 
RR :3,º-de soldos:—N'está caixa são depósitados « os: soldos” “das “Praças, que 
ae sthândo só destacadas , tem-de recolher-se à: capital,” e das que se“acthão emrdili- A 
” "geneiás rafim é “de .-setem-lhie eúlrêgues' quando regressém. . Dépositão-se' tambem, mê q 
« + Mella'os: isóldos! dos; destacamentos ; “que, “por falta: de fundos“nas estações fiscães * no da 
e de” outros” Meios de remessã, não “podem, ser-pagos com promptidão. ER 


t * 


» 
E 


+ 


4.“de diversos: :—São n “esta caixa depositados os descontos! feitôs às  pra= 
para Pagamento das autoridades qa collectoros: e administradores “de, 


E “dê oiaia: E pocolhio! isa” n esta caixa ; O pg 'do' descontô de 50. É 
es Jeito é á: CA “uma” praça! “der pret pará 'pagarem-se as “despésas é com 


Até esta! data não! se têm feito? “despesa! alguma; ps 


a 99º —. 


“6u para conservação do armamento, creada pela portaria de 17 de Outu- 
bro. dê 4870--2Deposila-sé p'esta caixa. o:desconto de-20 “réis diarios para conser-.. 
vação: do armamento que tem entrado para o cofre e consta de relações nominaes - 

| entregues pelos « commandantes de companhias: Por esta” caixa. não se tem feito des- 


“ e “os, 
. 4 bi 


pesa alguma. Ea pt É Vs dE 
Os: fundos: de. todas ellas até 31 de. Dezembro. ultimo. importarão em 


1:4868599 rs. inclusive a quantia de 2: 0006000 adiantada do. corpo pela, thesou- 


«provincial;:na forma do-artigo 5:º-do regulamento, 0.5 
monstra explicadamente. os saldos de cada -uma das caixas. 


ta 


O quartel, não-tem” actualmente espaço. s! sufficiente, -ou antes nem | as a 


Gm 


td 


“triviaes | “condições para. o fim '4 que,é destinado. Não ha: dormitorio s se” quer para . 


+ 


duas «companhias, não-tem “calabouço. para, 08 presos, sala para, os ensaios , 
musica e guarda do instrumental, deposito -para as munições .e, armamento, em 
“fim, foi um predio; edificado. para, habitação particular e que não, pode s servir para 


a ER dê um corpo, policial, que, deve ter muito maiores: -áposentos e, e. divisões do - 
que 0 dos corpos, de: linha, cuja disciplina, efim, são differentes. Ea vel 


fazer-lhe, um: augmento. para.o;qual ha espaço ão "lado. E É 
Diariamente: recebem. as-praças arranchádas ico, “jantar, e ceia, além: 


e tudo, preparado; no quartel, em vista, do art. 5 do regulimento n, n. 54, 


"o uk +? PRO 


O. official agente , continúa, a .ser encarrégado. de fazer. as compra 


CORTTREN 


do dito regulamento , “por não haverem apparecido antes oo é se 


ma 


. proponhão, a fázer 0, fornecimento não só. para 0 rancho, “como para o sustento dos. 


a 
e 


animáes na cavalharica. - é e 
 «Perdem as praças enfermas os seus; encinton À 


“são tratadas-nos. 'bospitaes, +£ logo que, “tem al 


diaria de 200;rs. de que trata a lei n.,1:700. . | o e 
"-Do;mappan. 10. consta O movimento havido por altas e is no hoo! 


da: Santa. Casa de Misericordia d esta capital e que, passarão. e E 
9 soldados : entrarão durante o-ano- de 1870—1..2.º nto, 


1 musicos. ou tores. e 13 soldados; sahirão curados, 15 


I A cabo 5) Anusicos OU. coinetas, é e:falle 
anno, de. 4871, .& soldados. Os pilão forão um le 


qto x. 


) ao tio at es 


de: 


tro de phthsoa 


chefe de policia “da organisa 
DOTE Strictos, colloca cada um. del 
seus, cia, dividida pelos: té mos mais: importante 
ar, duel os oficias. Ea ã 


ERR: 


pç ADU tribUl 
ente necessidade sd 2.8 provinciá em é AE 


pd 


jindos 


o! de, 


jo : 
RSRS e e e 


mA, terreiros gta Ee a sr 
rg MEDO ep paço pre ro is E s 
emree e Er peeeerae Re ger 
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soldo é'pequeno;'o praso de cinco annos é deigaaiado grande, a procura, de traba- 
Thadores- “para estradas cresce tódos os dias- e) 0. salario na proporção. daprocuras 

2 " Além 'disto o'receio de servir; fóra.de-uma 'certa zona, e ir para os, desta; 
Cê longe de suas. familias, .afugenta alguns individuos que podem, prestar-se 1 
com.vantagem. Collocando-se porém as companhias. nos districtos, e, permittindo- | 
seque: lá: assentem: praça! Os que er é BRR Else E onu- Co. 
mero de cada uína. aum Er, ; Po E terlottond vet ER EMC hal 


1 ais Formando: cada! districto um oO onde residão Os onda seins:. 


truão as praças e se revesém os destacamentos, assegurão melhor Policia. pela disci- 

Plina,' numero de: praças, s substituição periodica'e fiscalisação do serviço, pela pres- 

tesa nos auxilios'á Tequisição das autóridades e para 0 desempenho de importantes 
diligencias. À presença ' dos officiaes nos destamentos é outra vantagem; “de que ora 

“está privada | a Policia: sendo elles fieis cumpridores dê seus: deveres, vale mais ás 

vezes o;seu concurso pela força moral, do que'o de grande * numêéro-de : “praças. 0. 
commandanite 'do côrpo póde, visitar 08 destacamentos: proximos e'o major “os! que fi= : 
cárem mais distantés. Não ha necessidade de tantós officiaes' na' “capital; bastá que 
aqui fiquem os das duas 1.º “ com panhiiais; uma: de' cavallária | e oútraidê “ihfantária) eo 


Organisado como. se acha 0 corpo de policia'' corn tão! “Súbido''hlumero de 

praças, a creação do posto de majór'6 uma! necessidade." E” eletro fiscal ' de “tódas 

as praçás,. “deve. der independênte do' cimmando: de companhias e “poder” Visital-as 
todas, hos seus districios | pará ( oxaminarlhos é al escripturação, âº “disciplina; “as "aos 
Pezas, a direcção -do' Serviço, o procedimento publico”e particular dos ôfficiaos | 'ê | 
praças, ] ' FERE ERNEEN Pias ud E ER o E E 
Ra Da uni postó; importânte; cujas vantagéns não sé'pódemie com! finder: 
n “contestar. “Os mandantes são por excepção admittidos é Propriós"'sômente' hos 
pequênos corpos, “mas não em um batalhão, “quasi um regimento, com-oito: compa- 


: nhias divididas é em “destacamentos longe da à inspecção: na do: cotalnandante 


A. 


- 


é das' vistas” do O govérnotira | à qu + Antiga ebeto gtiinninncadi ahh papi aih mê Elo 6 
E E nianidaides “póriodia por dtolir que seja” hn) É 
conimiandáfito a indiórdinação é imminente, “por que: ella “ origina-se inuitas-vezes o A 


rt 
deum Tato itiniiho, 4! “que no 'momentô” não sé préstou attênção te! que é: “incentivo é 


| exemplo para! "outro 0s' na As! E éste pósto' são, a prova dá Sá tds . | 
sidade. ) E E sie! nar SAN age E 


y l fita 
RE um iu 9 La Era puto 
qe 


| | das 1 mais” effibazes! nedidis para: “agent” o túioro: “dos engaja a- i EE 
mêntos é à hot! dos vêncimentos' iOfezise na sessão pássada quito” às oieumis no 
tânéias o! permittem' di “mas'6' “Inister Horia” effectivo esse: favor acabando 0 tânchõ: t 
no as. praças do torpó! policiar” não! "precisão desde” “desconto forcado!!! 'adimittido noex+ | 
ército' péla necessidade” da' discipliiiá intéiramênte: “diveisa; “da” qualidade do: Sóldo' - ê 
| é da, sua! missão” “Re experienicia” “têm mústrado' 'em' miitas” Provincias a) Convenio E | 
a encia. de entregar-se livre aoigidardá” policial ôs'Seus' vencimêntos; | Salvos Os  descon, gh 
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" “mento n.'54; mas desde que resolvi “convocar-vos extraordinariamente; entendi 
não o dever fazer sem ouvir-vos previamente á respeito destas medidas, que julgo 
acertadas e: aptas “á tornar o corpo policial "como deve: ser semprê, “um: exemplo 
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Devendo a despesa-com os destacamentos da Bagagem e Diamantina. em . 
virtude do regulamento n: 465 de 17, de Agosto de 1846 correr por conta do Estado. 
por serem-terrenos diamantinos' solicitei do Exm. Sr. ministro da .fazenda, que em 
attenção aus grandes sacrificios que faz à provincia como corpo policial, assim: hou- 
vesse de ordenar poupando-se-lhe uma: despesa, “que lhe não pertence e com que 
- tem carregado ha muito tempo. o E 
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passado, publicado em ordem do dia da EgpARHçÃO do ns generos n. 729 de tá 
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21, do mesmo mez.. 
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E "Hal léis o. regulamentos by bem anão a tem-se, Ea 
atica, na dpplicatão” sente-se um g preencher--o opa o 
a, inspecç ão—e bem se póde avalia! as duas condições essenciaes, não 
ha instrucção:possivel... . + ; | 
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Stres: 'a EE UE à elles, aos alumhos; “aos, etedhodos aos livros 
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Eai “.: Eusnão comprehendo como se pretenda ter bons professores, sem dirico 
escolas mormaes,.em que previamente estudem.com perfeição às materias que. tem 
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Sua vocação e-aptidão, praticando“ 'o8 methodos-de que: 4em-de sérvir-se, e adqui- 
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rindo; pqni possivel, os habitos especiaes da espinhosa carreira que .escolheo. » 
iuNão: a muita razão ém attribuir 0: mal: dav instrueção -antes a incapaci- 
professores, do que á'falta absoluta de bom methado de ensino. 
Ambôs. as: cáusas actuão;e:são bem. funestas. | co rop Ma En da 
Hay segundo. sou informado, alguns professores 'excollentes, mas 'são rr 
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«cós,ie! outros, embora. cúmprão seus deveres com dedicação; "os seus discipulos'pou--" 
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da RR conhecimentos elementares de agricultura, historia do Brazil é finalmênto 
“e.  anossa legislação á respeito do ensino: a E 
| Com tres ou quatro prófessores póde-se leccionar todo'o curso, percebendo 
o ordenado annual que lhes: designardes. . “o e Sie dA ba o a E 
Des “ Em regulamênto se. marcaráô os annos do ensino, .e far-so-ha é a distribui 
ão das materias pelas diversas cadeiras. RE ARAgO Rag a ip go cha 
e Annexar-se-hão às escolas normaes cadeiras doi instrucção primaria supe- 
A “rior para pratica de pedagogia e-methodos. «.. (. Ea Í q 
| Nas escolas normaes admittir-se- hão alumnos e dido sendo « as aulás 
para uns c para óutras'em horas diversas; e tendo às alumnas, mais uma mestra 
para prendas domesticas, com 1 ordenado inferior. tp dergeto 
“ A matricula deve ser “gratuita. .O diploma assegura ao: ii a a. 
a . habilitação ao professorado , e dispensa o concurso para nomeação, de “qualquer 
es cadeira , salvo sendo mais de u um os. normalistas.,. = porque n, esse caso: será entre. el 
ls | les o concurso. o ARO a E OR RO 
Creadas as aulas: normaes, RE E Ra d'ahi em “diante” no-. ea 
imeado definitivamente ; salvo sugoitado-se á exame. das materias: 'do Cursõe ça RR 
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| “escolas normaes. . e 
Rss ae Faz-se mister crear pelo menos inda n a provincia”, “que não, pos- 
sue hojé estabelecimento algum seu de instrucção sécundaria:,-onde aquelles, que 
pretendem matriculár-se nas fecuidades e cursos superiores do Trperio, se habili-' 


tem "nas matérias preparatorias. a 


, E uma falta assás sensivel que, á meu ver, concorre muito para os: em- 
baraços, que se encontrão no provimento de muitos empregos. Rd e 


A lei do orçamento em vigor subvencionou,. os seminarios” epistopaes de 
Marianna e é Diamantina: eo tullegio de Congonhas. do Campo, com 4: :0008000 réis, 


Nos paizes. livres. não basta saber lêr e: escrever e ter essa: limitada Et aa 
habilitação que dá a instrucção primaria :- 61 hecessario preparar,o cidadão para os “o 


* empregos. remunerados e gratuitos que tem. de, EXeTCOI e, Ptlneipalmente is de-. 
sémpenhar” a sublime e dificil! missão do,j Jury. Peel 
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aa pia J urado, eleitor, vereador ; juiz, de, paz, “delegado, isubdelegado'; itabel. 
us lião, escrivão e. tantos outros ófficios.e empregos - «dás repartições, publicas. não, PO- no 
dem ser bem exercidos | por, quem. não recebeu a, “instrucção: secundária: E | ed 
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Ee O ensino secundario ,* pois, não; deve, Ser; abandonado, c como está, “ao 
: cuidado e expensas dos. pais. . A provincia, de Minas: não; está neste: casos) : e 

—. Os externátos creados pelo regulamento n. 56 nas cidades de Ouro Preto: 
“Sabará,; “Minas, Nóvas, 9. João El-Rei, Campanha “Uberaba, forão: logo pi 
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Suppressos, e, um; d'ellos, “0; de Uberaba: não chegou: á installar-s ” 
| “s:. Com esta supressão: ha apenas. cadeiras ávulsas;? “pela. maior parte de mó ne e da 
time francez,. “às quaes estão disseminadas por toda” à. provincia::sO que se: des- - A , 
pende: com todas, essas cadeiras. avulsas' em: pumero de. am sendo ide latim'e: fraticez pa RS 
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43; latim sómente 1, mathematicas elementares ,2, fráncez e inglez 1, inglez e geo 
. ““praphia 1 , Philosophia ) rhetorica 1, pode. se, aplicará, alguns Iyceus, ou ARA 
EA estabeloçidos nas; cidades principaes, com dlgum augmento-de despesa pela dif. 
ferença dos ordenados. | Ri Ss 
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a “Alem: dos empregos, para os quaes e exigo a naturesa das funcções: as habi- 
litações da instrucção secundaria, ha ainda o commercio, no quali não pode des- 
envolver-se, quem não à tem; e esta provincia conta grande, numero dê seus filhos 
applicados à essa profissão para qual é um grande serviço ao paiz animar todos os 
que a possão, pretender, | E SR ira a ; 

“io” + 1; À experiencia n estes assumptos, valo muito: n não deixo de ieconhicoe pio 

as, cadeiras ayulsas , assim mesmo, | tem prestado utilidade: mas; si se faz esta des- 
pesa. com, uma. instrueção imperféita e incompleta , esi a conservação d' essas Ca. 
deiras, éima, Projá da, necessidade, de não esquecer-se, totalmente este. ramo, dai ins- 
trução; que: forma. a; principal f força “da Antelligencia nacionil, melhor é crear al 
“guns Iyceus, escolhendo; d” entre os, mencionados no regulamento ne 36 os de cida- 
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- mãs; de: caridade;em: -Mariannia e Diamantina, mas alein:;d:74t-do, “orçamento 
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0 Estes collegios não são pesados d) provincia: nda bem dirigidos, no fim 
de poucos annos de estabelecidos auferem do: producto das pensões das menihas, 
filhas de pais abastados; e do trabalho 'de todas às alumnas-reunidas a necessaria 
receita para sua sustentação. às vezes com sobra, porque-deve-se contar com os .. 
“ donativos e esmolas li » que apparecem com à manifestação de suas van- 


tagens. | 
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A inspecção para tornar-se efficaz e. até sossivel d deve ser liniitada á á clr- 
cúlos'menos extensos dos que, os creados pela Jei 0. 1:400 :'deve cada circulo .com- 
prehender um só municipio'e não uma “comarca : impor-se à obrigação de: Visi 
tarem .os inspectores todas as escolas cômprehendidas nós respectivos ciréulos, € 
arbitrar-se-lhes uma gratificação para despesas de expediente e das:Vi iagens., Soo 
Em algumas provincias os inspectores tem: gratificações é elevadas, por ora 


não se lhes E dar mais dos um quo, Como) o o car x 4 
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“ No exercicio de 1869 à 1870. a 1 despesa baixa 
foi em-1867 4 1868, a 231: 1508140, —e“desde 1835 abs 


2:182:7928480 réis. E E tab, 
No- orçamento para o exercicio futuro a despesa. ústá fixada:p para.o pro- | 
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fessurado em 297:1008000 réis e comprehendida: a. subvenção ao collegio :e'semi- 
nário de o eo ca e tapes do:Campo no valor de: 14:0008000 


s'a. derpeia d effêctuida é é ses pç pelo grande - 
| como: se vê do 


Publica 


vo EN 


“dós exercicios do ascennio findo a 30] 0 do ju nhe 
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Durante o anno proximo passado matr icularão-se nas escolas de instruc- o qo 
ção-primaria do sexo masculino 12:470 alumnos, sendo a frequencia de 7:103, e Pa ai 
nas do s2xo feminino matricularão-se 2:197, sendo a frequencia de 1:262. Ri 
“Dos primeiros fizerão exame e sahirão promptos 387 alumnos, mostrando. 
o “aproveitamento 3:392; das segundas concluirão 67.e mostrarão adiantamento 574. 
Nas aulas de instrucção secundaria imatricularãó-se 604 alumnos e forão 
frequentes. 339, obtendo approvação 61 e mostrando aproveitamento 205. 
Estes algarismos, segundo diz o director, não representão a realidade por 
lho faltarem os mappas de 68 escolas de instrucção primaria, e 195 actas dos Tes-, ! 
pectivos exáínes, e os de 10 cadeiras de instrucção secundaria e 17' actas de seus | 


. exames. 
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Não tem a 1 repar tição, apezar dos maiores esforços, poncegaido formar um: voa 
quadro” das cadeiras de ensino particular na provincia: consta que para o sexo eia 
masculino ha 93, sendo : escolas primarias Ti, collegios 17, aulas de latim 3, de. 
grammatica portugdezi é é francera À, q ae guri ado francez 1:.€ para. 0 
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mentos particularós 133: se 
| As, aulas. particulares do sexo masculino forão frequentadas por 1:133 

alunos , “e'as do SEXO feminino por 688-alumnas: total 1:821. 
“No seminário episcopal de Marianna houve 189 alumnos: no da Serra: do º 
Caraça 177: no collegio, de Congonhas 113 : no “das irmãs de caridade em Marianna 
176: no'das mêsmas irmãs em Diama tina 145: eno seminário episcopal d'essa 
cidade 14, 7 
Na escola de pharmacia: houve 2Saluíinos. ; 
“+ Nas aulas publicas 'dê instrucção; primaria e secundaria a matricula In-. 
dica 15:271; a frequencia 8:704, pouco n mai 'da: metade : aproveitamento 4 A4ll,e 
- exame 540 comprehendidos os 25 alumiios: despharmatia que forão approvados. 
a Reunidos" os, alumnôs das escolas particulares aos das publicas de 1ns- E 
- PER primária , e: secundária! excluidos os “de pharmacia (28) e os dos dous'semi- CARO 
cs “Mario episcopaés de, Diamantina 114 e da Serra do Caraça 177, porque são de ins- j 
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o CARE “teiramente abandonados” : - oa E 

Rs Sa ai “Comparândo-so os exames:dos alumnos matriculados das E publicas 
o de instrução ' primaria” e secundari a com à população, vê-se Aus PR b, 400: 9007 
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habitantes e de 463 escolas sustentadas à custa da Provincia, apenas sahirão sa- 
bendo lêr, escrever, é esses poucos preparatorios que ensinão-se nas cadeiras avul- 
sas, 515 alumnos, proporção extremamente diminuta. É - 

E Estes algarismos: compungem a quem observa o que esta provincia é 
evale, e ogatraso que hoje lhe causa ,: e maivr lhe ha-de causar, a falta-de ins- 
trucção e educação à tanta mocidade valida e intelligênte; que pode ser enca- 
minhada para as artes e officios, para a lavoura é o commercio, para as sciencias e 
as lettras', para todas as profissões honestas e uteis, concorrendo com sua activida- 
de é aptidão para o progresso do paiz. | | | 

Distribuidos os 14:667 alumnos matriculados nas escolas publicas de 
instrucção primaria para meninos e meninas pelas 344 cadeiras providas, cabem a 
cada uma 43 alumnos. E | | 

Repartidos os 387 as que fizerão exame, pelas 987 escolas provi- 
das, cabe a cada uma menos de 2 alumnos, ou: antes 100 escolas apromptarão". 

“cada uma dous discipulos, isto é, 200, e 181 escolas tão somente um cada uma, 
isto é; 187 discipulos. | e, 

“As 87 escolas de instrução primaria para meninas, que estão. “providas, 
derão examinadas e promptas 0 alumnas, isto é, .10 escolas” Ron 2047 
uma somente. “o, e nos sã 

Ora, pagar a um professor para RA um anno inteiro aprompiar ape- Ei 
nas dous discipulos, ou aiiida menos, para apromptar uni; “eu creio que é doló-- 
roso, e mostra que o estado da instrucção é mão, e que ém vez de lamentoseste- 
reis em escriptos e vozes que passão, deve-se cuidar de remover ou extirpar as 

“causas do mal: ellas são patentes—os professores , salvas excepções, não'são assás 
habilitados, não são assás remunerados, não são assás inspeccionados. 

Crear as escolas normaes é pois uma necessidade, e podemos ter mais de 
uma, annexando-as aos lyceus, cujos lentes pogem ensinar aos alumnos mestres 
árithmetica , systema inetrico, desenho, historia, geographia,, grammatica philo- . 
sophica da lingua portugueza e mais algumas materias pará que justifiquem ha-;! A 

* bilitações, chamando-se para as outras os lentes necessarios, | 

Co Por este modo reunem-se em um só edificio, livrado:se é a despesa dos 
alugueis, aproveitão-se os lentes do Iyceu, poupando-se maiores ordenados , e fa- 
“cilitaise a todos os que se quizerem dedicar ao professorado , a este saderdocio tão 
sublime , a obtenção da sua carta de habilitação. v e seitas 
As grandes distancias exigem esta medida : podem-se crear desde, ja; tres 
- Iyceus, um na Campanha, outro em S. João d'El-Rei é um nesta: capital, “conti, 
nuando as escolas. avulsas nos logares, em que se não estabelecerem os. Iyeeus, 
collegios subvencionados e seminarios, como em Marianna e Diamantina. os 
Tres escolas normaes podem custar a provincia dezoito a vinte-contos, de 
réis por anno ; á séis contos de reis cada uma. | po CE 
í e Os tres lyceus. podem fazer-lhe a despesa nal de na etenta , 
contos de réis, a vinte ou vinte cinco contos por cada um, ensinando-se latim, 
francez, ingles, grammatica philosophica da ling gua portugueza, philosophia ra-' 
cional, e moral, arma mitica e algebra, geometria e trignometria, rethorica, poe- | 
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j tica e litteratura, geographia e astronomia, historia antiga, media e moderna, 
desenho e musica. | Lu | | 
E” o restabelecimento dos externatos, com conveniente alteração. | 
| O regulamento n. 56 creou-os tambem em Sabará, Minas Novas e Ube- + ss 
raba : estes podem ficar esperados : Sabará dista apenas 14 leguas da capital, Mi- 
| nas Novas tem bem perto a Diamantina, e Uberaba não perderá muito, porque se 
lhe não dé já este melhoramento, sendo-lhe já uma vantagem poder remetter seus 
filhos para tres Iyceus em sua provincia, escolhendo qual o que melhor ensine e y 
lheconvenha; do que para fóra, no Rio de Janeiro, ou Bahia, 5. Paulo, ou Per- 
' nambuco, para estudarem os preparatorios indispensaveis à matricula nas avade- 
mias e faculdades. | | = - 
Quem pode, porem, avaliar o bem que farião esses externatos creados em 
1867, si tivessem sido mantidos, si não todos, esses tres que tenho indicado ? 
Quem pode saber o) mal oriundo da sua suppressão? Quantos moços ahi ha, que de- 
vem a esses externatos o principio da sua carreira de lettras, em que brilhante fu- 
turo esperão colher ? 7 | a Tg cê , 
' Eogo que as escolas normaes habilitem numero suficiente de professores, 
pode extinguir-se a diferença de escolas de instrucção primaria elementar e su- 
perior: todas as cadeiras devem ser iguaes e constar;das mesmas materias: é.es- | 
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o “ sencial a uniformidade de ensino. a de € 

DR * Quem mora n'uma freguezia pobre exemota:não é justo que, por esse facto, 

: seja privado de toda a conveniente instrucção primaria, e.se lhé dê somente parte. 

: , a A differenta quanto aos mesires, parece-me que seria tambem injusta, 

/ às 5 visto como habilitados no mesmo grão e nas mesmas escolas, tem o mesmo trabalho 

, | de ensinar e terião de perceber vencimentos divêrsos. e gw gado 
Essa diferença julgo que se deve substituir pelas entrancias , formando- o RA 

'se um quadro de todos os professores e professoras pela sua posse e éxercicio, es-- 

tabelecendo-se a antiguidade como principio para as promoções de primeira para q 

] e: segunda entrancia, e d'esta para terceira, e, a medida que vagarem algumas ca- e E 

Ê  deiras por morte, sentença, jubilação ou renuncia dos professores , remóver para 

ellas os mais antigos das classes anteriores, graduando os vencimentos por cada uma 

d'essas entrancias-de modo que, à proporção que O professor se adiante em ser-. 

viços, igualmente obtenha maior remuneração, até jubilar-se como seu ordenado 

por inteiro, simples ou com gratificação do excesso do tempo: 1 Ca 


ES 


As entrancias despertão à emulação, graduão a promoção pelo merito e . 
antiguidade e tem a vantagem de tornar os professores fiscaes uns dos outros: são | 

| outros tantos vigias que se collocão ao lado do professor, porque a antiguidade 
“iíúportá a promoção de uma entrancia' para outra, e a promoção traz o augmento 


-: dos vencimentos. p | 


; Ainda mais, é o meio de salvar o professor de familiarisar-se no-logar, de 
Iver:se em questões locaes, de deixar-se dominar pela protscção e amisade para 
; É e do . ' . º A . ar 


alo E 


fazer selecções entre os seus discipulos.. “ : po au 


A 


*” !Careço que augmenteis um pouco a verba para «aluguel de casas,'compra 
de livros, utensílios e mobilia. sy ER e | 
“ . Trato com solicitude da edificação de predios, e espero, fezendo maisum | 
e na | À : j , . % es 7 a | 
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: appello aos sentimentos de generosidade de todos os mineiros, conseguir alguns do- 
' nativos para tão util fim. Essas casas assim. construidas ficarãô - pertencendo a 
cidade, villa, parochia ou .districto.em que estejão siluadas. .. 

“ À instrucção é para-o povo, é o alimento de sua inteligencia: elle deve 
contribuir especialmente quanto puder. Repartida pelos habitantes de uma villa 
ou cidade, e por. uma só vez a despeza para a: edificação de uma casa escolar, 
quo tocará a cada um? o , Do Ata Ee ng 
“se “A provincia de Minas ém-verdade gasta indi: côma, instrução publica 
primaria e secundaria: não ha que pe por esse, ao dd ahi não lhe 
ha-de vir mal algum. 4 dat on 

Aqui a despesa eleva-se tanio pelo g and! numero: de, da dei ins- 
trucção primaria, 0 que é consequencia da maior população :: -e assim, calculando 
proporcionalinente; não é ella das provincias que mais dispendem. “1. So 
Os dous grandes capitulos no: orçaménto da civilisação não-devem ser à- 


n 


. penas representados no livro dos gastos officiaes, de.modo que se possa dizer, figu= 
, Yarem apenas para que não nos-taxem inteiramente de amanhecer E a cultura 
“Antellectual e para a civilisação economica deste seculo. 
A educação nacional.e as. vias de communicação, devem ter uíha. dotação 
conveniente, tembrandos nos que se + e ee, ás duas - condições A tornão, fortil | 


Ro todas as iniciativas, die Rm ter, o nós, fassembléas' e governos 
«esclarecidos, E principal: ha; des sor E sempre; a qué se referir: áº viação e à instrucção, 


Quanto mais instruido” e melhor lido fôr o povo; alho Ra 
os seus direitos e mais facilmente, desempenhará as suas obrigações. 

eg Sir agora a sua E indole lhe ensina a respeitar á autoridade; à. AUXI- 
- liala, a SB às leis, «à “usar discretamente da liberdade, à favorecer os in-' 
teresses da localidade e à RE -se à qualquer sacrificio pelo bem.de suã patria 
e finalmente à desprezar voses; ora sagazes, 'ora violentas dos agitadores, melhor 
o fará, quando : a'instrucção revelar-lhe, como do bom procedimento de todos vi- 
vem e prosperão as sociedades. “o aê | da SMT ad 
, * Semear a insttucção sempre e em toda a parte. 6 dispor uma grande | 
colheita de civilisação, e. destruir muitos malos aus ás vezes, 'àa melhor: execução 

das: leis não pode prevenir.” Es É o a “o 
: + « De que serve reformar à vlminintração! si não” se proporcionar . ão povo : 
o ensino, “que ha de. mostrar-lhe a importancia d'esses nenennios e Biiahos no 
modo de tornal-os eificazes? E ; E 
Não .basta, repetirei uma vez, mais, que “haja Nena na escolha do 
professor, 'que-elle' passe pelas provas de um concurso, óu seja habilitádo. pelas | 
«escolas notmaes; sem a inspecção não sê podem j prevenir.os abusos da'accimulação 
a «de trabalhos estranhos, de falta de observancia 'da disciplina 'e Es da' es- 7 
E sola, de sua "ausencia da cadeira sob prelextos futeis. Sa 
ne “ E” preciso que o professor, longe do centro da administração, interna 
do e em uma parochia, ou districto, saibá que pode ser. surprendidó no exercicio de 
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suas funcções; e censurado ou -mais aaa punido por..suãs faltas, 
- Em vista do exposto. julguei indispensavel continuar a' directoria geral 
de de instrucção publica submettendo ao vosso exame estas ponderosas razões, an- 
tes de cumprir o artigo 12 da lei n. 1:741, ques supprimio essa repartição: - 
Pareceo- -me, . que essa medida era a manifestação da intenção de refor- 
mar a parte administrativa: deste tão importante ramo do serviço “publico, e 
'faltando-lhe outras bases 0 ou medidas complementares, que indicassem a: substi- 
tuição da diretoria, “nem “podendo colhel-as ao entrar: na: administração da: pro-, 
vincia, era meu dever ” aguardar a experiencia de mais algum témpo para, , com 
conhecimento dos negocios, dar cumprimento a essê artigo. as | 
| No estado ida, instrucção publica, com o “avultado numero de cadéiras - ; 
que mencionei, extinguir a. directoria, era privar-me do unico meio que 'ha para |, 
“inspeccionar | 0 ensino * e: fiscalisar a despesa. | 
* Trazer pára secretaria “do governo os encargos d'essa, “repartição, era 
voltar, ão estado, Jastimoso, em ques estava à instrueção antes do reglápento 
Em uma provincia como: esta, “euja, extênsio, e população: torna por: si E 
a administração, mui onerosa, não pode: o;presidênte” descer a essas particulari- 
dude proprias de repartições especiaes:: o E 
“Lonvoquei Jogo a assembléa: para: rósolver" a respeito. É 
Si, «com a directoria a inspecção. E dificil, “sem ella 6 impoósivel. 
Os dous 2:oSficiaes, que reservóôuio referido: árt. 12/seráo “insuficientes 


para o serviço, meramente, de expédicnte, porque nã; insibdeção: publica: ha: movi- 


& ENE sd 


mento" constante de; entrada e sahida de professóres; verificação -de exames-e pro-" | 

vas, mappas, informações e actos officiaes, como vereis do Telatorio. da repartição. 
“Não se abrió credito, porque para 0 págimento havia cifra no orçamento; 

e esperando a vossa decisão, como se désse a vaga do cargo de directôr geral, . por 

“ter. sidoo dr: Firmino António de Sousa, que dignamente o exércia, nomeado. juiz. 

municipal para 0 termo do Rio Preto, nomeei para interinamente servir 0. dr: ACa- a, 

millo da Cunha Figueiredo, um dos honrados representantes desta provincia... E 
é No relatorio. da repart tição encontrareis, com toda. a; minuciosidade, oque: 


á cerca de instrucção Occoriçu da data, do ultimo relatorio at 


toda eli RS 


“aulas R Preparalorios communs s contendo 189 alumnos:. 
tuitos, 12 estudão a custa da, provincia, e:32 pagão sómente metade da contribuição 
,O:da, Serra do. Caraça; dirigido pelos reverendos, padres da congregação 
a so, de: S.Vicente, de Paulo, com Ar 'alumnos, sendo, 30, de, aspirantes “eccle ' 


e d 5 "O da diocese ida Diamantina. na a cidade: do: 
114 aluminos, “dos Va ao. forão adiárittidos, ntuiiamentefs 
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“* Collegio de Conconhas do Campo. 


“Dispõe [o regulamento n. 56 que os estabelecimentos particulares, sub- 
“Vencionados pelos cofres provinciaes, só tem direito à subvenção, na razão de - 


200000 rs. por.cada alumno, que fôr designado. . o j | 
“* .  Subvencionado aquellé collégio com” a quantia de 4: 0008000 rs rs. annuaes 
pelá Tein. 1:615 de 23 de Outubro de 1869, no $ 24 do art. 2.º, com a obrigação 
“de receber pelo.menos' até 10 alumnos pobres, a directoria consultou á cerca.da 
inteligencia que devia dar ás disposiçõês do regulamento e lei citados, ea presi- 
. dencia, em 29 de J ulho do anno . passado, decidio que'o collegio era obrigado à 
receber até 20 alumnos, tendo com tudo direito à subvenção Pesa que existissem - 
10 alumnos nas condições da lei. N 
| - O director do collegio reclamou em officio de;4 de Agosto d'esse. anno 
| contra essa decisão, e, recusando-se á receber os alumnos que então erão: designa- 
dos: por ultimo em ofício do 1.º de Setembro seguinte desistio da subvenção.. | 
A presidencia, levando ao conhecimento desta assembléa os oficios de 
reclamação e desistencia, continuou a designar alumnos até completar o numero. 
, de 20. | | f 
o Esta assembléa confirmou a, degisão do. governo pela lei ni. 1: 715 é pela 
den. 1:741 autorisou-o a auxiliar no respectivo exercio áquelle. estabelecimento 
com a quantia de 4: 0004000 ' IS. annuaes, - obrigando-se elle a receber de 109.12 ; 
- alumnos pobres, com 0 que - considera-se uma excepção. feita, a disposição generica 
do citado regulamento. Ra 
no Ainda assim recusa à Dr e seu director 0 reverendo padre Cunha 
disse-me. que não só não lhe faz conta receber taos alumnos, como não tem casa 
-commodos para maior numero. . - 
Ser-vos-hão presentes esses papeis, si vos parecer conveniente. 
| A recusa. é a prova: da grande necessidade dos Iyceus: a affluencia é tal 
“qio o, director recusa uma subvenção annual e certa de 4: :0 008000 1 réis. 
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Systema Im etrico. a | 


aa o Par execução, da lei n. 4:157 é 26 de Junho de 1862 qué manda subs- | 

 tituir em todo o Império o actual systema de pesos 6 medidas Pelo systema metri- : 
“co francez, forão autorisadas.as camaras municipaes da provincia pela resolução, 

“qe 1:692 de 29 de Novembro de 1869 a fazer acquisição dos padrões.de pesos e me- 

“didas, que segundo foi communicado . pelo ministerio dos: negocios da agricultura 

icommercio e obras publicas em aviso de 8! de Março do anno SABRE: tinha de 

importar em 6468903 réis. EEs di 
E Em circular de 27 de Maio do dito anno recommendou-se as camaras 
: muinicipaes que entrassem para: as collectorias com a. referida quantia. 
| po “Diversas camaras, representárão declarando não “poder entrar para a coli 


Tectoria com as quantias marcadas, em vista-da escassez de suas rendas.  s': 
“1, Em circular de 22 de Agosto p. passado,. pelo ministerio da E nica 


foi. deilarado é à presidencia que n'aquella data ficavão expedidas as necessarias /or- 
E deng “para que, fosse. aa a collecção de padrões. destinada a esta provincia, 
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| e que fizesse entrar para a thesouraria de: fazenda com.a quantia de 10:108g réis. 
| A lein. 1:741 de 8 de Outubro ultimo, .no $ 2.º do art. 4.º das disposi- 


À | ções geraes; autorisou a despeza devendo porem as camaras municipães indemni- 
' sar o cofre provincial nos prasos que o governo marcar. Como: não se receberão 

a ainda as collecções de padrões não se lhes marcou o praso, porque deve correr da 

: “entrega e carecem ellas de autorisação vossa nos respectivos: orçamentos pára essa 

- despeza. Cr : a o À 
! A “1 O regulamento n. 56 da instrucção publica promulgádo a 10 de Maio de 
1867 no art. 6.º exigio o systema metrico para à habilitação ao: magisterio, e.esta 
lo prescripção tem' sido cumprida. to | Ros doa NR 

Escolas de agricultura. 

Os A escola de agricultura do Juiz de Fóra,,  creada e sustentada pela com 
7: -panhia União e Industria, de que é presidente o'commendador Marianno Procopio 
E - Ferreira Lage, um dos dignos deputados” por esta provincia ,. não tem sido ainda 
, " comprehendida, como era de esperar, ea companhia, lamentando ter sido. a 


x 


escola frequentada no maximo por 40 alumnnos, julga impossivel a sua conti- 
nuação com seus proprios recursos, que cada vez escasselão mais. | É 

“, Obrigada a prover-se de instrumentos, satisfazer os honorarios dos pro- 

|  fessores e curar do tratamento “dos alumnos, monta a despesa já ' feita em réis 
, Ê 182:4539606. fóra o custo do terreno. O seu deficit é de 8:2259060 réis. K 
; A” provincia de Minas, mais do que á nenhuma ,. convem, interessar-se 

pela continuação de tão importante estabelecimento, é estou certo que, se não Te- 

no cusará á prestar-lhe os auxilios de que carecer afim de não ser privada desta fonte - 

Po de ilustração theorica e pratica para sua agricultura. Eta 

= Na lei n. 1:74] foi-lhe concedida a subvenção de 6:000%000 réis com 

: - obrigação de receber e sustentar a sua custa pelo menos 12“orphãos, pobres enviados: 


e 


3 


, é - pelas camaras dos municipios, em que se cultiva o café. No futuro exercício 'em 
E . que tem de reger esta lei, far-se-ha effectiva a subvenção. o a O 
ge E | O mesmo favor acaba a provincia de Pernambuco de conceder à escola: * 


A 


docs. ali estabelecida , e ada Bahia tem merecido a protecção dos poderes provinciães. 

o Naléin. TAL, art. 4.º 12 fui autorisado à despender desde já a quan-. 
2. tia necessaria para Tundar tres escolas praticas de agricultura “nas immediações 
“das cidades do Ouro Preto, S. João d'El-Rei e Campanha , mandando parar esse fim 


“vir da Allemanha, ou de outro ponto tres familias de agricultores), ás quaes se mi- 
:  nistrará terras, casas, instrumentos aratorios, utensilios e meios de subsistencia- 


“até que. independão do auxilio do governo , expedindo o necessario regulamento. 


“Sobre este serviço. | a RA E o. 
“+, Um de meus antecessores em execução da lei n. 624-de 30 de maio de . 


“4853, resolvêo crear uma escola normal de agricultura nesta "capital, 1 s não 


é , 


tendo designado o-lugar para seu estabelecimento, nem, os-meios indispensaveis, 


pe É 


—" ficôu “esse acto desde logo sem execução. js do 
Po cr 5 Preteêndia-se que fosse collocada no, Jarilim Botanico, 8.0 thesouro na: 


“ * «cional porordêm n. 37 de 27 de maio do ânno passado autorisou o. inspector 


ns Pes 


EA de" fazenda: nesta provincia! à realisar com a' presidencia 6 seuarrendamento 
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Tendo a lei n. 624 em que se fandou o acto da creação, á que me re- 
- feri, -autorisado o contracto dos profesores indisponsaveis” ao ensino theorico e 
pratico da ea agricola pelo systema, pouco mais 'ou menos, da escola: do 
“Juiz de Fóra, co $ 12 do art. 4.º da lei n. 1:741, que alterou," si, não revogou 
aquellas, parecendo restringir as escolas ao ensino pratico unicamente, exposto e 


transmittido: pelo exemplo: E methodos de trabalho e emprego e manejo dos ins- . 


trumentos aratotios, algum embaraço ha em usar déssa “autorisação, porque taes 
escolas simplesments praticas, sem nenhum estudo das materias necessarias, que 
formem: o curso theorico, mui, pouca ou nenhuma vantagem poderáô produzir: to- 
davia em exerução do pensamento consignado na lei n. 1:741, trato de.colher os 
dados necessarios para a creação ss escolas; € opportinamente os farei che- 
gar ão vosso conhecimento para resolverdes. 

Das informações que por ora: tenho recebido vejo que o antigo Jardim | 
 Botanico não possue terrenos proprios para uma escola theorica e pratica, ou: 
simplesmente pratica: e tendo-me sido indicado por pessoa que muito se interes- 
sa por estes estabelecimentos, como lugar adaptado para esse fim, uma grande 
fazenda na Cachoeira do Campo, promovo os meios de sua qo: que con-. 
| seguida, em verdade preencherá todas as vistas. 1 | 

Pelo que expôz meu antecessor no relatorio, que vos apresentou na ses- 
são de agosto, .cont heço-que o seu pensamento era melhorar desde logo a cultura 
dos campos e aprove eltar muitos terrenos, que por falta dé matas já destruídas, 
a rotina e o receio de maior trabalho inculcão de cançados e improductivos. 

As escolas de agricultura dividem-se em duas classes, escolas superiores 
e escolas elementares: nas primeiras ensina-se não sómente todo o complexo da 
| theoria- da economia rural, mas tambem as sciencias accessorias; nas segundas 
predominão mais o € studo especial é a pratica dando-se aos alumnos noções e .co- 
nhecimentos quanto sufficientes para 0 trabalho. 

- Em todo caso: ha sempre estudos e mestres, que os dirigem. Na classe das 
escolas elementares é que se tem de inclúir as escolas praticas creadas no $ 12 do 
art. 4.º da lei n. 1:7414. Não sei por ora si se poderáô estabelecer todas: o que 
está. acontecendo na do J uiz de Fóra me'traz de sobre-aviso : a concurrencia: muito 
poúca e as despezas certas e as mesmas, como si | fosse sao 0 numero de 


ali umhos. E 


NISAÇÃO. 


Ra “Os embaraços que se oppóem ao desenvolvimento da i immigração para o 
"Brasil tem sido sobre modo discutidos; e hoje está. como que assentado, que entie 


;» elles oceúpão o primeiro lugar” a falta de estradas no paiz e as. difficuldades do» 


Ke “— transpórte | dos colonos para os diversos: “pontos de seo «destino. 7 
À” obviárum,e outro se empenhão com ardor, o governô imperial e os “dis 


E provincias: “aquelle concedendo favores “importantes. em confractos com casas acre- 
: ditadas da Europa para A introdueção de avultádo numero de tolonos e extenden- 


“do-os. à todos. 08 oa, arios.e » fazendeiros, que desejarem adquirir os braços, Ji * 
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vres, de que precisarem para substituição dos escravos que, vão faltando dia à dia, 
e estes promovendo com os recursos ordinarios da renda e com os extraordinarios - 
do credito, e com o auxílio d'aquelle, a construcção de estradas de ferro normaes, 
tranroawd e de rodagem, e a navegação à vapor de seus rios para accelerar, e bara- 
tear os transportes e as communicações e excitar a affluencia da população pela 
exposição à todas as vistas “da fertilidade dos terrenos, epa dos * habitan- 
tes e certesa de lucros vantajosos. E no 
“Vendo o que se está passando em S. Paulo, a transformação que. se, » operá | 
no seu commercio e lavoura, e considerando nas vantagens que tem-a colher a 
provincia com a introducção da immigração em grande escala, dirigi ás:camaras 
municipaes, juizes de direito, parochos e juizes municipaes a «circular de 16 -do 
mez passado , afim de-que, à imitação do que se está principiando em outras 
provincias, e se praticou nos Estados Unidos d'America, se promovão associações 
particulares, que se incumbão da distribuição dos colonos contractados, ou de man- 
dar' directamente contractal-os na Europa para o serviço: das fazendas e das fa- 
bricas, substituir desde já, quanto possivel, os escravos e preencher os vacuos 
deixados pela invalidez, manumissões, fugas, crimes, ea morte. | 
Na provincia de S. Paulo, o espirito de associação se tem levantado « com 
tanta força, que o governo imperial já. concedeo esses favores ao desembargador 
| Bernardo Avelino Gavião Peixoto e ao cómmendador J oaquim Bonifacio: "do Amaral: 
“+ Invocando o patriotismo dos mineiros lhes fiz ver, que esses favores -são 
hoje extensivos à todos os proprietarios e que o governo imperial por sua parte se 
compromette à auxiliar essas associações, já facilitando a vinda dos-immigran- 
tes, já concorrendo para as despezas de transporte, e pois restâva-lhes unicamente, 
; com os respectivos contractos garantir aos recem-chegados, pelo trabalho, uma po-. 
sição que os isentasse de privações. o ' o 
| À experiencia tem convencido que sem a coadjuvação dos proprietario e e 
' fazendeiros, é imutil tentar, a imigração para a lavoura. 

Com elles tem os colonos'de viver e de' trabalhar, ou por contracto! ;OU 
por salarios: a escolha pois do pessoal, as condições ; é os prazos são. ajustes, que 
lhes Ro e em que sómente elles podem ter voto decisivo. ',,., . 

. Desde que o governo deixa-lhes plena. liberdade e máis ainda convida-os 

à que formem associações , e cada um faça sua encommenda directamente dos. seus 

correspondentes,. ou ás associações, . como lhe convenha, e Se compromette a auxii 

- liar por um” e outro modo acima indicados,f sinão se estabelecerem. correntes -de 

7 “immigrantes,' não.se lhes poderá levar á-culpa sua de falta, de attenção ] tão:mô- 

. mentosos interesses: porque este é o meio que se têm conhecido «mais 
contentar exigencias até hoje. mal sa ea 
Soruo na metida né ds ado 
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E ”* Circular. E a 
e Palacio da: presidencia da próvincia de Minas Geraes. Ouro; Preto, 16 
de Fevereiro de 1871. 4.º Secção. —Tendo, o governo imperial em aviso de: 30 de 
Janeiro proximo passado declarado que. está disposto a conceder os: favores exara- 

- dos no contracto celebrado com o desembargador Bernardo Avelino Gavião Pei- 

4 xoto, residente em S. Paulo, à-todos os proprietarios e fazendeiros," que desejarem 
introduzir no paiz -os braços livres de que precisarem, favores que são quasi iden- 
ticos aos estipulados no contracto com as casas Mackay Filho e Companhia e fui- 
lherme Hadfield, de Londres; do qual fói remettida copia a vmcs. em 12 de Janei- 

“ ro ultimo e publicada na gazeta official de 18 do mesmo mez: » 4 
- "Sendo incontestavel que, si todas as provincias carecem do poderoso au- 
xilio do governo em materia de colonisação e supprimento de braços para a indus- 

“tria, principalmente da lavoura, que pode-se dizer a base de toda a riqueza do 

 paiz e a fonte a mais abúndante'da renda publica, nenhuma o reclama” e" exige 
mais, e deve procurar obtel-o com maior efficacia e promptidão, do que: a dé 

: Minas Geraes, cujo solo notavelmente vasto e fertil para todos os ramos ' d'agricul- 
tura 'e industria extractiva, não pode, entretanto, ser aproveitado sinão em mi- 
nima proporção por falta de braços, que, espontaneamente , *por conta propria, | 
por salario, ou pôr contractos com .0s proprietarios, se appliquem aos estabeleci- 


! 


- mentos já formados, ou suscitem a creação de novos: . O 
os "Sendo natural-que os fazendeiros, sentindo a indeclinavel necessidade de 
recorrer.á braços: livres que »os ajudem nos trabalhos” agricolas, visto que os es- 

“ cravos vão cada vez mais diminuindo 'é elevando-se por conseguinte o preço . 
por que os podem ainda hoje haver, e ponderando'as vantagens da introducção 
de colonos sob as: condições propostas, se resolvão, à imitação do que se está 

principtando em outras provincias e se praticou em larga escala nos Estados: * 

Unidos da America, à mandar vir algumas familias, ou certo numero de colonos, : 

“que gradualmente substituão os escravos e preenchão os vacúos abertos pela invali-' | 


dez, as manumissões, as fugas, Os crimes e à morte: 
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a A “Chamo. a mais particular attenção de Ymcs. para tão grave assumpto”, 
Rs “«-Quetoca & todos e affecta o-presente e o-futuro, e confiado nó patriotismo e inte- 
! Tresse, que tem-os mineiros” pela prosperidade de sua provincia-e no zelo dasca-, ' 
- maras municipaes, espero que Vmes. empenhem-se com perseverança e dedicação »' 
em promover a organisação de companhias, ou associações de lavradores”, que, . 
como em S. Paulo, se proponhão a introduzir o maior numero possivel de traba- Ea 
: lIhadóres uteis e conhecedores do serviço, à que se destinarem. Po DE a Em 
pr tt Sei que Vimos. teem de lutar com difficuldades quasi todas oriundas, já 
"da ignorancia em que muitos estão das vantagens do trabalho” livre dó colono e 
-, de'sua diferença pára o trabalho forçado do.escravo , já da descrença “que as em- só 
a presas mal-succedidas parar” immigração tem derramado; entre os fazendeiros.e. 
 proprietarios : mas é preciso reflectir , que a: situação da provincia, de prospéra e, 


“animadora que foi por muito tempo:, tem-se abatido, como em todas as outras, : á 
“ o A A “oo 4 : ra es 1 na Er » 4 E a 
“ponto-de despertar serios cuidados, dos que-observão os negocios do paiz é deé'todos 
“08; que-teem seus capitaes e os de suas familias empregados, e presos, aos- estabe- 


“ e! wi ai 
“pe r Ea 


= = eder To 3 
lecimentos ruraes, que muito valem tendo braços “suficientes, que cultivem seus . 
terrenos e pouco , ou nada talvez, baldios e desaproveitados. | 
| Approximando-se rapidamente as-crises, tanto no que é relativo: ao-Sys- 
tema de trabalho actual, como no que concerne aos seus auxiliares ,-cumpre que, 
alem da indefectivel solicitude dos altos poderes do Estado, os fazendeiros e pro- 
prietarios se esforcem em obter, pelos meios a seu alcance, os remedios, de que 

- carecem, para prevenir o mal, ou attenuar-lhe os effeitos. A 


Ha-de sem duvida elle apparecer, arrastando grandes prejuizos, espe- 
-cialmente à lavoura, si desde*já não: tuidar cada um de ensaiar" a substituição e» 
estudar praticamente os meios de applical-a á sua fazenda e ao seu tamo de cul- 
tura e trabalho. Pê do | - 

» Não se deixe para logo 0 que se pode com razoavel antecedencia dis 
sem talvez o menor detrimento. . | 

A instrucção e educação industrial, as escolas agricolas, as mâchinas, 

a reforma do systema de trabalho, a colonisação, a perseverança e à economia 


são, á par das bôas estradas, que.facilitem as communicações e os transportes , 08. 


meios seguros de obviar essas crises. , a 

Essas associações ,. até certo tempo , “podião não inspirar a “confiança de- 
sejavel, embora organisadas com optimas intenções, pela idéa de especulação, - 
- que pairava sobre ellas, desde que se estabelecião e" que infelizmente. foi compro- 


“ 


- vada por alguns factos. E a E lo ag 
' Hoje não pode surgir este receio: seria de todo inifundado, porque as 
associações podem se formar dos proprios fazendeiros e proprietarios, e os contrac- 


confiança, dellas dependentes e interessados no bom desempenho de sua com- 


* Ss 


missão. | 

“ Osicolónos que, contractarem não serão apanhados nas ruas 6 praças das 

' capitaes entre os ociosos, mas escolhidos nos campos, d'entre gente. propria. para 

* agricultura, com às. precisas habilitações e que offereção- garantias de bom proce- 
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* dimento... Cos EE ego tada, AR dm a 


“ções, já facilitando | a nica, de imigrantes, dá concorrendo para as despesas de ; 


- “transporte. RR | 
o “CA situação da Europa j induz a À nutrir a esperança. de que taes::empresas 


“tenhão "fecundos resultados tanto :para os proprietarios, “que.carecem: de braços h- 
 vres para seus. estabelecimentos ruraes, como-para 'os próprios immigrantes, !que,., 
“ao chegarem, encontrarão. pelos seus confrac Los « os, meios de Ra pelo trabalho 
| a "uma posição isênta de privações. o va Soa ; a 

ss o, Estou certo, “que 0 appello que dirijo ao “patriotistno dos fazendeiros e pro- 
“"prietarios, ea confiança que depositô nos membros das camaras muinicipães seráô 
* Aorpanfidos por; modo quê dentro em pouco” tempo; a. provincia: possua, areata, 
“dessas associações; “rivalisando. em' esforço para e conseguir o estabelecimento do 

“balho livre.>-Deos guarde a Vis. “Antonio Luiz” “Affonso rdê Carvalho: 
- sidênte e mais Y ereadores da cama Municipal dest mo GR 


tos com os colonos feitos sob as vistas de agentes seus, . que mereção sua ; plena , 


CO governo imperial por sua-parte se compromette a auxiliar. taes assócia- | 
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Coloniã dó Mucury. 
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| . Segundo. o relatorio apresentado pelo respectivo director, gem João : 
de Carvalho Borges Junior, em 12 de Agosto de 1869, o Mucury oferece todas, as « 
vantagens para constituir-se um dos mais importantes nucleos coloniaes; pela sua 
posição geographica, fertilidade de seu solo.e amenidade de seu clima. +» 
São quatro as colonias do Mucury, e denominão-se: $. Jácintho, S. Be 
 nedicto, Santo Antonio e Santa Maria. E Bi rd E 
.- São habitadas por 805, almas comprehendendo os dous pequenos nucleos 
do Barreado e Macacos, sendo: | | dead 
Allemãões. +. o ud 294 
Suissos . cc. | | 31 
Portuguezes . -- | 39 
Brazileiros +... - 333 
Austriacos. . ..... | 148 


« 
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: . Total. ... - 805 
0 estado sanitario dos colonos é o melhor que se pode desejar. Possuem - 
“alguma criação de gado vaccum, cavallar, muar e suino. São moralisados e paci- 
. ficós. Desde 1846 apenas tem havido dous processos por motivo de espancamento. 
i N'aquelle . anno estabelecerão-se nas colonias 148 a sendo: 
“allemães 144, austriacos 3: brazileiro 1. nos 


a população nacional; disseminada pelo extenso territorio Mucury, e-. 
leva-se, pouco mais ou menos, à 4:000- almas, não se computando Os escravos e 
“trabalhiadores que affluem ao corte do jacarandá. E É - dE 


s 


Existem em Philadelphia diversos engenhos paras canna, milho É far1- 


nha, todos movidos por agua. 
boo - Na. maior parte das fazendas, até pouco tempo,, todo o. trabalho era feito - 
por. braços escravos, cujo numero -subia a 604; actualmente, porem, tem àfluido - 
, para &' lavoura muitos braços livres, que substituindo Os escravos: de uma maneira 
vantajosa, proporcionão | aos fazendeiros de pequenos recursos, “meios de. cultivar, 
: maior area de terras do que permittião suás forças. e 
stato O Mucury poderá tornar-se um centro de. grande fnovimento comimerci-, 
«al desde que sejão reparadas. as estradas entre Philadelphia e as diversas» cidades 
“é villas do” norte! da: provincia. + +. E E 
| “* Quando ellas se achávão em bom estado a exportação c do a régulava, an- 
Fo nualmente ( em-20 à 25 mil saccas; em. 1869 reduzio-se á. terça parte. - jp CA 
ed exportação do café é calculada em 7 à 8 mil arrobas, mas pelas ultimas 


| plantações que se fizerão, Cy aqu á um anno;ou U dous, pode elevar-se esse, algaris- 


“gm Golonos fbricão ri em' dp bem E uliadao E 
) Existem em Philadelphia; -centró. das colonias, quatro, edificios especiaes 
«-pórtoncentós ao Estado. ::O-mais-importante' denominado—Intendericia-—serve de 
a da-directotia, (de Flojamento pRONiOrO dos immigrantes e para outros 
- mistéres. 


" 


| veres. religiosos. - e di 


tencia , mui pouca utilidade'se' tem -até aqui auferido. +. aa 
“Do relatorio quê no 1.º de J aneiro ultimo aprésentou o director, capitão 


Tt 194, hollandezes 102, belgas, 10, “allemães 15, chins 25, é 


“mais “anteriores, devida “ão corante de “carne 
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Ha tambem: dous ranchos cobertos do telhas, que erão: destinados para. 
deposito de sal, e hoje um delles serve de enfermaria para os colonos que, adoe- 


“cem, e que não tem meios. de se tratarem em suas casas. O outro rende o pequeno 


" 


aluguel de 54000 rs. mensaes. a 
O 4.º edificio é destinado à morada dos directores o 


Em Sinta Clara existem outros predios, que pela ruina, em que se achão; 
“não merecem ser contemplados. pad 
No mesmo cáso estão outros estabelecimentos que se encontrão em diver- 
sos pontos da estrada entre S. Clara, e Philadelphia, os  quaes servem unicamente. 
“de o aos transeuntes. 
a Da administração do pasto espiritual acha-se encarregado 0 sacerdote 


joão ais Hollerbach. Vo, e 
No Doutor João-de Carvalho Borges encontrão O os s colonos os SOCOrTOS, da” 


medicina. 
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t + 


1 olonia militar ao Urucú. 
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Esta colonia RR pelo Decreto n. ai de 14 de Fevéreiro de 1854 
não tem prospérado, como se presumia, e pode-se dizer mesmo que de sua” exis: 


j : e 
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reformado do exercito Marcelino Ferreira de Asevêdo, se vê que, O. seu. estado 
exige séria attenção para salval-a da deploravel « decadencia, em que vai se preci; 
pitando. ' | ns, a dh a o Nr 
“Os edifícios d'aquelle estabelecimento estão. muito a q ; 
Não ha capella, à que os fieis pos concorrer, para | satisfação dos de- 


M 


» A escola. de 1.º lettras, à cargo do professor Antonio Pedro. “da, Silva, 


Stok 


. que tem o modico. ordenado de 258000 rs. mensaes, é frequentada ps E) alume, 


nos, À8 do sexo masculino e 17 do feminino. | gas 
E força de 1.º linha, al destacada? e da “qual 6 commandante, o “mesmo: 
= director; compõe-sê de 31 praças de pret, numero insufficiente para prevenir, OS. 
“assaltos: e: correrias , dos selvagens, divididos em 5 ou.:6 aldeias. a | a 
“+ 0 terreno é assás fertil: produz com abundancia mi 


café, e com, especialidade o algodão. 
Fabricão-se agoardente, assucar. e. “rapaduras. 
À, população compõe-se, de 430, individuos,, sendo colonos brazileiros í 


a 


t 


porra «houve 
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gados Pé  fâmilias, inclusive: o res CE 


: que morro; de' postos. é ENE a q 
21408 -médicamientos que, ex 
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Ha na colonia um pequeno estabelecimento rural, 4 engenhocas do moer 
canna, duas officinas de sapateiro e uma de ferreiro. | | 
Os colonos portuguezes e hollandezes, em grande numero, embora tenha- 
“se findado o prazo para pagamento do que devem, á fazenda publica, não solvem 
os seus compromissos, allegando não terem meios. 
O pessoal administrativo da colonia compõe-se de um director, um ca- 
pellão, um medico, um professor e um interprete. | E 
A 28 domez qp. findo remetti esse relatorio ao exm. gr. Ministro dos 
negocios da agricultura, commercio e obras publicas para, em face das informa- 
ções, tomar as providencias que julgar acertadas. ê 
- N alguns parece que deve ser extincta esta colonia, uma vez que n não 
tem conseguido prosperar, e sómente sobrecarregado os cofres publicos com des- 
pêzas avultadas, e cuja importancia pôde sêr muito melhor applicada. 
“Penso diversamente, e o atraso e a decadencia, que se lhe notão, podem 
ser substituidos por proporcional adiantamento, desde que se satisfação as neces- 


. sidades imperiosas de sua existencia. É 
Não se lhe dando os meios, não pode ella data de amortecer. 


Carece de estradas para exportação de seus productos, porque colonias. 
sem vias de comunicação em breve tornão-se ermos e de' catechése para os indi- 

genas, “quea cercãoe são hoje braços perdidos, quando guiados por um caridoso mis- 
sionario podem ser mui uteis, pelo menos-para os trabalhos do campo, e de reparos 

o nas estradas e predios e na edificação de, uma capella. | 
| -Nesta colonia tem o governo imperial distribuido datas de terras à gran- 
“de numero de ex-praças do exercito: não posso, por falta de informações, dizer si . 
essas distribuições se tem convertido êm facto, indo esses individuos occupal-as, ou 

si ficão'em simples concessão, impedindo que esses terrenos sejão dados, ou vendidos - 

à. quém pretenda alli estabelecer-se, 
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Colonia de D. Pedro E é PR o 


a Esta colonia, fóndada e dirigida pela companhia União e Industria nos 
arredores da cidade do Juiz de. Fora, contava em 31 de Dezembro do anno- 
proximo passado, um população -allemã de 1, 147 pessõas ; sendo: do sexo mas- 
culino 606 e do feminino 544 ; 407 casadas, 28 Yluvas € a solteiras, 719 catho- *. 
licas e 128 protestantes. . | | 

“Durante aguelle anno celebrarão-se ló ds ud 8; segundo 0 rito ca- 
tholico e 5, segundo'o protestante. | º o 
| A população brazileira era de 114 pessõas , do sexo masculino 59 e do te-. 
“minino 52, 38 casadas, 2 vitivas e 31-solteiras: - | 
— Ototalda população era'de 1,258 pessõas.. E Ea dia 
: “As escolas de instrucção primaria regidas for dous professores € catholicos é 
“um protestante forão frequentadas no mesmo ànno por 133 alumnos, do sexo mas- 
= ROS 65,º do feminino 68; 8) catholicos e 44 protestantes. - | ] MR: 
| O culto é é servido por um sacerdoté catholico que habita na iocalidade,, e 
por um 1 ministro protestante que uína vez' ao mez vem de BERTA á colonia, e 
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ao «qual a 'companhia dá passagem gratuita em suas diligencias e a gratificação de 
6009000 réis annuaes. - so o | 


Do adiantamento desta colonia, a mais populosa que tem à provincia, 
pôde vir animação e desenvolvimento à immigração para os seus municipios do 
. . Po ; , “ ... : e. O E . 
interior: -collocada em terreno escolhido, visitada por nacionães € estrangeiros , 


” 


- proxima: á escola de agricultura, servida pela magnifica estrada União e Industria, 
não muito distante da.córte e achando mediane modica» despesa transporte facil 
para-seus productos, mesmo os de minimo preço, é de esperar, que com o correr do 
tempo o bem estar de seus habitantes excite à concurrencia e o estabelecimento de - 
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Chego a um dos motivos principaes de vossa convocação extraordinaria. 
Permitti, Senhores, que me pronuncie com inteira franqueza perante Os escolhi- 


y - 


' , + É 


- “dos da provincia. Rs Es 
Devo-a pela posição que oceupo € pelo intéresse, com que costumo dedi- 


soeA 


car-me ao cumprimento do dever. ? | e 
4 Acha-se a provincia de Minas em posição excepcional e extraordimaria : 

. -6 à mais populosa “do Imperio: —tem vastos e uberrimos terrenos apropriados a 
s “todos os generos de cultura que se anhelem e prefirão :—riquezas de cuja discrip- 

ção. me dispénso e que parecem inexhaúriveis:-—clima o mais temperado, e apra- 

zivel, variando conforme as localidades:—=numerosos rios, que regando -extensas 
regiões, oferecem alguns navegabilidade e todos poderoso elemento, para os diver- 
“sos misteres da industria fabril e agricola. | e E 
j Ainda mais: a sua população à par de uma-indole pacifica e genio lhano | 
grão a honrosa ambição do trabalho , ésperauça nas suas + 


e franco possue em alto gra 10 na 
forças e fé no futuro de sua pattia:—está situada a provincia entre outras seis, 


das quaes, tres das mais importantes doImperio, Bahia, Rio de Janeiro,e S. Paulo, .. 

- lhe ambicionão com ardor o seu commerció de importação e exportação: —solta, x 
“de suas negras serras o magestoso Se Francisco, 'que corre para o norte à lançar-se ' 
“no oceano, proporcionando-lhe sahida e communicação para sete próyincias:—si 
lhe falta o mar, tem o grande patriarcha das aguas, que lhe dá-seguros portos-flu- 
viaes:—os estrangeiros são acolhidos: com - à- mais benevola: hospitalidade, todos, 
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+ - Porque pois não: prospera quanto merece? Porque não dá ella um-exer 


-plo de progresso 2 O que lhe falta? O que a detem? O MB te ta tao 
Es Faltão-lhe os meios de vencer 'as distancias, unico obstaculo ;" que se/op- 
-"põe a satisfação “immediata da maior parte dé suas necessidades e desejos : . failão-. 
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lhe estradas; ou:de rodagem; ou de ferro; 'que facilitem: e 'abreviem os tr 
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provincia sem pesado sacrificio os seus abundantes productos, paitóniodi ao com- 
mercio os variados (hesouros, que jazem'occultos em seu territorio, desenvolver a 
propria actividade e gosar sem restricção o fructo de seu trabalho. 

Provincia contrai, embora mui opulenta e como tal geralmente proclama- 
da, está, para bem dizer, inaccessivel, sequestrada e ignorada na maxima parte do 
seu valor por falta de estradas e sem ellas, dorso: meio de civilisação, força é 
confessar todos os esforços, que se empregão, são pouco eficazes ou baldados. 

"A" este mal, sem duvida o principal, vem agrupar-se outros, que úrgem 
por sólução e remedio, como demonstro nos respectivos artigos, mas sobre todos le- 
vanta-se a falta de vias de communicação.. ; 


Para attender à satisfação d'esta necessidade os meios ordinarios são es- | 


cassos: as boas estradas custão muitas sommas de capitaes e a renda da provincia 
calculada como foi ainda no orçamento confeccionado no exercicio passado em 


1,173:89296% não supporta as despezas ordinárias d'administração e a construc- 


ção d'ellas. 
| Verdade é que no exercicio de 1868 a 1869 elevou-se a renda a 
e 751: 4148905 rs. dando-se excesso sobre o orçamento de 631:4878055 ts. e no de 
1869a 1870 à à 1,422:9528032 rs. havendo o excesso sobre a receita orçadá de 
249: 0598387 rs. e no corrente naturalmente se verá grande Brno para mais 
entre a arrecadação e o orçamento. | 
“São recursos crescentes e poderosos que tendem a augmentar, mas que de- 
pendem de alheias circumstancias e com que se não deve contar exclusivamente 
- para emprehender obras de grandes vias de communicação, que exigem mensal- 
mente ayvultadas. despezas. , | 
Servem somente para discernir as bases, com que severamente se deve cal- 
cular a futura renda, que auferirá a provincia do impulso, que ha de receber o seu 
commercio de importação e exportação, quando realisadas essas obras: para mostrar 
a pujança real. que ella expandirá com os auxiliares que lhe virãô em população, 
capitães, maquinas, illustração profissional e vehiculos de rapido e. seguro trans- 
porte: para indicar lucro certo, “compensação satisfactoria, At cobrirá os juros, 
ea amortisação dos capitaes empregados. a 
] A renda ha de crescer e mesmo muito além das previsões naturaes: visto 
que os inioas da provincia 'annuâlmente augmentão-se e vão por sua qualida-. 
de acreditando-se, sendo procurados com vantagem. | 
-  Osprojectados melhóramentos na viação publica animarãô o commercio 
à multiplicar as suas remessas e transacções, e à lavoura à extender suas planta-. 
“ões, mas O augmento da renda nos primeiros annos, por maior que seja, está .á 
" quem das despezas e forçoso é lançar mão de meios extraordinarios para cuja ob- 
* tenção deparei em algumas leis ampla autorisação, de que por Isso mesmo en- 
“| tendi -não dever usar sem bases -claras para os compromissos, especialisação das ' 


E obras, à que; devão ser appncadoss conhecimento do onus à que se vai ti submeter 
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a pao =, | 


= Não me faltão autorisações | para fazer estradas, «contractar a sua cons- 
trucção com associações: e companhias, contrahir emprestimos, conceder j juros ad- 
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' dicionaes, privilegios, isenções de iss: percepção de taxas itinerarias e fizer 
quaesquer operações de credito, que me  pareção, convenientes. . | a 
A amplitude destas autorisações, sl importa prova de plena confiança Eos 
no governo, 0 que por mim sinceramente agradeco, é um mal para à realisação 
das obras e para as localidades, a que pertencem: porque é em si mesmo o pris, 
meiro embaraço, com que lucta o governo, diante do qual muitas vezes recua e“. 


eb 


por isso, não obstante'tão vivos desejos, pouco se tem feito. a 
Careço de aútorisação para certas e determinadas estradas, cuja construc- o 


ção notoriamente é imprescindiv el para desenvolver à sua, industria, 0: seu com- 
mercio e a sua lavoura, mas é mister que à assemblca provincial acompanhe essa eo 
autorisação dos meios necessarios de, execução, indicando-os e especificando-os. 
A escolha"d'esses meios, que trazem sem duvida onus aos cofres publicos, deve ser, 
sua é ninguem melhor que ella cônhece as forças productivas da provincia para E 
fazer seleoção d'entre todos os que se ofierecem como de mais prompta , realisação 
quaes os que convenha preferir nas actuaes circumstancias. É 
A provincia nada deve interna, ou externamente : 0 depositoa no Banco do 
Brazil dos 500:000$000 réis que jazião nos cofres da thesouraria provincial ; ao 
passo que augmentou-lhe. à renda com 0 producto dos juros e da sua. capitalisaç ção. 
“semestral, trouxe-lhe a grande vantagem. de patentear a disposição; e em que está 
- de grandes economias -e “da sua applicação aos melhoramentos materiaes indis. Ee 
pensaveis ao seu desenvolvimento. A sua renda tende á augmentar, desdé que se. 
he abrirem certas fontes, «que ainda estão estagnadas: sua situação .por conse-' 
- guinte éa mais favoravel para quo com desafogo se emprehendão grandes « obras. . va 
“ Um emprestimo contrahido em condições bem reflectidas parece ne O ra 


ar: a idéa já foi aqui, apresentada, na sessão pas : 
amadurecida pela discussão e o 


b do Ê 


mais fecundo dos recursos . à empreg 
sada e tem a “honra dá vossa ilustrada. iniciativa e 


pelo exame. 
w Entendo, que este emprestimo deve ter porem exclusiva applicação. às es- 


tradas propriamente provinciaes, á aquellas que atravessão grandes, distancias e tem . E, 
- “de ligar os municipios mais ricos e productores ã estrada de ferro de. D. “Pedro: ERA 
eá União- e Industria—quaes são: 1.*a do. Chiador ao Mar: de Hespanha: 2.:.a do, 


Picú á Pouso Alto, Baependy, Campanha, Tres Pontas e V illa Formosa de: Alfenas, E 

com : -dous râmães: -de Pouso .Alto para Christina e Ayuruoca: 3 ) 

Ttaj ubá, Pouso Alegre. e Caldas com um ramal para; J aguary: he ' 
ão d' El 


E | | Reiá. Dores, da Boa Esperança, e Lavras; João d lil-lhel é. pda 
: e.Pi :6: a do Porto Novo dor Cunhã. 4 Leopoldina e S. Pá lo, do cd. 


E q 7. 1a a do pomba 4 Piranga, Ouro Pretô, Marianna, Santa, | | Barbera Vai Concei 
Ea ção; Serro, £ Diamantina: 8.º. a de S. Gonçalo da Ponte, 


Pa 


ias 


Não p posso fixar com seguridade c os s pontos i infermedios « 


technicos. e Os estudos para 0, reconhecimento d do ierreno, | 


plantas 8 confecção. dos orçamentos iráô “demonstrando. quaes 08. “mais convenientes 
ivo is—indico 3) pontos i iniciaes, aquelles donde tem. e artir as stradas— 
2 E asas : Ro is 


1S sd esta, provincia “com a dé S. Paulo à buscar, na- 4. secção da 
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ferrêa' de D. Pedro 2.º a estação da Cachoeira, ou de danada, onde ella se 
- venha à estabelecer:—o do Picú a tomar a “estação de Campo Bello entrando na: pro- 
vincia do Rio de Janeiro quejá fez a necessaria estrada:—a do Chiador e do Porto 
Novo do Cunha que são outras” estações: as duas de S. João El-Rei e S. Gonçalo 
da Ponte, por onde tem de tocar à mêsma via ferrea.e que necessariamenté fará es- 
a tação em ambos esses lugares e a do Pomba ao Ouro Preto, Marianna, ligando o 
| norte da provihcia a estrada do Rio Novo que se entronca na União e Industria e 
* poresta tambem á estradaferrea de D. Pedro 2.º 
"Destas estradas tem de partir diversos ramaes, que as escada des dó 
"commercioe da lavoura demonstrarem como necessarios para cidades e villas cir- 
cumvizinhas e povóações importantes, “a que se deva dar animação. Pretender ; 
- mostrar-vos a necessidade destas estradas é repelir o que está na consciencia de 
todos vós. a, : 
" Indicadas as estradas a que o dera ser applicado o em prestimo, é mister de- 
A finir as suas condições: não deve ser contrahido integralmente: seria um desperdi- 
a -cio, um erro recolher aos cofres provinciaes uma avultada somma sem immediata 
| applicação, a pagar juros e amortisação, onerando à próvincia com despesas sem à 
correspondente indemnisação.. si 2 
| "Basta contractar no Banco do Brasil, que é o primeiro aibeloinento do 
? Império, um credito aberto até tal quantia, o maximo para pagar os saques da: 
+ thesouraria provincial expedidos por ordem da presidencia para pagamento das 
| despesas que se forem verificando na construcção d'essas estradas e converter an- 
nualmente o “emprestimo feito « em apolices da: divida publica provincial de 4 :0008 - 
reis cada uma com ojuro' e amortisação: que se ajustarem. Ao mesmo tempo de- 
positão-se no Bânco todas as sobras e saldos que houver e a renda das collectorias 
e recebedorias proximas ao Rio de Janeiro, é por estas quantias pagará o Bancoá : 
provincia o juro que tambem. se ajustar, fazendo-se no fim do anno o balanço do 
que recebeu e pagou: e a-differença entre as duas verbas applicada exclusivamente 
a amortisação e juros do emprestimo. De sorte que pagar-se-ha com. economia e 
“sêm" O inimo'vexáme dentro de poucos annos o emprestimo com as proprias van-: 
tagens que'elle produáir, e pn por aquela somma, » que for Era em- 
— Pregida em obras. o , e 
no “Além, disto comoteida. a construcção dôs estradas não do centro: para: os! 
“pónios, ou estações terminaes, mas d' elles para 0 interior e abertas as secções ao! | 
trânsito ; apenas ' 'términadas ; “a renda. “das barreiras desde logo augmeêntará é 
o. commercio' ea lavoura se aproveitarão da diminuição das distancias, Vencendo; 
mais algumas. leguás para o interior. Ea | Do é e A 
“es. O qué esta medida produz pode-se bem apreciar na estrada para 0, Rio 
“Novo, nas da União e Industria e em todas as que 'n'está E na do Rio: de 
' Janeiro;'e S,“Páúlo sê tem cónstriiido por: este systema. e spas 


Ko começo aqui! 'deve. ser do entroncamento das estradas! e não do: ponto. 
ar a, onde ellas. se dirigem :” “o “System melhor à adopiar 60 de viação partindo E : 
do] ditloral para, o, “interior, ' porque o movimento de “população e de, mercá-- : Rd 
| * dórias concorre” pata a conclusão” das obras. Igualmente à não se deve constrúié es ga 
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irada. alguma que não seja de rodagem e Ea ou empedrada :—A ex- 
periencia nesta provincia tem sido “dolorosa, ahi estão os o e as cifras, argu-' 
mentos eloquentes, contra os quaes não ha contestação possivel. | E 
= A estrada da côrte partindo d'esta capital, ao Ouro Branco, Queluz 'e É 
To . Barbacena até a ponte do Parahybuna tem custado a quantia de 2,073:891$241 rs. 7 
"dinheiro despendido e addicionando-selhe a importancia das taxas itinerarias | 
;” “cedidas de Janeiro de 1854 a Outubro de 1861, 189: 5998580 rs. e de Novembro - zo 
do mesmo anno á Dezembro de 1870, 211:475 $693 rs. essa quantia eleva-se. à Es 
+ PQ 4749648514 rs. de despesa feita até 28 do passado, sem contar o que ainda | 
resta a pagar ao córonel José Basilio da Gama Villas Boas pelo seu contracto, quan- 
do der as obras concluidas, o que se está despendendo com a reconstrucção de 
| Ouro Branco a “Queluz por administração à cargo de José Joaquim Fiuza e com | 
E | Os reparos entre esta capital e o sitio de D. Felicidade de que açhei incumbido 
Bento Angusto de Lima. 
- Entretanto a estrada está no geral em pessimo estado; achei-a como nunca 
Besta segundo se diz, e as queixas são repetidas e instantes. 
| E o resultado infallivel das estradas denominadas de terra: sem as cur- 
vas, Gado boeiros e empedramento necessario em: pouco tempo se. One 
em lameiros e tremedaes. - 

A fréquencia do transito, a incessante entrada sahida de tropas e car- 
roças, a má construcção d'estas'e a sua exagerada carga e tambem a falta de re- 
paros na superficie e nas valletas para o escoamento rapido .das aguas pór não 

. ter-se estabelecido um systema proprio- de conservação effectiva e. diaria difficul- 
- tão, si não impossibilitão o transito, obrigando a procurar desvios e atalhos, que, 
em certos logares até apagão os vestígios da estrada. - 

O transito incessante, condição de conservação e de renda para as estradas 
de rodagem macadamizadas, ou empedradas, é justamente 0 mal. das, estradas de, 

= terra: durânte as aguas, , epocha em que mais se REC das estradas, e das Pentes, a 
: : é quando o transito fica impedido. * E ad ço 
| “o Houve receio de emprehender uma, obra completa, gomiriiado uma es | 
tiada de ro aa e.com à conveniente, conservação, e hoje reconhece-sê a 


ES 
Erê 


E “de D.- podro 2, deyendo-se quanto, a “estas iratar dos: rospscádios eatudis, à : 
tando-se o que ha feito e existe na repartição de obras publicas.“ Outras a Ê 
" devem:ser comégadas, o mais breve-possiyel,; que são a do Chiador ao Mar d' Hes- 
E pánha,, a do Picu, à do, Itajubá e a-do Pomba, para.o interiór e norte da. provincia 
O mad | «Esta estrada: do Pomba à à Piranga e Quro Preto com a ;direcção. que ligeira 
E a descrevi, é uma das de mais futuro na provincia:  Eaçarteria“do nortéje.fã, 
vc zendo;se o-seu. prolongamento d esta capital, a: estrada, de ferro:de: D.: adro 2 Bo 
e altura. de' S' Gonçalo: da, Ponte ,. ou mais perto,; conforme 0 traço ad ptado fic 


= uma das mais, importantes pela st sua renda. ar 
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o Qualquer que seja a epocha, em que se comece a construcção das que 
podem ser demoradas, é mister desde já tratar dos estudos preliminares, das plan- 
tas e orçamentos. O a | Ea 
o ' Não se deve perder tempo, quando se tiver. de principiar os trabalhos, 
achando-se promptas as plantas, correm-elles sém impedimento. e 
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“empédramento para reconstruil-a, porque pelo seu leito, ou bem proximo tem de 
- passar a estrada de ferro de D. Pedro 2.º conforme indicão as plantas, e seria um des- 
perdício em uma grande linha de 39 leguas ou 257 kilometros, gastar pelo ménos 
12:0009000 por cadá kilômetro para em pouco tempo ver despresada e inuti- 
lisada a obra. E o 
o engenheiro Soares do ('outo e reconstruil-a onde foi destruida. | 

Mandei levantar a planta de uma estrada normal de rodagem d'esta ca- 
pital para a'cidade de Marianna, foi-me ha dous ou tres dias apresentada pelo, en- 
genheiro Victor de Magalhães que com o engenheiro ajudante Moura forão della 
encarregados: . ser-vos-ha remettida, si O desejardes, para a examinardes :- é uma 
das secções da estrada do Pomba ao Piranga, ou antes continuação da que deno- 
minarei estrada do norte. ? 


Recebi igualmefite as plantas feitas pelo engênheiro, Aroeira do prolon- 


gamento da estrada de rodagem do Rio Novo à Ubá relativas a 1.: secção que tem 


sido incumbidos em diversas epochas seis engenheiros “e achava-se ainda o último 


na 1.º secção: que esta estrada é uma das mais importantes da provincia 'e que 


a'qualquer melhoramento da provincia & que 'contractaria 'as “obras 1 
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ras publicas “para informar-me 


“respeito; dar-me seu parecer e:depois à thesouraria provincial: SE do agtrdado 


“ Na estrada da côrte por Barbacena à Queluz não posso hoje empregar 0 | 


“Trato de fazer a conservação em toda ella, de cujos estudos foi incumbido 


nédiante 


“Forão tambem apresentadas as plantas da estrada do Chiador ao Mar 
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“ ghns engenheiros, que por menos não se pode fazer um kilometro de estrada de ro- =. 
dagem, respondi-lhe, que aceitava a proposta da companhia e que ella enviasse, ou, , 


| autorisasse pessoa competente para celebrar o respectivo contracto na forma dos 


» . 
+ ' 


" 


, 


, 


| regulamentos. | | : Vo = 
" Ainda não se fez o contracto, consta-me, que'a companhia trata de ac= E 
cumular materiaes e adquirir operarios para principiar os trabalhos o mais breve 
possivel e aproveitar a estação da sêca, em que se pode dar desenvolvimento a o 
essas obras. a | " E x” 
Propoz-se a companhia a fazer a estrada 4 12:0004000 rs. o kilometro , | 
comprehendidas todas as obras dárte, o que importa em 72:000%000 rs..a legua E 
"de 6 Kilometros: entretanto a primeira Secção estudada pelo engenheiro Aroéira * (U- 
“na extensão apenas de: 5 kilometros e 362 metros foi por ellé orçada em 93:304% 
rs., havendo para mais a diferença de 21:304857 Is.; alem da que se dá na ex- ua 
tensão kilometrica. RS eis o dE 
| Pa Accresce que a companhia dispensa à provincia da grande despesa com 
engenheiros 'e trabalhadores para reconhecimento dos terrenos, levantamento de 
o “plantas e orçamentos, ella toma a si,'sem augmento de preço todos esses trabalhos ' - 
e j e vai executando as obras por secções,á medida que são concluidas as plantas'e | 


e 


RE approvadas pelo governo. ; E | 
O Sê 4 , 5 Umawutra consideração actuou para que julgasse de conveniencia à pro- 

EU q vincia à proposta da companhia. Ella tem “um serviço organisado, pessoal habili- 
| “tado e pralico, é interessada no adiantamento destas estradas. »:- e 
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i - “dição e talvez devido à ella seja que a companhia possa construir estradas por 
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| . ui tão modico preço. e | É id 
E 5, + O contracto pois que se tem de fazer .com à companhia União e Indu 
no daicôrte 
A 2,474:964g5L4-réis temos à | é 
É orçamento ; “pelos relatorios de meus hon 
= obras publicás-se vê, 


«6; reclamações:pelo:a 
“-icarecem gs o de o e e io 

2" yiaittgo JAutodas tenho “procurado altender Como ' “possivel em 
“ Jamentossé-como ha mais um "engenheiro é dous ajudantes, talvez 
2 primento ásiobras detretadas; ce 
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O emprestimo, pois, como já expuz, tem de ser applicado a essas s grandes 

; arteri las que coufluem para a estrada de ferro de D. Pedro 2.º 
| “Pela veiba—oObras Publicas—dos orçamentos annuaes podem se- fazer os 
pasa das estradas existentes, observando-se a maior conveniencia e jeconomia, 
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nisação. . 
“Embora hai saldos entendi nisto não ami udigndas grandes obras, 
sem ter previamente os meios de leval-as a efeito: antes poucas feitas e acabadas, 
do que muitas delineadas e sem execução. | a | 
- Muitas obras, que pesão sobre os cofres provinciues, são municipaes, e si 
não se fixar claramente a linha divisoria entre as que são geraes , provinciaes, 
municipaes e paíticulares ou individuaes nunca poderá a provincia adiantar , por 
Ei toma a si a tarefa e despesa alheia e perde-se o tempo em reparos succéssivos. 
Conheço que as. camaras municipaes tem poucos recursos, mas ao mesmo 
, tempo força é declarar que não tratão de adquiril-os ou por, severa economia 
“nas despesas e fiscalisação na: arrecadação da receita, ou pela cobrança de sua di- 
$ vida activa , em que se converte grande parte de suas Tendas, ou pela-creação de 
= impostos, o ” , Ei 
E ' Todos os meus dignos antecessores teem assignalado com franqpieso” este 
, quo perturba. as finanças da provincia e cuj. extincção é uma necessidade. 
05 grado interesses da lavoura e do commercio.; O presente « eo futuro a reclamão 
e ainda mais n'este tempo; em que todas as provincias tratão' de estudar É regu- 
— larisar. ô systema de sua viação publica, a 
“Ha'todá esperança de que a estrada de ferro de D. Pedro 2.º se ing 
mui breve para o interior da provincia em busca do Rio das Velhas: a noticia que 


“lente e rapida viagem até o S. Francisco, em chjas aguas se achã, fundeado 'de- 
fronte "da vila. dé Guiicuhy, ha-de ter: concorrido para désanuviar o espirito de 
jd despoito de todos" os embaraços.» mt a É Enê, o 
Ed A: provincia de'Minãs tem a :Seanda varitagei. de: qué” a istéada, de feito 
«de p. “Pedro 2.º abrindo os -gigântescós ' braços para »o ' norte: àté Porto Novo” 'do 
“Cunha” e para o sul até o Porto da Cachoeira'ou' Guaratinguetá" e seguindo dépóis 


diri igir para! “ella-todas as suas estradas: : x" e E aa ca 

“O seu tronco communita por uma E RICES com 0 ôceano e por outra 
«com "um. dos muiores riós d'America': “falta-lhe éontinual-o e abrir-lhe os ramaes. 
ã ; Convém attender, "que ao pásso, que, trata-se aqui de estradas de roda- 
“gem, Sus Paulo, tem; as. suas vistas: volvidas para as vias. ferreas esi! na: “sessão. do 
“anno - passado votou a de Campinas aó Rio Claro, o ramal de Mogymirim, :a:do 
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e preferindo sempre as eae mais. rendem para não aventurar apena sem incem-. 


deve ter já chegadoa, corte da descida do vapor—Saldanha Marinho—com excel- . 
alguns que consideravão uma A esses, mélhoramentos » que se tem de: realisár e 


o tronco: principal: pelo meio quasi de seu territorio, peicorrendo-o dá leste "a, oeste. 
traçou- lhe o: plano iduradouró e certo de sua: viação ficando-lhe o 0 lis de. 


Jupe a Botucatu, ad» à Jundiahy a Itú, a de Itú a Sorocaba; é 80 prolongamento da o 
estrada de D. “Pedro? 2.º até O. porto da Cachoeira nO municipio de Lorena, na ses" | 
“são deste, anno discuto u urn projecto. autorisando a incorporação; de uma: compânhia : 
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para a construção de uma estrada do ferro que partindo de“Jac carchy se dirija ao 
o da Cachoeira, isto &, a estrada de ferro de D. Pedro 2.º ficará unida a de 
S.. Paulo. 
cce! Parao prolongamento de B Barra Mansa à Cachoeira a despesa autorisada 
é de 4,000:0004000 rs. a juro:de-7 por-º/, ao anno e de Cachoeira à Jacarehy de 
10,000:000000 sob o mesmo juro, tótal 14,000: :0009000 rs. que a 7-por */, ao 
anno dão uma despesa certa de 980: 0009000 rs. de garantia de juro para essas 
estradas sómente, sem contar com as outras acima indicadas. EO a A 
vs o. les exemplos filão muito alto e não ha resistir-lhos: é preciso fazer 
cara'á todas as difficuldades ; porque a victoria é certa: 8. Paulo têm-hsje-uma 
renda orçada no corrente exercicio em 2,430:000%000 a que arrecadada .ha de- 
ar muito alem, e a desia provincia foi orçada em 1869 a 1870 em 1,175:8925645 
reis que arrecadada produzio 1,422:952032 rs.: entretanto quando S. Paulo em 
1860 a 1861 tinha uma renda muito inferior, estã, provincia tinha renda maior do 
que hoje tem:—n esse exercicio arresadou-se a quantia de 1,623:5219039 tendo 
sido orçada em 976:9108000 rs. houve quasi outro tanto do | orçamento. 
“Comparada: a receita arrecadada. de 1860 a 1864 com a de 1869 a ARTO 
-ha uma, Aliferença contra esta de 200:569007 reis. . Do tg 


air, ““Provem essas alternativas tão: pronunciadas na feceila, ou. para: melhor 
dizér, a suà; paralisação da falta de vias dê communicação. - E as 
'; Quando as chuvas não são mui abundantes eas estradas não ficção. intrans 
sitaveis, ese fazem alguns reparos nas pontes, a exportação e importação são ma- 
jotes; -a-renidã | cresce: e quando os-caminhos estão reduzidos-á trémedaes e que é 
téimeridáde: arriscar tropas e carroças para - pardos cargas, é animaes 6 e-vehiculos, ou 
na imuito: detériorados, a diminuição é certas a do | 
= 4 Fº, Peço-vos, "pois, Senhores, autorisação para esse e emprestimo epara a 
oo das estradas que indiquei, desejando que acerqueis esta medida 
de quad qu outras precauções, que julgardes -1 necessárias alem, das que. “men- 
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1 pór tforniações, que paras as estradas do sul. procedem á averigua- 
s e exames alguinás. pessoas “que pretendem. cônstruir : “uma. estradá de'ferro:es- 
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onde se vai as.aguas de Baependy e do tambary. Ha potem no centro: um cami- 
nho'denominado-—estrada do Passa-quatro—e fica entre as aguas do: Rio Verde e” 
Sapucahy, separadas somente por um pequeno prolongamento de serra. Dizem;me 
que-no cume da serra no ponto de passagem à altura.em relação ao valle é somente 
quazi que metade comparada com a dá estrada do Picu.' | Ed 


"A feição da serra pelo-lado da provin ja de S. Paulo não pôde ser. mais fa- 
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“Estas obras são fé ilas pelos alés 
missionado. E a Ru a os ar “us 
| “A falta de força suficiente, no corpo «policial tem nie embaraçado. para” 
“despedir os feitores, que acompanhão os galés, de cujo serviço pouco ou. nenhum 

resultado; se-colhe: por não'terem quem os'vigie;e'obrigue: ao-trabalho e pará pou-, 
par á provincia. a despesa: que faz somente: com- os deitôres Preenchidos-todos.os 
“-logares,, que forão creados, montara despesa, pouco mais ou menos, em 10: 800%" 

réis, . à razão de 90090007 sz: por, mez: -sifainda -elles:tivessem af «responsabilidade 

- fúgas e pela somma de serviço, poder-se-hia acceitar à creação e aprove 
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. repartição; desobras: publicas j no relátorio- dirigido 0 meu antecêssor;; 


— quilho dó; aínho. passado; familiarisão-se: logo com Ós dorçadósie di 
 cendência “Vaquelles e o abuso d'estes e necessariamente à rolaxação do's 
--em cuja fiscalisação 0' “administrador póde sempre ser iludido pela diligencia. E 
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* fectada em sua presença, que não póde ser constante. em pec uma: “das obras à 
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Os feitores, como são, não correspondem. ao que se esperáva, sem duvida, 
“quando os ereárão :'ião prestão mais serviço algum. alem desse de acompanharem 
os galés, sem responsabilidade: sahem às 6 ou-7 horas da manhã “com elles, reco- 
lhem-se: às suas casas às 5 da tarde, tem seus os domingos, os dias santos e os de 
festa nacional e gauhão mais que um soldado despolicia, que não tendo feriado 
algum; recebem apenas 1:000 réis sujeitos ;á “ “descontos de fardamento , confraria 


E: outros. “Entretanto os guardas policiaes sob sua. responsabilidade | -escoltão os ga- 
“Jés, vigião o trabalho que fazem , prestão outros serviços, como patrulhas, guar- 

das; destacamentos e todos ós:mais que são proprios, perceberá menores vencimen-' 
Ra e teem a grande, vantagem da substituição diaria, que o a fami-' 
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inconveniénte à todos os respeitos, ainda à custo os-cavalleiros e tropeiros, consegui- 
rão atravessa-la, procurando desvios, concertaido de momento as pontes e abrindo 
esgotos para defender as excavações sobre 0 leito da estrada nos fortes declives. 
“ Augmentados os estragos tornou-se ella um n verdadeiro. tremedal, e pelo 
estado das pontes até um tanto perigosa. o | RD 
- Para acudir à essa obra fez-se o contracto com o coronél José Basílio da 
“Gamá' Villas-Bôas, mas querer fazerobras de terra e alvenaria, boeiros e pontilhõés 
durante o rigor das aguas .é perder o arrematante tempo e dinheiro, é:obrigal-o à 
a avultada somma em trabalhos inuteis, que as carroças e as chuvas em 
- poucos dias redusem ao estado anterior e extinguem até os vestígios, como si taes' 
obras não tivessem sido feitas. E ficar 'a provincia semestrada por muito tempo. 
Em quanto durão. as aguas em estradas: de terra e de tão frequente tran- 


+ 


- sito, devem-se fazer somente os reparos indispehsaveis. . - 
ss, “A passagem na Serra: da Mantiqueira chegou à desgraçado: estado e oTa- 
a mal “que foi feito pela companhia—União e Industria—e hoje pertence á provincia, 
| um bello lance de estrada empedrada, que communica com a primeira à distancia 

* de 9/4 de legua de Barbacena -arruina-se por falta de conservação, tendo já duás 


- pontos abatidas. | a 5 
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Os coticertos: ideia Cd forão brçados na quantia E v s668560' rs: 
, “5:m Sendo levados á hasta publica e não “apparecendo licitantes, forão pois 
“acto de 13 de Fevereiro do anno p. passado confiados à uma commissão composta 
" dos cidadãos commendador Lucas Antonio Monteiro de Castro e capitão José Igna-. 
cio da Costa Santos, os quaés não levarão à effeito a obra por ju gerem insufficien- 
te o e. po do a a q dog â RA 


dE dona de 21.dê Julho do gd p. findo forão atitirisados os” cón- | 
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«camara municipaes de Tamanduá e Oliveira reclamado a cOnsr 
ode estrada, pondo se faz, constante communicação | com à as, “Ba Dvir 


de que os. estudos feitos já-não tem merecimento algum por causa do longo es 
de tempo que ha decorrido e por não ter sido balisado 0 terreno... e 


o governo geral reconhecendo a grande importancia desta estrada auxili- 
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ou o seu melhorameénto até Goyaz, com a quantia de 100: :000000 rs. - 
» Trato dos meios de effectual-a a pela, grande, vantagem para muitos dos mu-" 
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nicipios da. provincia, e mão menos. para as:provincias .do Rio de Janeiro, Goyaz; e 
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As obras d' esta estrada, orçadas' na quantiá- de 1: “1998400 IS., forão exe- 
cutadas pelo cidadão Luiz. José Monteiro de Noronha, .que garantio a-sua: conserva- 


" ção por oito annos, a datar de Setembro: do anno passado. em diante. ' 
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eiBbeo Por. falta de o ainda não sé ando aaa aos estudos neces+ 
sarios para a factura d'esta' estrada-tomi condições de rodagem; conforme fora 'or- 
“ denado pelo, meu antecessor em despacho, de 27 de Setembro do, anno p. passado. 
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E uma das mais urgentes e comprehendida entre.as vicinaes, para à estra- 
da de.ferro: dê D.Pedro 2.º para cuja construcção se me faz necessario 0 em préstimo.. 
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Estrada dos So soa das aguas thermaes de Caldas 
"Campanha passando por 'St. o “Antonio do Machado. 
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s “A execução-desta- obra foi confiada por acto de 11 de Julho: do anno:pro- 
-ximo passado: à uma commissão composta dos cidadãos majór- Manoel Joaquim de 
“de Carvalho, capitão Porfirio Flavianno de Carvalho e João de Freitas S'uimarães, - 
a quem forão dadas pelo engenheiro Almeida as instrucções precisas pára leva- 


rem à efeito os melhoramentos projectados.' 


= Aparte comprehendida “entre Santo Antonio do Mach | 
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” necessarias na estrada “e verifica ro trábalho já execitádo, foi auforisada a dire - 
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Não consta até O presente. que fossem arrematadas. 
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“ "“Tnteressando esta. estráda àos municipios desta capital, Marianna é Ponte” 
“Nova; ; por acto'de 10 de Dezembro ultimo expedi ordem á thesouraria provincial” 
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para” publicar editaes convidando concurrentes que queirão tomar as respectivas 
- obras, cuja execução deverá ser fiscalisada pelo engenheiro Magalhães Gomes, apro- 
“-veitaândo.se para cobrir o leito" da estrada em toda 'sua extensão O cascalho exis- 
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“Das contas apresentadas pelo: referido cidadão para justificar. 0: emprego 
da quantia recebida resúlta um saldo à favor-da faznda de 6198322. * E 4 
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E ted secções, da capital 4 D. Felicidade. —0s concertos destas sec- 
“ções forão oa em 12 de Setembro ultimo com” o cidadão: Bento Augusto 
de. Lima pela. quantia de 1:886P 244 1s., devendo concluil-os dentro oe seis me- 


ç Y 


zes. : | E aba lira! dé 
3"e 4. seoções.— Estão concluidos os seus conc cortos | e pagas as s despesas 


respectivas. - ' ? 
a. 5.º secção. —Acha-se pago o arrematante Narciso Antonio Pereira, dus con- 


“certos desta secção , e findo o praso marcado para conserval-á. E 
: Ge 7: secções. — Os trabalhos relativos aos concertos e conservação des- 
tas secções forão desempenhados pelo cidadão José Joaquim Fiusa da Rocha, é fin- 
dou-se em 6 do corrente o tenpo marcado para sua conservação. Tê 
8.º secção. —Os reparos desta secção forão contra ctados' com 0 cidadão Jo- 
sé da Costa. Carvalho e Fonseca, e achão-se concluidos e pagos. po ERA 
"92 a 12.º secções. —Estão sendo executados sob a administração dô cidadão 


A sos Joaquim Fiusa da-Rocha os concertos das duas 1.º, visto não-terem appareci- 
ao licitantes, e se incumbissem de todas mediante o preço do Fesp orça- 


noi e a t y 
! Na k ms ga fa ias Ds 


p . . k E EE a 
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” E ENE 4 17. a secções. - Forão contractados os seus: concertos: com. 0 tenente 
em Candido Saraiva Nogueira pela uanaA de 9:8545626 rs. Devem: ficar: 'con- 


cluidos em 11 de Abril p. futuro. ? à 
18:º e 19.º secções —Não tendo 0 cidadão José Gonçalves Pereira desem- 


nando: os.trabalhos | destas secções de conformidade com o orçamento por acto. 
de 23, de, Janeiro ultimo. resolvi determinar que o: referido. cidadão: recolhesse aos 
cofres publicos a quantia é de Tot rs. importancia de obras não executadas. E 


Es trada do. Pe 2ssanha á Ss. Matheus, Éê, 


0 governo. impérial incumbio à uma commissão: composta dos cidadãos” 
Roberto Sariches Brandão, Francisco! de. Avila e Silváte Antonio 


apelo e pudhaito Martino, pé é E asa Co bars 
Em-data.de 10, de. Dezembro ultimo. exigl dessa commissão que, mê Pre 


le ses 


masse sobre o estado das obras e despezas realisadas; não obtivê ainda resposta.” 
“continuação id'esta estrada” depende em: grande” parte à prosperidade 


Ny , 
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ni ias. e e the; abre: Á, todos + Os: séus aubicipãe q esseilado; um por. 
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hs, ç Era: 
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á ) Ei es , PONTES. Es gos E o & : E 
À | | Sobreo rio Piranga. e ns 
2 OQ cidadão José Moreira de Abreu .contrastou a-peconstrucção desta ponte - 


com a camara municipal da Piranga pela: quantia de 9:0004000, deyêndo a obra 


estar concluida em Setembro de 1872. a a GR 


- 


| a “Sobréorio Angã. ca 


Bm Foi conferida em hasta publica ao cidadão Hilario Frederico.Credé, me- | 
“diante a quantia de 7908000, cujo pagamento já foi autorisado em data de 24 do +. 


ta 


a 


corrente. . | | E : = 


. ) Ny na 
: e 


' ué JN 


| “Sobre orio Casca. - ka Rã 


r 


- Foi orçada a construcção desta ponte em 5:4908000. Levada à hasta. pu: 
“. -blica foi arrematada pelo cidadão Sebastião José de Almeida por 5:4008000, que 
“- serão pagos por conta do credito consignado no art. 25 da lei"n.º 1601.º O praso 
“para a conclusão desta obra finda-se á 13 de Outubro proximo futuro. . al 


-h 


“ 


Pe 
- 


| sobre o rio Piáu. so 


q 


E) 


"; 


sms “Está à camara municipal do Juiz de Fóra autorisada.á contractar os,con- 
"certos desta ponte com o cidadão Domicianno José da Silva,.orçados em .1:3208000 . 


Ea 


b “ + ey :s 
> 4 


, réis. .. - Ra E ” 2; tus E 


na 


E “A , 


.. : ae 


sobre o rio do Peixe na freguezia de Tres Coraçõ 


Ea É Já estão côncluidas as obras desta ponte contractadas pela camara muni- 


cipal da Campanha com'o cidadão Antonio Gonçalves de Avellar por 1:0002000 rs. 
o o - O. pagamento pende. ainda de informações que exigi. da Thesouraria: Pro- 
“ Vincialem data: de 15 .do passado. | no e 
Pro Das Marimbas. - o | 
Achão-se, já concluidos os -concertos “desta ponte contractados. pela 


mara ;municipal de Santa Barbara com ocidadão Francisco Romão da” 


j “ portando:a-despeza-respectivã em 529969018. , to ci srt 


| 'orio Vêrde no lugar denominado=Porto. 


0518800 rs. 


uma com 
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“Por acto de 21. de janeiro deste anno autorisei o adiantamento: de 5008 
referida comissão. * , E = pos 


Sobre o rio Camapuán, no lugar denominado— José 
— Pereira. 


E vos 


Os seus concertos; -orçados na quantia 


“bica perante : a camara: municipal de Queluz: ' 


Re. 


Ponte Grande: em Sabara. 


à EM 


E 


Esta obra,, contractada com: o engenheiro H. Dumont pela quantia de. 
TT: :383000 Is, ae estar concluida em 27 de pm proximo futuro: 


Es A ybará. | o 


, 


E ÃO prestante cidadão J. N. Gordon, superintendente da companhia do 
Morro Velho; resolvi por acto de 22 de dezembro p. findo encarregar da reconstruc- 


ge 
Ke. 
Cr 


ção “desta ponte, seguindo o orçamento organisado pelo engenheiro: Magalhães Gomes. 
Játive communicação. de que forão iniciadas: as obras respéctivas 


ara E 
“ 4 à 


eia do en 
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Ferréira. pr 3: SOB ráis | 
ARLS «prestação já foi- paga no 1.º de agosto de 1869. ae 
0) pagamento da 2.º depende do exame que em “data de. de j janeiro ul- 


« 
Cass +] 


timo determinei- que se fizesse na ponte, visto constar de informações “não ter-6 
arrematante executado as obras de conformidade com o pos 


a 


o comipisia dos cidadãos oi Tone é de Freixo Lobo, José, Gómes de'A 
ta-Alvarênga e Manoel Joaquim. da 1 Matta: os concêrtos des ta ponte; o 


dá: Ng 


4 


pç sinhos 


nb DER À em 


t 


E dos em: 9; :9Í0ÓB4O, apenás: appareceo di 
0,2 q frisa a, . obrá ser feita por:3: 2009000. +: Camino 
mola a sua acceitação por acto, de 19, de, a $ findo 


e RAR EE 
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contracto Porem ainda | dora 


q as 
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nt and 
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Por acto de. 13 doca do ano p. a rescindido pie, 


wth E 


celebrado com José dé Carvalho Soares de Andrade para. à, construcçãod 


! 
5 Sir D : sm 


te, com a qual tem-se gasto 12:330%000, e para seu complemento t ter-se-ha de des- 
poser áinda 38:126)798 rs., segundo o parecer do engenheiro Magalhães Go-., 


É , 


mes; alem de 1:649%702 de indemnisação ao ex-arrematante.. | . 


2. r 


Sobre o rio Capivary na es trada que de Ss. J oão del: j 
“Rei vai á cidade” de Lavras: 


- nistração, os concertos o e orçados end 9; 5939660. 
| Não consta ainda qualo estado das obras. 
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D 0) Indaiá. / 


E é 
qto. 


4-deJ nho do: anno: p. findo foi a camara municipal, Tespec-, 


1 EA 


tiva oi ada 4 levar á hasta publica a construcção desta ponte orçada em réis: 
9: 1109000, porem até esta data não foi remettidoo contracto. RESRE 


à - 


Do: Sacco sobre 'o Rio Grande. 


” 


A camara municipál de $. João d'El-Rei foi autorisada” por neto de da do 


sv ” É 


“Agosto do anno proximo passado à fazer por administração os concert 


orçados em 3:1549530 réis. = ao 
é 0 kr gg nada consta acerca do Es das obras. — 


- Estão condi: e pagas as bias destá ponté 


a 


tida desta ponte por 3: 0008000 Is. 
Estão pagas a1.º.e2. e na pp de 2:000%000' 


Ra. 2 


É Para, poder résolver sobre' a recondirãeção desta poi 
JF Preste -me Algumas informações nécessarias: 


k din ds a deste e ntilhão am 
Dezembro de 1869, mediante asta-publice 
deu conta do resultado. 


am 


' 


 Afizer poi:administração: os concertos 
4: :8178100. Tem-se já pago Í: 0403900. 


“Da “cidado da Formiga. 


v 
» 


EM Co 


Nag si, dei 17 de'Março do anno passado 05 concertos dé qué 
"necessita! a cadê a desta as orçados em 8878500 's., à camara. municipal ainda 


E 
o e - 5 ; 


não Pánicipoil terem' sido: arrematados. Dao O Po pndea A 


+ 
ER , 


Da cidade de J aguary : 


“Com o cidadão Elias-Carlos de Carvalho. forão contractadas pela camara 


inunieipal respectiva as obras desta cadêa, mediante a quantia de 2: A4AR000 Is, e 
de o 


em data de 22 de Outubro ultimo foi Ppagaa 1.º prestação de 1: 222000. ] 
Da cidade, Leopoldina, | 


; As obras is cadêa forão contratiadas com.:o cidadão Manoel Coelho dos 


Vs 


k ; » ainda do exame, a que deve “mandar proceder a. 
“thesourária: ii E e o É a au E 


dna nuas 


A 


sa cidade de,  Pardostá 


pura 


“Posta em hasta”publica perante “a camara titunicipal a construcção “desta 
,-propoz-se o cidadão Adrião de Campos Cordeiro =Valladares à executal-a 

pola quantia de 19: :6939500: Ns ME | | 

aprovação do. contracto 'de ques 


Bram aos É 


ejão - satisfeitas | certas: 


exigencias. 


ta; orçada é em, | 14: 5068045 “são des À 


rn Dragões Testa 0 pagamento” “Se. 
eobras que accrescerão. ão. orçamento: 


ip 


«sita à constrúeção. na importancia de 48: :4009000 a autorisa da | por, 
perante “a Pap 


at 1a 


confiada. A uia a como 


na ç 


nr ear 
ENTIRE a 


= 13 — 


e 
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Es + 
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ais RR - 
. No ne 


a À j E a ; . ” À ] o EE y Es : 
ce sAobra está concluida, e as despezas realisadas até 2 de Março .do anno p. 


ita 
i Vo ÁDOOAR 


* findo sobem à 4:9898620 rs, NE 
| * Pa cidade do Uberaba. 
| - Poracto de 16 de Março de.1869 forão noméados. os cidadãos” capitão 
. João Baptista Machado, capitão josé Ferreira da Rocha e tenente coronel'José Tei* 


“xeirá Alves de Oliveira para fazerem o orçamento dos concertos desta cadêa, e le- 
“va-los logo à efieito, e para este fim foi-lhes adiantada a quantia de 5002000 rs-, 


) hn k E 


e Ea ça 
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Ea 


e Casa de detenção em Congonnas de Sabará. 


) . 


+ E, 
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no 


“Por-despacho de 27 de Julho do ânno p..passado foi aútorisada esta obra, 


com à condição de. sómente concorrerem os. cofres. publicos-com -a quantia de. 
400000, sendo às demais despezas: feitas à.expensas do commandante superior de": 


- Sabará e do Superintendente da companhia do Morto: Velho. 
“= Nada consta sobre o estado das obras.” 


ca Ro 
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“Cadêa de Sabará. 


“ s 


co” O engenheiro dr. João Victor de Magalhãés-Gomes foi incumbido de: 
- minar-o predio-que 0: cidadão Francisco de Paula Gomes Nogueira propõe-se á 


der para: servir de tada da cidade de Sabará. * ni a 


Do seú parecer-consta que esse predio, depois de feitas al 


na 


i 


“cações, pode prestar-se para cadê so sra o nba 
“Sie « A-direttoria: de" obras publicas: e thesouraria. provincial : informando à 


El E; 


. respeito ; “declarão que quaesquer “que sejão às modificações: que-se- fação-em ; 


mo. 


-* edificio . construido -para residencia particular, nunca se conseguirá -dar-lhe ; 
"-, modos regulares ,-seguros é proprios-para à detenção de: criminosos ; € são. por 
; e £ E e , . 4 = = Es RR ss 
- de parecer, que não se effectue'a compra: tie o 


N + 


nelhor “aproveitarem-se'os tados, 


conveniente amar à attenção- dos rev 
O mec 


Ca ua 
rara O ta 


encarregadas das obras, para; 


oo 


“2 Não'é: “que em uma provincia, 
na-maior, parte carecem ou-de reparos , 
eu se”sobre os cofres, público 


Obre stoda. 
tadas nas leis de orçamento 
s“obras ; 6; não como: pré 


E 
z 


ERR 


Parece-me que esta interpretação é assás nociva: não se apioveita 0 es- 
pirito. religioso dos povos, manancial fecundo de altos sacrifícios e valiosos bens 
á. huinanidade, e-tem-se agglomerado nos orçamentos despezas que € 9 notoriamente 
“impossivel que os. cofres publicos possão comportar. 
| "As quantias consignadas pelas suas proporções confirmão-me na opi- 
nião de que são puramente “auxílios que a assembléa provincial em sua solicitu- 
dé concede” para as obras, e neste caso cumpre ao execulivo “averiguar se ha subs- 
| cripção e o seu valor, o estado das obras feitas e o que se tem de fazo r: em Summa - 

x Bl ha ao que auxiliar. E ' 

j | Para muitás matrizes ainda não recebi reclamação, para outras tem sido 
nomeadas commissões, - e 4 todas entregar-se-hão opportunamente os auxilios vo- 
“tados; satisfeitas estas condições: “Algumas quantias são extremamente diminutas e 
mal chegão para a compra de materiaes; todavia, como auxilios, podem ser. appli> 
cadas juntamênte com o producto, das subscripções. Ra 

“4 Afalta de engenheiros tem concorrido para que muitas. obras nàs matri- 
zes não se tenhão já feia do: como ha porem mais um e dous ajudantes, ou fa- 
rãô elles mesmos os orçamentos e as plantas, ou corrigiráô os que me forem apre- 
sentados pelas commissões. e É 
“À edificação, reparos e ornamento das matrizes são “objecto de. minha 
“particular attenção, acompanhando a assembléa nos seus louvaveis desejos de, 
“melhorar a educação por meio do ensino religioso, que em geral deixa ainda mui-. 
toá fe - 

E - Sem igrejas decentemente preparadas não póde haver o guia externo 
“com o seu devido esplendor: e sem elle dificilmente se póde arreigar. a fé nos co- 
rações, a primeira necessidade da nossa--epocha. a E iso 
- As igrejas são verdadeiras escolas: a instrucção dá idéas, mas não dá mo-" 
ralidade: pode sim-fazer sabios, mas nunca fará cidadãos. | 


, Matriz de Antonio Dias da capital. 


a “Por acto de i7 de Agosto” p. p. forão auxiliadas as obras desta matriz 
com à nado de 1:5002000, tirada da quota deixada à ig do govera no na 
lei n. Eae À obra v vai mui adiantada. 


M atriz de Taquarassiá.! 


oca fia por tonta da o à giraloobras públicas, da lei n. 1601. 


“Matriz de Cattas s-Adtas. 


a coramissão iicupbida das ni desta matriz foi autorisada d. dspendorA por: côn- a 
sta da quotá, Yotada 1 na lei n.º 1601. , 7 


Ro 


ANSA de Bárbacena. 


Eai: pes 


“ 


"- Tespectiva à despender com as obras desta matriz a quantia de 3: 0008000 rs. vo- 
tada na lei. n.º 1615. o a sa 
so | Por conta já forão adiantados. 5008000 15. . o, SE 


Matriz, de Caethé 


| : Foi paga, em vista de ferias documentadas, a ii de 4: 6008000 réis 
o o com que, forão auxiliadas as suas obras. j ns | tus 


Matriz de J aguary. | , 


o dg a " Dos4: 0008000 rs., votados na lei n.º “1601 para” as obras desta. igreja , 
? tem-se já despendido: '3:2768000 rs. Ea 


a 


| Matriz dos . João 7? 4 epomuceno. te 


Co 555. + -Mandou-se entregar à commissão incumbida de dirigir as obras desta'ma: . 
triz, em vista de ferias documentadas, a quantia de l: 0008000 rs. votada na-lei 


E n.º 1615. ug Ro sé E 


x 
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E Matriz do Brejo das Almas. À o $ 


4 ' 


E Pot acto de-27 de Agosto do anno passado foi auorisada a comimissão res- E 
| | petiva à despender com as obras a quantia de 1:0008090 rs. votada na leis n.º1615. 


E | E Matriz do Itambé de Matto Dentro. Pe 


CE ad 


E Acommissão respectiva está autorisada à levar à efieito as obras desta 
nê É matriz, despendendo cóm ellas até a quantia de 5008000 rs. votados na lei nº 1615: 


a , 


e Matriz de Gruaicuhy.. E Ms R 


dt 


: a | us Es dê Por acto de 10 de Março de 1870 foi a comissão tape auitorisáda 
. “4 despendér com as obras da matriz a quantia “de "1:0008000 Ts: votada na 


: E Jei n.º 1601... dad E as E 
a do ÉS O pagamento, porem, ainda não teve logar, por que os documentos apre- 


“a Rad, a sentados não estavão legaes. 2 ê 


E 


Em aviso. de ag de Setembro do: anho: ho passado. foi i mé. Te 
misterio d” agricultura copia-das instrucções expedidas: ao 1, tenente, é branideo Ma- 
nõel; Alvares d'Araujo para conducção do vapor.« Saldanhá- o, Ea do, porto 


do-Jaguára pelo. Rio das Velhas ao'S. Francisco e:da exploraçã 


«tica d'este e de seus affluentes, 0 Rio Grande e:o "Par "aca, E E 
e . No dia 8 de Novembro o tenente Araujo tomou .conta do vapor no arraial 


da Quinta do- Sumidouro, onde o engenheiro João Vi ictor de ais ari in- 


“'cumbido"de recebel-o do engenheiro Hênrique- Dumont; o deixár: 
pectorde. quarteirão Joaquim Antunes Corrêa: No dia. 30. seguio com: 


E 


encia para'o logar, denominado—Casa Brancá-—onde chegou com. duas E S 


emorando-se afim de fazór acquisição do; material indispensável para: 


sexperie | 
de: viagem. d 


= 6 = 


. 
E , 
, 


“o navio e ter o rio agua: suficiente para descer sem risco à Guaicuhy, “ que fica- na 
barra dô Rio das velhas com.o-S. Francisco, 5 legoas abaixo de Pirapóra» .. *. 
» Logoque houve enchente suficiente, fez-se 4 caminho, aguas:abaixo para: - 
. Tequitibá; participando-me à-247.de Janeiro, que , continuaria em demanda dos | 


£ Mm 
+ 


ponto: de, seu destino, esperando alcançal-o até 27: Fada O 


“Côm.effeito em 3 de Fevereiro communicou-me da referida iilla ter ai 
dos às 11. horas da manhã” desse dia, conseguindo folizmente; que oivapor | 


“a Era 


sulcasse as águas do almejado S. Francisco. - E. 
PRN Ânnincio-vos com jubilo éstê grande ncontócimanto, no, progressô do: paiz: 
a a navegação do, Rio'das Velhas não é mais um —problema: por uns taxada de uto-.: 
- pia e por, outros de desanimadora despeza, reconheceo-se, que é re calisavel:e a do. 
“8, Francisco está começada; resta continual-a e desenvolvel-a, cabendo, à esta Prór 
* vincia:. a-honra de sua iniciação e. de ser a primeira que lhe lançou nas agoas: um 
navio. movido à vapor. . om 
RR “Congratulo-me comvosco e com todos os mineiros Bs feliz. estimulo que. 
a | návegação do S. Francisco traz ao prolongamento da estrada de ferro de'D.: Pe. 
- dro 2.º e ao incremento do commercio e da lavoura nº essas regiões tão ferteis e. ex- 
“tensas'e que.em poucos annos, havendo. energia e dedicação, podem cobrir-se. de .. 
* florescentes villas e cidades. ? E AMA 
“As duvidas, as incértezas, o desconhecido, dissiparão-se. E 
00. No$1.º do art. 8.º dalein.º 1741 de 8 e Outubro do anno passado fai: 
o 6 governo autorisado à garantir juros- até 4º) ao anno sobre os capitães com que. 
- qualquer companhia 1 nacional: ou estrangeira se proponha fazer” a, navegação 'do'. 
Rio das Velhas es. Francisco dentro das aguas. da provincia. - o ar cd 
a Não é é porém actualmente o essencial á tratar. a navegação, “de esses rios, 
“mas; a, desobstruoção do primeiro. desde Macaúbas até é a sua  fóz na villa de Guai- E 
cuhy: J 
=. Emquanto essa obra se não efectuar, não pode fazer-se a navegação do Rio 
das Y elhas “senão nas epochas mui passageiras e inconstantes das enchentes. do rio: 
deixar depender de tão precarias condições um melhoramento tão importante que, 
pode, mudar a face dos negocios da provincia, é o mesmo que não. tel-o. de 
a “0 empenho, agora que se Verificou praticamente que o rio é navegavel, e 
| devê consistir em temover “quanto. antes os obstacúlos que se oppõem á sua náve E 
gação em todo . tempo, arrancando e quebrando certas pedras , aprofundando al E 
gumas “voltas: «dó canal e limpando'as margens,- tanto quanto seja necessario. ;.?...” 
" Para-esta obra-preliminar e dispendiosa não ha autorisação êm- lei alguma | 
provincial: ella: compete: propriamente. do-governo géral, por intaressar à navegação 
| o e4 todo'imperio, e:por ordem e conta, do ministerio diagricul- 
a as eta da-condução- o, o as Rio, das: Velhas: ué os, 


Ra 


"np emprog páios. a q o. outras obras rela na 


BRR | a 


R 


grandioso 46: é.ide verificada realisação ; não | ficão infructuosos «e. iimmobilisados.. e 
longe . de prej judicarem .ao estado , ao contrario são adiantamentos, 'que;sahem em 
busca; de maiores rendas para-o!thesouro, publico, e;para.os particulares; devemos 
- esperar; que: «dentro;em breve assim,o determine; governo imperial; á: «quem co 


rgnige cr tee 


Mr 


união; jafeliz chegada do.vapor:« « Saldanha Marinho » ásaguas do'S. Ecartiados 


“A desobstrucção desse rio pôde considerar-se" parte integrante da'construc- 
da estrada de ferro de D. Pedro 2... abertura de sua ultima secção comple-: 


Dra, 


- mentar,. que val ligala ao rio de S. Francisco.” co, 


YA-provincia, embora não intervénha 'na obra; por. serigeral, -póde: prestar. 
he algumaicosperação, por exemplo; «desde; já fazeriuma:estrada'ligeira: paratran- 


? 
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x 


sitosd “desde:Queluz-até, Sabará «em prolongamento; da de;Barbacena. é 


st 


Queluz, ;paranshoilitar a conducção ; ide morcadorias para-otrio das “Velhas ; as 


REA Reu! 


e abrir. por,esse:; modo. caminho 


0::€ dass RE 


as explorações e tentativas particulares: à dos: a queirão situar-se n'essa ;zona im: 
-mensa de: ambas ds: margens; do rio das Velhas. Como; começo, d'essã estrada strar. 


s de, meus antecessores de construir uma ponte, “denominada-=do Bôvo 


pese sao nt ie 


+ sobre, 0 xi das 5 Velhas, no-traço. de Sabará -4Queluz " traço, que:se segundo: opinão;de 
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a Para todos estes lugares: forão rêmettidos em quantidade ns tu- 
bos e laminas de. pus vaccinico. +. ts neaiit 

A's camãras municipaes da - Ras Piranga, Pomba. e dóres da Bia 
Esperança autorisei; conforme solicitarão, à fazer as despezas indispensaveis com o 
Ren CNO aos Ande para que a popecee d REngoR de recursos: | 

Váccina. 

? “Em cumprimento. do aviso do yninisterio e imperio de 26 de Núvem 
ind: o ao dar copia: de uma representação da academia imperial de 
medicina do-Rio dé Janeiro, demonstrando a grande necessidade de se proceder 'á 
diligencias pará conseguir-se'a vaccina originaria da vacca denominâda--cow-pow-- 
ein consequencia dos inconvenientes, que tem resultado, da vaccinação feita com 
HU lympha extrahida déiindividuos Yatcinados, ou'com a: quê tem' vindo da Ingla- 
térra;expedi em datade 19'de Dezembro p. findo circular ás camaras múnicipaes 
recommendando-lhes:que, 'por sua parte, fizessem as necessarias diligencias-e' pes- 
quisas sobré objecto tão importante á vida dos povos, visto como, 'sendo abundante 
a creação-do gado 1 váceum “nesta provincia, facil é fazer a experiencia. 

Além do intimo contentamento . que lhes virá de prestarem à humaiiidade 
um valioso serviço concorrendo para extinguir ou impedir o appárecimento d'esse 
horroroso flagello, ou pelo; menos attenuar-lhe os desastrosos efleitos, podem crear 
par a industria pastoril uma nova fônte de renda e formar um pequeno. -comimeér- 
cio de fornecimento para todas as localidades que lhe ficão proximas. 

PR " Nó mesmó sentido officiei ao “dr: commissario vaccinador. a 


| - Por. acto de 6 de Feyereiró córrente forão nomes. dos é ôs comissários vac- 
| cinadores abaixa mencionados: 
S. João dEl-Rei. — Commissario vaccinador nad dr. Salathiel de 
Andiade Braga 
Conceição da Barra. —Ditô parochial Bonifacio Góriçalves dAguiar. 
a “Cairancás.—Dito dito Francisco Antonio d' Araújo. a 
Re S: Góncalo de Ibituruna. —Dito dito tenente João José Gomes. a 
“ES Francisco do Onça. —Dito dito Francisco Antonio do Nascimento. 
Madre de Deos.—Dito dito Manoel Justino d'Arâujo. e 
- Bóm Successo.—Dito dito Carlos Candido de Souza Cahé. 
“ Rio das Mortes. —Dito “dito José Justino da Silva Rios. 
S. Gonçalo do Brumádo:—Ditó dito Aurelianno Mendes da Silya Caldas. - 
Nazareth. — Dito dito Camillo Silvino de Carvalho. 
: Ponte Nóva.=—Dito“ dito José: Francisco Lopes. "1 
S. Miguel do Cajuru. —Dito. ditosJoão Candido Carvalho tra 
Piedade:—Dito dito Ivo José Monteiro.  ; º 
Múnicipio;de;Barbacena.-=Dito .dito João nao Roza it apo 
ct Santa Rita-de: Ibitipoca .= +Dito; dito Manoel Victor; paia Mendonça: RR 
- João Gomes:—=Dito : dito: Pedro" Rodrigues Ladeira; ui guigi SEO qr 
fa Conceição : da Ibitipoca. —Diis. dito José Bonifacio d” Oliveira Fontoura 
"-.Dôresido 'Rio dosPeixe. —Dito - dito Faustino Candido d' Araujo: E 
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Com 


“Ilhéos.—Dito dito Vital Antonio de Campos.” - 

a =D -ditó Marcellino Lopes Corrbass : | 

- Curral. —Dito dito Antonio José da Silva: “tr do 
'"Livramento.—-Dito dito Hermenegildo José do Násóimento. « 
“ Quilombo: “Dito dito João Pereira da Silva. “o 
Ibertioga. — Dito dito Francisco Libanio de Sá Fortes, 
Méllo do Desterro. —Dito dito José Duque e da Fonseca. . 


Municipio do Pomba. —Commissario vaceinádor municipal, dr. Pranéis- 


e EM 


“q 


co Urbano Ferreira Alvim. ) a E 


ex 
a x gs; Ye! 


- Paraopeba. —Dito dito paróçhial tenente “Antonio fnicadad Bemvindo , 
de Britto.” o a 


Porto dé Santo Antonio. —Dito dito Joaquim” da silva. Barboza. a 
Mercez do Pomba. — Dito, dito tenente Antonio Sabino d Albuquerque. .. o 
Bomfim. —Dito dito Belchior Homem “da Costa. . as 

Taboleiro:=Dito dito dr. Francisco de Paula Alvarenga. dia 


Espirito Santo do Cemiterio. —Dito dito Francisco Pinto de Moraes, Sar- 


“ay 


Municipio do Piranga. —Dito dito Francisco de Magalhães Canavezes. 


” 


Turvo. —Dito “dito tenente Francisco Gontalves Barboza. Ev 


Tapera. —Dito dito capitão Antonio Thomaz Alves da Silva. . | 
Dôres do Turvo. —Dito dito Camillo Moreira Campos. > 


HOSPICIO DE ALIENADOS. 


wo" 


Falta-nos uma das mais eloquentes instituições da caridade, | um hos-. 
pício para: “alienados, e posto que reclamado de ha muito para t tratamento, alivio» 
e decente recolhimento das victimas da mais triste das, enfermidades, que afili-.: 
gem a humanidade, não tem sido creado por. motivos sem. duvida: ponderosos. a 
A etconomia não pode, porem, neste assumplo impôr severa: abstenção: - 
“é uma “das necessidades do-estado de nossa civilisação cuidar: desses infelizes; “dos: | 
quaes muitos' podem ser salvos, mediante opportuno e disvelado' tratamento Não 
" ha em toda a provincia uma.só casa onde possão ser recebidos. 
w. + Reconheço que estabelecimentos semelhantes devem ser “fundados antes: 
pelã caridade particular, com donativos e esmolas, do que pelos'cofres: publicos e 
em principio assim é, mas na pratica é quasi sempre 0 inverso: à caridade partilho 
cular apparece'e muitas vezes copiosa,, depois de creados os ásylos e, “patenteada 
- à sua utilidade e exequibilidade da instituição. | DO od pai Oo 
q é Não será preciso despender grossas sommas para vastos edificios; cons- Ra 
Aruaise um por ora, para limitado numero d'enfermos; mas cujo" augmento, uai Ná 
“do seja conveniente, se possa realisar: sem destruir o que estiver feito. E 
= Dentro em dous ou tres annos pode ficar -de todo concluido” E prestar 


utilidade, desde que alguma. sala ou aposento ficar prompto: E a 


Os Eno presentemente ou são recolhidos às cadêas, quando apanha- 
dos nas ruas, ou presos com-correntes nos pés eno pescoço; “aggravando-se o seu 
mal, e tornando-se desesperado o-seu-curativo. Nas casas de prisão são elles uma in- 
- fracção viva dos regulamentos, “perturbão todo o systemare ordem, . incommodão os 
prezos ea guarda, distrahem à attenção das sentinellas;e sofrem muito; dos com- 


panheiros de prisão. ua o SR ado 


À á F, 


E - Em todas as provincias principaes. tem- se attendido, 4 esta | dolorosa ne- 
“cessidade. No hospício. de D. Pedro 2.º é dificil a admissão, por que o numero dos 


PS EAR HR 


 asylados é muito elevado. | q 
E Parecé-me que, sem inconveniente, nem onus “extraordinario pará os 


coftes publicos; póde-sé fér “im 'asylo para oitenta á cem enfermos” os 
No hospital de caridade “desta cidade havia se preparado um, comodo 
para. esse "fim, mas: “infelizmente. com este auxilio não se póde, contar, Porque 0 


“edificio respectivo está em, ruinas. | O a 


visi CARIDADE. 


5 “Hospitaes. 


& 


no e Em RA de9 de Dezinhro, A de Janeiro e 4 de Fevereiro, ultinios 1 man- 
dei entregar: 'ás mesas adnrinistrativas da santa casa de caridade de Barbacena, 
"Santa Luzia e Serro as. quotas votadas nas leis: ns. 1:601 e 1:615 para o respecti- 
vo estabelecimento, verificando-sé o pagamento por quarteis vencidos, na forma 
* das instruéções de13 de Fevereiro de 1866. ' 
Pelo aviso do ministerio da fazenda de 4 de Janeiro p. p. foi-me decla- 
-rado não poder ser entregue á mesa administrativa . da de S. João d'El-Rei o pro- 
ducto por ella «solicitado da 2:º:3.º e “A. loterias concedidas por decreto “de 22 de 
“Setembro: de” 1858'para'ô, estabelecimento e manutenção de um: recolhimento de: 
'expóstos,: sem que a: referida mesa: dê cumprimento ao ' determado- no. art, de É 
do. decreto n.'2:874 'de''3d de Dezembro de 1861. + arado 


io mMez, participonme ter dado as ronda neias necessarias para. quê o ses des- 
“sas loterias, fosse posto à minha: disposição, pa pero 0 destino: conveniente, Ma 
fórma- “do mencionado, decreto: «+, ão uid AR 

g : 1 Existem. actualmente. 43 hospitaes de dada em Ouro Preto, Marian- 
Da; -Mabira, - Diamntina, Pitangui, Sabará, Santa Luzia, Curvello, Barbacena, 


eles + 


Juiz de Fora, “Campanha, , Serro, es. João dE il-Rei. Consta-me que todos. procu- 


PORRA 


Tão “vencer, as dificuldades. que, decorrem da falta de patrimonios congruentes para 


ma ta 


- cumprir, 'O “fim de sua instituição. . E 


eso ok 


a Vs : 
Ao; ão d Bs Ez 
Ag RE: a 


, Não, recebi, a das, Tespectivas mesas “administrativas os relatórios 
E so d dar-yos minuciosos esclarecimentos. | | 


epa dO 


Ê Conégios. 


Na Cd. de Marianna existem dous collegios dirigidos pelas irmás do ms 5 


Em 


— 81 — 


o 
s, 


caridade, sendo. um.de; pensionistas com 107 alumnas 8 “outro de orphás desval- | 


lidas, com JÁ. j nm 
. Ahi o ensino 6 feito com a possivel regularidáde, ea instituição ento Rs 


tem contribuido, para o: desenvolvimento da instrucção , publica e da. educação do ade 

= “Sexo; feminino. ml cs do dede ag a EO e ÃO Tp gua O ; 
Na 2 «ANas cidadê Diamantina ha outro olledio dirigido igualrhente por: iimans z 
de;caridade onde. educão-se 145 alumnas, sendo internas To, externas 70, peri- 
cionistas.22, gratuitas 123. = ig ido Mas do 


5 +$ 3 E é 
+ doi tido ope Tiius à i Pero dE. 21 êyã ; 
Fe ' acido f é DR O UR A) ED ia ARS 


e db ca “ELEIÇÃO DE; ca DORES. - 


is putas 


E 


; Tendo sido: Fada pola Es n. 4 636 det3 de :Setembro: do -anno 
Pa a villa de Santo Antonio do Monte, e verificado queê;a cadêa alli exis- - 
“tente acha-se êm bom estado, por acto d: 14 de Dezembro resolvi marcar.'o | dia 
42 de Fevereiro proximo findo para a eleição dos vereadores que tem, de ERR 


*a camara da mesma villa. o É 
Da mesma sorte procedi; quanto aos, mimiicipios “do Porto dó Turvo e Rio 


Preto, creados pela lei n. 1:644 de”t3 de Setembro de 1870, designando pa a 


eleição 0, dia 13 de Abril a futuro. 
os ..» Dispondo. o art. 2.º dalei;n..1: :673 ,do, referido, anno que. a "villa do 
. Arassuahy se installasse logo que os respectivos habitantes prestassem 1 um edificio para. 
servir: provisoriamente de cadêa. e casa de. camara,..e. “tendo 0 cidadão. Belisario . 
da Cunha Mello offerecido um predio de sua, propriedade para: esse, fim, por acto * 
de 9 de Fevereiro p. p., resolvi designar « odia 7 dé Maio proximo f fuíuro para a 
- eleição, do vereadores, e expedi ordem à à thésouraria provincial para | tomar por. ter- 
: pela qual: se obrigue O Feferido cida- 
- dão 4 construir por subscripção dos povos ou à expensas suas, O edificio que: temido. = 
servir de cadéa e casa”. de'camara, ficando” sujeito à “multa de 8:0009000, réis. 


do mão (é o dê concluido dentro 'do praso, de dous annos.' 
* “Erê réada esta villa désde. 1857, é sendo'a” sua, instalação de. reconhecida 


Pa “utilidade” ablida? mormente: tratando-se. de realisar a navegação « de: Canavieiras 

A “pêlo Jequitinhonha até onde ella é possivel, procureis. por-este . meio; conciliar: a 
execução da-lei com os interesses dos. povos. Submetto o. acto, 'á vossa consideração, ; 
parecendo- -me melhor que tal clãusula imposta” á creação das' villas" desappa reça, por. 

+ queé sêmpre 4 custa: dos cofres publicos que se tem de construir.as cadêas. e mui 

| tas, vezes uma população pobre, e principiante não póde; por mais: ardentes “dei ese- 

jos, que) nútra, satisfazer, tão onerosa condição. Cidades, importantes ha: 

"possuem taes fedifícios, nem , por isso, deixarão de 
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“dessidáde, de centros, pura, à boa administração. 


E cego 
do derme ala pr 
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Ô domo DE r PM ca es , ' -ô a: 


, e Outubro" do” a .; procedeu:se é à eleição 'p: | | 


4 assembiéa det no 1.ºe Õe disridios em preenchimento das: Ed 
dis pola escolha-dos, exims:. senâdores cônselheiro - Joaquim Antão. Fernarides, Leão, 


gr 


“mw 


RAE é 
e Joaquim Delfino Ribeiro da-Luz;' «em -ambos, os districtos correo .O;procegso “eleis: 


Poa Au de q 


. toral.. na maior. harmonia e ordem. 


Tendo; 'a camara: municipal da cidadê da Campanha, i - 
final no je districto, “deixado. de contemplar a acta do collegio Passos, 


Po! 


Cs É pop ese pra ERRA to 
% k 


eua, em emp do;aviso “do ministerio doi império de 9 de: Fevereiro P.. 


vga 


rp Vo “ya 


Nenhuma? AAA mai a antes, porque tivê conhecimento! do acto 


dai camara municipal quasi ão. mesmo'tempo em que recebi'o aviso, assim- mesmo 


. 


por modo:muito' resumido. - 
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QUALIFICAÇÕES. 


Terise procedido à. 


as “parochias da provincia: tenho: irsceliido a a dlilhenticás de PE numê”" 
d'ellas,faltão ainda! -de muitas. : o qr 


" Em Dezembro p. Po por officio circular. de i6, recommendei às camaras, 
-Municipaes qué expolimam comunicações á todos os ao de a e oia, 


e RER 


Teto dei à novo dia para instalação das ds. E pt 


te Nova, ,.S ; ea do Rio Preto, :Calambáão, Juiz, de E 


1a 


is 


is. ie EE | | ita 


tê 


o sido, p ' aviso de,19 de 
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| -séde da freguez 
3 de Outubro. ultimo, deixou-se de 


+ “ 


eleição;'e espor acto de 13: de Janeiro p. findo designei o dia. 16; de abril p. vindouro Es 


Xe 


tres 


“para se proceder 'háquelle: districto sómente aceleição” de.) juizes dépazis alia 
Bor. dutro dela de Janiiro aqua, o dia po ide, Março.p. futuro para se 
o rancisco .de Paula .do Ma- 


E 


anno Pp E Pp. 
"necessarias & pará, ter lugar. essa eleição 


Ro 


SiiRoque do Ci aratinga;'S. Simão, Gram: 


um, tee 


po 
8; Jost“da-Pédras; Bósi li Prime alas A4:987.e 1:388/ de 14 de No- 
tatistm 1:550 de .20.dé, Julho, de. 1808.:e; 1627, de à) de Noyorbro dê. 1869, - 


nrisá . í Pr, : Ea) 
ê Ê E «Po 


| 57: Não se tendo. verificado! in po cônform 
Tora ado a eleição de Suor especines dá: it do Milho Verde;'«per- 


Pot 


reacto: de' 28 de Janeiro-ultimo designei.para. esse, 
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n.º: 45 foi FE anqueado. ão - ic, 


ek g 


o Tecursos;para é ! 
jo:de: digna d dej jornaes; | | o de notas obras | 
| fosse em: 868.  anperiRias seta 


a! 8:56" dó àrt: 
m offerece, e até: mesmo sua existencia é 


ds giuslosósifu 


ut 
| » 
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úco a não de bj 
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dis: 
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' o Es ) 


a. 


“velmente ogosto da leiturá E ponto tal que se ? ssa para 0' qa restudo.da 


Í £ 11 fig 
4 “ Sa neo E de “fu ; 


historia e das'sciências. Us ti pts ais mhetlis taciut de Eta de do 
pe og E preciso que consigneis no : pa quantiá necessariá para a acqui- 
sição de livros, “revistas e jornaes,' “preforinido-se os livros. originaes, “ou: tradusidos 
em lingua nacional para conseguir-sevihaior número de foiiorós a paro onediedo 
oie. + Gratuitâmente'se poderão obter. muitas obras, ;taes como annaes do par- 
Jametito, | legislação. geral, e das ,provincias, .relatorios dos- diversos iministérios 8 


presidencias de provincias, revista: do instituto historico, ausiliador da "industria 


nacional, gazettas officiaes do imperio, mappas 'e-aemais: trabalhos :dé' 'exploração; 
que-muito 'concorrem paras se; difundir. 0. conhecimento: das: da e forças pro- 


ductivas da provincia... Prel tata pet E E a suEÍ Oy 
to conselho geral: de'3 de outubro de 1832 concedeo à esta provincia um curso 
de sciencias minerálogicas, ' comprehendendo varias .cadeiras,.e para este ramo 
dé ensino, creou um musêo e uma bibliotheca no lugar e designasse 0 prot 
dente. 
+ “is, Nada-se tem feito .até hoje, cesta falta tem hand grandes prejuisos 
ao: present e futuro: da. próvincia.. cl E Pa 
+ Convem. que representeis á. assombléa geral. acerca. da: creação “deste 
curso, ma utilidade cada vez mais se tem demonstrado. . E dat] 
| E' pena quê não haja nesta capital um musêo, em que se encontrem reu- 
aa: as ; amostras de todas as suas Tiquezas, ese possão estudar as preciosida- 
des, à abundancia e variedade,; que são, a admiração de todos os observadores. 
“Não ha estrangeiro que nos tenha visitado, que não possua amostras de algumas 


das ri quezas desta provincia, 'não ha musêo na Europa e nos Estados Unidos em: 


que se não encontre de tudo, que-no Brazil se tem descoberto- e conhecido em 


. 


“A resolução d” assembléa geral legislativa jómnda oia eo do extinc-.. 


metaes,, madeiras, pedras, argilas, aves, peixes, curiosidades e raridades -recom-. 


“mendaveis; entretanto: não;-hanestã provincia um musêo;::cujas vantagens nin- 
guem': pode. aquilitar senão depois depossuil-o. Com: poucã despeza pode orga-- 
nisar-se, e com perseverança elevar-se-lhe o:merecimento pela accumulação: de;ob- 
“golos; que para muitos passão * rango mnad e. rag COM; «detrimento de 
- nossa ao, | RE rutimdaças css | E 


prio esfôrcos; ai do viajar :e. aspirar mito * não. erigontra .estabelecimento. 
algum, que lho. indique,; entretanto; havendo um musdo,:bem . preparado, desde 
sua: é entrada; na: E cey pr em frente do rn das  Elquecas que abundão 


Não d rêcebi 9; und à dos visitantês, me em.0: cathalogo: das 


ai 
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id dna á memória doristante é do annexo n. E 


ta 
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as DE es 


ESTATISTÃCA CRIMINAL. ; 


E Para formação do mappa exigido pelo decreto n. 3:572 de 30 de Dezembro 
de 1865 tem a presidencia annualmente se dirigido às respectivas autoridades, e não 


tem podido colher os precisos dados, porque a maior parte.d'ellas nem ao menos 


“envião sómente parte dos mappas. | 


es 


E 


quantia annual, que não pode 


" timentos de caridade, 


respondem as circulares, outros limitão-se em exigir modelos, e finalmente outras 


a 


a 


“ Emfim, para conhecer-se a dificuldade com que se luta para o cumpri- 


mento deste dever, basta compulsar-se os dados existentes na secretaria para c le-“ 


vantamento do mappa de 1869, que tem'de ser enviado no corrente anno ao go- 
verno imperial; pois, sendo a provincia no referido anno dividida em 23 comar-, 
cas, 63 municipios installados e 517 districtos, apenas 8 juizes de direitos, 27 


juizes municipaes, 11 delegados e 63 subdelegados prestarão as informações , dei-. 


xando de o fazer 15 juizes de direito, 36 juizes municipaes, 52 delegados: de po- 


licia e 454 subdelegados. | 
Tem-se expedido ordens e circulares com reiteradas exigencias. 


HANUMISSÕES 


a 


” 


| Pelo quadro junto, organisado segundo os dados fornecidos pelos juizes 
municipaes, vereis o numero elevado de manumissões, que houve no triennio dê 
1868 à 1870, e sinto não poder offerecer-vos obra completa, como: pretendia, “por 
que faltão-me informações de alguns municipi 
documento estatístico, que muito concorre para 
que mais graves se apresentão. | | 


Duas associações manumissoras ha na provincia; uma- na Diamantina e 


o - 
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outras se tem formado , oficialmente. não ha noticia... 


A lei n.º 1:615 de98 de Outubro de 1869 art. 36 côncedeo trinta contos de 
Igumas 


x 


“reis para manumissões, e a de n.º 1:704 regulou a sua aplicação, fazendo a 
alterações. * do qe Pas 
“Trato de confeccionar o regulamento para sua execução. 


r Julgo, porem, do meu dever offerecer-vos. -sucintamente algumas 


1 . A, r A go. E 
Ea : Ê 


r 


derações, que-suscitou-me essa lei. ', = : 
“O numero conhecido das manumissões no ultimô triennio most 


“mente procurando reso! 
“operar em não remoto futuro. DE os 


Assim) em vez de concorrer à provicia para manumissões: 


" cessidades à que tem de attender, 


' | N 
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k a 
, o v 


- 


rue me crer 
Srta pp ga NO e ntpandaio jts 


os para completar tão importante, 
a elucidação de umã das questões 


« outra em Barbacena, ambas, segundo consta, funccionão com regularidade, e se 


a 0s.sens 


4 


generosidade e abnegação “do povo, que vai'lenta é gradual=: 
ver a complexa questão da reforma social;-que-se tem” de 


«com certa 


deixar dé ser mui exigua, em'vista.das varias-ne- 
principalmente da instrucção, viação:e força pu= 


+ 


E 


— 86 — 
blica, seria talvez mais proficiio, para adiantar e animar as manumissões, que 
: se “applicasse aquella quantia á fundação e manitenção de um ou inais collegios, 
êm que as- crianças manumittidas fossem educadas é preparadas para: os oficios 
e misteres, em -que em-Futuro. possão empregar-se com. Ea para si e 


' E 
E + % 


para opaiz. “Ut dy | a | ad 
oc «Alea, pela” escassez da cifra, limita o beneficio -á mui pequeno numero, 

que”não influe no computo geral dos escravos: os collegios ao contrario exten- 
--dem e amplião-no à todos os manumittidos, tendo de mais a vantagem, -de extir- 


Ea certos preconceitos, de apagar pela educação e instrucção os vestígios e remi- 


” 


"niscencias da escravidão e collocar os beneficiados ao abrigo dos 1 revezes der uma. 


“vida, em que lhe-faltem aquellas duas condições essenciaes.' 
Eos - Accresce que pode de algum modo essa concessão; inspirada aliás pelo * 
a nobre desejo de extinguir esse mal da sociedade brasileira, produzir outro máior. 
e o Colitando-se. que a provincia annualmente consigna no“seu orçamento 
uma. quaritia para manumissões,- substituir-se-ha a caridade particular pelo. favor 
official. diminuiráô as alforrias por bondade dos senhóres,. reconhe cimentos de 
serviços é prémio de longa vida de exacta submissão.e obediente dedicação. 
“= + Apparecerá o interesse a especular com o favor da lei: será copioso '0. nu-. 
mero das petições ao governo e-mesquinho o das alforrias gratuitas doadas pelos. 


'” 


a "senhores. a -. o 
di “Muitos que tinhão de beneficiar seus escravos, achando propício ensejo de 
“fazelo's sem sacrificio, e percebendo ao contrario uma quota para. cada um , não. 
É “deixará” de aproveitalio para resarcir, ainda que em parte, 0 valor de que absolu- 
E tamente se, privava. + | 


«A concessão das alforrias, que é o da creação , o e instrucção dos diherios 
“anima, às concessões, e ae a caridade, mesmo dos que não possuem” escrávos, 


xo Iê 


30: RCE poda se bra de 304 à 40 afmualmente, os masiimênios concor- 


' aÃ ESA a, 


rem para augmentar. apopilação é escrava, na, rasão de menos de. do. que. 
os s“obitos..Contribueim para. Aiminuil. a, e as alforrias produzem em 42,1 


plana 48 


nd não apparece 0 auxilio da, “provincia, êm relação 


A se tir e;o io | 
conselhêm; sy esta ppa muito convinhavel: e uma das. preferidas, MEC O. 
contingente que: prestarem os cofres -géraes; togávia 9 que resolverdes Se oi prirá:, 


e og 


CARVÃO DE PEDRA, 


" 


mw 
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“Pela lei n:º 663 de 37 de Abril de 1854 toi a E prisidendia ioiada 


á conceder um premio razoavel ao primeiro individuo que descobrir minas de: 
“carvão de pedra. o | 


* O cidadão José Antonio de. Almeida Saraiva, “em 22 de Dezembro de. 

1855; remettco a amostra de uma substancia, por elle encontrada no municipio, de 

na Montes: Claros. e de sua analyse resultou 0 conhecimento de que essa substancia 
Ee não passava de uma argila marnosa colorada por oxido metalico. 


sa “O subdelegado do districto do Cutral VELRer, Luiz Daniel Cornélio de. 
Cerqueira; em 9 de Fevereiro do dito anno, oflereceo uma amostra de certa materia 
inflamavel, "que parecia ser carvão de pedra, achada no lugar-—Corrego Preto—em 
extensão até as vertentes do « Pastinho » e informou que ha annos houve n'esse' 
mesmo lugar um “incendio que durou muitos diase só foi. extincto- por copiosas 
chuvas, 'e que dessa substancia ha em todo o districto grande quantidade., À cama- 
Ta municipal de Sabará, a quem a presidencia autorisou em 14 do dito mez a man- 
“dar. proceder: aos necessarios exames, declarou em'5 de” Março seguinte tér verifi- 
: cado ser essa. substancia a turfa betuminosa, que é assaz conhecida, e cujas quali 
dades são. bem distinctas das do carvão de pedra... RR 


: À camara municipal da extincta cidade do Ubá, em data de à) de Agosto | 
dé 1864, remetteo à presidericia 1 uma  amóstra de mineral, que foi presente ão en- 

— genheiro Arôeira, afim dé verificar si era ou não. o verdadeiro” carvão de pedra : 
Feitos os necessarios exames, em data de: 15 de Setembrô seguinte, 0 Meês- 
mo engenheiro affirmou não ser esse mineral o verdadeiro carvão dé pedra, mas 
“sim um lignito xiloid imperfeito, que não obstante, pela abundancia (o que, não é. 
o “de ésperais) pode ser de muita vantagem ás-artes industriaes e era â nave-. 


; ação, e em todo o caso aos usos domesticos. - 


 OQmesmo engenheiro por esta occasião foz a mofoifáphia do combustivel 
Ha certa de 9 annos que se falla na existencia de um jazigo de'carvão de 
ar, denominado—F onseca-—freguezia | do- Inficionado; 7 municipio da. 
cidade Marianna. Do, mineral d'ahi“extrahido foi péla primeira, vez, em. 1862, | 
“sentada” uma) amostra por occasião da 1.º exposição. industrial Boi e. 
“capital, e tanto se reconhêceo alguma cousa, de. verdade, nesta, descobérta, 


eba em 


julgoú-se. digno” de uma menção honrosa 0 apresentante. da mta Leandro 
“cisco Arantes. E .como já são: decorridos 8 annos sem que” até o: presente, se tenl 
"« dado” passo algum por. parte do governo para a exploração” e aproveildinoo d o 
| mineral, : agora que pela 2 2.º vez se agita perante a presidência a questão. de se-saber” 
si 9, mineral, de que se trata é ou não 0: verdadeiro, Carvãó d e dri sem 22º de. 
bro p. remetti à cada - “um dos Exms. Srs: ministros: d'agricult Urá; 
mércio e obras publicas, marinha: e gue erra uma caixas 
“mando Sua altenção Para é & necessidade de mandar-se e prog 


“examês.. 


RODO ga 


* 


nei ao director geral das obras publicas que fizesse seguir para aquella freguezia 
vs engenheiros Drs. Alíredo Cassimiro de Vasconcellos e Silva e José Pinheiro Gui- 
marães, afim de explorarem o mesmo jazigo; dando conhecimento aos ditos enge- 
nheiros, autorisei-os 4 chamar os trabalhadores necessarios, e ordenei-lhes que me 
apresentassem um minucioso relatorio do resultado da commissão. . | 

E objecto de seria attenção o vasto jazigo, que se observa no Inficionado, 
.eas amostras de e superior lignito, que rec bi e de que ainda conservo uma “caixa 
“para proporcionar, à quem q pretender, o conhecimento desse mineral; si não pro- 
mettem com-.certeza a existencia: de caryão de pedra, assegurão que essa materia 
“inflamavel póde vir áser dé grande consumo para uso. domestico, substituindo per- 
: feitamente a'lenhã e-carvão vegetal, a para as fabricas. Em uma ligeira experien- 
“ciá vio-se quecom-rapidez ficou em-braza e tornou candente uma verga de' ferro 
em. quatro minutos. , 

Ou de lignito somente óu tambem, de carvão de pedra, si apparecer nas 
- camadas mais profundas, como presumem algumas pessoas, pode, para sua extrac- 
ção, formar-se com o correr do tempo um grande commercio, que depende de estra- 
é da, para sua sustentação: a de Marianna, começo da do norte, tem esse grande fu- 
turo diante de si e do qual se deve aproveitar, pois que basta o consumo das casas 
particulares para produzir grande lucro : a lenha em alguns lugares é muito cara, 
o carvão vegetal ainda mais, eo lignito pode vender-se por preço muito módico, 
attenta a sua abundancia e facilidade de extracção. ag 

"Quanto ao carvão-de pedra e mineraes que, se diz existirem tambem-no 
- Sape lugares circumvizinhos dotermo de S. João Baptista do Presídio, trata de 
* Tequerer privilegio para sua exploração, José Francisco Thomaz do Nascimento, 
sobre cuja petição tenho de informar em virtude de aviso do ministerio do i imperio. 


Ma 


v 
es 


a “A companhia filatoria da Canna do Reino, fundada em Maio de 1881; que 
* rindo fructos parecia prometter, nenhum restltado tem dado até o pr esente, at- 
“tribuindo-se seu estado, não à má vontade ou descuido do seu director, “major Ma- 
noel. Simplicio Moreira Netto, mas ao logar em que foi collocado 0 estabelecimen- : 
“to; onde vantagem alguma pode offerecer, não só por ser pouco populoso; como 
- principálmente péla completa deficiencia de materia prima, e a sensivel “falta. de 
“pessoal, idoneô, que muito contribuio para a completa destruição de um teár, o 
que consideraveis-prejuizos trouxe. Pela lei n. 570 de 10 de Outubro de 1851 foi- 
“lhe côncedido um êniprestimo no valor de 20: “0005000, entregue em n duas pres- 


“ações de. 10: 0008000, reis. nd - a És 


89) — 


. 


cusado à acceitar as acções, na importancia de 10:000000, e solicita autorisa, ção 
-. para depositalas no lhesouro provincial, | E 
tt OQ estado pouco esperançoso da associação e a desconfiança que insplrava 
- aos accionistas, suscitou serias reclamações ai sua prompta liquidação judicial. 3 
: Em consequencia, a presidência em 6 de Junho de 1868 mandou informar á cama- | 
ra da Conceição, -e esta nomeando uma commissão para examinar a fabrica e emit- 
tir seu juizo, declarou que, ha perto de cinco annos, não trabalhavão as maquinas, 
que achavão-se ainda-em bom estado, menos o tear, e entendia que a companhia 
estava em decadencia à ponto de nada valerem suas acções. O engenheiro Blancet, 
“ » em um memorial, o apresentou, opinoi: «que seja a fibric a estabelegida nesta! 
ni O fundo social effectivamente realisado, segundo os da idos obtidos, é de. 
18:250%000, importancia da venda de 182 e meia:acções; e entregando-se ao hos-. 
pital do Curvello as 200 acções, em que foi o emprestimo convertido, que deve 
a-companhia ao governo, vei ia sér de 38:2508009. -A fabrica realmente não tem 
pessoal idoneo; e por isso conserva-se parada, mas esta circumstancia deveria ter 
sido prevista pela companhia ; e quanto à falta de materia prima, 'não-tem cunho 
| de realidade, por serem fertóis neste genero-muitos dos municipios'visinhos. . *., 
Ê - O saldo existente em 39 de Dezembro de 1869 eraf de 6208495 que di- 
“ za a direçtoria ser insufficiente para à satisfação das nec cessidades urgentes da 
«companhia. Offereço a vossa consideração'o memorial que foi remettido a presi- 
dencia, e bem assim o parecer “da commissão nomeada pela” camara da Conceição, 
e os demais papeis relativos à questão. Não entro na indagação da legalidade da- 
E — organisação da companhia, e muito menos se podia emittir acções sem ter. sido: aus, 
E torisada pelo governo, e approvados os seus estatutos. 0 cas | 
»o - * , Não entro na analyse dos motivos que levarão fo a do” Curvello. a 
rejeitar. acções de uma companhia assim org anisada, e limitto-me. apenas'á expôr- 
vos seu estado para que delibereis como inelhor julgardes, visto que uma repre- 
sentação que, em data de 24 de Setembro de' 1869, avos*tol dirigida | por: um, accio- 
-nista sobre: o mésmo assumpto,: pende de vossa decisão. E cad de 
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OTICIA ERA DAS ipisá dh PROVINCIA 


= Desejando offorecer-" -vos. um. n-guadro minucioso das estradas 
| recommendei este rabalho; assás importante, ] directoria. de. obras. Pillicas? 


| “« Haja Ymo. de E | 
notaale todas as estradas, E pr e há nao provincia, com”. it 


seus nomes, direcção, “extensão kilometrica, largura; pontos iniciaese sterminaes, 


a vá E 


districtos,' freguezias, villas-e cida: des, o onde Passão, e â que servém: 
: Pa sua construcção e 


sds 


Na, 


ê Quaes as pontes que n'ellas se onto com indicação do seus: nomes, ex- 
“lensão, largura e custo: Se de pedra, alvenaria, 'ou madeira, .e porque systema: 
o Quaes as estradas, que se devem corisiderar provinciaes, e qua as 


“municipios: dus dê ua GR O A 


Me 


Quaes as que s são vicinaes ; da estrada dé ferro de D. Pedro 2.º: Es 
a “Quaes | as que devão ter e por servirem à máior “somma 
de intero esses: gi ; 
: Qual o-estado de cada uma € 0 “systema ua e em m pratica paia a sua 
“conservação e reparos: - E. 
ce Quaes as ramificações, que-tem .eé necessario que aiúda te hão. : ras 
estradas | principaes pafa facilitar as communicaçõe es com a interior e exterior ' da 
- provincia, de modo à favorecer os interesses do commercio, lavoura: é industria: E 
". Quaesos pontos de intersecção, onde ellas se cortão e atravessão: . .- 
“— Quassos pontos terminaes em limites d'esta provincia-com as de.S. Paulo, 
Rio de Janeiro, Espirito Santo, Bahia, Goyaz e Matto Grosso até onde chegão as 
“estradas: oo ; RR A 
Quaes. as estradas ou caminhos, que 4 convemabandonar por muito longos, 
» tortuosos, de grandes declividades e custosá reconstrucção e. conservação: 
“ «Quaes as que convem construir, “ou melhorar e conservar. para-manter e tia 
. dugmbitar as relações commerciaes com essas provincias visinhas:- E qu Ape o 
- Quaes aquelas, para cuja construcção e conservação, por interesse. com- 


“mum desta: provincia . e suas visinhas, é necessario que as respectivas rsidencs — 
“ou »assomslbéas provinciaes e o governo imperial onda ua a di 


dm pistas S: Paulo, Rio le Janeiro, Bahia e Espírito Santo, fazem por ellas: A 
“sua exportação e importação e mais se aproveitaraõ d'ellas.—Deus guarde a Vme. 
- 8r. director geral interino das obras publicas. » , ne 
“Sinto não ser elle completo, como era de mister, mas contem, - assim mes- E 
mo,- “calgimas informações pelas quaes se pode avaliar da justeza de minha insis- 
- tencia pela abertura de estradas de rodagem solidamente construidas, com direc- 
- cão, planta e orçamento devidamente estudadas e debaixo de um systema de; viação 
'preestabelecido em toda à provincia, de modo à evitar qué | as estradas, que' poste- 
riôrmente se é abrão, inutihsem ou rn às existentes, inas.ao. contrario. con- 


( qo 6. à Diróciória geral das obras publicas: em Ouro Preto, a de 


Eca Regarto + eU 


vereiro de 1871 um. e Exm. Sr —Em 23 de Janeiro do “corrente anno, em offic 
cio, am no 33; v. Exc: se Pa cg E exigir que eu' paca, com a: maior brevida- 


[te cep aimed 


Topos hi Rar Ea 


iss ira Misa SER Tr 


ER E PES, im Ê 


DEP RR 
| | “não perfeito ao menos soffrivel; dirigi-me no dia 
E nheiros da provincia e à cada um Pelles pedi a urge enci 


RO Ps. Tesposta dos quo por V. fixe. confeccionados. - 


possivel 


l ht e da - 


“achão n esta cidade on outro ato 0 O Eia deo. oumpriménto. í dita minha 
recommendação. Em 17 o corrente mez Ea me 08 referidos hgenheiros 


to officio as razões 


DE 


= Submetto pois à consideraç ção de V; Exc. e esses abalos “aos quaes nadã. 


Y — tenho que accrescentar.—Deos guarde a V. Exc. Ilm. e Exm. Sr: Dr: “Antonio Ediz.. 


Ee 
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em E Affonso de, Carvalho D. D. Presidente da provincia. —Serviado de director, Serafim, 


Francisco Gonçalves. po | E 
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e 
Ec 
sã 
Ee 

ESET en gi 


pes 


"góbre à maior parte Nú aquellas; e com 0 limitado tempo de ei oba 


«Nos não foi; rede senão apresentar sómente, uma exposição “mui resumida; con- . 
e da - Ta conhêceinos. 


no 


; Es 
k PEA 
NYSE RAE 


sas estradas por Aa visto quê. até agora nunca se seguio * ae 
a “um-systéma, pois quando em 1848, pela respectiva. assembléa- provinçdal 4 foi nd 
o ps 0, ss on dilgeaç n. 28, que tratava d'esse assumpto, nu nca, foi. p 


RA 


S depois E que foi creada ê repartição & gar das óbras, publicas, 
em- execução é o) regulamento n. 53; é que.existe n'esta repartição jo-um diario;-e como 
mais, importantes forão decretadas e construidas antes di à epochá 
isto 6, “quando: este ramo da administração. se achava affecta-á é 3: seg: 
Or EOVeLnO, não: o havendo escripluração, especial, difficilimé:« 
Laço era extrahir dos, árchivos as datas: necessarias 


RA planta e ipa 


Cremos-por tantó que só à. thes € 
esclarecimentos egos com alguma exactidão 


je-respeito: p 


st 
Je 


ação Ea cabal, É Deos guarde” VS llm 
«interino das obras publica 


ja e pefties bi to 
to lapis en dn la stat e 


ára melhor se, oonipre ehende r 0 systema” de vias de communicação actu- 
ecido. nº testa) provincia, julg amos conveniente fazermos uma «divi- 
Oyincia | em tres distinctas zonas, que serão as seguintes: 


o 


“Toda à extensão comprehendida entre o rio Doce; a “provincia 
“ do Espirito. Santo; à do Rio de Janeiro e a estrada geral, que d'esta capital se di- 
rige a Ponte do Parabybuna, divisa desta provincia.com a do Rio de Janeiro. | 
9.º zona. —Toda a extensão comprehendida entre: esta ultima Sn as, 
- provincias do Rio de Janeiro, S. Paulo, Goya, rio Paracatú até a sua fóz, S. Fran- 
* eisco até a embocadura: do rio das Velhas, rio das Velhas acima” até suds cabiceiras, 
nas 5 imediações va desta capital. | Em rs a A 
Cao Bzona. —Todo o terreno ao Norte-compt ehendido entre 0 rio Doce, pro- 
vincia do Espirito Santo, , Bahia, Goyaz é. É. 


4 


. 


E mig dimento on e 


Primeira zona. 


$ . ê 
- remeis 


“Estradas actuaes que se vão conservando por conta dos cofres provinciaes. 
+ f.º$ Estrada da côrte entre a capital e a ponte do Parahybuna, passando 
“pelosa arraiaes da Itatiaia, Ouro Branco, cidades de Queluz e Barbanena, arraiaes- 
“de João Gomes, Chapéo d” Uvas, cidade do Juiz de Fóra, Ma ithias' Barbosa e final- 
“mente do Parahybima. É - o E 
. Esta estrada foi construida à custa dos cofres provincia os 6 até hoje tem; 
“sido sempre conservada, exceptuando-se a parte, que liga a cidade do Juiz de Fóra 
at a ponte do Parahybuna, por ter sido abandonada em consequencia da * cons Es 
“Arucção da estrada, de rodagem da companhia União e Industria. E 
Alem dos pontos de passagem desta estrada, .serve ella de communicação 
- dirécta por. meio de seus respectivos ramaes aos municipios da Piranga; Queluz; 
Barbacena, . parte do Pomba, S: José, 5. João d'El-Rei e Bom-iim, e indirectamente 
a varios; municipios da terceira zona. | ge naçR = As 
| “Sua. extensão total é 112 kilometros entre Ouro Preto e Juiz de F drai e 
sua Jur varia entre 7 e 8 metros ai Ouro Branco, e dahi até Barbacena” “de 


mntpiêa Po 


ap SÊ Dead gate 9 ia é 


2Do Falcão “idem; 4.º + Alegria da 5 Do Canal idem; 6,4: Dá Itatiaia: 
Da Raiz da Serras à.+ “Da varinhas o Ventura: Lui Ad “Da | 
Ape 
ssaquinha; 
19, Do Alberto: Dias; 20: Do Cingalhciro; 94 Da Boa Vista; 92:1Do Registro; 23.º 
2d * JotosGomes; e -Do np o 26. Do : rinho Velho; ari ' 


EN Agua E essas s pontes + yari la Pã strada, e EA coisideri 


dia 


Asi AL SAN GA ) E Ao E " een, - 4 , 
PAÇO Ap a ae + : E * E TOR peter: 
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“Esta estrada tem prestado valiosissimos's serviçós. d0s; interessc 


sa 


ciaes: e publicos da provincia, por ter sido; quasi que exelusivamente ; 
 nicação -directa domorte, . centro e da capital “da provinicia“co é 


Das 
Es A TE 


“do imperio; convem portantoa'sua perfeita cônservação e: Melh 1órài êntos; | 
“indicados, em. quanto não se efectuar. à construcção .da p ú da de to? 


dagem da matta, assim como a continuação da estrada: de fetro, dê E 
“até. as! ergona no Rio das Velhas. 


e te “A está ada de Marianna á call o Do Cattas Alias'de À Noruégã: para, 
Didbária, 3.º-Da cidade do Pomba para Barbacena; A. Do Ubá á á  Juiá dé Fóra; 
Ro Mercez do Pomba á Chapéo d'Uvas; 6 trônêar-se” al 


dé Queliz; 7.º Da Casa Branca' ão arraial do Outo Branco; 8.º De S.: JoséaSº. joão 
“El-Rei ea Barbacena. - Alem destes ramaes, tornaise recommenda vel a con 


ruega , 
Pomba: A + da ee ao j | 
“Acha-se já aceita a proposta. e em via de, ser. contratada: a construcção 


“Pesia. estrada no seu começo, partindo da- estrada dê rodágem de: 


; mov sr y 
é to .: Ci A 


E ó, Rio. oro, irado poa ao aaa em, projecto a sua contié 


é Ouro Pretoie cida 


ipriiedto total 


E 


“Têm as . seguintes pontes: 4.º Dos Tabuõês construcção de“pedra com; 


E de.atcos; 2.º Sobre o-rio Piranga entre Lamime: Caitas Altas ; 
- arraial. da Espera; “4.º Sobre o rio Brejaúba O Sobre “0;-Rio Pomba: | 


Mo am 


EP ANÃ 


STE 


Cpu 


)-Mesmo. nome | ultimamente-projectadaia sua A ueção 


t é 


“Aeconstrioção peso n estas-p 
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ser transformada 


F. gn 


; | dé Braz "Pires 6 Conceição d 
Descuberto;;: Rio Novo e 1 uiz 


“ã 


ei gu 
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“companhia. Usião & Industria, visto êr ela trânsformado esta par te em estrada de . 

, Odagom Como quasi que todas as-qutras estradas, foi esta constrúida: sem pre-. 

« vios estudos;téchnicos: de profissiónaes, seguindo-se -se sempre Os TUMOS. indicados: :por 

pas praticas: Sua largura vatia entre. 34 5, metros e tem úma extenção total de; 
216 kilometros, - ; 

“Suas, pontes. e Em 
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aos municipios de Marianna, Piranga, Itabira, Santa Barbara e Ponte Nova, sendo . 
«alem disso; em futuró, que não parece muito remoto, o seu prolongamento ao . 

“alle do Rio Doce a côntinuação natural da estrada de ferro de D. Pedro 2.º, que; « 
aproveitando grande parte do norte desta provincia, irá tambem levar a vida á 
grande-parte da próvincia do Espirito Santo, que lhe será tributaria, tendoentão. 


ferrea 


Y 


e-transpôr' do então. 
de; transpór as vertentes do valle do Parahyba para a do Rio. Doce na Caran 
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as 


serra do Geraldo, ! 1/2 legoa acima do Presidio, Logo que a-linha ferrea che- 

gue a Santa Ritta do Meia Pataca dever-se-ha contar com 1,500:000 arrobas de ex- 

- portação. E EIN - 

Na freguezia do Presídio, alem de diversos productos da lavoura, ha 

- grande abundancia de kaulin superior, o melhor para a. porcclaná,. do qual já 

se fabrica, sem estudo nem preparo, alguma louça grosseira, mas que, para 0 fu- 
turo, constituirá um importante ramo de commercio. | Vs 


' 
4 


ESTABELECIMENTOS BA! 


| - Possue a provincia trez: 1.º o das aguas thermaes de Caldas: 2.º o das NR 
aguas virtuosas do Lambary na Campanha: 3.º o das agias do Caxambá em. 
Baependy. Estão hoje as suas obras à cargo do. engenheiro chefe dr. Modesto de E 
Faria. Bello, nomeado para dirigil-as e inspeccional-as, em virtude dos mótivos ' 
expostos nos seguintes officios, que lhe dirigi e-igualmente à. repartição das obras 
publicas em 9 e 14 de Janeiro deste-anno. mo A DR Ra 
= « Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes , Ouro Preto 9-de 
Janeiro de 1871.-—Consta-me, por informações de pessóa mui competente, que o es-., 
tabelecimento balneario das aguas virtuosas-do Caxambu ' ém Baependy, offerece... 
um espectaculo contristador, achando-se em completo abandono» * eb 
: À provincia, para aproveitar o precioso thesouro de diversas fontes me- : 
dicinaes n'esse lugar, tão afamadas e cada vez mais-procuradas por, numerosa .. 
amento e divisão das aguas, | 
legantes chalets para 
o hã -um-ins- 
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“e “do plinoe ôrçamento de v uma: Esta derodagem de cominuúicação com “Baes o aos é 
“pendy, “téndo daqui pártido, à 5 de Maio do áhno passado levando” instrucções 
para começar pelas obras mais urgentes, logo que alli chegasse, e apresentar de-: 
:pôis o Telatorio. circunstanciado do estado do estabelecimento. e do que”. àinda. é E 
mister para sua definitiva conclusão, - de inodo que” os visitantes: possão utilisal=o “ e 
gun EE as" estações, não tem . desempenhado a sua commissão , como era de és. E Da 


' . N Los 
ias . 2 


eae 


mo 
' e já y 
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Ra trez mezes não Ena alli um só trabalhador. entretanto rêcebe na ide 
collectoria mensalmente um: conto de réis. = os a RR adia a 
E que à: ; principio fez valerá ; quando muito, um conto é ER a 
tos mili réis. a - 


E ” 

+ * x & 

Edo Rara + Mo 
õ ta a 


“Ha pouco seguio pa ra as aguas do Lambory, na Campanha, dando. por a 
findos, “segundo parece, OS seus; trabalhos no Caxambú, .sem ter executado, as E 
É obras. que, The são necéssarias, nem ao menos providenciar para'salval:o da ruina. na 

eminente e fazel-o prestar alguna commodidade aos visitantes: E 


“Assim, pois, expeça V. S. ordem 4 esse engenheiro para que: se- recolha: 
quanto. antes “à capital, ficando dispensado das. -commissões, que “lhe forão” con-" 
fiadas e aqui apresente logo o relatorio e conta das obras e despezas que fez-em 
oito mezes ; desde que duo partio em '5 dê Maio do anno- P. p.; sendo substi- 


tuido «pelo engenheiro Faria Bello » que"fica incumbido dos trez stbolppdinentos 
balnearios de Caldas; Campanha e Caxambú, o qual deverá tratar de realisar; 


o“mais dé | pressa possivel, as obras que são indispensaveis em todos trez, repaiê 
rando: ascasas; as fontes, .as vallas, ó encanamento , as'estradas' epôntes!, ce in- 


digárido-m ne individuos idoneos, “que sejão nomeados . para Jelalose, guardal-os 
m: “diante razoavel gratificação. É « , 


Dev erá “igualmen te 0 engenheiro Fari 


redulómenitos "para a boa direcção: dº esses est 


1a Bello apresentar um projecto - de 
abelecimentos,.. providenciando sobre - 


NA so 


q proveitamento das àguas de todas as fontes 
= “Poços Seu atgmento. e derivação. pa 


ra onde mais convenha- E comodidade: dos 
enfermos 5 plán tio dasvarvores , 


É “que concorrão para manutenção das' vertêntos 


| E aformostamento, cerca; grades, ou tmiros para, sua segurança 


€ es-pelo” goso “das a a dias, inges, ou esta: 
gás ds despea certas) e eventuaos, 
he pareção necessarias. | 


O'SErVIÇO: de' sta conservação e aceio, 


y 


asóbras á á size, deverá aPrésenta ar 
Ciaré- he, V.s. que; 
a incumbil-ás: é 
ed ar 


eriaes e operari 
às ordeus Pristentes, SU | 
, reslamando á 
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Nesta data expeço ordem à a “provincial: para esse, fim é sus- 


“pêndo er'os pagamentos do engenheiro, que alli está”; “convindo que y. S: proceda:é à. 


“mais rigorosa investigação - sobre o modo porque desempenhou elle as comissões” 
gue lhe forão confiadas, e meinformê de tudo oque hája: occorrido ; “desde que” 
“daqui partio,'e quaes as communicações que tem“darigido à essa repartição. Deos 
- guarde à V. S:—Sr. director geral interino das obras publicas » ar me 

1" « Palacio da presidencia da provincia de Minas Geraes, “Quro Preto 9 do 
“Janeiro de 1871,—2ela repartição de obras publicas re ceberá V.s. “as necessarias. 
: communicações do acto d'esta presidencia pela qual foi: dispensado 0: engenheiro « 
Vieira Ferreira da commissão que lhe havia sido confiada “nos, estabelecimentos 
- balnearios da Campanha e do Caxambú e nomeado VS. para substituil-o : ficando 
assim, d'essa data em dianté, encarregado dos reparos e obras necessarias” “nos” 
“trez estabelecimentos, comprehendido: 0. de Caldas. em que V..S. ora se acha. 


a “A 
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= Fui informado por pessoa mui competente que 0: steolotiménto 
“Caxambá acha-se em estado contristador, com as sete banheiras existentes no re-, 
“cinto das aguas imprestaveis por falta de ligeiros concertos nas, bombas, ;" fontés 
preciosas 'estragadas pelo lôdo, não podendo” Os visitantes enfermos: ir «ás fontes 


dica “ou banhar-se, segundo as prescripções. “medicas, “sem arriscarem-se. ou:ás cor 


“sbras eoútros animaes, Pela vegetação abundante qué invadio as ruas;, ou à infrin- 
“giro tratamento: pela humidade das lamas e.aguas estagnadas, visto não” “estarem 
as vallas desobstruidas é não terem os pontilhões necessarios, E mas toscas pinguel- 


as E isto é, um à RO, atirado sobre as duas ge S 


EE traga E Caged Joss ab ir 


Pe 


enduro PN TERA renda anna e concorrer para. trarisformar | : 
situação , em populosa e rica cidade, a provincia, ém bem da: fumánidade é per 
interésse proprio mui legitimo e natural; tem despendido grandes. sommas cóm a” 
“Sanalisação e. divisão das E em diversas fontes, FregURDO, sua, natureza. especial 


Ega O di 


para com: 


é dé pi reparos: 


ore 


à is pensáveis de, “Conservação e “nelhorasns para Se não .intérromper: 


EO “a 


aguas, apresentar 1 um relatorio“dô estado do «estabelecimento: e. d 


Ti, AS 1 q 


as, mais “obras, que julgasse convenientes para commodo utilidade : 
n todo 0 tempo; é estudar 0 traço, “plano é orçamento deumã estradaíde rodagem: 


para 'communicação entre o estabeleciménto e à cidade de! Baependy 


Mt 


“Para ove orrer as despezas , foi-lhe dada a somma mênsal, “de um conto de 
| paga. em pr: 'stações quifzéhãss, ide “quinhentos; | 


EANES DE 


Ito . mezes são Pra 


e aa 
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de todo ago com [o devido, áGcoio 
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logo: “anformaçõesido que o: 
“concll “ha.trez. mezes. não ha un 
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És | 

“ceber a mensalidade qutorisada; as fontes estragadas, as banheiras imprestavéis, 

-e O hervanço a invadir as ruas é todo o perimetro do' estabelecimento. o ú | 
Achando-se V. S. na cidade de Caldas á preparar o estabelecimento bal- 

neario das aguas thermaes, e não Sendo grandes as distancias para as cidades da, 

Campanha e Bacpendy, resolvi que ficasse V. S. encarregado do plâno,; direcção. e. .$ 

« execução-das obras necessarias em todos os trez estabeleciime ntos, podendo dál-as 

por empreitada, em virtude de contraçto ou por ádministração, sob é sua rêsponsa- 

“bilidade, á pessoas de confiança que as elfectuem,, segundo as plantas e orçamento s 4 

* por V. S. confeccionadas e approvadas pelo governo, e cuidando desde já das.obras 

- urgentes, para que cessem as queixas e se não interrompa . com as chuvas torren-. E 

ciaos' Õ uso das aguas" na estação em que mais procuradas são, + EO A E Es 


“Para compra de materiaes, pagamento de operarios.e outros dispêndios, 
“que tenhade fazer, fica ásua disposição o mêsmo, supprimento mensal que tinha 
O engenheiro Vieira Ferreira, como determinei à th asouraria provincial, afim de | | 
“expedir suis órdens ás collegtorias respectivas. k 


) 


Começar as obras e deixal-as em meio, á pretexto de limitar-so ao. in- 

di spensavel, é é um mal que excusa demonstração, 
“E nec ssario concluir completame nte os trez estabelecimentos , “dotal-os ee» 

de todas as c condições exigidas pelos clinitose hygienistas e adoptadas nos de igual 

espetie' êm óutros paizes, para commodo e conforto dos. enfermos em' anlquer , 

da Es seus medicos lhes prescrevão ouso das aguas. ua onnreE CO q E 

Quanto mais vantajosas forem nesse intuito as: disposições dos trez esta- 

“do eso maior. será affluencia de visitantes; e as pessoas que aúnualmente. Ea : 

tem deir procurar ha” “Europa, com avultados gastos e ausôntes (fe suás familias, 05 

0: allivio “e cura- de suas enfermidades, disistiráô de uma viagem penosa e longi- + & 


“. qua; logo que saibão que em Baependy » “ampanha e Caldas, com facilidade, ên-- - | 
contrarão o ellicaz e poderoso remedio de que carecem. 


a 


ia 


“« Portanto, alem dos;reparos aciuaes, fica V. 5. autorisado a “reálisar às se- 
“guintes obras nos trez estabelecimentos: | ; 


a Ed : A 


CE RR echar todo O perimetro de dead um d'elles com cerca de madeira, a 
muro de alvena ria ou:gradril de ferro intermeiado com pilastras. de tijolo-ou pedra.” ; 
Do om impar po o terrenos, conse rvando às arvores, maiores Luca de. 
verem'sêl=o.. ve CE ego Ro E O O 
34º “Aprosêitar todas as vertentes, olhos é e poços das a aguas “Medicinais, sn a RE 
de escobertos;;ou que o sejão nas. explorações que se devem fazer durante as agudss foco 
| A Limpar o encanamento actual, “substituil-o ondese 3 torne preciso, me- O E a E 
lhoral-o e augmental-o mesmo com as derivações conven lentes ; para, novas s fontes ER Al 
e banheiras. ma a ed | 
o * Augmientar onuniero' Side chaleis e banheiras. e Ea 
6.º * Construir Os tanques e' depositos com os filtros necessariós para. Ppu-. 
reza das aguas ê preservalas, de-materias estranhas / e para: supprimento abun- E 
| | > não | 'só aos enfermos Somo para salisfazar as encommendas: de, 


285, RE 


incia. x 
Eri To recinto um jardim para -aformóseame nto.“ 
s Paz zer o plantio de arvores proprias para à manutênção'da 


ey "e 
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casas-para o ilirector e guardas serventes, o calçamento de todas as viellas, desobs- 
trucção das vallas, para prompta expedição das aguas, e pontilhões pr facilitar 
0 transito. 


Estas obras exigem despezas elevadas, não O porem, que se não pos-. 


- são: fazer já, “para aproveitar-se esse rico thesouro, de que a. proNAnCIA e a à huma- 


nidade podem auferir innegaveis vantagens.. 
- O uso das aguas não pode continuar gratuito ; deverá cobrar-se dos en-. 
fermos; excepto pobres, uma taxa razoavel: por dias, mezes ou» estações, e dos ne- 
gociantes, por.cada litro d'agua-exportada' em garrafas ou outros vasos. 
À gratuidade é é quasi sempre prejudicial n'estes.e Outros casos semelhan- 
tes: a experiencia o está provando a todos os momentos. A. primeira consequencia 


é o abandono, e em breve o desmoronamento; é'o que justamente tem acontecido. 


Alem das despezas da edificação, ha outras-certas e indeclinaveis com a 

sua conservação, aceio e melhoramentós, e com o pessoal para esse fim escolhido. 

R : À provincia não. deve onerar-se com todas essas despezas e dar gratuita- 
mente as aguas. E 

“A saude é:o bem mais precioso ; ninguem se recusará à uma reteibuiição 

modica polo uso do medicamento que lh'a restitus, e os negociantes ganhão muito 


“com a venda dás aguas, sendo o seu preço, segundo sou informado, actualmente - 


no Rio de Janeiro 12000rs. por cada caixa contendo 12'garrafas ; elles igualmen- 
te não se negarão à um moderado imposto, que lhes assegura em troca aguas pu- 


“Tas, superiores e bem distinctas, em suas RE das quaes podem colhér grandes | 


lucros. ' a 
A provincia tem o direito de indemnisar-se. dos capitaes empregados. Ro 


“O producto liquido das. taxas, dedusidas, as despêzas, de, conservação , a 
será recolhido como renda aos cofres provinciaes. | a E 
Assim, havendo;zelo e vigilancia, : não apparecerdô queixas; porque. an- 


tes pagar-e ter agua pura.com abundancia em:todas.as estações, fontes .aceiadas, 


banheiras, jardim e casa com- os commodos. «Conforto: necessario; em. um ; «estabe-: 


levimento.bem dirigido, onde os visitantes sejão servidos: com: cuidado e'prompti- Re 
dão; do que nada pagar e. ficar privado. d'agua em certos. dias,'ou- tel-a à. muito: | 


custo;! por entre lamas,  pantanos e sans “impregnadas, de:; materias: em .sus-: 


pensão . "ou:misturadas. de:aguas ; pluviaes:€ oú-de outras:qualidades.::. 
vd: generosidade ê-isenção; que.a ; gratuidade parece” “affectar;-é um. Verda-. 


deirô malaos. enfermos, . aos negociantes e “à. propria: provincia ;* «principaltiente = 


quando se: 'tráta” “de estabelecimentos; cuja:despeza . de:cunservação ': has ae variar; 
conforme a maior concurrencia que possa haver. | o o do E 


Para direcção; pois, dos.estabelecimentos: balnearios e cobEnca das Re AR 


“um projecto de; regulamento; Ru as spo çae. relativas | 


x 
Ke 


organisarái: Vs. 
e-jadequadas:: ástodo o serviço. : po SE fito Ro E E 
Um dos meus antecessores, em pórtariá 'de 20 pd tóteráião! “deç4 869; mano" 

dou entregar á' 'taimara - municipal” de. Baependy 0 estabelecimento Balneario: do 
Cachambú, e. autorisou-a à perceber uma taxa uso. > das” Ra médianté pos-: 


turas' appróvadas pelo : poder pen aa dito Ot 
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Esta portaria foi revogada pelo art. 6.º da lein. 1615 de 28 de Outubro 
do mésmo anno.: Parece 'que este acto da assembléa provincial fói dictado não 
porque entendesse ella dever ser gratuito o uso das aguas, mas por não dever per- 


tencer ás camaras:a percepção de taxas em taes estabelecimentos edificados e - 


sustentados á custa dos cofres provinciaes, e para os quaes não tem a camara, em 
tempo algum; concorrido. Ee a | ae. 
O que é confirmado pela lei n.: 1646 de 13 de Setembro do anno proximo 
passado, pela qual foi desde logo aberto o necessario credito ao governo para. 
mandar, preparar os tres estabelecimentos balnearios dá Campanha, Baependy-e 
Caldas, não se podendo presumir que a assembiéa provincial, em sua sabedoria, 
consignasse autorisação para tão avultadas despesas, sem cogitar na suã correspon- 


dente indemnisação, necessaria para proseguir-se. na realisação de outros.semelhan- 


tes melhoramentos de que carece a provincia, a | | 
Assim pois, espero que V. S., diligente como é pelo serviço publico, e com 
“0 conhecimento, que possue, desses estabelecimentos, desempenhe esta commissão, 
correspondendo à confiança, que deposito em sua ilustração e zêlo. Deus guarde à 
V. S.—lllm. sr. dr. Modesto de Faria Bello. | | | 
- Chamo, senhores, a vossa attenção para tão uteis estabelecimentos: d'el- 
les pode a provincia perceber annualmente vantajosa renda, prestando ao mesmo, 
tempo valioso serviço à humanidade. DO gi DO 
A despeza com a realisação das obras e sua conservação deve ser com- 
pensada por uma taxa, cuja fixação vos compete, paga pelos que aproveitarem 
as aguas, menos os enfermos pobres, aos quaes deverá ser gratuitamente pernit-. 
tido oseu uso. no = na qu 
* “No futuro orçamento pode ser considerada essa taxa, applicando-se o seu 
producto'para a'côntinuação das obras,. dedusidas as despezas de direcção e con-, 
servação dos estabelecimentos. | Rr o BR sea 
- Consta-me que se tórnão de dia em dia mais 'acreditadas e procuradas, e 
que; com o correr do tempo e feitas as obras, que se projectão' eni' derredor de 
cada um-dos estabelecimentos, se formará uma villa ou cidade: - Curia ol 
“ie A camara: municipal: de: Caldas:-representou-me sobre a necessidade de 
reinvindicar-se os.terreno:, que pertence :ão estabelecimento por uma Carta regia, ' 
na extensão de meiarleguã em quadro,-e decuja posse re gôsotem sido esbulhada: 
pelos proprietarios.dos terrenos circumvisinhos:; que-se:dizem com: direito à elles $ 
pretendendo fazer: á provincia umá doacção apenas de mui estréito espaço; que não 
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é .suflicienter'para o logradouro. publico : e edificação dos predios, que'os particu-:. 


: lares .se-proponhão, á:ter-com:ia grande procura: das'aguas, para habitação - eicom- 
"modo dos enfermos. fio ape PO SR E e o o ai ra 
+, Abandonada essa-doação. regia, 'ha-muitos:annos, sem:nuúca. ter-se cui- 

“dado, como convinhã, do estabelecimento, :pára. qui : foi designado-o terreno; era . 


já ; det - Fat 


lo,“que ascamara não apreciava .nem utilisáva. .. «sutis Cr 


9 is lato de, colher; todos.es.esclarecimentos 4. respeito, e opportunamente vos 
será. submettido, 0 resultado. ; tias = Rr 
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O dr, Bello talvez não possa, quando as-nbras tenhão o. preciso; desen-, 
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natural que se désse a usurpação, aproveitando os Próprietarios proximos: aquil-. | 
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volvimento, dirigil-as e inspeccional-as nos trez estabelecimentos; “para auxilial-o 
hei-de enviar um. ou dous engenheiros ajudantes, logo que os tenha, para cuja ac- 


+ 


quisição emprego esforços. . E ge o o 
no “Às leis provinciaes não me autyrisão à ter-o pessoal necessario -nos esta- 
RO belecimentos nem à crear a taxa. | Ê | 


| Se esta medida tivesse acompanhado a autorisação consignada na léi n. 
Ea 1646 de 13 de setembro do 'atino passado, poder-se-hia ter começado à percepção 
da taxa desde novembro, quando maior é a affluencia de visitantes. 
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2 NOTICIA ACERCA DA INDÚSTRIA AGRICOLA E FABRIL DA 
Co BRINCA 


1 


Januária. E 
A E' a lavoura o unico genero -de industria, e à ella se-dá grande parte da 
E - população, sendo pequeno o serviço feito por escravos. o E 


Pela uberdade do terreno e serviço einpregado, o resultado das colheitas 


seria dez vezes maior, sia falta de instrumentes aratorios e de iústrucção indus- 
trial não fosse 'tão sensivel à agricultura. , Re o 


“Ea canna dé que mais cuidão os lavradorês, preferindo o fabrico da 


rapadura ao do assucar e aguardente, que só fazem para o consumo das locali-' | 
' Ko + tia fa x t É ? Fr ! : k f., gÊ se A E Ma E ' 
dades. ' toa - | e po 
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Existem 100 engenhos, que, em sua maior parte, são movidos por bois.. O 
maior e menor numero de rapaduras, que exporta cada fabrica, é de5 à 30:000; 
e o Maior e menor preço porque se vende cada uma dellas é de 100 a 240 réis. 

“e! »O-seu ponto de maior vantagem - pará a lavoura é a margem do Rio'de 
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S. Francisco. | e o, ge E aid 

| Ali, na occasião da vasante, que é de fevereiro à março , faz-se uma. 
segunda plantação , cuja colheita começa de agosto em diante, sendo por Isso n es-. 
se municipio bifera a colheita. . giiaocyo ras dera RotBio dm 
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e Atinge n'esse municipio á um grão de perfeição consideravel a-industria, 
fabril de tecidos do panno de algodão. Os habitantes dos campos se occupão da 
e agricultura que consiste principalmente na plantação dos generos de 1.º necessi- | 
dade, e da creação do gado vaccum, cavallar, 'muar é sumo. +,' co 
ui RE E Como-objecto de luxo, reputão os;: lavradores 0 trigo, o centeio to 
a para que.é 0-terreno'tão. apropriado , que ella adquire nao ua ido 
, igual às melhores da Europa , e até se presta para O fabrico do vinho. qa.” * + go, 
e | Cultiva-se tambem a canna, o café, à mandioca e o algodão-. nã 


: “Os generos vendem-se no mercado por alto preço; 0 serviço, livre não tem 


Ê supprido à falta do sérvico. escravo, o que dá causa a carestia alli sempre crescente. - 
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EO ânil; dé'que outr” orã o Brazil tirava grande producto';: «Galli indigená, 


 hão-sê presta hoje senão para alguna tintura: ligeira: é simples, pára: idarcôr'ao 
- fiado do algodão. > bg a | Nas é ? a 
o FR EN O'terreno é diaria ; porém: póucos 'são os que se élnpregão nºesse ser- | 


| viço, devido à falta de braços e à'carestia dos generos alimenticios,; "e imersa 


e 


4 


a t oa o 


tejo PR um “ Juavras do Funil. ne a, 


x : 4 : 


re, . Achado bem desoi dlvidá! a indistiia fabi ils , | Ea 
o “Na freguezia de Perdões fazem-se tecidos de algodão e velas de cêra, é nas" a 
grande applicação no fabrico do fumo, tabaco, agua-ardente, : 
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dt demais freguézias ha 
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. assucar; e tambem. 
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a E “ Quanto á india dE não. 6 lisongeiro o seu estado ; ella resente-se 


+. da falta do braço escravo e da'dé instrumentos proprios, que substituão « a fouce e , E: 
- enxada, , - en dE ? 


St A falta de estradas, que, commodamente se prestem para importação e a 


“ 


«exportação, | Poppos embaraço ao desenvolvimento da pesca, que seria em grande E 


 êmvista: dós-rios' abundantes dê peixes, “que cortão ' esse - inunicipio. os 
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usa do atrazo em que,se. acha, a agric 


Chao” 


8, satisfazendo com vantagem as fidigas d do lavra- eo 


“dor e, sendo" muité o pára. a cultura, “do algodão, só produz entretanto o Eu 


er FERA % rãs o AX Ê HER Lora ari a * tê 


necessario para 0 consumo do municipio. 


Td industria fabril é quasi nenhuma, apenas fabricão-se tecidos grossei- = 
Je à algodao e curtem-se! COUTOS.. | 
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a pesca: um ithportante ramo de Negocio;; por. serem os diversos; TIOS ; o 


que cortão, esse municipio, Tiquissimos de excellentes. peixes, ;que dão uma barata O 
- alimentação e avul tada exportação. 
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ps 


gricola! é: 


«arroz, -tanna, e 'em pequena escala-o 


fábricão-se colxas de lá-e de algodão, mantas para selim: 


bem; 
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-fóraido municipio, “importão para omercado da cidade; por anno; oito mil arrobas 


de ferro: DE a RR e sai ? 
“ «Existem 42 à LBsretiros, e'a sua!producção annual: não é pequena: 


Cuida-se da creação: do gado cavallar, muar, “e vaccum, 


cavállar 400'cabeças; do muar:500 e do'vaccum '1:500. - 
Na freguezia-da cidade existem, duas. ini dm de min 


*4 
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uma no 9 Morró de Sant Anna e outra na ni ro de Marianna. 
“oo! Nessas d 

:800 escravos. ão ado a Fes 

' ando do um mil é dare ítia de HA Re E 
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Juiz de F'óra. 
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“Alem das “fabricas de. fazer carros, e carroç 
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veja nacional.” 
À lavoura. não tem progredido. 


A” éste e à nordéste cultivão-se generos alimentícios, 


1 é 


municipio, e cuida-se da creação 
- visinhosie.para o' Rio de Janeiro. '. 
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e colhe-sé : 
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as, existem ainda duas de cer- 


Ee que se cons omem -no- 
7 0 dó gado suino; que se BrpOra, para 08 miúnicipios 


À grande cultura: do café é quasi exclusivamente: feita pelo” bras o. escravo, 


“que dec preste de dia em dia, e de “que a lavoura; sofirendo- a consequeni 


“ 
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ET 


Esté est ibileciitento 


que, é de nie vantagem pára. o) 


tem tido ra desenvolvimento. | 


ud ER 


'parte a difficuldade in inherênte 4 aa de, E o 


Posta de: 


Le afisa A Lg Vaç E 
Vi bits 


nova, -é fóra de duvida que os, Tecursos. limitados 


melhor bôa vontade, Tão si SãO d auficiontes, para à créação é) 


teto o ê RM 


“visto como: exigem dn quasi “diarias e “sempró” constantes; 


prod usiréin'resultá do” 
“de uma: grs 


es 


dos generos de « consumo; a como, os, [ 
“do braço escravô e 


gilavrádores; 


rs 


é nô ali invêrmo;'s 


proprios para róui 
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falta. - Mo sa de O Martha x 
E “de, Pedro 2:* | n “Instituto. 
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-Aquella, depois do incendio de sua principal mina; trabalha -com um pes- 

“ soal relativamente limitado, e desta, nenhuma informação obtendo-se do-seu di= 

rector, nada;se; pode dizer de seu péssoal, 'do fundo: com"que se mantem. e de seu 

interesse. mo cc ci Is dk or ada tipo o 
oO tao às mineração por particulares é demasiadamente. pequeno. | 


os 


o SUB s João Baptista do Prosidio. = 


í . fe 
3 4 Lott E Paus é 3 y 
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E E da oia do café, do algodão, do fumo, da vanna, é em grande escala 
Ene creação do gado suino, de que cuida o maior numero dos lavradores. E para 


gy 


“consumo do municipio. cultivão o milho, feijão e e arroz. e 


rt 


cs 


A vraxá. 


Ha grande exportação do gado vaccum, lanigero, suino e muar. À sua 
“lavotira não é má, ainda que se. resinta ella da falta do braço escravo, que de- E 
cresce de dia em dia, e que não tem sido supprida com a acquisição do bráço dos o 
colonos. | | : que 

' | Dores do Indaiá. AE = 


as 
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Er b 


O commercio e agricultura são os ramos de sua industria. Cultiva-do a 
canna, o cafe, o fumo, 0 algodão e o trigo em pequena quantidade. 
e E para consumo do municipio e creação do gado sulno os lavradores € cui- 


dão da. plantação do milho, feijão e arroz. 
| - Exporta-se, em grande porção, assucar, agua ardente, café, fumo, fou- 


“cinho, algodão em rama é em tecidos. to a | 
—. .Dogado da raça ordinaria ha pouca creação; mas os s fazendeiros se em- 

— penhão na propag ação do gado vaccum da raça tourina e chineza. 
Existe uma mineração diâmantina no lugar denominado Abaethé , onde 


CA 


trabalhão alguns-faiscadores, que apurão annualmente 20 até 25. oitavas. a 
: “Cortão' o municipio alguns rios abundantes de peixe; porem 6a pesca in. 


significante por causa'das febres e sezões, que se desenvolvem na occasião aa Va- 
sante d'esses rios. fe 


Ea 


De a Rê N 


e E - Oliveira. 5 ui Mo dg 


h) E 4 


t 


e fabril Rc E e ES ce 
“Sua população e de cerca “de trinta “mil almase o rabálho da, lavoura anão A 
“quasi Cê exelusiváinente feito pelo braço escravo, sendo- muito Pequeno o; con é no 
tingente, que, cultura do terreno presta o braco livre. ss gg go is rã 
vo * Cerca de quatrocentos contos de réis importa esse. municipio do estran- 
 geiro, e'sua exportação se eleva a um mil e duzentos contos de.réis: .. % a 
Sua industria manufactureira e fabril consiste em tecidos de RFO dhO. ARO 


; 
2 . f, 


A falta dE braços e estradas embaraça o.progresso da industria agricola 
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A “ F 


em uma fabrica de chapéos e em 55 engenhos de canna, onde fabrica-se assucar 
: eaguardente, : 


D'estes 28 são movidos por agua e 27 por bois. ah ri 


O trabalho dos tecidos, em que quasi todas as familias se empregão ; é. 
feito em teares movidos à braços. Fazem-se riscados, colxas'e panho de algodão. 
"A sua exportação é grande, mas o interesse é pequeno, devido ás diffi- . 


+ 


“culdades, do seu fabrico. . nr a E 
s A fabrica de chapéos, ainda que pequena , e não, conta ndo um aúno de 
fundação ; promette; comtudo grandes vantagens. º : ne! 
O zelo de seu director, e esmero dos officiaes, que imprimem--em: seus 
- productos a perfeição capaz de rivalisar-com os do estrangeiro , dão direito a não 
se hesitar do progresso, à que tem de attingir. E ma | 
» + Na agricultura a maior força se emprega na planta do milho, feijão 8, 
atroz cujá-colheita é prodigiosa. | ndo Ra 
Cultiva-se ainda a canna, 0, algodão , o: fumo e 0 café, 
“+ Da abundancia, de- seus cereaes nenhuma amostrá'se apresenta, nos merca- 
dos consumidores, por causa da dificuldade de exportal-os. E 
E Cuida-se do gado -vaccum e cavallar. .e-em grande escala do. suino. 


A sua exportação é feita E os municipios. de S.João, FEojas 


go» 


a 


de uéiho: quarenta: mil de assucar, vinte cinco mil barris de restilo e qúniro 
milrêzes. ÃO mo PM at | 


“o 


a (& 


O producto do fumo, café algulho não está sido ado mui 


applicação á cultura do cafe. 
A população ; porem, da fres 


ado! s gta “ 


de Santo Antonio na do fumo, ém que colhe midiê bom sado 
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Christina. 


a “Não ha estabelecimento algum de in industria: fabril, é 


: fria 


concernente, a excepção de rarissimos engenhos” de. canna, onde fabrica-se, Epa 


rodo 
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ra e aguardente. a aa E 
“Sua população dedica-se exclusivameni te á lavoura; o 


e, 


estado desta é. pi 
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Sd , 


asda cultura geralmente segui do, e que: não, 


RE t Ta! É mai PERA NA 
reza: do solo, que:é ln a 
“e dao, deu “osiragado é goteri rilisado, a muitos. | Rs 
| se plantava, , 


é. 


io A a a 
dia a qi seu elimia é muito frio é e O, terreno | 


14 A od! EA 


não, se E: aged 
= A rproduoção ; eessas. 


das UG 


plo,.e ainda sobra para exportar-se aos municipios visinhos e aos das provincias 
| doRio de Janeiro e S. Paulo. , 


“O fumo é o genero principal da lavôura, calcula-se a sua producção om 80 


á 100: 000 avrobas annualmente, que são exportadas para os mercados: beira-mar. 


“Ha psi pretendeo-se. PERA o fumo em folha para o tabrico: do: 
Raro EE º | cdr O o 
Po As primeiras remessas tiverão preço vantajoso no mercado: já Córte, porem 

depreciou-se logo, por terem os fabricantes de charutos, conhecido que elle não se 

prestava para aquella industria por conter muita nicotina, que se demonst: a! por: 
Eu sua côr negra é pelo arôma que delle exala. > r Hiea 
o “o — Exposta uma folha: d'esse fumo ão sol “cliega á ficar tortaida; é recolhida, 

E] sombra recobra-sua humidade, E isso é que 0 charuto d esse fumo - fabricado 
não seascende' á'gosto do fúmista e-é muito fórie. qo 
| aa Pensou-se algum tempo que era isto: devido a qualidade dê sementês, e 
plantando se fumo-de nto da Bahia, Havana, Manilha &. &. o resultado foi 
! sempre o mesmo, por ser éssa modificação devida, 1 não a qualidade de é gonéros, mas 
sim ao clima e natureza-do terreno... + eg 

: Os: trabalhos da lavoura nãs fréguezias-da villa e do Carmo,. ai en- 
tregue em grande. parte à: braços escravos, que-constituem dous terços em relação 
aos: braços livres; e ão contrario, sendo nas de Santa" Catharina, 5. Sebastião e Vir- 
giniá entregues em sua maior parte, ao: “braço livre, que constitue dous terços em 
relação aos escravos, resulta que a producção dos ceréaes e do tabaco é nestas 
freguézias superior a: «Paquellas duas. * | 
N “Por, falta de campos é pastós naturass, a creação é quasi nenhuma, em 
relação ao “gado; vaccum,' “muar, cavallar e: Janigero, que se limita somente ão Pre- 
ciso para “alimentação dos trabalhadóres, ou para o custeio das fazendas. - A expor- 
tação” que há de qualquer destas especies é muito insignificante. | 
a End Cuidá-se em grande, escala da creação do gado suino, ese. exporta touci- 


t A ES) * 


h nh e carnes pára os mercados das provincias visinhas 


“Non erdado. io vende-se milho á 28000 o alquéire, feijão 
farinha de milho á 28500 cá 38000 , eo fumo, A 108000 a 


EO 


Q preço. do: fúmo varia, conforme, a maior ou menor abundaniciá, co gl 

Cltico-da repúblicas do | Prata, para 'onde' se éxporta grandé quantidade, 
Houvê / em outras Epochas uma: pequena, mineração. na fregueria de Santa 

; que hoje: se aé a'abandonada, porque não sé encontrou abundancia de 


próduótivas' e porque a Javoura remuntra “mais. 


A, “os 


À +* porque as terras: São, muito: 
y ntajosamente o. abálho do us E mineração. 


Lise Os habitantes dais margens 
05 limites. de esse! municipio « com 9 de hesite de drésta 'cui- 
ara sua alimentação! , 


er 


+ Ee 1 y a fes 
amando ego e Poço o ama tp RR a lit a cosa 
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de braços, e cesta se limita à uma fabrica de picar fumo, que se prepara em botes 
para cigarros. 


Ha com tudo abundancia dos generos de consumo que são vendidos nos 
mercados do municipio. 


O fumo preparado em botes para cigarro é exportado para diversos pon- 
tos da provincia. 


PERTO desu Tp patas ja gaga curto tentem 
- Cir airosricos a ) Et E 


po 
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Pouso Alegre. 
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À industria limita-se à alguns tecidos de algodão e lá, por meio E teares, 
e ao fabrico de vellas de cêra de materia prima alli colhida. | o 

Destas vellas se faz uma pequena exportação e dos tecidos nenhuma. = 

Em sua maior parte são elles destinados para o vestuario dos escravos e 
dos « que se empregão na lavoura, não sendo entretanto sufficientes para todos, visto 
que iguaes tecidos vindos de Pitangui e de outros pontos da provincia, são alli fa- 
ciliianté vendidos. 

“Como industria ingúem alli se dedica à pesca; a creação é em pequena 
escala; e não existe serviço om de mineração. | 

O estado da Ra não é lisongeiro, ella sente-se da falta de uma 
escola agricola, de instrumentos aratorios, que facilitem o seu desenvolvimento, 
de esforços individuaes e da protecção do governo. | 

A falta de estradas nesta provincia e o abandono em que se achão seus: 
rios, em sua maior parte navegaveis, devem ser mencionados em primeiro lugar, 
como eficientes do atrazo em que se vê entre nós a agricultura, desde que d'alli 
provem a difliculdade de introducção de maquinas para a lavoura, da exportação 
dos generos colhidos no paiz, e de madeiras de lei, que pelo systema Asapaço se 
derribão e se queimão sem selecção alguma. 

À primeira medida à adoptar-e para o “desenvolvimento é é a faduiiãa de, 
estradas, que offereção facil e rapido trajecto. Adquirido este beneficio; a imigra- * 
ção virá em procura de ricas terras; será facil a introducção de machinãs de Ja- 
voura; uma completa revolução se operará no systema de ngricultura;s “8 0 melho- 

ramento material apparecera. E a 

Cuida-se da cultura do fumo, milho, feijão, arroz; café, algodão. e: chá, par 
porem a maior parte dos. lavradores empregão-se na planta” e fabrico do fumo, "que 
é exportado para o Rio de Janeiro pelas partes de Uberaba, Paraty e Santos: a ex 
portação do café e do chá é pequena: o milho é quasi todo consumido pelo: gado | 
suino, que é levado vivo, ou morto para O mercado da côrte; e os demais generos 
são destinados ao alimento da população do municipio, ue deles mui- 


to pequena quantidade. + 
| preços a esses generos varião: a abundancia, ou faltam nas colheitas é 


sad 


srs 


Ayuruoca. 


A agricultura resente-se da falta de braços aproveitaveis “do cansaço das 
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terras; da impropriedade. do.terreno para ser roteado pelo arado; da irregulari- 
dade das estações e muito principalmente da geada, por cujos estragos muitas 
vezes reduzem-se a nada os trabalhos do lavrador. | 


Cultiva-se milho, feijão, arroz, cagna, fumo e mandioca. Cria-se o gado 
vaccum,, cavallar e suino, Exporta-se toucinho, gado, fumo e queijos. 


| -Hã tempos passados, na freguezia da Alagoa, houve uma grande plantação 
de trigo que muito prosperou, ao, que attendendo-se será muito conveniente, re: 
metter-so semente de trigo norf'americano para ser distribuida aos lavradores. 


Parece muito conveniente que nos terrenos seccos do municipio se culti- 
ve o feno,.e: nas encostas da serra da: Mantiqueira a oliveira, remettendo-sê aós 
lavradores instrucções solicitadas da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. 


| Existe) no lugar denominado —Santo Antonio— uma companhia de mi- 
neração; ha] poucô organisada. j 


+ f 


; 2 , 


= “Patrocinio. 


Suas 
rd 


2 N lavoura: O a oferecer pouca vantagem : a falta do braço escra-. 
vo é causa de seu. pequeno progresso. E 


Es istê «no “lugar denominado —Douradinho—, districto de Coromandel 
um tiabalho de 


mineração o diamantina, em que se empregão poucas pessoas. 


Santa Barbara, 


da criação, E do: ferro se occupa a sua população. 


“e nltá dó vias de, “cotamunicação, a crise, por que passa todo 0 paiz, de- 
vida, PESpalmente, à api diminuição de tação escravos; .a ignorancia em 


ão: ado ãos cen- 
n;meios, de exportação para. Os: E mercados. 


mais. ica ; de ns é ado Prata: Allivós fazendeiros cultivão 
| ado suino s0 quai chegue para, abastecer o: mér- 


a-maior parteida” popitção, emprega-se na à plan 


e 2, feijão: e na do café em muito: pequena escala. 


janta do mM umo. começa á ter inicrémênto; porem, por'ora ainda não dá. 
A Sa ie Re | 
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iccum, muar, suino e na ese o exporta para di- ' 
polo, ; Sendo grande O interesse , que se obtém do gado Mm 


Eistem A9fnbricas que próduzem diãriamente 80 arr 
teares movidos á braços fazem-se alguns tecidos, de algodão, 


obas de ferro; 'e em 


A 


* 


É GR 


, . 
A 


| NECESSIDADES INDICADAS PERSAS CAMARAS MUNICIPAES, 
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À camara municipal expõe em seu relatorio a;-necessidade de -uma es-. » 

trada que, partindo do Rio Novo, venha tocar nesta capital, e bem-assim'a con- j 


veniencia de crear-se uma casa de 'correcção, onde sejão: reco ôlhidôs!. 08 yadios . e É: 
turbulentos. o OIITINTIOO “O BIUOVS 8. 


ti RN | Ee, random do cosmo 
e. Piranga. va ob, “oigioiania 
Pede a camara o seguinte: E. | 
À creação de uma cadeira de latim e francez: 


Os concertos das estradas que ligão 0 municipio ás cidades do. Juiz.de 


“o 


Em 


Fóra, Marianna e Ouro Preto: LE O a 
Concertos da matriz, construcção de um. cemiterio e uma) “quota para 
> acquisição de alfaias. 


Tg 
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decente, do encanamento E desing e de uma. cadeã forté: 


. E x o 


| A camara municipal de accordo com'a” da. 
melhorar a estrada; que tem de entroncar-se nã, de fer dé DE 
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para este fim a coadjuvação do governos “. Feisdi ei, ni 
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Cidade Formosa de Alfenas. 


KA e, , no k 


| Representa a camara municipal a necessidade de um encanamento d'a- 
gua potavel, de concertos na matriz, cadêa e pontes, e da abertura de uma estra- 
da que se dirija à cidade da Campanha pela via ferrea de D. Pedro 2.º 


“ 


“ot o Dores da Boa Esperança. 


, Ç > 
f 


Pa Faz: ver a camara a grande conveniencia e vantagem. que resultará. para 

a lavoura commeício da continuação da estrada do Passa Vinte ao ribeirão ver- 

“,' melho, e bem assim da: navegação do Rio Grande até a cachoeira da Bocaina no 

“8 municipio do Piumhy, o que é praticavel, conforme verificou o engenheiro Julio 
Borel na viagem de exploração, que fez em 1855. 


4 “ 


+ Mar de Hespanha. 


» 


“Do RR da camara respectiva colligem-se os seguintes esclarecimentos: 
e - : Que é muito:sensivel a necessidade de uma paderra de latim e francez 
“neste municipio; visto ser elle um dos mais importantés da provincia : 

Que tem-se promovido, para a reconstrucção da matriz que se acha em 
completo estado de 1 ruinas, uma a subscripção que Já se eleva a 15: 0008000 de reis 
“mais ou menos : 

E que entende a camará-não ser essa quantia sem auxilio do cofres pu- 
blicos, suficiente para as obras a Tealisarem-se. 
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Pts Reclamar camara, como medida de gran le alcance para fo » municipio, 
a tonstrucção da estrada, que de 8. João d'El- Rey tem de seguir para a Formiga, 
parando po Araxá e seguindo para a provincia de Goyaz em direcção é 1] cidade 
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e A necessidade mais palpitante d'este municipio, segundo informa a cama- 
Ro ra, é a construcção de uma cadêa forte. Ha tempos deo-se princípio, a: esta obra 
. que acha-se hoje paralisada depois de ter se gasto. com “08 alicerces .cerca de 
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| Pedea camara a abertura de uma estrada de rodagem, que vá ter á fre. 
| guezia do Livramento. D'esta medida resultão vantagens para 05 municipios de 
' Baependy, Lavras, Campanha, Alíenas, Cabo Verde, Trez Pontas, Boa Esperan- Eu 
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- ca, Formiga, Passos, Patrocinio. S. Sebastião' do Paraiso, “Uberaba, Bagagem e. e 
| “Prata porcausa-da estação da Barra Mansa, que deve inâugurar-sé em Maio do cor- 
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ae Faz a camara municipal respectiva as as seguintes. considerações: a 
| Anecessidade de desapropriar-se o terreno adjacente. às: fontes de aguas a 
thermaes , para n'elle estabelecerem-se. povoações, ; €, construirem-se, edifícios, BS a 
bem assim de repararem-se as estradas, que, das mesiínas fontes se dirigem á, di- 
versos pontos da provincia, sendo uma das;mais, urgentes: a que vem 'de, Pouso 
Alegre. : a | dai ta oa A 
TCarecem, de reparos as matrizes de quási todas as parochias. e 

Pede a camara a construcção de um encanamento que abasteça à, cidade 
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THESOURARIA DE FAZENDA. 


Continúa esta repartição sob a inspecção do cidadão José lhnocencio Pe- 
reira da Costa. ? O 
Segundo o relatorio que me foi apresentado em 15 de Fevereiro p. findo 
os trabalhos da secretaria tem sido desempenhados regularmente não obstante 
achar-se o respectivo official maior, um official e um amanuense fóra della, in- | 
cumbidos de outros serviços. | = do 7 
 Ostrabalhos das 3 secções em que é dividida a contadoria, à excepção 
da tomada de contas, assentâmento geral de todos os empregados, liquidação. da 
divida activa, e escripturação de dinheiros dos orphãos, achão-se em dia. 
— Areducção de 5 empregados, que soffreo o quadro d'esta repartição pelo 
regulamento n.º 4:153, é um embaraço para se vencer o avultado expediente, 
que por ella corre. o | 
Os trabalhos da secção do contencioso , à cargo do procurador fiscal, dr. 
Benjamim Rodrigues Pereira, tem sido executados regularmente. Muitas fianças se 
“achão especialisadas na forma da lei hypothecaria , e muitos:processos em anda- 
mento no juizo dos feitos. | | E do a o 
"As 65 collectorias dependentes da thesouraria de fazenda tem soffrido 
alterações, por terem diversos exactores solicitado: sua demissão., eoutros sido 
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exonerados á bem do serviço publico: E Ê 
| - Tendo sido, por degreto de 15 de Outubro do anno p. findo, demittido 
o cidadão Nicolão Antonio Tassara” de Padua” dó cargo de inspector da adminis- 
tração geral dos terrenos diamantinos, foi na mesma data nomeado para substi-. 
tuil-o o cidadão Pedro Sanches da Silva Brandão. Ee ad À 
' A receita verificada no 1.º semestre do corrente exercicio de 1870 á 1871 l 
- foi de Poa Pe : | 
na Renda interior... . “4 307:8099944 0. 
- Dita extraordinaria - . o 27896 o 
“» Depositos liquidos. +... 419 12490237, 
- Renda não classificada.» ., 15:3409431: 
“Operações de' credito. 26:5279698 : 
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Movimento de fundos. .. . 57:692%084 
313:5A89144 

Saldo verificado em 31 de dezembro. 105:9303500 ' 

O estado dos cofres, nodia 31 de Janeiro, era: 

Saldo que passou de Dezembro. 28:979%994 
Arrecadado Corr TB:166D4M4 
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Saldo em dinheiro, que passou 
para o corrente mez. .,.. 45: 386»731 ato 
Por decreto de 18 de Janeiro ultimo foi aposentado o segundo escripiurario 
+ Francisco Ferreira da Silva por soffrer alienação mental : ablia-dé recolhido “ao 
hospital de caridade d'esta cidade e talvez o seja breve ao RO de Pedro 2.º. na 
côrte. 


Para o seu RE foi nomeado o amanuense Santos Agusto da Silva. 


THESOURARIA PROVINCIAL. 


E' inspector desta repartição o.doutor Francisco Luiz. A Veiga: ) Embora 
esteja completo o quadro dos empregados não. tem sido possivel. prescindic. dos. BX- 
tra-numerarios. É di 


Recebedorias. 


Ladeira : 


José Ferreira Brêtas Sobrinho ? 
“Escrivão da E Eoebalocia da sepueia Gustavo: Antonio de Brito: 
- Dito da-do Pirapitinga | Innocencio Herculano Pinheiro: -; A 
o Foi demitido, á bem do serviço publico, 0 adininisirador da. Dedo: 
Tia “do Porto do Avellar Julio Gonçalves Pinheiro e approvada a requisição: de;sua 
prisão como exactor alcançado | nos termos do Decreto n. 657 de 5 de Dezembro: de 
1849 subsistente quanto 'á fazenda provincial em, virtude. do: artigo 6. Sa dá, do 
Tegulamento n. 02. | E o ET om : 
“For igualmente approvada a requisição de” prisãó “do ex adminis rador da 


Es . recebedoria do Patrocinio de S. Paulo do Muriahé' Thômaz de do Pod 


“da 


“está alcançado para com a fazenda provinciál na "quantia f 
pela qual é igualmente responsavel O seu. fiador 0 réverêndo v a Fio, paira 
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RR UT: de Oiitiibro até 0- presente forão nomeados : | go + 
: * * Escrivão da collée tória de Paracatú Antonio Balbino Alves de Sousa, da | 
-» do € Caethé E Francisco das Chagas de Jesus; e da de Leopoldina João Antonio de Oli- 
 s veiraBargas. no a à | 
Pa Finaiiças da Provincia.' | podido É: 
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A provincia nada deve interna, ou externamentê, como já disse em outro +. 


Ba, . artigo: a severa fiscalisação, à economia-e o "crescimento natural! collocão-a em , 
E “Sircumstancias favoraveis para emprehender com decisão certos melhoramentos, de 
2 quecarece: | a N | 
Ea | Pelos seguintes quadros, que mostrão a receita orçada e arrecadada e a 
despeza fixada e effectuada no decennio ultimo de 1860-1861 à 18691870 pode- . 
+ se bem avaliar a differetiça, que tem havido entre a receita e a despeza e os sal- | 
Es dos que têm pissádo para Os seguintes exercicios. | o | ] É 
j “Quadro da receita orçada e arrecadada, no decen- 
nio de 1860-1861 à 1869-1870. o 


- Exercicios. -* “Arrecadada. Differença para múis. Diffirença | para menos. 
- 1860-1861 976:9L0$000. 1,628:5218039" + 6466118089 Dt | | 
| “18611862 | 918: 5008000. 1,196: :4439710 282:8838710 | E + / 
fa 186221863 É Iê 019: 9608000 1: 186: :6908886 * “= 166:7808886- CRE ; | | 
do 4 1,119:8228000 “1,125:9508038 +: 6:1288033 


1864-1865 1,155.1008000 1,188:6428268  33:5428268 
1865-1866 1,191:3408000 1,102:9658498 . 
18661867 1,096:1408000 1,143:6058302 - 47:4658302 
1867-1868 1/141:8408000 1,892:7088956 :., 250:868$956 
1868-1869 1,119:9278848 - 1,751:4148903.  681:4875055 
18691870 .,1,178:8928645., 1,428:1479400 .... 249:2548755 , 
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1864— 1865 1,339:0358506 1,122:5638128 
“1865 — - — 1866, 1,884: 3688812" 1,057:89358367 
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Assim é justo calcular que, à não occorrerem circumstancias extraordi- 
narias, a renda continue em progressivo cresciment ). = 


Ed 


Às variações que se lhe notão, alem das causas naturaes, provem dos cui- 
dados na conservação das estradas e pontes: todo 0 commercio de importação 
e exportação é aqui feito exclusivamente por vias terrestres; quando estas se - 
tornão de dificil e perigoso transito é evidente que o trafego diminue ou se ns 
perturba pelo augmento do custo do transporta, alternativa que alguns ge eneros o | 
não podem supportar pelo pequeno preço que obtem nos. grandes mercados para 
onde são dirigidos, que não compensa os gastos que teve o productor. | 


O café, algodão, fumo, assucar, couros, gado, e muitos generos de prih-- ds 
cipal consumo terião maior exportação se tivessem estradas para transporte seguro, ! 
prompto é barato, e por conseguinte a renda seria proporcional; visto que as suas 
principaes fontes por ora são os impostos que se percebem nas recebedorias, e 
d'estas as mais abundantes são as que se achão nos limites com oRio de Jáneiro 
ou nas estradas mais frequentadas. Rê 

Uma prova oferece a estrada do Parahybuna: por Queluz e Barbacena ; 
tem-se despendido muito com a sua construcção e conservação, mas comparado 0 
rendimento das recebedorias antes e depois vê-se" de então “para cá constante éres- 


cimento de receita, não correspondente ão que geralmente se esperava, mas muito 
superior à dos melhores annos anteriores. 


Pelos seguintes demonstrativos da thesouraria provincial vê-se gui 0 
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Operações relativas ao exercicio de 1869 á 1870. O Sã É 

a Segundo o balanço definitivo, foi a renda desse exercicio dê reis 
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“com as duas primeiras sccções e 8: :6210849 rs. com a ultima. | 


n 
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ERRA DE QUELUZ Á SABARÁ, | | 


Re 4 o E 


| O superintendente da companhia do Morro Velho, 1. N. Gordon; propoz- | 
se à abrir esta estrada, mediante o preço de 1:4009000 ts. por kilometro. 


e “À thesouraria provincial, à quem mandei ouvir, disse que a despeza à | 


fazer-se podia elevár-se à 200:0008000 rs., não havendo para a realisação da obra ao 


x 


E quota especial na lei do orçamento. pio mio - R 


Y . E 


. 
E 
E e: A 


oc + Não podendo ser ella levada à effeito: por conta das sobras da rênda pro- | 
- vincial, que achavão-se . bastante sobrecarregadas, resolvi em 3 de Julho ultimo à 


“submeter 4 vossa consideração este negocio, afim Ee ore esolverdes, como parecer - 
“conveniente. Ga dg | 


A gs DA CAPITAL Á MÁARIANNA. ? “ a a ui 


- o, 


Ea . 


"Como sabeis, “meu ilius irado antecessor mandou fazer os precisos estu- | 
dos para. "abertiira. de uma estrada de rodagém entre estas duas cidades. 


à 


=, 


“q 


Mas eu, por acto de 14 de Julho ultimo; resolviinandar suspendel-os por . | 


emquanto, em vista de proposta do director geral de obras publicas. E g 


NAM 


E ag Estão ie entanto. organisados orçamentos de duas secções, sendo O dat! É 
20 da 2. no-de. 50: 0008000, Pi Rd ad 
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+ DO PASSA VINTE, no 


e r 
a . 

. “ BR 

y e” é 


E esta uma das principaes vias de communi icação que possuimos. q 


amo 


e 


7 


Reconhecendo i isso, expedi-em 14 de Julho proximo passado a necessaria 


afim de que se-fizesse O Org tamento . de seu prolongamento. desde 0 Li- E 
vramento até Lavras. quero 


Foi designado. para semelhante commissão o engenheiro Vieira Ferreira. g | 
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“DO BOM JARDIM ENTRE O. BOQUEIRÃO E AC 


sap * 


ASAÍDE D. ANNA CAETANA, Ger a Do Ro E 


com Lourenço Alves Mo-' 
se à ultima , Prestação de: 


“Achão-se concluidos, seus conce rtos, contrattados 
“alnda. não , forão acceitos, “ e nem pagou 
5:6508950 réis, por depender do necessario exame, 


* eia 


Está iimcumbido. de. fazel-o. o, referido ei erreir 


| ugenheiro Vié eira Fe exreira, 
tambem tem de, orçar álgumas obras ainda necessarias nesta estrada: 


DESDE o ALTO, DA SERRA DA MA 


NTIQUEIRA ATÉ O) ARRAIAL DO PASSA: QUATRO. 


, a o ! 


“Coimmenda dor Marianno” Procopio: Fi erreira Lage tomou a resolução de 


E Vieira. Teixeira Pinto dos' concertos indispensagaio 
spender dous contos de, reis. a 
n'officio, de:9 de Máio. 


Eid E 


encarregado uma, ordem Eaquali q 
“com à condição. de. que, :se não: fosse autorisado + 


: 


Dia meta es dei terrier ee pi APR ampertvs iara 


Em vista de representação da thesouraria provincial, e das informações” 
que sobre esle assumpto prestou-me a directoria geral de obras publicas, não auto- 


risei semelhante despeza, e delerminei que os dous contos de reis fossem recolhi- .' 
dos ao Banco do Brasil. | 


DA SERRA DOS MARINS. 


Solicitou tambem o mesmo Commendador expedição de ordem á recebe 
doria de Itajubá, mandando pagar ao tenente José Marianno“a quantia de 300% rs. 


para auxiliar os conce ortos, que fez nesta serra, nos quaes despendeu importancia | 
maior de 5009000 rs. da | age 


Não attendi igualmente é à este pedido, porque, segundo o regulamento N: 
“593, nenhuma obra pode; ser executada sem autorisação do governo, e e precedencia . 
de plano: e orçamento. | 
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ROB O RIO DAS MORTES, EM MATTOZINHOS. 


- Mediante a quantia de 3:200%000rs., contractou,os concertos d'esta ponte 
o cidadão Custodio de (astro Moreira, que os concluio no praso estipulado. Sendo 
“examinados, 'forão- julgados no'cazo de serem acceitos. Mandei por isso, em 6.de 
“Julho proximo findo, fazer o Pagamento da ultima prestação, na importancia, 
de 1:600:000 rs. | 


DO ITAJURU.. 


De accordo com a repartição de obras publicas, rêsolvi- que a.con- 
clusão d'esta importante ponte fosse féita “sob. administração de um engenheiro 
da provincia. | - ao 

Neste sentido expedi a necessaria ordem à 29.de Agosto ultimo, sendo en- 
carregado d'essa commissão o engenheiro aj judante Candido José; Coelho de Moura. 
| Para facilitar 0 seu desempenho, mandei adiantar-lhe 8008000 rs., afim de 

É occorrer às primeiras 75 como o autoriza 0 artigo 49 do rógnlamento n. 53. 


j e tra sua construção. por acto de 2: de Mat pros dr | 
a promover “e fiscalisar. nomeei uma comímissão.. composta .dos cidadãos. Felippe; 
“José de Araujo e Silva, Braz da, Silva Bastos e Manoel: Moncio dé"Aquin 


PARA p 4 
au x iirrfoas 6 ae 


a Forão calculadas. em'15:000$000 rs. 'as despezas. A don 
rendo à provincia sómente com os 9:000000 rs. votados .n 


A de 


sos. habitantes. do: no do. SO do 


q; 


Concluidos Os sen desta pequena. pa 
; sautorisei à: 3: de“ 


vn Si dos sc A ã jeré da ” E spas á 
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é "SOBRE .O' RIO SANTO ANTONIO NO LUGAR DENOMINADO—FABRICA. DOS ALLEMÃES. 


+ 
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“A” camara mu aicipal da Conceição mandei encarregar dos concertos 


"a + , a é 


“desta ponte; vrçados em 350000 rs. ER 
Segundo a ordem que expedi à 13 de Maio, deve o pagamento verificar-se, 


' 


em vista de ferias documentadas. 
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SOBRE, o RIO: 'CAPIVARY NA ESTRADA QUE. a FREGUEZIA DA, “CO NCEIÇÃO 


Fa 
po 
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“Construio esta Rae à expensas proprias, 0 tenente: Cn Joaquim da 


> 


Motta Paes; mas pela lei n. 1621 de 5 de Novembro de 1869 foi.a presidencia au- 
. torisada à á recebel-a, pagando. áquelle- cidadão 2:0008000 rs. Servi-me) desta auto- 


risação, e em 30 de Maio ultimo mandei efectuar 0 pagamento. 


[ad 
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SOBRE OS RIBEIRÕES Se am E BARRA DA EGUA. 


” 


E: fonema | 
Leon bo lsre 0 necessario contracto, pari conistiucção 


E, 
ini e 
E) . : "e 


ns ca 1. "ço adiantada; na forma. estipulada 


as 
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“ Tambem: DA a ncia da cairá de: Parhenti, arrêmatou a cons- 


io esta pon 0 cidadão Joaquim José de Lima, por 1: a rs. 


A 


a pesação - 


' 


DO SACO SOBRE O RIO GRANDE. 


“is, 


4 


“Ella; Soeém, edito não qa realisal-os, pela . difficuldade de obter -: 


tais 


nadeiras, segundo-o preço-do orçamento, e-mesmo a a: ponte fica: á 8 leguas' 
à distancia” da cidade: » 


Moreira, por q 8993000 reis. 


3 Ro 


Foi por mim aprovado 46 de Julho E reifani contracto, em vista 


4 


o paint da 4.º prestação, 


0 


O RIO' DO PEIXE | 


ado 


Eri as mall reco 


ice Arrernatou- -os José Nunes Pinheiro pela. quantia de 2: 1009000: TS.» sendo 
o respectivo contracto por mim approvado à 10 de Julho. . ? 


, ns 4 


= 8. GONÇALO SOBRE O RIO GEQUITINHONHA, 
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* Orçados seus concertos 'em 8319000rs., á 12 de Julho mandei encarre- 
gar à camara municipal da Diamantina de leval-os a effeito. Pa 


As despezas hão-de correr por conta-das sobras da-renda provincial. 


“SOBRE- O RIO PARÁ NO LUGAR DENOMINADO PEDROZAS. 


n 


Ri 
OTRA 


pes EA “Camara. municipal da Oliveira . está autorisada à-contractar os con--, 
- certos ny esta-ponte, por meio de hasta publica. : e s 


e] A 


e — Sobe à 4889000 rs. a importancia do orçamento, a qual tambem correrá 


por conta das sobras da renda Prorineihl 


Ro 


t % 


crie Es 4 de Abril o corrente anno,: io 0 governo creditado | 
na quantia nêcessaria pará 1 Jevári à éffeito a: constrúcção d'esta ponte.. 


Sendo-me propostá sua execução” Pela repartição PRN a resolvi 
m-17 de Julho proximo. passado. Dnit om Ger A Na 
| Deve, a obra, que está ada: on 


unicip 


: dos vagos 


“0 engenheiro civil H Dumond, “qué. em 1867 contractou a factura desta 
:deo-a como FER 414 de Junho último. ils * 


Eos 


la: pelo engenheiro Sperling,. afim-de poder: ser. acceita: 


ee EE porque, em vista d'esse exame, se reconhecesse que, a obra foi.execu- 
“tada de conformidade com-.o respectivo: plano, autorisei em 20 de Julho proximo 


 putsado o pagamento da Ae ultima: préstação—19: 13330090 Ts. |. = 
7 Autorisei igualmente 0 pagamento de 5245000 rs, importancia de obras 


ess e que forão reputadas necessarias por aquelle. engenheiro. 


de 


= i+.-: Todos .estes: pagâmentos ; importarão ..em 19: 8548250 Ti que, 
57: 9998750 rs rs.pagos anteriormente, prefazem- T7:8579000 rs: ; 
provincia 'esta importânte:ponte É tias di de A E 
Era de necessidade tratar-se' do des mancho da ponte 
ver:a camara municipal de Sabará em:officio de-8. de Maio o próximo findo. 
pois, autórisação: áquella municipalidade para acceitar a: 


Bea 


do gia 3% 


“que fez “o referido engenheiro, afim de incumbir-se :d'esse “trabalho, pá 
se-lhe'sômente os jórnaes. o operários. e ge | Es a ger 
Ele e FE ué 1. à-COM] o toa na 


DO: JACARÉ 1 
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Lea A 24 A OP CS 


ão EN ON Ure q a LAB Epa seas RCE dt 9083, 0 pi nd ção 
RR RETINA APS ia SA dis. ima see ias 


o 


dE aa 
E 


pagas as ultimas prestações, no valor de 9398000 rs., sendo 319000 rs. relativa 

à 1 " ponte, e 620000 rs. à 2.º o > € 
* Em vistá da imivrmação da repartição respectiva, mandei; à 29 de Maio | 

ultimo, pagar áquelle cidadão 228585 0 rs., importancia de.obras acerescidas. ; 

Depois de concluidos os'concertos da 2.º d'estas pontes, desmoronou-se 


mais um lanço não comprehendido no primitivo orçamento. , | 


' 


E Autorisei por isso sua reconstrucção, que foi orçada pelo engenheiro 


tr 


Sperling' em 3089000 rs. | no 


Já está concluida-pelo encarregado de executal-a, o mesmo contractante, - ] 
e sua acceltação pe ende de exame incumbido á camara de Sabará. ii ol 


DA BARRA DO BACALHÃO, e 


Ed 


“Além dás obras contractadas, fez o arrematante d'esta ponte, José Joaquim ns o 

Diarte” e Castro, “algumas outras - mão incluidas no orçamento respectivo, de. que a 
depois pedio indemnisação, bem como de despezas, que fez com andaimes. | aa É 
“Para poder attendel-o , ouvi a directoria de óbras publicas e thezouraria É 
provincial; que pronunciarão-se favoraveis quanto à indemnisação pelas obras o 


“ accrescidas. e E | 


t o E àzo : Q 


ste . 


- * Mandei, pois, em 6 de Junho proximo findo pagar sua importanc ja E A 
(8: 190000 rs.) segundo o orçamento feito pelo engenheiro Sperling, que declarou. É eli 
“serein taes obras indispensaveis s para a solidez e duração da ponte. ' io dy 
“ 4" Não attendi, porem,-á reclamação relativa aos andaimes, em vista do EA 
disposto no 8: 1 do artigo 1." do onicacio firmado Em referido cidadão. . o É Aa 


NX 


A 
ed 


“+, Dados como promptos os côncertos desta ponte, » en- is 
genheiro da provincia. des e BR | É a 


Notou elle. alguns defeitos, e orgou em 2558321 rs. outras obras, que 
“julgou necessarias. | ie, opa E a é 


4 


" Para sanar aquelles, e executar estas, marcou-se, “ao respectivo arrema- 
“tante Joaquim José Ferreira, o praso de 60 dias. Ê | 


e . 


“Autorisei semelhante expediente á 13 de Maio proximo passado, em vista: 
de informação da directoria de. obras publicas. a De Pis o 


deu 


Tambem, de accordo com a proposta d'essa repartição, mandei effectuar. . 
0, pagamento: da ultima prestação de 8349500 rs., ficando porem em coire deposi” 
tados “7009000 Ts., para garantir a conservação dos trabalhos. DO ADE cg 


é 1 


mr, ú 4 


DOUS PONTILHÕES AO SAHIR DO ARRAIAL DA 


a : av 


“"CONORIÇÃO DO: RIO VERDE, 


&. “+ 


-. Reclamou seus concertos a camara municipal. de o Beependy, que apre- 
sento o respectivo orçameênto no valor de 3409000 rs. CE 6 


= 


por administração da 


ia 


otou. a lei h. 


RO SP ATOS PR 


srntrarere nie emas 


Foi em tempo exhibido o respectivo orçamento, e por isso, á 24 de Maio 
proximo passado, autorisei a respectiva commissão à despender:a referida quota, 


e 


Sua entrega deve ter lugar em vista de ferias documentadas. 


DA CHRISTINA, 


x qro 


Por acto de 6 de Junho nomeci os cidadãos vigario João Baptista dá Cu-: 
nha, Manoel Carneiro Santiago, senador Joaquim De elfino Ribeiro. da Luz, João 
Carneiro Santiago, Francisco Carneiro Santiago e Antonio Carneiro Santiago para 
“dirigirem as s obras desta matriz. E 


A"essa commissão resolvi autorisar n aquelia data á despender. a Es 
“de 3:000%000 votada na lei n. 1615, visto ter sido. julgado regular o orçamento 


di Approvei em 28 de Junho o orçamento apresentado pela. commissão. eh 
carregada das obras “desta matriz, e autorisei » dispendio de 1 000000, consignado 
para ellas em lei de orçamento. Er, 


Assim procedi d'accordo com a directoria de obras publicas. 


do; E 


DA CONCEIÇÃO, 


RGE pai so pernv 


- templo: a E 
E porque a lei n. 1741 votasse para ellas 8:000%000, autorisei sua factura. 
"Opagamento, até aquella uam será feito, | mediante ferias documentadas; 


vis, “ 5d ur 


Não sé efectuou ainda à Fiat de 2: 0009009 Is. ne 
obras na'lei n. 1615. pé | ' 


e pe DIAS DA camas 


HE Propoz-me a directoria de-obras publicas. a entrega de. 4:0003000; (com quo 
a; lei n, 1741 auxiliou as obras deste magestoso: templo 

Julho ultimo. Ro a Mari 
“A applicação dessa quota será oiii jtlfvado (gn 
Ministrativa da Irmandade: do Santissimo. Sacra mento: | E 


A' 13 de Julho determine o dispêndio de 500000, votados. 


ERR 4 


a ERC 


as obras d'está matriz; devendo o Tres spectivo pagamento T ealisar-se em vista de 


Mom 


or entadas;” 


“A mesa a da So ; ma 
3005000 rs. | consignados: Pela terns: ie fio nisioa 
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mem CRER + 
Eu ) i 
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Roo “Ouvida à respeito : a repartição de obras publicas, emittio, parecer favora- 
vel, € por, isso, em. 11 de Julho proximo passado, autorisei a satisfação d'aquelle' 


Pedido, a Re Cup CIR a 4 


du ; , . A | 
1 is , CAPELLA DE 8, FRANCISCO DE PAULA D'ESTA, CAPITAL. E ie gh, Ea 


À 1 


Ra “Coma clausula de ser oppórtunamente justificado 0 dispondo, à 18 de - 
à Julho o autorisação para se entregar à mesa administrativa da Ordem respectiva RA 
“os, 8009000 Es. com que forão auxiliadas as obras d'esta Igreja pela lei n. 1741. so 


+ e 
a : s 2X ' | 


SENHORA DA PENHA DA CIDADE DE PASSOS, ? os 


CE + : ; 


Abrão ESP D qpem de VTUA AA pt A na aqu; 


di À 


: in. 1767 de 4 de Abril do corrente anno creditou a presidencia em 
2008000 rs., para serem applicados é à conclusão das obras desta capella. Ao 


É porque, no seu artigo 2.º, fosse determinado que esse auxilio seria en- 
lregue á pessoa, que estivesse encarregada das obras, independente de quaesquer 


O ak 


“exames; “dei cumprimento à à essa disposição, mandando expedir certificado à favor 
do procurador da Irmandade, Antonio Caetano de Faria Lolô. 


* 


A” este acto precedeu pedido desse cidadão, sobre o qual informou adirec- 


1% 


tori ja, geral. “de obras publicas... | | = A E 


- Sob n. 5 encontrareis o quadro das commissões nomeadas d” esde | Março: 


A 


até o pres ente, » para, dirigirem as obras de diversas matrizes. o | 


“Estabellecimentos aisesrida: 


| É É DE CALDAS, to Bs ERES Rar 
“ "A direcção de suas obras estava incumbida ao Dr. Modesto de Faria Bello; 


mas tendo elle | de vir tomar. assento na assembléa profincial, tornava-se necessario 
» substituido. | a 


ser sub o festa de da 
Do contrario; se páralisarião as obras ese perderia, por falta de fiscalisa- 


“cão aa material adquirido e ainda não empregado. | | Eu 


E cas 
ao 


ga rasões, em 22 deJulho, resolvi confiar ao engentieiro. “Spoíling 
s, durante. 0 impedimento daquelle. o É 


a 


El N E + mk a La e UM 


DA CAMPANHA, “0 sa 


= 


le Julho proximo passado mindei recommendar ao 
il «em .sua viagem. para Caldas, orçasse - OS, reparos, cine 
do ahi e bombas d este estabelecimento. RO 


2a 


obra. com pessoa idonea, 


o 


“engenheiro Bello : estava tambem- 


ão, OS lã o 
a ai 
n dos quaes percebia 1 


ren veria remetem e ea FARIAS pr 


a atgrres m aire tc 


e EEN 
í : 


gs 
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El 


Mandei por acto de 19 de Junho dispensar aquelles individuos, e substi- 


“tuilos por praças do corpo policial. 


- Tomei esta providencia, por ter reconhecido ser o se »rviço mal feito, e 


Es 


1 na 


" além disso, disperíder-se por mez não pequena-quantia. 
Por aquelle acto resolvi tambem a Em de alguns carpinteiros e pe- 


dreiros, que trabalhavão nas mesmas obras. . 


Paço da Assembléa. 


tas 


ape 


, 


“ Orçados os concertos deste edificio em 1:442%898 rs., autorisei-os em 26 
“deJ unho, correndo a despeza pela sobra da renda provincial. 


» - 
, 


No. appenso n. 6 encontrareis detalhadamente descripto tudo “quanto ha. 


ooo, d'esde 1 de Marco ultimo até hoje, sobre este importante ramo da pu- 


“ blica' administração. i 
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A 


Esta repartição continúa à funccionar regularmente. 
' Tendo sido, em 12 de Abril ultimo, concedida a demissão solicitada pelo: 
Dr. Victor Diniz Gonçalves do cargo de director 'geral d'esta repartição, foi no- 


“ Meado em 22 do dito mez para substituil-o o Dr. 


Pacheco. o E o 


Carvão de o Pora. 


à 


ssemiro 


Ao 


om 


E elleo relatorio apresentado pela directoria “geral: de obras” públicas. 


Antonio Cassimiro. “da Motta” ae 


“Yásconcellos é Silva e José Pinheiro Guimarães do exame e analyse deum jásigo 
“de materia inflamavel existente na freguezia do Inficionado, de que ha muito sê 
alla, na supposição de ser 0 combustivel, que alli, appareceu, verdadeiro carvão. 


| Estes engenheiros, depois de procederem ão necessário exame, ' « 
tarão, em, 2. de Março ultimo, 0 relatorio que, Raça no annexo sob, n n. Ko 


s Mestres E stiencia, há ” não “só possibilidade é 


ad 


O grupo carbonifero no terrêno “denomin 
er proceder-se à um profundo exame, p 


fo do Raiiy 


de todos Os 1 recursos necessarios. 


ue 


A riquesa desta provincia, Es quique á | 


talo só-n'um ponto, estende-se à todo 
: se manifesta sempre grandiosa... » ". 
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ai 


Em o distxicto o,de S, gi ora 
Pes Jo oão Ono S 
dead. 


“carvão, foi. o a 


Municipio 'do Mu 
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o Do resultado do parecer do engenheiro, constante do annexo n. 8, ver. 
- Aicou-se não sat carvão de pedra o mineral sujeito aô seu exame, mas. sim um lig- 


-— mito-xiloide de arvore visivelmente dycotiledonea, e que com vantagem pode ser, + 
empregado no fabrico do ferro, da louça fina etc., se for grande e abundante O a 
seu Jasigo.! "cs 


o “Julgo que à respeito são necessarios mais amplos esclarecimentos, | 
— que'já exigi. | é 


, 


“o | — - Vapôr=Saldanha Marinho. a 
Como sabeis, continua este vapôr empregado na exploração dorio S. é 


, ut 


Francisco e seus affluentes, sob o commando do tenente Francisco Mancel Alva- + rs 
.. Tes de Araujo; encarregado por parte do Governo Imperial dessa importante com- E. 


R 


+ 


o missão, o 


) 


s 


css, Detido por algum-tempo no porto de Guaicuy, á' fim de faser as obras" Rá 
vc. que demandavão o vapôr, proseguio esse official-sua. derrota até a cidade Januaria, 


: onde a falta de recursos peccuniarios o fez demorar novamente por algum tempo. 
8 Apenas, porem, recebi suas communicações, enviei-lhe por uma praça do 
Corpo policial os fundos de que precisava, e á esta hora talvez já tenha continua- . o 
“ do-viagem, | : O 
“2: Por aviso de 28 de Junho proximo findo, o Exm. Sr. ministro dos négo- 


. 
vi 


cios d'agricultura, commercio e obras publicas, fazendo-me vêr a conveniencia de .. 


“ estabelecer-se uma linha de navegação no rio S. Francisco, consultou-me si a pre-- . SRT 
sidencia:desta provincia está disposta à ceder este vapôr ao governo imperial, e. | 


ex. 


no caso-affirmativo, por que preço. 


q 


*: * Não havendo lei alguma que autorise essa venda, trago a proposta do vos- 
conhecimento, “áfim de resolverdes como for melhor. - É 


so 


Ro ido empregado em serviço puramente geral, e suacon- 
-— servaçã sa à provincia. Na no 
ud entendo ser conveniente a proposta do Governo imperial. « 
a 1 de Fazenda. css 
“ Esta re : ads 


4 va É 


e 


a direcção “de'seu digno inspector, 


i 


E o ci- 
ladão.Jo nt Rs 


Se ptuúrario Francisco Ferreira d 
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Atranferencia do chefe de secção Bento José- Martins de Menezés 
; do.-Rio, Grande do Sul deu lugar à-que fossem promovidos: 


chefe de secção, o official maior Francisco de Assis Férreira 
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Os trabalhos. desta. importante repartição, marchão- regulârmente, 
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“1. Em execução: do artigo 24 da lei n. ATA. :61, 
“ que.estabelece .o modo de serem passadas as letras provenientes , do imposto de 
« 5000 rs. sobre bestas ) novas, guardando-se o praso marcado na mesma'lei. - 

E Em 24 de Abril ultimo, meu antecessor autorisou a thesouraria provin- 
cial á fazer acquisição - dos pesos e médidas metricos necessarios às rece ebedorias 
da provincia, . tendo-se em vista o preço” dos padrões publicado no Diario Ojicial 
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“O estado de nossas cadêas demanido ao ilustrada attenção: j em geral. 


pla 


ellas não offerecem condições de segurança, -e menos de salubridade. : 
2 Não podemos ter boas prisões, sem edificios adaptados ao system, de. pe- 


* nalidade estabelecido pelo codigo criminal, e que; pegundo a a promessa "de, nossa. 
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“ Ainda em seu ultimo relatorio fappenso n.º 1.9) 0, Dr. chefe: de policia 
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A câdêa da capital, onde existem presentemente 316" criminosos, tem-rêce-. 
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pe “Este serviço continúa à cargo do cidadão Carlos Gabriel Andrade, em . 
virtude do contracto de 29 de Março de 1870, e que se finda à 4 de Maio de 1873. | 
- O arrematante percebe mensalmente pelo entretenimento de cada lam- 
"peão a quantia de 8%680 rs. ? 
“As multas, que lhe tem sido impostas pelas faltas commettidas, hão sido | 
- cobradas pela thesouraria provincial. ; ? 


—— Secretaria do governo. - 


Por acto de 13 de Março proximo passado obteve aposentadoria o 1.º offi- 

“cial Francisco Antonio do Carmo, que, na forma da lei, provou achar-se impossi- 

va " Dilitado de'continuar á servir. ? o 
Rss a “Para o'lugar de chefe de secção, que se achava vago, desde que fora apo- 
- sentado o cidadão Anacleto de Magalhães Rodrigues, nomeei o 1.º official mais an- 

à .tigo João Baptista dOliveira Bicalho, e promovi aos lugares vagos de 1.º officiaes - 
os segundos ditos mais antigos Jacintho Dias Coelho e Florencio da Cunha Vianna. | 


Em vista das provas de capacidade, exhibidas em exame, nomeei para. os | 
sia de 2. e ofliciaes, que ficarão vagos, os cidadãos João Martiniano Martins - 


“, 


' Em consequencia da licença concedida por despacho de 24 de Maio pro- | 
ximo passado ao official maior, Dr. José Emilio Ribeiro Campos, serve aquelle lu- 
“gar, por substituição, na fórma do regulamento, o digno chefe de secção Antonio 


" É 


Cesario Brandão de Lima. Eos, | 
| “Os trabalhos d'esta repartição torrem regularme ente, e seus empregados, 
“em ceral, cumprem seus deveres:com zelo e lealdade. 


7 Não terminarei, Senhores, sem aproveitar esta occasião para assegurar- 
“Vos que, habituado em minha carreira de magistrado, à obedecer a lei e á execu- 
“tala fielmente, não será agora que me afastarei da senda incessantemente trilha- : 


da; assim como envidarei os maiores esforços pela execução das medidas, que jul. 
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gardes' àp ão engrandecimento d'esta briosa provincia: da Pa SD mo 
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Agosto de 1871. 
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Secretaria da policia de Minas Geraes. Ouro Preto, 15 de Julho de 1871. 
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- Dm. e Exm. Sr. —Em cumprimento do que V. Exc. recommendou-me - 
- em officio. n. 316 de 30 do mez passado, venho apresentar o relatorio dos negc- 
cios mais importantes, que correm pela repartição á meu cargo, à partir .de 20 
de-Fevereiro do corrente anno, data em que ofereci à consideração dessa presi- 


X Bo té 
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dencia o relatorio, para servir de base, neste ramo da administração, ao que foi 


presente à- assembléa provincial na reunião, que teve lugar á 2 de Março passado. 


. 
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TRANQUILIDADE PUBLICA. 


masi ia Sinto o mais vivo prazer em annunciar à V.. Exc. que, segundo as par- 
ticipaç 168 as não foi alterada a tranquilidade” Pebli s em parte, alguma. 
-da próvincia. | 


o estado de segurança individual não é ainda satisfatorio, ê as causas, 


em regra geral dão motivo á perpetração - dos crimes dessa naturesa, são tão 
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cc F asim que, no termo da Leopoldina nutrião-se serios receios de que 
na noite de 24 do passado houvesse levantamento por parte da escravatura; o que 
felizmente 'não acontecoa, conforme participou-me o Dr. Juiz Municipal em quo 
cio a E do corrente. | - 
“No districto da Conceição, nó mesmo termo, foi surprehendida uma reu- 
nião de escravos de alguns fazendeiros; que, segundo dizião, tratavão de celebrar 
“sessões de feiticeriã. - | € 
“ Dos interrogatorios, à que responderão, ficou patente que combinavão um 
plano de letantamento, obrigando-se cada socio à concorrer para a compra de 
armamento. | “ 
e Pelo a ired “aquelle districto forão pronunciados tres portugue- - | 
“zes e um escravo no artigo 115 do codigo criminal, os quaes estão recolhidos | | 
“+ 1] cadêa. | ' : 
“2, No termo do Mar d'Hespanha apresentarão-se ao respectivo Dr. delegado 
“de polícia diversos escravos, que tendo fugido da fazenda de seu senhor o Barão 
“de Pitanguy, pedião para ser vendidos, allegando — mão tratamento recebido 
«do mesmo Barão, e do feitor da fazenda. | ? 
= * Chegando ao conhecimento do referido Dr. delegado que havião descon- 
danças de algum plano de insurreição, tomou elle as medidas preventivas, que 
“ êntendeu precizas. . | - a o 
— PoV.Exc.e por mim tem sido tomadas providencias tendentes à evitar 
-conflictos: as autoridades locaes, muito empenhadas em fázer abortar quaesquer 
“tentativas, (de certo: não descuidarãó de empregar os necessarios meios, para: que 
não se tenha. à lamentar alguma desgraça. 
* Segundo as participações recebidas nesta secretaria, depois do meu ul- 

tino relatorio, derão-ss na provincia os seguintes crimes: 
Em dias de Agosto do anno passado, no lugar denominado--Capim chel-: 
: roso—districto de São João do Morro.Grande, termo de Santa Barbara, Maria Fran-.. 
" cisca da Costa, tendo dado á luz uma creança, que não era filha de seu. marido, 
a asphixiou - momentos” depois e mandou sepultal-a. O respectivo subdelegado, 
sendo informado do occorrido; procedeu 'á exhumação do cadaver, É pelo ; auto. “a 
de corpo” de delicto" “verificou-se à existência do crime... ct. oe. 

“ . Forãó presos « os delinquentes e o pai da mesma. E | 


“No dia-1.º de Setembro do anno “passado o escravo. Justino, “pertencente 
AD. Franciscá Celestina da Motta, moradora na fazenda de Santa. Rita,” em Mi- 
à nas Novas; . assassinou sua Rugai Anna. O réo evadio-se para, a Bahia, onde 
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“No termo, Ro Paracati” o escravo Canuto, pertencente, do tenente nas 
Domingos Pimentel dé Ulhõa, “assassinou com oito facadas à- José Garcia Leal, | 
feitor da fazenda do mesmo tenente coronel, e evadio-se: acha-se pronunciado. 
E - Na villa” -do Curvello, “Antonio Lopes da Costa, homem turbulento e ri- 
OS0 Sdiigindpag, armado. de'uma garrucha e de uma.faca de ponta, à.casa. de: 
Antônio. Pedro da Silva, -para assassinal-o, foi. por este muro com dois tiros. sobre 


o peito, ficando tambem gravemente forida uma mulher, que se achava no lugar 
do conflicto. | ? 


+ 


O réo foi preso e está pronunciado no artigo 193 do codigo criminal, 

“ Antonio Ferreira de Carvalho, criminoso do morte na provincia de Goyás, 
segundo consta, e que se acha homisiado no districto de São Pedro do Uberabi- 
nha, termo do Uberaba, solicitou do respectivo subdelegado uma precatoria con- 
tra individuos, que lhe tinhão furtado dous cavallos; conseguido o despacho, 
mandou para Brejo Alegre, termo da Bagagem, Emigdio Balarino da Silva, Frán- 
cisco José de Souza e Estanislão da Silva Ribeiro, os quaes, sem se entenderem 
com a autoridade, entrarão, pelas oito horas da noite de 21 de Dezembro do anno 
passado, em casa de Emilianno Roza Pires (um dos indicados ladrões) e derão- 
lhe quatro tiros, ificando gravemente ferido com uma bala. O inspector de ar 
teirão do lugar prendeu os aggressores, os quaes forão processados. . 7 

No districto do Espirito Santo, termo do Pomba, o escravo Felippe per- 
tencente à Manoel Gonçalves Ferreira, assassinou com facadas à José Gonçalves 
Ferreira, seu senhor moço. O réo foi capturado e acha-se pronunciado no ar- 
tigo 1.º da lei de 10 de Junho de 1835. 

Na cidade da Itabira, o tenente Francisco de Assis da Silveira Drumond 
“tirou à força do poder: da patrulha um seu escravo, que a mesma-condusia preso, 
por ter sido encontrado na rua à deshoras em estado de embriaguez. E há 

O delegado remetteo ao juiz municipal os documentos relativos á esse 
acontecimento, para proceder na forma da lei. 

“ No lugar donominado—Picão de baixo, — distante quatro leguas da villa | 
do Curvélio, foi. assassinado á facadas o portuguez Ricardo José Francisco, por. E 
Antonio Rodrigues de Andrade, vulgo—Samba—que já se acha recolhido â respec-" 
tiva cadêa, e Antonio Alves de Carvalho. | - 

No districto de São Thiago, termo de S. José VELRey, Manoel Francisco 
da Silva, vulgo—Catita—assassinou com uma a facada é E] Anna, Geralda, O criminoso 
foi prego e processado. - o Ego | 

-* No districto da cidade de-Dôres da Bôa Espe rança, em uma desordem ha-.: 
vida entre quatro individuos, forão assassinados dous, cujos noines não constão. :. 
“Ao amanhecer do dia 1.º de Março, no districto da Lapa; termo de'Saba- 
“Tá, Francisco Thomé de Miranda conseguio. entrar furtivamente” “em «casa: de..Joa-. 
"quim da Motta Siqueira, que se achavã. dormindo, e. o assassinou” com. um tiro SO- 
bre o coração, pelo frivolo pretexto -de haver Siqueira vendido uma escrava com 
> quem. elle Miranda entretinha relações Ilhieitas, Ú assassino. foi, gaptarado, e pro- 
“cessado. - | a 


; “No termô do Indaiá deo-se u um. “infanticídio, e Goias! D: Maria de 
Souza Machado avó da victima, e a escrava Maria, indigitadá com» autoras do diz 
“ licto. .D. Muria de Souza Machado foi pronunciada no artigo:197. do: Godigó crimi- 


gs Sã 4 


- nal, e a mãi do, recemnascido, D. Arina Maria Pereira, no de 198 do: mesmo, co 
dir sa > o | 


carão fogo na parte da prizão, eim. que se achávão, K nie Ode 
ERP à auto de nie de delicto, e remetteo ao, juiz municipal atá a instiuo 


ir e 


Na noite de 18 de Março foi assassinado com um tiro de bala, nã cidade 
de Lavras, o cidadão José Bento de Faria, na occasião em que se achava na janella 
de sua casa. O assassino evadio-se. o 
Na cidade do Ubéraba foi levemente ofendido com um tiro o cidadão 
Francisco Ferreira da Silva Diniz, não constando ainda nesta secretaria quem 
fosse o autor. a o 
No districto do Rosario, termo de Lavras, indo o fazendeiro Joaquim Ta- 
vares Coimbra para seu trabalho, dispararão-lhe do matto um tiro que o offendeo 
bastante. Sendo indigitado como autor do attentado João Francisco de Castro, ag- 
gtegado do mesmo, e com o qual dias antes tinha tido alterações, foi o dito Castro 


“prezo e processado, 
Nolarraialído Passa-tempo, termo da Oliveira, foi assassinado com dois 


+ 


tiros de espingarda Christiano da Rocha Pires. O indigitado assassino, Antonio Ro- 
drigues Teixeira, acha-se prezo e processado. | 


liciano assassinou com uma cacetada á José Antonio. O réo evadio-se. 
"Tendo » delegado de policia do termo de Pitanguy expedido uma escolta, 
para a captura de Antonio, Joaquim Luiz, sentenciado à tres annos de prizão com 
trabalho, e autor de diversos furtos de gado, foi elle prezo no districto da: Concel- 
cão do Pará, depois «de ter tentado offender com uma faca ao cabo commandante 
da escolta, e à um paizano; acontecendo que, na lucta havida, o guia da escolta 
disparou uma arma, cuja carga ofiendeo levemente uma das pernas do triminoso. 
“No arraial da Saude, do mesmo termo, Joaquim José Ferreira assassinou 


pouco de agua ardente. O'réo foi prezo e processado. 


para fazer companhia à quatro filhas do mesmo Costa, que estava de viagem para à 
- matta, | | | o 


É referidas filhas, de nomes —Maria Joanna e Maria Carlota. —Em virtude de deligen- 


- “raptadas, tendo uma d'ellas sido deflorada. E ana 
“ "Por ordem do dito subdelegado, forão capturados -o africano liberto de 


' r 


=: tentativa de homicidio. 


-mos crimes. o 


cabeça. A ré foi preza e processada. 
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No lugar denominado—Porto Velho, —termo de Cabo Verde, Antonio Fe-- 


com duas facadas à Luiz Antonio Nunes, por não ter este querido vender fiado um 


* cias empregadas pelo subdelegado da cidade forão encontradas e -apprehendidus as | 


- nome David, e sua amazia Maria Felicia, como cumplices nos crimes de rapto é. 


. Foi tambem capturado Adão, escravo, um dos 'compromettidos nos mes-. 
sassinou uma-filha do mesmo Fonseca, desfechando-lhe um tiro de espingarda: na» 


- Corrêa da Silva, travando-se de razões com João Teixeira Bueno, por-causa de uma; 
- servidão d'agua, desfechou um tito, cuja carga causou instantanea-môrte ao infe-.. : 
iz Antonio Gonçalves de Souza Carvalho, honesto pai de familia, que “procurava” “= 


E 
- 


Em casa de Antonio João da Costa, sita nos suburbios da cidade da For- 
miga, foi gravemente ferido com um tiro João Ignacio Fernandes, que ali dormia, 


O crime foi commettido para raptarem, como de facto raptarão, duas das 


Na cidade do Mar d'Hespanha, uma escrava de José da Costa Fonseca. as- 


“57º +”. Nas proximidades do àrraial do Bom Despacho, termo de Pitanguy, João Co 


por termo á contenda e evitar o crime, de que elle proprio foi victima. A crimi- 
noso foi prezo e processado. 7 
| Na madrugada do dia 1.º de Abril, na cidade da Januaria, Pedro Alexan- 
dre dos Santos, panetrando na casa, em que residião sua mulher, de nome Sebas-, 
tianna, e sua sogra de nome Joanna, assassinou aquella com seis facadas e ferio é ] 
esta mortalmente: O rêo foi prezo e processado. 
Na madrugada de 7 do mesmo mez, estando o soldado ! Manoel Lôurenço : 
da Costa de sentinila na cadêa do Rio Pardo, com a ponta da bainheta arrancou 
uma grande chapa de ferro, que prendia uma das janellas do edificio; nessa mes- 
ma occasião os prezos incendiavão as portas e grades de madeira para se evadirem, 
O que não conseguirão porque, quando tentarão sahir, um outro soldado, que ines-. 


peradamente. ehegoir bradou armas e, despertando as demais praças, que dormião, 
“obstarão a fuga dos referidos prezos. À o 


O soldado Manoel Lourenço foi prezo e processado. 
No districto da Cachoeira do Brumado, termo de Marianna, João Antonio. 
de Siqueira ferio gravemente à Francisco dos Santos Corrêa, que falleceo cinco di- 
as depois, em consequencia dos ferimentos. | = 

“O réo evadio-se. Ro | no 

-Na cidade do Uberaba foi barbaramente espancado o portuguez Mahoel 
Joaquim” de Carvalho por Balduino Rodrigues Layapó, à mandado de Joaquim 
José Umbelino Souto. | nico 

Os réos evadirão-se e 0 processo foi instaurado. . 

«Rs No districto.do.Gloria, termo de Queluz, João Pedro Celestino, vilgo—Ra a 

to—que ha pouco desertou desta capital, onde se achava com praça na companhia En 
aRi cavallaria de linha, desfechou um. Hiro de balla.e chumbo em J daquim Dameão. 
O réo evadio-se. . 

Em Barbacena, o soldado do corpo policial José Pires de Oliveira, com. 
- uma pistola, que. felizmente negou fogo, tentou assassinar - O respectivo comman- 
“Amato Cassiano Generozo d Oliveira. o rêo foi prezo. . Meca 
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si “ty 


le: da, Formiga, 


Ei ra de Manoel, Custodio. de Oliveira, por seu irmão “ido, ta 
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“Foi instaurado 0 competente processo. 
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assassinou, “com facadas; á | Salustiano Gomes e sua mulher Antonia Pereira. O rêo. 


toi capturado. o 4 RO E , 
a Hs. NO districto do Táquarassá, termo de Caethé, na occasião em que se deli- 
* genciava à prizão:de réo Benicio de tul, este, empregando - resistencia, ferio leve- . 
" mente, com uma facada, ào 3.º supplente do subdelegado, à um guarda, e ao 1ns- 


- pair é de quarteirão, ficando tambem o criminoso ferido na cabeça. O réo foi 


x ' ne: : 
* 


“prezo ” a noto Nas ' * 
= - Em Alfenas, foi assassinado o cidadão José Antonio Soares, não constando 


4 à 


ainda 0 nome do assassino. | É 
: No Districto do Aranha, termo desta capital, o alienado Joaquim Fer- . 

“nandes de Araujo, ofendeu com. uma faca á um escravo de nome Antonio; per- 

“ téncenté à seu-pai, o qual veio à fallecer no dia seguinte, em consequencia dos fe-. 
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«Pimenios recebidos, O delinquente acha-se prezo, e está sendo processado. ê 
Nesta capital, mandando o delegado de policia prender, por embriaguez 
é desor dem, um individuo de nome Manoel de Souza Santos, vulgo—Passa Bem — 
“este oppôz forte resistencia, armado de uma baioneta, com a qual acommetteu -as 
pessoas, que 0 rodeavão, sendo afinal recolhido à cadêa, e está sendo process sado. 
“1 tr), Por esta repartição forão tomadas as necessarias providencias para a Ans- 
tauração e. andamento dos respectivos processos, e para a captura dos réos; que 
“conseguirão evadir-se.. : 


“ RECAPITULAÇÃO DOS CRIMES. 
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“Resistencia. 
Insurreição. | 
Tentativa de tirada ou. fuga de presos 


Hômicidio. pas E ap E 
Tentativa do mesmo crime. 
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provincia, tenho € idencias. 
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Não;vbslante a faltá de e força, a 'asiidão da provincia, Ri ludo a 
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o qui sempre encontrão os s criminosos « em FRegone pouco 
| Sula fi « s entendeim que é 
scape .d justa: punição . 
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dg 1 às, os seguintes réos, 


to; “Cabra, pro-. 
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“comb, tutor do Eni parado em 1886" na pessoa 
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"No districto do Inficionado, termo de Marianna, o rêo José Marianno, 


t ni w 


“ pronunciado no artigo 207 do codigo criminal. E : 


" 


“No termo da Leopoldina, o réo José Antonio Barbosa Coritiba, autor de 
um horroroso assassinato, commetido, ha um anno, no Rio Novo. | É 


No districto da Itinga, termo, de Minas Novas, Romão Pereira, um dos 
mais celebres criminosos das margens do Gequitinhonha. 
“No districto do Calháu, do mesmo termo, o réo Maximianno Joaquim dos | 
“Santos, pronunciado no artigo 193 do codigo criminal. 2 4 né 
Pelo subdelegado do mesmo districto, o desertor João Soares Gonçalvés. 
No termo da Januaria, o réo José Carneiro do Nascimento, EN RadE pd 
Bravo—que consta ter commettido quinze assassinatos 
- Notermo do Uberaba, os criminosos Jeronimo Goncalves, João Goncalves 
da Cruz, José Franco, vulgo—Zarolho-—José Figueira de Azevedo, Silvestre- José: 
º da Silva, Manoel Alves Pereira, Antonio Alves Pereira, - Elias Rodrigues de Souza 
“e Antonio José Maria, sendo Os sete primeiros s de morte, e os dous ultimos de ten- 


ta 
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atira desse crime. Vs | o 
: Em Montes Claros, o desertor da extincta companhia de pedestres: 
“São Erinis co, den nome Antonio Lourenço de Oliveira. 


+ Joaquim de. Carvalho Cruz, à quem roubara a quantia de 1508000 Is. 


erda 


: Na Itinga, termo de Minas Novas, o réo Romão Antunes dos Santos, 
tor.do as sass inato de José Albino de Souza. | A na 


5 do ei criminal, como 
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E criminoso de resis ia Franciso. 
a ci] a, 0 criminoso de atra 7 
do Sapé, iermo do Ubá, | que 


da Costa. * 
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O Nesta capital, a ré Cassianna Barbara, creoula, pronunciada no dis- 
“ricto do Redondo, termo de Queluz, por crime de furto. 4% 
“No termo de Cabo Verde, o criminoso José Padilha, pronunciado no ar- o 
ligo 192 “o codigo criminal, pelo assassinato perpetrado na pessoa de Marcianno 

“de tal, ha 15 annos mais ou menos. | ? 

No termo de Sabará, os réos David Ferreira Leite, pronunciado no ar- 


tigo 125 do codigo criminal, e João Salerno, pronuncia:io por crime dé roubo. .: 
- Notermo de Pitanguy, o réo João Chrisostomo dos Santos, pronunciado 
“ho artigo 193 do codigo criminal, por ter assassinado, em fins de Fevereiro do > 
e 1869, O iiota de nome Antonio. É | 


= Na villa da-Barra, provincia da Bahia, o criminoso de mórte do termo da 
“Jana: via, de nome Manoel Ignacio. 


= No districto. da Itinga, termo de Minas Novas, 0 réo Herculano José da 
Costa, prenda em crime de tentativa de morte. 


- No termo de Jacuhy, o rêo de morte, de nome José Marquinhos. 


No termo da Piranga, as rés Quiteria Maria de Jezus e Maria da Concei- 


ção; pronunciadas como aútoras da morte de Antonio Maria, no districto do Ca- 
“lambão. O am 
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so “No termo.de Sabara, o-réo Joaquim Antonio, pronunciado no districto do 

Curral d'El-Rey, por-crime de ofensas phisicas graves, praticadas em João de Car- 

valho Aguiar. o ? 

“e e No districto de S, Domingos da Bocaina, termo de Barbacena, 0 indivi- 

duo de nome José Duarte.) unior, que declarou ser desertor da provincia da Bahia. 
No districto do Brumado do Paraopeba, o réo Claudianho de tal, proces-. -- 

sado: no: -districto da Capella Nova do Betim, termo de Sabará. . e 


No districto do Onça, termo de Pitanguy, o réo José Lopes, condenado á 


Y , 


“No oi do Ria Pardo, os criminosos—Marianno Pereira da Silva, pro- ça ar dE 


Núnciado' no artigo 192-do codigo criminal, pelo assassinato de seu sogro Cyprianno 


Antonio da Cunha Valerio, vulgo —Veneno—s Elias de tal, pronunciado no artigo. o 


193, do mesmo codigo, pelo assassinato do -sexagenario Manoel Teixeira; e José Go- e 


Me VOliveira, | SEREIA no Artigo 192 do citado - dn por havér matado 
barbaramente à à João de tal. 


“No dis tricto: ds Itinga, termo de Minas Nov 


as; os. criminosos. de notiê 
Manoel da Costa Rezênde ; Ezequiel. Ignacio de Souza, Elias Pires de Oliveira; Eleu- 
therioE Ferreira de: Souza, José Fra 


therio"F. ê cisco de Souza, Maria Izidora Pires e Silvana » 
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E “No termo de Passos, o réó de morte, João F Francisco Leite, vulgo—João 
Pedreiro.— 

No districto do Carmo, lermo da Itabira, o réo Raymundo Pereira, pro- 
E “Nnunciado no mesmo termo, por crime de furto de animaes. | E 


o É Em Lavras, o importante criminoso de morte, João ( 'aetano de Abrêo, 
| que tinha se evadido da cadêa d'aquella cidade, na noite de 22 de Novembro do 
? anno passado. 
- No termo de Passos, o criminoso Izaias Martins Ferreira, que no districto : 
de 8. João do Gloria, termo de Piumhy, assassinou um seu irmão. Voe 


“a, 


No districto de S. Sebastião dos Afflictos, termo do Ubá, o criminoso Can- 
> - dido José da Cunha, pronunciado em Marianna nos artigos 193, 179, 205 e 286, do 
. codigo criminal. ? o | a 


WS 


E go a - No districto - do Brumado, termo de Queluz, o desertor da companhia de. 
“cavallaria de linha desta provincia, Paulo Vaz de Carvalho. | 


+. 
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| — No districto do Pompéo, termo de Pitanguy, o ex-voluntario da patria, 
Antonio odio de Souza, qu», tendo desertado da cidade de Cuyabá, pro- 
ga -vincia de Matto Sirosso, e sendo alcançado no lugar denominado—Câmpo Mimo- 
a Pu, s0o—por uma escolta, assassinou um soldado, e ferio: gravemente ao de In- 
“2: * nocencio Vieira Martins. | - 


SD ” Na cidade da Itabira, o francez Simão Caim, aid em n Barbacêna 
=“ n0 artigo 264 do ps pós criminal. | e 4 
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“o Em Passos, o rêo Belizario Luiz Nicacio, processad lo por haver iara 
as “um-tiro em Vicente detal. 0 | É | 
ape é No districto do Amparo, termo da Januaria, O rêo Candido de Souza San- 


“ 


tos, ali pronunciado pelo assassinato de sua propria mulher. a é 


« SE 


“No termo de Cabo Verde, o criminoso João Moura; “que se tinhã evadido 


“da cadêa do mesmo termo. | a a 
Eras No termo de S. Romão, o celebre criminoso, João F ernandes Corrêa , pros 
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Nunciado Esse, juiz udp! desta e fp como incurso nó, artigo 214. do cod 
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Este official, tendo de entrar para os cofres dh secratária da policia da cor- 


te dom É e de 688000 rs , pr de' sobra de: “diariás Elise 
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“proceder 0 necessario exame, do qual verificou-se que a quantia entregue era de 
988000 ts., e que o referido recibo é falso, Interroguei o dito Tenente, e depois : 
de fazel-o recolher ao qua. tel de linha, enviei ao dele gro da capital as provas 
dos crimes para a instauração do processo. | 
a Em Goyás, Sebastião José Duarte de Lacerda, pronunciado na Formiga. 
nos artigos 267, 179 e 175 do codigo criminal. € | 

No termo do Turvo, o réo Manoel Joaquim da Conceição, pronunciado 
por crime de ferimentos graves. 


No Ubá, à ré de Infantecidio, Lucinda Maria Alexandre. 


RECAPITULAÇÃO DAS PRISÕES. à | 
Por crime de resistencia . +... : mr S 
«-« deinsurreição. . +... a 
«:" « detirada ou fuga deprezos. . .... dq 
« tentaúva do mesmo crime. . + . 41 
« crime de homicídio. . e ge de cm 08 7 
« tentativa de homicídio. . lc... 
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« crime deinfanticidio ...lcclllo. 
« «, de ferimentos e offensas phisicas | 5 | 
«  «. deameaças. Lc ll. 4 
1 | | 
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«  « derapto. . Loc. | 
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«  « deestellionato. . 5... E 5 

« « deroubo. . LL cclll ll. 4 
-Sem declaração decrimes... «LL. c....3 | 
“Desertores .'. a UR a a 
Escravos fugidos ol ho e E E e a E o ob 
Por crime e de reducção de pessoa livre à escravidão 1 
RE FUGA DE PRESOS. E mea ne 


o “Conseguirão evadir-se: " nã = 
Da cadêa de Jaguary, os réos Joaquim Antonio da Silva, Antonio José 
Bapíista, José Domingues Vieira, João Baptista e Gabriel da Costa. , 
“Va cadêa da Januaria, por meio de arrombameênto, os presos Manoel 
Pri de Souza; pronunciado porcrimeé de roubo, Antonio Germano, pronun- 
ciado por crime de offensas phisicas, e um escravo, que se achava em deposito. 
Tambem evadio-se o soldado Cyrino Pereira da Costa, que se achava de sentinella, 
a Da recebedoria do Porabybuna, o réo Pedro de Sousa Godinho, que, . . 
com' óútros, -erã, | condusido para a oie, com destino ao Pres Ú tio de Fernando . E 
de» loronha. «; ba | : rio 
Ê Da cadê de Passos, 0 rêo Tené RO Ferreira, pronunciado no artigo. 
264. do código. criminal. Rg 
- Da cadêa de Lavras, o réo Thomoz Ramos da Sha: pronunciado na 
Ayuruoca por crime de estellionato. 
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primera é, nestes 
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Da cadêa do Muriahé, o ex administrador da recebedoria do Patrocinio, 


Thomaz de Aquino Affonso, alcançado ' para com. a fazenda publica em quantia 
“superior à 10:000%009 rs. | - no 


á 


Da cadêa de Cabo Verde, por meio de arsombamento, os réos João Mou-. 
“ra, José Palilha, o desertor Antonio Apolinario e dous escravos: fugidos, e A 

Da cadêa do Rio Preto, por meio de arrombamento, o réo Manoel Joa- 
quim da-Conceição, pronunciado por crime de ferimentos graves. 


“ 
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Tenho expedido Es ordens, para que sejão capturados cs réus, 


qué conseguirão evadir-se, e providenciado sobre a instauração dos processos 
cóntra os compromettidos nas indo 


RECAPITULAÇÃO DAS FUGAS. 
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Escravos . 
Desertor .. 


no 18 
CADÊAS. 
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No relatorio, que apresentei à essa presidencia, em 20 de Fevereiro. do”, 
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, corrente anno, lembrei a conveniencia de melhorar-se a cadêa da capital, pro- - 
“ vendo d'agua á todas as prisões, o que é muito facil nesta cidade; e insisto pela 
. creação: de um estabelecimento penitenciario nesta capital, onde os réos ,con-:: 


“ deminados à prisão com. trabalho cumprão suas penas. 
Não tendo sido ainda adoptadas tão justas ma didas, | 
- pensar que são ellas de urgente e indeclinavel necessidade, espero que. V. Exec, 
tomando em consideração quanto expuz n'aquelle relatorio, se. -digne prômo- - 4 
ver a realisação das mesmas. ' ” Wo RN 
Existem na cadêa desta capital 316 prezos.. 7 o 
“ As demais cadêas da provincia continuão no mesmo estado. descripto à nos 


anteriores relatorios. 
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* “ILLUMINAÇÃO PÚBLICA DA CAPITAL, 
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“Este serviço, continúá. 4 é cargo 'do'mesmb cidadão Carlos Gabriel de An- 


“drade, que o; desempenha com regularidade, percebendo 8%680rs. mensaes por 
“Jampeão, sendo .que as faltas em que encorreo forão communicadas á thezoura- 


para imposição das multas. ' 
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. Tia provincial, 
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| Ó secretario desta repartição, bacharel Carlos Peixoto de Mello, tendo 8. 
sado. de uma licença. por tres mezes, que lhe foi concedida por essa presidencia, ” 
Para tratar de sua saude, obteve prorogação por. mais trinta dias. 


- O expediente e registros estão.em dia, 
» Os empregados. continuão à corresponder á confiança, que nelles de 


e-dese empenhão satisfatoriamente seus. déveres. 
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Alferes. 

1.º Sargento. 

2.ºs-ditos. 
orrieis. 

Cabos. 

Soldados. 
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26 de Maio de 1871. 


Sendo este destacamento de 20 
19 de Janeiro de 1866.  Mpraças foi reduzido à 11 por ordem 
; de 26 de Maio ultimo. 


29 de Janeiro de 1870. 
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Sendo este destacamento de 20 pra- 
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Lida Janeiro do 1500; 
de 95 de Maio ultimo. 
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9 de Setembro de 1868. 10 


Sendo este destacamento de 81 pra- 
Wças, foi veluzido 4 10 e 1 inferior, 


20 de Abril de 1869. De dl 
por ordem de 26 Maio ultimo. 


1 


1.º de Junho de 1870. 
de Fevereiro de 1870.|. 


Idem. 


Sendo este destacamento dé 41 pr 
“Q0lcas, foi reduzido à 20 por rei 
[de 26 de Maio ult: iMOs 


17 de Junho de 1870. 
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Quadro da Magistratura da 
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Juiz de Direito. - . Quintiliano José da Silva . 
l 


É 


Promotor Publico-.'Bacharel Firmino Estevão Pinheiro 


Ouro Preto. ..|Juiz Municipal. Luiz Eugenio Horta Barbosa. '.. 
Dito. «+ José Joaquim Baeta Neves. | 
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Ô- PRE 


OURÓ 
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Juiz de Direito. " «|João Ladislau Japiassú de Figr.º Mello. 
Promotor Publico.|Bacharel Antonio Seraphim da Costa Porto. 


Juiz Municipal. .|, o. Ea. | 
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Santa Barbara. Dito Francisco José Alves d' Albuquerque Filho. 
Itabira +: jDito . + PONTO Cesario"de Faria Alvim & ba 


é 
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- PIRÁCICAVA: 


Juiz de Dixeitó. -.| Francisco Leite da Costa Beleim. 
Promotor Publico.| Bacharel Eduardo José de Moura 
Juiz Municipal. .(Theophilo Pereira da Silva . 
Dito .- João Pedro! Moretzsohn + +... 
Dito» va : “José Fr: Cisco do Rego' Cavalcante. 


Fa 


af 


Juiz de Direito. Antonio Augusto o Silas Canêdo: 
Promotor Publico .| Bacharel Manoel: Gomes Tolentino. 
ps Municipal. .| Antonio Arnaldo de Oliveira... 


t ” 


José Candido da Silva Franca '. 


José” António de Sampaio. E : 
|B.º João. Evangelista "Monteiro de Castrô. 
Caetário Augusto» da Gama no 
Alfredo. Leito Kibeiro. Peas E 


joao Emilio de Resende. Costa. 


ai unia. 
e E de: Pai, Prestes Pimentel - 
Firmin 10 Antonio de "Sousa, 
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20 de Abril de IS71. 


de 1868, 
de 1869. 


5 de. Dez. 
lô de Set. 


24 de Março de 1871. 
20 de Jan, de 1871. 


19 de Junho de 1869, 
25 de Maio de 1867. 
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“14. de Jan. de 1871, 
v 19» de Set. de: 1808. 
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20 de Julho de 1870. 
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EXERCICIOS, 


para esta. a a 
Ide aa de 1877. lintrou em exercicio em virtúde de big 
| ção interina do Dr. Juiz de Direito.. a 
“Y de Ja. de 1869. Pinda o quadriennio a6-de Jan, ile 187344 
lê de Out, do 1869. Idem a Ii de Outubro de 1873. 


Vago por «ter-se findado' à 28 de. Janeiro 
il este anno o “quadriennio” do Bacharel 
José Christiano Stockler de Lima. 

"inda o quadriennio-a 15 de Set: de 1873, 

dem a'8 de Novembro, de 1871, 
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de Fet, 
de Nov. 


1.º de Março de. 1871. 

21 de Jan. de ISTL. agi o de 7 
|iS de Set. de 1867.|Finda'o quadrienhio ali-de Set. 
“o de Fev. de I871.|[dem: a 24 de' Fevereiro de 1875, 
17 de Out. de 1868. Idem a. '16 de Outubro. de;1872: 
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Juiz de Direito.” ir, Francisco José Ferreira Torres. 
Promotor | Público : Capitão José be auto Nogueira. Junior. 
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12 de Abril de 1869. 
14 de Out. de 1869. 
12 de Agosto de 1868. 


30 -de Abril de-1864, 
3 de Set. de 1870. 


3 de Março de 1870. 
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9 de Fey. de 1870. 


, ? 


20 de Agosto de 1870. 


“9 de:Fev. de 1870. 
5 de Set. de 1868. . 


7 de Abril de: 
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"18 de Fev: 


14 de Noy: 
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29 de Jan, 
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de 1870. 


26 de Maio de 1869. 
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11 de Agosto de 1869. 


31 de De de 1869. 
21 de Noy. de 1868. 


. 


23 de Junho de 1864. 
1.º de Nov. de 1870.). 


“ia 


lô de Junho d 


Nº este municipio 


juiz munici] ipal. 


va! + 
Rar 


Decretó de 28 de Dez. de 1870 foi esta 
comarca desighada a esté] juiz que, servia 
A do Sabará: ! 
Findã 0” qááricnio 419 de Dez. ANE 
Este termo foi reunido ao. 
“Decréto'de 90 de.Junho de 1869; 
Finda o quadriennio à 25 de Maio de l 


Este municipio. não foi ainda, tando é 


na 


quadriennio : 30 
Este termo foi annexo;ao; de, Sa 
Rey por Decreto de 30: de Jui nho. de Ro 


Finda'o quadrienhio, â 8, dé Jun 


, 


Ne ste muuicipio:'não es stá ereado O lugar; 

de] juiz municipal E q RR 
Finda o,quadriennio á 14 de Junho de 1874. 
Este municipio: ainda, não foi installado.” Ri 


ar: Rd es A Bro 


Finda 0 0. quadriennio. 8; 16 de Jan. 


u 


do dê spa 


1 . E 


| Fo : |Juiz de Direito. . É e | 
. É o e Promotor Publico . Hoaguim Silvério Pereira Cardoso. é a | 

E Araxã. +. Juiz Municipal. |Francisco d'Oliveira Pinto Dias. . «dd, 

« Bagagem. . Dito + ue. o «| Virgilio Martins de Mello Franco. .. E eu k 

E Patrociáio, we lo no ue ES a | o q 

e. Uberaba”. o 2. sFrâncisto Theotonio de Carvalho . « . | 

E | , EE E 4 
[Juiz de Dire to José Antonio Alves de Britto. + cd o 
Promotor Publico; João Ribeiro de Almeida Pinto +. + +. , o 
Juiz Municipal. maio 4 Ps F 


Monte Aleore . 


“ 


fm Ê 
qui t ds Z E : E , 


Va 


; 5 E E Promotor Publico.| E o E qi 
do: acuhy “e: [Juiz Municipal. .; Claudio Herculano Duarte. + cecal 
E Passos. * « ADito . o a “Antonio Luiz Pereira da Cunha Junior.. -. os E 


Juiz-de*Direito.' : JAugusto. Cesar de Medeiros. . ve. 
Promotor Publico. Bacharel Evaristo Norberto Duarte... 
Juiz Municipal. slldefonso de Andrade Mello. +. +. 


« 


+ 4 


Maxirhiinno: Augusto de Barros Cobra. ; 


y 


José Manoel Pereira Cabral. o a 


Jaguary 
Itajubá '. 
Quro Fino 


1 


» Aúgiusto dos Reis 


KR 


J uiz Munici ipal. ENE 


 Serapião 


ur 


sadia 


el. “Caetaho G 


eras 


voto 


E MaidipaL o 3 


Ante? J ustiniano Monteiro: A Di Ji or 


16 de Agosto de 1868: 


10 de Abril'de 1869. 
1.º de Julho de 1870. 


6 deJulho de 1867. 


30 de Nov. de 1863. 
31 de Março de 1871. 


22 de Jan. de 1870. 
24 de Out. de 1868. 


I8 de Nov. de 1865. 

22 de Março de 1869. 

"Reconduzido à 15 dê 
Abril de 1871. 


9 de Jan. de 18697: 


10 de Abril de 1869. 


“4-de Jan. de 
16 de Junho de 


emperi? 


13 de Março de 1869. 


3: 


vo de SÉ ie ; 
con Catbgmgeo co ao farei mo rematar maio UU NOS Loma MMA Ce 


'de; 4870: | 


12 .de Set. de 1868. 
30 de Junho de 1869. 
2 de. Jan. de 1871. 


29 de Nov. de 1867. 


a de Abril'de: 1864. 
26 de Maio de 187. 


“ 


sé 


22 de Agosto de 1867. 


26 de Maio de 1866. 
14: de Abril de 1869. 


28.de  Abril'de 1 
7 de Junho de 1869. 


3 o Es Março deétio 


e-1869. 


Aa 


22 de * de 1869. 


Jide Agosto de 1850. |Finda o quadriennio à 


18; de Noy.: de 1867. 


ques 4º UA de. Novembro'd 


Finda o quadriênnio à 29 de Junho de igis.- 
Idem á, ll de Janeiro de 1875. 


a 


+ 


Finda o quadriennio à 28 de Nov. qo 1871.. 
Este municipio não foi ainda, instalado. 


bide qe vesed 


Removido dá comarca do Paraná. 


. |Nºeste municipio não está Emo o lugar 
de juiz municipal. | : 
leste municipio não foi ainda instalado. 


1 


Este magistrado, foi removido da, comarca. 
do Rio Grande para esta por Decreto. de 
98 de Dezembro de 1870. | É 


idem R) 6 des apito de “IB. o rh 


nho 


. [Este municipio não foi ainda isaiE 


4º 


Finda 0) otindiiennto à 14 

|N 'êste municipio não, está 
“de juiz municipal. * « 

Finda 6 quadriennio; 


“y 


0'foi remoY: 
O Rio. Pará para. esta “T 
28: “de Dezembro. de 1870. 


.. 


SAPUCAHY: 
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Sagres “rar 


ASAE A 


MUNICIPIOS. 


Trez Pontas. 
Lavras 1 0 
Boa Esperança. 


A 


, 


Campanha 
Christina. 


Baependy 
Ayuruoca . 
Turvo: . 


Pitangui É 


Dores do Indaiá. 
Curvyello + e 


EA piãa 
de SACI PAR 


Ju'z de Direito. .|JCandido Gil Castelio Branco. ER 

Eromotor Publico. Bacharel Clementino José a 
Juiz Municipal. .|Paulino José Franco*de Carvalho: . 
Dito . . «| Aureliano Augusto” de Andrade. E 


me SERA 
e 


. 


Juiz de Direito. 


Promotor Publico . Bacharel J osé Francisco dê dah ida 


» ú Ro a A d+ 


Juiz Municipal, JFrancisco:Juúlio-da Veiga, Vo 


(e) E 


Dito ps ai «| Filicio, José de Miranda” 


soa 


E : 
: à Vs a j as 


Juiz de Direito. ..- Carlos Esperidião de Mello ) Mattos: é 
Promotor Publico .|B.º! Francis so de. Paula, Coelho Walmont, 
Juiz Municipal. Antonio Catlos Carneiro Viriato Catão, e 
Dito . re VESER 0 os 

Dito. 


Juiz de Direito. . | 
Promotor Publico. RR e de Sousa Paiosi 


* 


Juiz Municipal, “a E E iNaachento tos 


Juiz de Direito. Er 


º 
Nei te 


a Manieigal.” Antônio Maximo E Nogi ueira Penido. 
Dito... <º. «|José, Ignacio Nogueira Penido, 


di E 


agro ENO NA O Pac Polga Das ERA prvi Porter 


OBSERVAÇÕES. 


Coutos cotibns o ga ho reman da AA Sho 


3 de Nov. de 1869.'| 8 de Out, de 1870, 
22 de Abril de 1871. 
4 de Jan. de 1871. | 20 de Março de 1871. 
14 de Junho de 1871. 
E -|N'este municipio:não está creado o: 
de juiz municipal. 


' 


1.º de Março de 1859. Este magistrado foi removido da comarca 
: de Baependy para esta por Decreto de 4. 
de Janeiro de 1871. - 
. 29 de Março de 1871. 26 de Abril. de 1871. | 
- 29 de. Set. de 1869. | 2 de Noy. de 1869.|Finda o quadriennio à | de Nov. de 1873. 
19 de Junho de 1869. | 31 de Agosto de 1869. [Idem à 80 de Agosto de 1873. | 


ns s x * 
de eta ) E 


Fr 
A EE SDS A Pa AR dae és e Es go 


dr 
x 


21 de Jah. de 1871. | 19 de Março de 1871. [Removido da comarca da Oruz Alta da pro-. 
| vincia do Rio Grande do Sul para esta, 

12 de Agosto de 1870. | 2 de Dez..de +70, 

10 de Out. de 1868. 


“2 de Abril de 1864, |. 2.de Maio de 1864. 
17 de Agosto de 1868:|: pá de Set. de 1868. 
“ Reconduzido à 18 de & | 
Março de 1871... |. 3.de Junho de 1871. Finda o quadriennio á 2 dé Junho de 1875. 
2 de Março de 1868." Br de Agosto de 1868, Idem à 13 de Agosto de 1872. 


ai t Ã 5 


21 de' Fev. de 1868. 

23 de. Set. de 1869. . 

Reconduzido: á 14 dé 
“J unho de 1871, 


Ea por: aro É findado es adriennio: do 
Bacharel Candido Luiz: Maria, Oliveira 
. & 15 de Julho de 1871. 


E 
% 


24. de Abril de 1867. 


a we 


“do Rio das Velhas para esta por  Decroló 
| | de 4 de Janeiro de 1871. | 

8.de' Fev. de;1871. | 5de Junho de 1871. A E 
a de Set. de 1870. | 21 de Fev. de 1871. Finda o quadriennio 4'20 

“10 de Out: de 1868. | 2 de-Dez. de 1868. |Finda'o quadriennio” al o Dei, 
o. a coca o o oc «Este municipio. não foi ainc 


uadro demonstrativo das- nemeações fel tas para a Guarda Naci 
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o: 


Batalhões. 
«Postos. 


º ” 


“ 
Datas-das nomeações, 


Compa- 
nhnias. 


Commandos 


ti 


Commandos; 


- 


superiores. superiores. 


ir da co ah pra 11) sd 


PG 7 a Rr fe Pi a 


) í : : ) j , 
Coronol. * Raymundo Nonato da Silva Athayde, Decreto de 4 de Foverciro de 1871. Patente do 11 de Fevereiro de 1871. Prestou Batalhão n. 26 do| 


5% Batalhão do | LO q a ; juramento e tomon posse em 6 de Março seguinto, . serviço activo. 3.4 comp.a Alicres. Joaquim Francisco Caldeira. Portaria de 17 de Junho de 1871. 
Ea . l a : aos jo , : « 48º « Capitão. [Rogério Paulino do Souza. Idem, ia 
po ad : Tenente Coronel, | Marcos Antonio Monteirc de Castro. Decreto de 5 do Julho de 1871. ; « « Tenente Thobias Eulalio da Silvo Campos Idem 
4.º, Batalhão do Ê . ! R p : dir AR ido ' 
Ré go : a É Aiferes, João Antenio da Silva Pereira. Idem. 
serviço activo. 3.º comp.? | Capitão. . | Ernesto Silvostre da Costa. Portaria de 24 de Março! de: 1871. Patento da mesma data. « e alestitio Ferreira Carneiro idem, 
“0 1,8 lenente. José Antonio Soares. Portaria de 24 de Março do 18 71. “ Patente de 29 do Março de 1871, , , o Capitão. !Germano Paschoal Rodrigues. Idem 
« «o Alferes. [Francisco losó Benta Soares. Idem. ' : (Patento em 30, do mesmo mez, : » ; Penento HJosó Avelino Pinto Idem: 
e H há ha . . El 


EE ir name 


59.º Batalhão do] 3.º comp ? Tenente. Antonio Bernardes de Meirelles. 15 do Março de 1871, "atente em 16 de Março do mesmo anno. Ê Alferes, IBerardo' Alves de Carvalho, Idem. 
serviço nctivo. «o Alferes. , João Nunes dos Santos. Lderm, Idem, RIO PARDO Ex « - |Santos Alves Ferreira Prados: Idem. 

a RR UG fita do = e PERNA co oeata = GRAÃO-MOGOL, Capitão. Cassemiro Tavares Soares. Idem. 
“ITABIRA. RD ao | RE dans | | a A : À a: Ê Tenente. - |Manocl;Procopio Ribeiro Leão. Idern. 
, SPrVIÇO activo, 3º comp. Tenente. José de Cary alho Soares de Andrade. 17 de Março de 1871... | Patente em 13 do Abril do mesmo anno. Alfares, Frederico Montandon Rodrigues“ Idém. 


2.º Batalhão a Alferes e «os Joaquim Josó Marques. Idem 
serviço activo. tario. Augusto Sanches de Moura. “|18 de Abnl de 1871. : |potento em 20 de Maio do mesmo anno. Capitão. Francisco 8a Circumcisão Nova Yerk Bi- 


a o rare nie ereto mam mm mer eeireeime m mm calho. E Idem. 


SERRO 19) CON- | 17.º Batalhão do 7. comp.? "Alferes. “(Sabino Alves Barrozo. «16 de Maio de 1871. “ |Patente em 4 de Junho do mesma anno. a Ea) 
Be CEIÇÃO. serviço activo, Bo geo dg « ea Candida de Arauio Abreu. dem. NR: Tenente. Candido José Jreiro. Idem. 
RA e a : Alferes, Antouio Pereira de Souza. Idem. 


9.º Corpo do ca-j n. DE S = qe. Felippe da Costa e Soáza. Idem 
a vallaria. ' 3.2 comp. Capitão. . ; Justino Xavier de Mello Lisboa. 6 de Maio de 1871, - [Patente em 12 de Junho'do mesmo anno. | i Tenente. Do oa Pereira. Idem. . 
CAMPANHA E- » +28.0 Batalhão do E E ; = A i , Alferes, “oaquim Ignacio Vieira. “Idem. 
ITAJUBÁ. serviço activo. . 1.3 « Tenente. | |Antonio-Florencio Nogueira. 7 de Julho de 1871. ; oa l : pi Senastiho-Ainatalo Vasconcelliao 4 ldem; 
7.2 Secção de ba- aa og PE » = — - ESSES À 
| 


talhão da reserva.) 3.2 « Alferes. :. [Antonio 'Gençalves Leite. | « 8.º Secçãado ba- 
ae e ao RR = mm pm CALDAS. alhão da reserva.| 2.º comp.” É Tenente João Campos Ferreira Bretas. 19 de Junho de 1871. 


Batalhão:n. 6S do ç a ' Ê DE E e REA ad 


serviço activo. 5.* comp 2 Capitão. Francisco de Panla o Souza. Esquadrão de ca- Ena DO À e 
em E uma E PONTE NOVA. vallatia n. 10. 1.º comp.? Alferes. Francisco de Assis Gomes, 23 de Junho de 1871. "+ | Patehte de 27 de Junho do mesmo anno. 


Batalhão n. 102] - ; Tenente quartel- ; a | « q, o E: João Martins Gomes. [Idem. o WUdem.; 


CRIACAO 20 3 Qua Seo E ra a 


DI MMANTINA. | 


em pe Orgia ai ao O É RICA O pião 


Pe ai RE at Dm BRAD JR FAR mit 


O CELIAa ES Freclarm nt dor 4 que ha 1 49 Moço om tacos da dont aid 


“ 


do serviço activo. mestre. : Bazilio Goncalves dos Reis. . de Maio de IsTL. o ' DA E O je nm mma - a 
K E Alferes secretario. |Cassimiro Rodrigues Esfbrdino. dg | Batalhão n. 22.do Tenente quartel- Ee Perei ão Julho d É “é a 
9,2 comp.3 Tonente. Fidellos Goncalves dos Reis. Idem. serviço activo. .» mestre. José Antonio da Silva Pereira. 5 de Julho de 1871. . |Patento de 13 do mesmo mez.e anno. . 
ha « Alferes. tono, José la Rocha. ldem —V Alferes secretario. |Benedicto Bento Nogueira. “ |Idem. a Idem. ; 
meteoro ema amem mam DDD 110010 meteoros eee : 2.2 comp. Tenente. : [José Pinheiro Ferreira França. Idem. as ldem. Es 
Batalhão n. 103 Tenente coronel | E « + Alferes. Domingos Lino de Macêdo. “|Wdem. i ds 
du entigo activo, commandante., Antonio! Avgusto Monteiro de Barros pal: Es E 3,8 Tonento. =“ |Militão Fernandes de Andrade. Idem. 
vão de São Martinho. [Decreto de 5 de Julho de:1871. MINAS NOVAS. « « Alferes. Theophilo Pinheiro Torres. Idem. 
- Batalhão n. 104 Tenente quartel-| - E E | ER co , Batalhão n. 23 do E : 
do serviço activo. mestre. - [Joaquim Vieira de Rezende e Silva. 13 de Junho de 1871.. | “Iservicoactivo. 1 1.º comp.? “Capitão. Fortunato do Araujo Guimarães. ' 6 de Julho de Is7L. ” 
e á Alferes porta-ban-| + — ; Po. Lo i e eo Tenente. João de Andrade Camara. - Idem, 
od deira. . * [Manoel de Souza Almada. + (ldem. | « Alferes. . |[Marciano.Gonçalves da Costa. Idem. 
1.2 comp.* " « Tenente, Joaquim Pereira de.Sá. — (Idem. a A. 2,8 Capitão. | [Antonio Josó da'Silva. “Hdem, 
« "|. Alferes. José Antunes Vieira. | || Idem. E Po. vo Ed Tenente. Francisco do Paula Freire. Idem. 
* Tenente. João. Josó Barbosa. | Idem. Go e - Alferes. Joseiino de Paula Freire.. Idem. 
Alferes.” , [Francisco do Assis Pereira. [Idem. ” e lalbdo no 7 dO 
9. Tenente. +* |Josó-Fajardo de Mello. ldem. ; os : servico activo. Alferes secretario. | Antonio Dias Leite. 14 do Julho go 187 L. 
RA Allvros. Francisco Esmerio de Paiva Campos. ldem. 7 o à comp.º Tenente Ulisses Pacheco Lima. A Idem. . 
E o ú en ne no ao E unas o — QUELUZ E Capitão. Theodoro Silverio Villela de Oliveira. |Idem. 
« « eres. JOdO Lassianno o Ouza. em, . | BOM FIM. a Tenente. À José: Nogueira Duarte. ' Llem. 
Batalhão n. 42 do] Ee O MS no | GE v Alferes. - [João Ribeiro de Oliveira, ; Idem. 
serviço sctivo. 1.º Tenente. | |Josó Francisco Maciel. lic de Junho de 1871, : E a Ro Ea - Tenente. João Rodrigues Pereira. Idem. 
« * « Alferes. Luciano"Alves ,Pereira. ” » Idem. e | E EN : v* Alferes. Antonio Pinta de Oliveira. * |Idem. 
« ; MR ai Antonio Diocleciano Nogueira. Idem, É . E pesei a « Pedro Teixeira de Carvalho. Idem. 


i , ; : N a ab 3 ED ES A O a e eee ; 
2. a - Capitão. João Pedro de Menezes. Idem. : ; à Ro Rã ih Batalhão n: 79 dol * | do: a : 


“4 + A 


| Ea a + LAVRAS E TREZ Edo E E E 
aa a E Pg dd a o $a E À ad E suado E ho des PONTAS. serviço activo.., 7.2 comp.? k Alferes. Jauroliano Ferreira da Silva Chaves. diem 
"Capitão. José Franglim Diniz Junqueira, + «jldem. + di RE a dói Dia E Batalhão n. 65 do]. raia ii o: 


grs cstindiao qrs q et 


Tenente. . [Manoel A) es-Péroira, ' “ildem, Rap PEDE » ; OR OR Cas serviço activo. “|ronento Cyruréiao. Josó das Chagás Ferroira Torres. 


Alfores.. Luiz Josófdê Paiva. | “Idem. + Ê oa a qu ADE RM o O ni E o ' = 2,8 gomp. a E João Gonçalves de Carvalho, 


BAEPENDY E ae q - Tenente. José Joaquim Bernardes. Idem. e RR Rio ec EU da ela SANTA-BARBARA Ê « «| « Tenente: Emilio da Silva Grilo. 
CHRISTINA. | - Alferes. José Theodoro Nogueira. + VA Idem. aa A E pre RR O A A - E CAETHE. - As eo " Alferes. Joaquim Martins Villaça. 
Capitão. Flavio Antonio de Paiva Junior. ldem. se Ea So . o D o E Tenento. AntonioiMartins Guerrá. 
Tenente, Antonio de Araujo Guimarães. Idem... s : nino res | RE oe Alferos Josó Valentim Vieira. 
-Alforos, - José Xavier de Gusmão. . + [Ldom. = Sp a ns pi MURO us Re à Capitão.  [João!Gonçalvgs de Mello. 
Capitão. José Pereira da Silva. so pddemmo | Cm a a E ns po oe Alferes. Antonio8Baptista dos Santos. | j Ra 
Tenente. Satviano de Oliveira Pinto Dias. j Idom. j pude HE SAR | mou à DC CO TR SE mm 
Alferos. eoquim José Pereira. : Idem. e cê: GE a E » à DHIR dante superior. José Joaquim Monteiro de Castro. 
, Tenente. “|Pedro Augusto Guedes." « Idem. a E ea ; E E PANA. | 
Alferes. | Francisco de Oliveira Costa Junior. Idem. sm sa ESA a TT E : E 
itão. Q Oliveira Costa. | a Ee ne 2.º Batalhão do ; os 
cio No da otta, : o "o ça COOPER RR OD Rs o gira É serviço activo. Coronel. Francisco Teixoira Amaral. Agregado por Es: de 5 de Julho qo 1: 1871)" 
« Antonio Antonio Ribeiro Pereira. Pereira. di E RA RR od y TO. Re 


Batalhão n. 25 do a Tenente coronel RR E 
“Iservigo activo. : [commandante. * |Felisberto Gomes Caldeira. - | Decreto de 21 de Julho'de 1871. . é ao 4 * ms Sid e 
| Batalhão n. 26 do ; Tenente, quartel: | A É | | $ : 4 - E 7 
serviço activo. “mestre.” |Flidio Francelino “Pinto Coelho. Portaria de 17 de Junho de 1871., cê o apa de, Rar “| Batalhão n. 60 do e ne 
Bengo fi da RE E * | Tenente cyrurgião.| Eduardo Francisco Vianna Idem. e s PAR | ie s serviço activo. 1.º comp.? Capitão: A Manoel Gomes Pereira. 23 
RIO PÁRDO E | . a: * Alferes secretario. | Francisco Alves Campos. * IIdem.. Se po nda E a er é Aiii * ? s|t Tenente + Antonio Augusto d'Ulbôa Cintra, 
'GRÃO-MOGOL. e E 1.º comp.a Alferes.”  JAtaliba Múniz Pinto Coelho. “| Idem... à E | : Alferes:  » |lnnocencio Antonio dos Reis. 


2,8 Capitão. IX beiro. “Alem, e RR odio RA do gs | “Tenente. - |José Pereira Bastos. Pa 
pitão, ..* |Vicenta da-Fonseca a air E ion Ra 4 | o o ia Ci a ; £ | Alferes, |Manocl Barbaza dos Santos. : 


Donato Gonçalves Martins. 
Domingos Gomes Eleuterio. 
|Domingos Pinto Augusto. de dA 


É 


ao 


Alferes. 
Capitão. j z329* 4% (Idem, 
Tonente. ci » - |Idem. 
ALaE 


PESE aff 


FEET EA ED TAIS Sa CR 


EE 


MEC-DAC Biblioteca Nacional Rio do janeiro - Brasil 
SERVIÇO DE REPROGRAFIA 


ASAE CR SERPA SON PAR ir TT rt 


. Beta 1a de fo di tao! adro 


Him. e Exm. Sr. —Venho, como me cumpre, fazer à V. Exc. uma  ligei- 


rã exposição do estado da Repartição de Instrucção Publica, interinamente á meo 


cargo, potisso que, teúdo passado a mesma por uma teforma, nos termos da lei, 


qt nes 
'ê dos Ad 


n.º 1:769 de 4 de Abril ultimo, ainda não forão publicados - Os respectivos re-. 


+ Ro % o ate jar E 


gulamentos, que dão nova organisação à instrueção pública. 
Fallar, pois, da mesma, durante o vigor do. Regulamento r n. 6, é Te, 


ds Em iio quite tim O ME a ado tres tado ah 


- produsir aquillo que foi exposto por meo digno e ilustrado antecessor, no rela- 


y 


“torio apresentado em23 de Fevereiro proximo passado, sendo, demais; limitado. 
o tempo e faltando-me ainda o. conhecimenio de todos 0s negocios, visto como 
«entrei em exercicio à 19 de Maio ultimo, unicamente para dar testemunho de 


ESA Pa dit 


minha obediência. às ordens de V. Exc,, pois sou o primeiro á réconhecêr que. 

me faltão habilitações para dirigir tão importante Repartição. O ndo 
Depois do referido relatorio, algumas cadeiras de instrucção primaria. 

3 “secundaria: Torão creadas .e outras restauradas, como V. Exc. verá do incluso 


$ 


“quadro sob n. 1.º, creando-se tambem mais dous circulos Litterarios, sendo agora 
29'0:0. destes, a maior parte dos quaes estão providos, faltando apenas no-. 
-medr-sê supplente para o 15.º e Inspectores e supplentes para o 16.º, 24.º.e 25.º,º 
| ostas não fiz ainda, porque aguardo informações, que pedi, “afim de que 


ads” oniênções recaião em cidadões idoneos. a 
Júnto igualmente o quadro, pelo qual se vê n.º das cadeiras publicas 


si e 


que existem na: provincia, tanto de instrucção primaria, como secundatia. 


agi 


São constantes e immensos os ped idos, que -se fazem á esta Inspectoria, 


Kodiioo 


pará a acquisição de .utensilios -para as âulas e objectos necessarios ao ensino dos 
“pobres, que-as frequentão; a leiido orçamento vigente não votou quota 


RAR. egté 


para: ? semelhante fim, nest por e de: id necessidade votar-se 


mise q 


"SERVIÇO! DE pen 


VE SAS 


Fa 


, 


“fazer-se coma instrueção publica, em vista das leis que ora a regem, no excr- 
- cicio de: 1871 à 1872. o | | 
| “Continuão à funcionar regularmente as aulas de latim francez e inglez, 


de mathematica, e as do curso de Pharmacia da Capital, em algumas das quaes 


' se;matriculão “alumnos constantemente: 
O quadro -sob n.º 3 mostra qual seja 0 pessoal da Secretaria e ven- 


, 


cimento dos empregados. | 
O avultado expediente, que por ella corre, está em dia, apesar das fa- 


“ lhas por doenças e outras devidas ao serviço publico, excepto o registro da cor- 
- “ respondencia, que se acha em atraso, pelos motivos expostos no anterior relatorio. 
e Os dignos empregados cumprem com dedicação seus arduos deveres, 
: pedindo a justiça que eu faça particulár menção do secretario, o cidadão Sebas- 
“ tião Augusto Pinto de Souza, pelo zelo, intelligencia, dedicação e lealdade com 

: que se dedica ao serviço publico, | | | 
a Segundo o Regulamento n.º 60 de 926 de Abril proximo passado, os ven- 
"cimentos destes empregados são divididos em trez partes, uma das quaes é con- 
, -siderada como gratificação, ao passo que a de todos os outros funccionarios provin- 


x 


“ciaes é na razão da quarta parte. | E 
E pois da maior justiça que os Legisladores provinciaes restabeleção * - 


a igualdade, que deve haver entre os servidores da provincia, dignos por certo 


: de melhor retribuição, ra 
Fica assim cumprida a ordem de V, Exc. de 30 do mez passado. 
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: Inspectoria Geral da Instrucção publica no Ouro Preto, 19 de Junho a 
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de AS. | 
“ Tlm. e Exm. Sr. Dr. Francisco Leite da Costa Belem, Muito Digno Vice- - 


Presidente da Provincia, | - | 
O Inspector Geral interino. —Astonto Luiz Maria SOARES DE ALBERGARIA. 
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Nm.º e Exm.º Sr.—Em cumprimento do officio de V. Exc. de 30 do:mez 

passadó, no qual -me ordena que apresente, até o dia 15 deste, um relatorio cir- .. 

| cunstanciado dos negocios, que correm por esta repartição à meu cargo, “4: partir: 
da data do ultimo, afim de servir de base ao que tem de ser por V. Exc. apre-.. 

| sentado à Assembléa provincial, na sua proxima reunião, cabe-me o dever de in. 

formar à V. Exc. cue, desde que fui encarregado da direção della, tenho. levado - 

ao conhecimento do Governo Provincial todos os conhecimentos, havidos;entre as 


tribus indigenas, de que tenho tido noticia; já pedindo providencias contra as vio- 

lencias, de que ellas tem sido victimas, já expondo ao Governo Imperial- e provin- | 
cial as causas, que tem retardado a pacificação dos Aborigenes, pela insuficiencia 
das disposições do Decreto n.º 426 de 24 de Julho de 1845, para se, conseguir. este 
resultado, bem como as minhas convicções, cada vez mais fundamentadas, de, 


o, norte 


| Para entrar no, historico a acontecimênto, . que tem havido n 
: da provincia, principalmente no Mucury, acontecimentos que devem enther de; 


bi quai, 


ejes 


Ber iaci á todos os corações brasileiros, naturalmente generosos e compassiv 


| | emo Provincial os motivos pelos au pedia ao o Governo ipi; - em 7 “de: 


y 


NE 


RAI 
Sem 


“lins: Fagundes, no qual forão mórtos f nais: de 30" Índiós mulheres e meninos de 
peito, da infeliz tribu do Capitão Clemente, cujo delicto até hoje está impune: o 
massacre de 30“ de Agosto de 1868, na fazenda do Monte Christo, que só em A- 

« bril deste anno chegou ao meu conhecimento, que tambem ficou impune é se- 

- pultado no silencio -dos bosques, como consta do meu officio de 27 desse mez 
ao: Governo Provincial: a invasão sempre crescente dos colonos posseiros nas terras 

»"» — occupadas pelas tribus indianas, apertando-as cada vez mais em um circulo de 

ferro, privando-as dá extensão precisa pará próverem a sua alimentação quo- 

— tidiana na pesca, na caça e nos fructos espontaneos da natureza, de um lado, 

- eporoutro a nenhuma idéa do que seja propriedade particular, nem alguma outra 

“instrucção moral, senão instincto de conservação é de reprodução: o furor de se ve- 

Tem espoliados dos lares habitados por seos avós, desde tempos immemoriaes: a dôr 

“eo desejo de vingarem os seos companheiros exterminados, todas estas causas de- 

vilão trazer, como trouxerão, um estado de agitação sempre crescente entre os In- 

| : dios. e os colonos n'aquella parte da Provincia. 

a - “Em 30 defMarço do anno passado, o Governô Provincial, solicito pelo 

: estado de agitação, em que se achavão aquelles lugares, me consultava qual a 

| io --medida à adoptar-se: eu lembrei a necessidade de se collocar uma força publica, 

com carater benevolo e pacificador para os Indios, e a necessidade de se puni- 


é “diminuindo as animosidades de uma e outra parte. 
o “Tal éra, porem, o estado de agitação, que o Director Geral da colonia 
“do: Micury representou ao: Exm. Sr. Ministro d'Agriciltura, pedindo providen- 
“cias, este chamou a, attenção do Exm.: Sr. 'Dr. Agostinho José Ferreira Brêtas, 
“então Vice-Presideite. da Provincia, para aquelle estado de cousas,. prenuncio 
| -de grandes desgraças. | 
Nessa occazião tive de expôr novamente, para serem levadas ao conhe- 
«cimento do Governo Imperial, as cauzas que actuavão, e que devião ser quanto 
“afités removidas, para: que pudessem ser utilisadas com segurança as fertilissimas 
terras fi aquelle valle, bem como-de todos outros habitados por tribus indigenás. 

“+ Em meu officio:de:T de-Junho do anno passado dirigido ao Governo” Pro- 
vinóial; Sad lado; quanto ee conveniente Fani para a completa paeifi- 
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Infôliamonté; quai Gi 


“ia » Dry EA 


à Da men “de: 40º homi E j 


Joaquim. na Fei da Sil, 


Rod Saio 


nt Era re Beriedioto Ottoni; participam 


aber, 
Is 


Joagiim Marti ns dgunds cont áélado Eos “um: "fazendeiro, pela: quantito de um: 


rem os attentados, de que tinhão sido victimas, para que se fossem acalimando e. 


U Ea jautor do . massacre de S.Miguel do'Jequitinhonha— a E 


Edud 
e 


conto de réis, pari “acabar com. os Indios; “ce qué - tinha. aceitado a commissão. 
“Vinte dias depois, chegarão ao meu conhecimento as primeiras noticias, do grande 
massacre alli havido, bem como, um. “anonimo, explicando o modo por: que tinhão 
sido trahidos e sorprehendidos os: indios pela força publica da: colonia militar - 
do Urucú, os quaes, tendo sido convi vidados para virem comer duas rezes, que: se | 
lhes tinha dado de presente, em quanto. carneavão, á descuido, forão esapioda 
damente fuzilados, sem escolha de sexo nem idade! ! .. cs cs 

Immediatamente, em officio desta “data, dei conhecimento ao Governo 
Provincial de tão desagradavel acontecimento. Re ; | | 

Tendo o commandante”m ilitar do Utuci partic ipado ao Quartel Ge- 
neral da Côrte aquella occurrencia, eeste ao Exm. Sr. Ministro d'Agricultura,:. 
dizendo, que a força publica” d'áquella colonia tinha - sido atacada pelos Indios 
“da tribu do Capitão Poton, no mencionado" dia 30 de Junho, no Ribeirão das 
Lages, e que tinhão ficado mortos no conflicto 9 Indios, 1 mulheres, A meninos 


de 9. à 10 annos, e 1 menina de 9 43 amos, S. Exc. o Sr. Ministro d'Agricul. 
tura enviou aquella participação ao Governo Provincial, e este à mim para in-' 
formar à respeito. | da | | 
Reportei-me. ao que já tinha dito nos meos ultimos oficios de 30 de J u- 
nho e 20 de Julho. E 
Poucos dias depois, pedia ao Governo Provincial a exoneração defini: 


) ds 
tiva de Fagundes de Director da 1.º circumscripção, e a sua punição como au- 


“tor do 1.º massacre e cumplice do 2.º | 
Em conformidade da ordem, que tinha recebido, «de levar . ao conheci- 


4, ud 
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mento .do Governo Imperial todas as occurrencias relativas á este atiêntado, 
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“rigia-me ao Exm. Sr. Ministro d'Agricultura, em officio de 27 deSetembro, éxpon: 
do não sóo que já deixo relatado, como tambem a minha convição daine- 
xactidão da parte do commandante da colonia do Urucú, e dizia no dito officio 


« A parte, que o commandante da colonia do Urucú enviou do massacre havido 
no Ribeirão das Lages ào Exm. Sr. Ajudânte G eneral, não está de accordo com 


x 


o que me expõeo Tenente Coronel Augusto | Benedicto: Ottoni; aquel! 


eu: a 


“forão 4 os mortos, ' e este 41 de ambos os sexos idades; entréganto qu 


A a do 


a 
Viçosa ; 


ter, não levão sai 


ne? EM 


deposito toda 'a confiança no caraetor nobre: é 


da 


ora “exagerar, ora obscurecer o meri rito, e dons sépvit 


uma-e outra parcialidade. 4 É ad 
“5 "Portanto, peço ' licença à V. 'Exc. para 


w , PRN à 


A siso 


viar, ao depois agente de, confiança e nteligónto 


informiações, para orientar 0 Goverto. 


ro> 


nha a amiza 
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dm 


orlant quest Cathéche e não d 


esmera nom pie paringe 


“iva, “como é urgente, e r2clamada pela humanidade desvalida, pela Religião, 
“e pelo: socego publico d” aqueles lugares. ai 

o * Relativamente 4 Joaquim Martins Fagundes dizia: « Existe no nórte da 
“provinei à, actualmente - no Mucury, um ie que, infelismente, tem occupado 
“o lugar de Director da 4.º aldêa do Jequitinhonha, Joaquim Martins Fagundes, ac- 
no cusado como autor de grandes massacres contra os Indigenas. “Em 1862 elle com- 
- | mandou -em pessoa a matança “de: mais de 30 Indios do todos 08 sexos e idades 
É en ao aldeamento do Capitão Clemente.» - . det. di À 

“nistio” “d'Agricuiltura, porque éra “absolutâmente impossivel que, “elle informado 
“por, esta Directoria com o que deixo exposto, tomasse a resolução de : nomear 
-9 mesmo Joaquim Martins Fagundes para pacificador dos Indios do: Mucury!.! 

; Sorprehendido por esta nomeação tão prejudicial aos meos curatelados, 
| tive em 2” da Novembro de levar à Augusta Presença de S, Magestade O Impera- 
dor'o meu pedido de exoneração do cargo que occupo, cujo pedido não foi atten- 
dido,.como desejava, e convinha ao Serviço publico, attento o meu mão estado de 
saude, e! poucas, “habilitações; para um cargo actualmente espinhoso e difficil de 
roido com “utilidade = aqu infelizes, como fiz ver ao Governo Pro- 


E a 


VET considgro: ec mo annêxó EA Relatorio. 
“Para Vo “Exc: “e a Assembléa Provincial fazerem uma idéa cid: 
o;estado de. penuria e perseguição, 'à que tem chegado as duas grandes tribus 
Tucury; “do: Capitão, Poton e Poté, vou roproduzir aqui denovo a parte do 
cio, que “com data; “de 18 “de Novembro ultimo me dirigio de Philadelphia 


SEO % 


piano E ice ben] Bonifacio" Ferreira da Silva, e eu e ao conhecimento do 


a “a « Todos são contra elles, desejado tirar-lhes a existencia: não achando ou- 
ara, couia para saciarem a fome, alimentão-se de lagartixas, “Sapos»e preás, alem do 
ado: de completa nudez. » 1º 

- Em o dito meu officio de 20 “do Dezembro, que acompanhou o original - 
lo Tenente Joaquim Bonifacio, dizia tambem ter recebido deste a relação nomi- 
al dás: duas tribiis;: compondo-se de duzentos individuos a de Poté, ede'58.a 
on, que foi massacrada no Ribeirão das Lages. 

Em 21 de Abril de 1668) 0 meu digno png 0 Brigadeiro Manoel 


Proviricial, diva às; “duas tribus: do Capitão Poton e Polé com 80 à 100 familias 
constando de 300 4 Ago individuos, hoje ambas apenas tocão ao numero de 258: 


ma 


túdo 0 mais” tem sido exterminado!! 


-Este estado de cousas se torna tanto - mais doloroso, quanto é sabido e 
consta de e offcios, que: tenho no-pequeno archivo desta repartição, que estes lo- 

Os; no tempo da Corn paúhio Colonisadora do Mucury, já auxiliavão os trabalhos 
m-damno algum aos empregados e colonos, e já tão leaes 


A amigos sê ri q o acontecendo ter um dos sobrinhos de Poton assassi- 


Edi 


Creio que este officio não chêgou à presença de. s. Exc. 0 Sr. Mi 
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? Voltando as vistas deste quadro afflictivo para o que se passa em qu- + 
tras circumscripções, direi à V. Exc. que, pouco mais felizes são, porque não 
teem sido tão desapiedadamente trucidados .p'r emigrantes, "ou pela. força pu 


“blica, que os devia proteger | | o 
“Melhor é o silencio, quando ao Governo Provincial faltão meios e au- | 


“a 


torisações- para 'a mais gloriosa das emprezas:—Transformar bandidos em cida-" 
dãos prestantes,. não.0s reprobos dos nossos codigos, mas os restos dos Aborigenes . 


“da nossa patria. aa 
Ê nãos “Tenho tambem deixado de levar ao conhecimento do Governo os pedidos, 


“que me tem. vindo de quasi todas as circumscripções, para se brindar os: Indios 
- com ferramentas o bugiarias, “porque sei que lhe falta uma quóta no orçamento. 
DE sq para essas despezas, e mesmo porque, no meu entendzr, só servirá isso 
“para contemporisar,; continuando elles no mesmo estado selvagem, em-que estão. 
o ÀS missões. “religiosas, em colonias agricolas, são unico remedio efficaz 
d ins- N 


me 
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e decidido para se conseguir, em pouco tempo, a pacificação das tribus com. 
* trucção oo prosa a RS 
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quaes chamo attenção do Governo Provincial. es o: 
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“Vigario” Boaventura-de:N. Senhora da Guia Bandeira. 


: Capitão Manoel de Freitas Mattos. 
leres Manoel-Luiz da Silveira. 
h hos au sido E Che Ae ' RE 
Vigário Domingos Candido da 
- Capitão Antonio Joaquim Rodrigues. - 
Tenente: Ernesto Americano Dias Diniz. 
a: . fm Da A PARE Es 
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Frederico Antonio Dolabella. . ... 
Dr. Modéstino Cárlos da Rocha Franco. 
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[lm.º e Exm.º Sr, —lando cumprimento ao que V. Exc. determinou; em. 
, - officio de 30 do mez ultimo, venho expor à V. Exc., com a minuciosidade;' que 
for possivel, os negocios que hão corrido por esta Directoria, depois do relatorio. a- 


"— presentado à 22 de Fevereiro d'este anno. nao 
| " Não desejando interromper a praxe até aqui seguida, comecarei:p 


lo 


q | Tei.:pel 


quadro do pessoal e negocios internos da ? j 
Directoria 


| Obtendo demissão o Dr. Victor Diniz Gonçalves, 
| de que gosava, por acto de 22 de Abril p. p., foi motndádo | para substitu il-o. o: 
— Pr. Antonio Cassimiro da Motta Pacheco, que na mesma data tomou posse « ê en- + 


“You em exercicio. 
doa Posteriormente, obteve licença por 25 dias, da qual começou 


m 


- 23 dé Junho, e por isso têm de findar-se à 17 do corrente. E 
k E, Na A do art. 1 do esa n. 53, Rabino substituí-lo, , 


1 x 


bra-me vontade de bem disempenhar os deveres inherentes á tão alto eiiprego; 


tão-me conhecimentos espéciaes para preencher suas funcções de-modo satisfa etório, 
Tenho, pois, n'esta occasião opportunidade de pedir à V. Exc. que sl 
se dê dispensar ao trabalho; que ora tenho a honra de apresentar, a, benevolenci 


s - que carácterisa os actos de V. Exec. 
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tem sido desémperihádos com dedicação, esmo com agia 
a se à afluência de trabálhoe à sua nimia variedade. agito À 
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o) 
secção Technica. 


Antes dê oceupar-me propriamente dos negocios desta secção, julgo de- 
ver dizer algumas palavras à respeito da.lei n. 1:685. 

Por esta lei foi dividida a provincia em sete districtos de obras pu- 
blicas, cada um dos quaes deve ler pelo menos um engenheiro. 

Havendo o Regulamento n. 53 creado somente seis logares de enge- 
nheiro, foi necessaria -a creação de mais um para preencher o numero determi- 
nado; forão tambem creados os lugares de sete ajudantes de engenheiro, que, nã 
forma do art. 4.º, devem ser distribuidos pelos districtos, segundo a exigencia 
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dade, como já disse, será o mais proprio para explicar suas disposições, com- 
prehendé-las, executar e fazer executar, 

O Engenheiro Sperling desde muito concluio cs estudos graphicos para * 
uma meia estrada de rodagem do Mar d'Hespanha ao Chiador; occupa-se agora 
na organisação do respectivo orçamento, que está à concluir. | 

Tem sido interrompido nesses trabalhos algumas vezes, por exigencia 
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bem como o aterro de uma rua em S. Domingos do Prata. Vie 
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O Engenheiro Vieira Ferreira, depois de recolhido à Repartição das com- 
missões à seu cargo ao sul da provincia, entre as quaes às principaes erão as 
obras dos estabelecimentos do Cachambú e Campanha, tem se occupado em dar . 
conta de alguns outros trabalhos que lhe forão incumbidos por aquelle lado, e 
ultimamente foi encarregado de dirigir e fiscalisar os concertos da estrada do  - 


Quro Preto à Marianna. | 
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| Já apresentou O resultado de seus estudos, que 
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Inficionado o jazigo de um mi 
elo aju- 


será brevemente submel 


sua nomeação, foi incumbido de examinar no 
neral, que suppõe-se ser carvão de pedra, e nesse trabalho foi auxiliado p 


dante de Engenheiro José Pinheiro Guimárães. | E a 
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- O ajudante de Engenheiro, José Pinheiro Guimarães, “obteve 30 dias de 
licença, e, finda ella, pedio e obteve sua demissão, como já ficou dito.” 
nte de Engenheiro, Capitão Candido José Coelho de Moura, 
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do Iajurú, em Santa Barbara, e de facto oceupa- se hoje nesse trabalho. 
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o Continuão à cargo do Administrador omisso nano; que as dirige e fis- 
caliza. 

- Esse Administrador tinha até aqui um Feitor Geral, que o auxiliava, e 

mais trinta Feitores, que erão ao mesmo tempo guardas dos galés empregados 
nas diversas obras. . 
e “Por acto de V. Exc. ne 194 de 19 de Junho hino foi determinado 
que se dispedisse à todos os 'Feitores, inclusive o geral, assim como ao Pedreiro 
Vicente Fernandes Vieira, e que, para escoltar osgalés, dirigisse-me ao Ajudante 
de Ordens, solicitando o numero de praças, que julgasse indispensavel: 

À uma e outra cousa dei cumprimento no dia immediato. 

EE Solicitei do Ajudante de Ordens providencias para apresentarem-se dia- 
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sufficiente, mas por querer harmonisar as necessidades do serviço com as conve- 
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não correspondia, nem só em preço, como em perfeição ao que se devia esperar. 

Entretanto, alguma cousa fazia-se, e os condemnados não ficarão em ocio 
na prisão, progredindo nos vicios e machinações que elles acarretão. 
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; | Nadafse poderá fazer, sem que compareça, com promptidão e as' horas 
“marcadas, o numero -de praças pedido; insufticiente, como ficou dito, para occor. 
-xerá tudo “que deve se fazer, extremamente necessario ps concluir-se ou en- 
| certar-se, o.que está julgado . indispensavel. ro | 
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O estado do edificio, sua divisão, numero de fontes, suas propriedades 
e outras circunstancias constão minuciosamente do officio de 1“ de Março p. pas- - 


sado dirigido pelo Dr. Bello à esta repartição e.que por copia. levei, ao conheci 
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- Não podendo este. Engenheiro . dirigir simultane amente. os ttabalhos 
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uma: pequena” aihostra “de um mineral éncontrado no districto de S. Francisco 
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- genheiro, do. qual” se observa que o mineral encontrado no districto' de S. Fran- 


“ cisão do Glória, termo da cidade de S. Paulo do Muriahé, não é carvão de pedra, eo 


mas sim, lignito xyloide e de arvore visivelmente dycotiledonea. | | Ea 
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Relatorio da Exploração eologica no Fonseca. 
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= o “Havendo dado cumprimento as ordens de V. Exc. “exara 
Es 18, de Fevereiro do corrente anno, tenho. a honra de apresentar à 
É “breve “descripção . da forma pela: qual; desempenhei ar commissão . dot 
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“encarrégado, A Ro MM DR 
npanhado pélo engenheiro Dr.. Pinheiro Guir da: 
26. do mez p. p. ão Inficionado, ônde encontrei o Sr. Leandro Francisco, Arantes, 


;a quem V: Exc. por um officio, de que eu era portador, convidáva para, me guiar 


gonde se, o indicios de jazidas « carboniferas 


“Leandro. A Arânt “de V. Exc. ;pro 
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Ro Deroniano (superior) Syluriano (medio) e Cambriano (inferior), reunindo 
"a este grupo com o nome de rochas metamorphicas a maior parte das rochas 
* philládianas do terreno de micaschistas ou primitivo superior; são os nomes 
" dados á estes tres grupos tirados de lugares em Inglaterra, onde os menciona- 
“dos geologos estuúdarão a formação dos terrenos; mais tarde se modificou a deno- 
e A “minação dé grupo Cambriano, em grupo Cumbriano, por se haver: reconhecido 
do “que os terrenos sedimentares de Cumberlaud (Cumbria) são mais antigos do que 
— osterrenos encontrados no centro das montanhas do Paiz de Galles (Cambria) ; fa- : | 
zendo-se cessar desta forma uma denominação inconsequente sem sensivel mo- a 
“ dificação-de uma expressão recebida. Apezar. de estar muito longe de me sentir 
habilitado, à -poder entrar na liçà para combater as theorias de tão abalisados 
| * inestres da sciencia, sou de opinião que o termo generico de terreno de transi- 
o “cão estabelecido pelo celebre professor Werder de Freyoberg, é muito mais apro- 
| “- priado para designar as acima mencionadas formações: que incontestavélmente CA 
- são devidas a depositos sedimentares como o provão as aréas roliças, os seixos te 
e principalmente 'os fragmentos de corpos organisados que tão frequentemente ' 
“wºellas:se encontrão, e: «que comprehendendo tambem algumas rochas: crystallinas l 
* parecem formar a passagem das rochas de resfriamento para as verdadeiras ro- 
| chas produzidas por sedimento; | ' - PP 
Tc ++ Exposto o motivo porque empreguei e continuarei empregar otermo de . | 
- terreno de transição, hoje tão contestado, continuarei com a descripção das ob- | E 
8 -servações, «que fiz durante à viagem E im : 
e fo As, unicas rochas que se apresentão a vista, “entrê Ouro. 
cionado,. são micaceas e talcosas. (micaschisto,.. taleschisto e hyalotalicto), 
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“ “Com stratificação geralmente muito pronunciada, e algumas vezes quasi 
vértical, as arêas existentes nos leitos dos diversos ribeiros; que se encontrão o ; 
compostos de granulos quartzoses, com. particúlas de feld-spatho,. stalco: e micá 
tendo: 0 conjuncto uma coracinzentada - devidas às folhetas pretas” da mica. Ea 


- Entre, Inficionado "e Fonseca não se avistão: mais 'quaesquer ;di : 
descriptas, alguns ' rochedos qué-de longe em longe” se encontrão; iprndiiárdo ds 
Teconhêci"-serem““penedos' érraticos, “compostos “dé quartzo, “feld-spatho '8, mica- 


conseryando otodo a struétiira granuló-schistosa. propriá' do grreifs, 
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Estes penedos fiênhum esclarecimento -podião. fornecer. sobre: a natureza 
do terreno; . porque: como “é sabido : são geralmente: de formação completamente 
g diferente “dás tochas: do lugar onde: se chão, o que ;faz é attribuir 'o seu trans-' 
port à cousas extraordinárias. O. E 
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apenas tive tempo pata: ir examinar. "O locãl onde anteriormente o St: Leandro: - 
Arantes fizera uma pequena excavação, da qual o mesmo Sr. me infórmou.. ha- | 
ver- extrahido os specimens de mineral carbonifero, que forão enviados a V. Exc.; 
mas pela má, posição escolhida” para a excavação, immediatamente. percebi que . 
com os poucas meios 'de que eu podia -dispor, seria de todo impossivel fazér-se 
maquelle local quaesquer observações proficuas, pois que a excavação foi feita - 
no fundo de um corrego, exactamente no lugar onde 0 esgoto das aguas se torna | 
mais dificil.” . | | aÃ 
Abandonando este ponto, como improprio para: quaesquer. estudo, desci 
“pela beira do corrego até que encontrei um lugar, que me pareceo. poder-se 
por,. mediante alguns ligeiros trabalhos preparatórios, nas condições de se effec- 
tuar, sem grande estorvo, a perfuração de um poço. E 
+ O pequeno esboço topographico, que acompanha este relatório, indica, 
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com exaetidho, a posição deste ponto rólativamente áquelle onde existe aan- 


terior excavação. 
No dia seguinte, 26, em quanto o Sr. Leandro Arantes se occupava em 
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arranjár trabalhadores, fui.com o Sr, Dr. Pinheiro Guimarães fazer um reco-. 
nhecimento nalguns pontos do leito e margens do rio Piráeicavás e 
| Osestudos géologicos nas immediações dos rios /são “quasi.s 

valiosos, já porque a maior parte das vezes se achão grandes "afloramentos 
rocha; qué admittem- um juizo acertado: sobre a natureza di sua: Eng 


- pelás s huúmerósas, vallas transversaes, quer seccas, “quer Servindo “de: leito: ã 


“qualquer tributario, cujas, “encostás são preferiveis á- quaesquer outros 
para 0 estu do superficial da mudança--das: formações; já “por. inniméras ou 

o -a acção das aguas” sobre Os elementos componentes das ri 
“prómipto Teconhecimento d'estas pelas árêas acarretadas, .a facil aequisição “de 
«specimens, “a observação de emanações de gazes, et Cetera, * cr S E Fm 
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reza geologia dos terrenos. sitos, nas immediações- do ) rio Piracicava: Conclusão to 


alguma pude deduzir do reconhecimento. Es ER DE mp 


A A “Apezar de não fornecerem esclarecimento algum ao assumpto em ques- 
“tão, trânscreverei as poucas notas que pude tomar n 'aquella occasião:—No leito do 

: 10 Piracicava (que tem a sua nasc cente na Serra do Caraça e depois de um curso 
- de cerca de quarenta leguas lança as suas aguas no Rio Doce) nenhum afilora- - 
j - mento. de.rocha pude perceber, comtudo pessóas do lugar me affirmarão exis- ". 
“ tirem diversos, alli mesmo perto do Fonseca, mas que actualmênte estavão. co- 
bertos, pela rázão das aguas do rio terem este anino, em virtude das grandes en. , 
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“rt ÀS. arêas, que em diversos lugares examinei, differem” das já. acima ja 
deseripias apenas em conterem, alem dos elementos: mencionados, particulas de | 
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o de ester de ferro hydratado (E. A d). mo o ão a o 
k “No dia seguinte, podendo já dispor de Er trabalhadores, dei prim-.., = 


cipio aos trabalhos preliminares, que .a stuctura do terreno. requisitava para E 
depois se conseguir fazer um. serviço regular; com tudo nos primeiros dias pouco Race 
se adiantou «este trabalho,., por ser necessario empregar a maior parte dos tra- e 
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balhadores na pen de ranchos, que nos pro cegesteça. da inclemencia do, : Ela 


própara 
em Tag uma pequena alteração no leito do corrego visinho, de forma. que às. 
E um outro Curso, assim como tambem” abrir uma” prufunda 
direoção , as aguas que descessem do morro; to oo es 
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| Esta supposição não esclarecia a questão, visto que parte dos terrenos de. 


| transição é composta «dos mesmos mineraes. | - fado 
Foi assente o madeiramento exterior do poço exactamente na linha/de 


ss 


1 “passagem d'esta para uma outra camada, formada por um grés ou pedra broeira, ES 
| acinzentada resultante: da accumulação de grãos de quartzo e fel d'spatho” rel- 
“+ núdos por um cimento argiloso um pouco micaceo. a Ra E ae ? 
2. Alguns pôudingos, arêas e schistos de diversas qualidades se encontrarão a 
Moo intermeados com: 6 grés, mas. constituindo - este sempre a formação principal ate o 
E ram * que subitâmente terminou, dando lugar à apparição de uma materia: carbonifera ':. 


“de strustura schistosa, que nas primeiras camadas apresentava laminas mui del- 
o “gadas, e de 6ôr pardacenta, mas que depois de se haver perfurado à uma profun-... 


& : , ) E E A e ade m é tem É R 
j didade de cerca de tres metros, assumiou uma côr: preta, mui pronunciadá, ea 


E “pasta faleacea tornou-se mais compacta. | x do de so md E 
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| - *+ Tendo esta formação alcançado a mencionada espessura fo 
por uma tenue lamina de schisto argiloso, penetrado de-diminuta quantidade de' - 
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"silica, seguida por uma pequena camada de arêa siliciosa. E 


da «” "Começou aqui «omo não é de admirar a infiltração de agua no poço que 


a “até então se tinha conservado enxuto; à principio consegui dar esgoto, às aguas, 
o e levar avânte a perfuração, que continuou” na formação carbonifera 'schistosa .a- 
e“ cima descriptá até que no dia 15 do corrente a enorme quantidade" d'agua” qué: 
“+ entrava nopoço, e a insufficiencia dos meios de esgoto de que podia lançar mão :; 


: paraa combater, me obrigão, mão grado meu a tomar à dolorosa resolução ; de in-. 


ro serviço, pois que a sua continuação seria apenas “um “infructifero, dis- 
pendio tanto de dinheiro-comó de tempo. Cs E. 
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ho fa Sendo o fim da exploração feita procurar reconhecer se no lugar deno- 
minado - Fonseca, freguezia do Inficionado, municipio de Marianna, existe ou 
não carvão de pedra, form:ilarei duas simples perguntas em resposta às quaes CX- 
pôrei o meu juizo sobre o assumpto em questão. | | 
Qual a natureza do terreno explorado? Ha probabilidade que n'este ter- 
reno existão jazidas de carvão de pedra? 
Não existe a minima difficuldade em se responder a primeira pergunta: 
À exposição acima feita demonstra, sem que se possa admittir a menor duvida que 
0 terreno encontrado é a formação mais inferior da segunda epoca geologica, isto é 
O terreno de transição perfeitamente determinado pelos schistos, pelos grés, pelas 
impressões vegetaes ctc. E | o 
o Respondendo a segunda pergunta direi: A formação predominante do 
lugar é o schisto, a qual a maior parte das vezes se apresenta na parte inferior 
do terreno de transição, distante da formação carbonifera, que geralmente se en- 


Eu “. À experiencia claramente demonstra o nenhum fundamento: que “existe 
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” para estas theorias serem adoptadas, como regra geral; pois que muitas vezes 
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tam hmestone); a Normandia onde .os grauvachos e o antigo grés vermelho (Old 
ea'sand stone). São mui pronunciados, faltando completamente os outros grupos; 
E ds a de Emi : Lo, 


contrar- 0 grupo carbonico nos terrenos do Fonseca; em quanto a probabilidade 
não trepido-tambem em emittir a minha opinião alfirmativa, fundada- sobre 'o 
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contra nos andares superiores do mesmo terreno; mas os factos evidentemente 


“mento, e apehas se encontrão os grupos dos schistos e calcareo montanha (Moun-. 


a França central onde, os grupos, bituminoso e' carbonico, representão de per si... 


quasi toda a epocha de trânsição etc. | 
E f a ' y Rego ú E e | + 5) : ú E q E ; ; . É . ! , E | 
“Julgo haver dito bastante para rovar que existe possibilidade de se en- 
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juizo. dos mestres da sciencia e tambem sobre observações por mim mesmo fei. 

tas em outros lugares. | - 
Alem da analogia que indubitavelmente existe entre a formação schisto- “ 
carbonifera encontrada no Fonseca, com o-terreno antraxifero de. Devenshirê NA 
à em Inglaterra, assim como tambem com a formação carbonifera de Decise, .no | 
Nyvernais (França) etc. o qué posso affirmar como testemunha de vista, trans- pa 
creverei a opinião de Brogniart, Sternherg, Werder e outros muitos, de cujos 
nomes n'este momento me não recordo, relativamente aos fossis encontrados | er 
pelos obreiros geogtechnistas, « as diversas especies de fossis determinão com, pre. 
cisão a epocha geologica dos terrenos onde são encontrados. Na formação carbo- .* 
nifera se encontrão fossis vegetaes ou (o que tem igual valor) impressões. de plan- 
tas eminentemente caracteristicas d'aquelle terreno, taes 'são os fossis, ou im- | 
E pressões de fetos equisetaceos, lycopadeaceos :etc., é rarissimo serem. descóber- j 
Po “tas em qualquer outra formação e a sua presença autorisa geralmenté a conce-" | 
ber-se a esperança de se deparar com algum deposito carbonifero sem que 0. 
explorador possa ser taxado de-adevinhador., » | “ 
| - Como acima tive occasião de mencionar as impressões didi que des- º 
cobri entre a materia schisto carbonifera, que descrevi, pertencem exactamente. 


ao genero de fetos. | | a ja 
. * Desejaria muito poder robustecer as minhas asserções, com a palavia 
conveniente de alguns sábios indagadores da natureza; mas infelizmente, não. 
“ tenho. em meu poder um unico livro de geologia com o estudo do qual. possa sup- 
RO ap “prir a memoria que actualmente recusa fajudar-me, sou pois forçado à limitar-. 
Cos me a apresentar só 6 sem a protecção de uma egide: invulneravel- aminha' hu- | 
so * milde' opinião; cujo. unico valor <é o ser a expressão - verdadeira” dos' dictames. 
da consciencia. E do ae A 
E ? Responderei, pois, ao segundo quesito” dizendo, que na minha, opinião | 
RR a existe alem de possibilidade tambem * probabilidade ao se encontrar. um depositó 
ea carbonifero nos. terrenos do Fonseca:*' | ed SO 
Ea =.“ Com tudo devo fazer observar que emprego â poleiro probabilidade, mas 


dé, 
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* não” certeza; . esta apenas se poderá - obter. depois de se haver; feito um mais pro-' 
“Jundo exâme da terreno, por exploradores. j habilitados. é que; -tenhão a seu'al- 


4 sua; marcha; ss tornar-se-ha ' éste por consequência “ um “trabalhão bastante” despen- 
“dioso, masa esperança dê se obter um resultado, que “incontestavelmente: formará 
“uma: fonte de incalculavel tiqueza - não sómente para” a provincia : 


“de: “Minas mas 
a sim - para, o Imperio em geral, não torna obrigatorio um. pequeno. es Órço: E o que 
pude. Dee “me cumpre, responder. V. Exc., que com tão. subido. interesse; se “dedica aos inte- 
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* Tesses da: provincia que administra, determinará 0 que julgar: mais conveniente 


E Nada mais me restã a dizer. ; 
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“com tudo und combustivel, que, “se tiver grânde e abundante jazigo, servirá não 


“somente ao proprietario das terras em que existe, como | talvez. uma .compa- 
as: y do:fabrico' de ferro fundido ou forjado, -pará cujo. 


j nhiai que: se queira occupar 
. fim &excellente,. visto não conter em si menhum “atomo, de enxofre, em cujo cazo 


se'tornaria 0 ferro muito: quebradiço. Para o fabrico, de: louça fina, si. nas proxi- 
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midades delle houver. kaolim, será igualmente, de'sâmma vantagem. 
E E tudo quanto á respeitó deste objecto posso informar, à â V. | 5, 
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:Deos, guião à V. s. —lo. Sr. Sr. Capitão Serafim 


Francisco Gonçalves, 
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FRANCISCO EDUARDO. px PAULA ÁROBIRA, Engenheiro Civil. 
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ciado relatorio, elaborado por esta repartição. | | ae 
Nas grandes emprezas “consistia então O programma da administração; 


mr sê 


apresentavão-se propostas para à construcção de uma via ;ferrea; , fazião-se 
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“dos e tomavão-se as primeiras providencias 'pa ara a abertura de algumas estradas 


ae “a 


de Poda cuja: importancia não: “montaria, em, pequena quantia: a 
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o “mulgada a lei n. 1:762, que autorisa a abertura de alguinas estradas, permit-. 
ue do: para esse fim a realisação de operações de. creditos no. valor de quatro. 
“mil contos, para. cujo (de sideratum me parece. indispensavel ou augmento- das E 


Ea 


o tendas: provinciaes, é mesmo diminuir quanto for possivel a sua despesa. . .. 


É »- Apresentando esta ligeira exposição, em cumprimênto da portaria. de Y. o | 
“Ex do 30 de Junho proximo passado, julgo'ser do meu dever lembrar a conve- 
niencia da decretação das-medidas propostas pelo meu. digno antecessor, que re- 
Sima indispênsavis em bem dos mais legitimos interesses da provincia, sendo esta e 
“amelhor. opportunidadé, visto que' a assembléa provincial tem agora de confec- | E 

| cionar' a lei de'orçamento para o futuro exercicio. a | po das 

=“ Este trabalho não pode deixar deser pouco extenso, reférii di ao 

7 gurto periodo de cinco mezes. incompletos, e consistindo nos seguilites assump- . 

tos, que são os mais importantes “dos: que e durante esse tempo dCcupou-se esta 

repartição. dy a | E . Ro a És vo 
na DEPÓSITOS DE FUNDOS NO BANCO DO BRASIL, o Ria z Rs SR 


, > R E à, . . ae 


Em portaria n. 37 de 14 de Janeiro do. corrente anno, determinou a ea 
“Exm: + Presidencis, que do saldo então existente em-caixa, orçandos: “por. seiscen- o Ca SOR 
“tos e quarenta contos, mediante contracto com” o Banco do Brasil, fossem alli: . de nie 
depositados quinhentos, “a fim de vencerem o juro de 4 por “/ ao anno que no É 
duzem as quantias recebidas em C/6.* n'aquelle, estabelecimento. to 
ge Determinou mais o Exm.' Governo que as estações consiarites da in 
junta; ém-vez de enviarem á esta: repartição os saldos de suas arrecadações, (como, 
“fazião em virtude-da: legislação em vigor, : OS encaminhassem ao “Banco do Brasil, 
| tambem para o vencimento de premio. tcc sr a 
vou *Fórão executadas estas medidas; e constituindo ellas' DS TRRE opera- 
tões de, exeditos forão approvadas pela lei n. 1:762 de 4 de Abril do corrente , 
ano, arto6. » que, detérminou a sua continuação. cs pes 
A estações constantes da-relação junta, são as de que provém mais! de 
terços datenda da” provincia, somprehendendo-se entre ellas as mais no-” 
taveis pelo A o RE aa | 
“que devião continhãr: a abastecer * Os cofres” desta” reparti-” 


lê 


o ffectuarem minguada. arretadação, estão onerádas com.as despo- 
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publica . nos respectivos, e dos destacamentos da guarda 


E we Agitos 


Fm 


ME e o ola presos. pob 61 
'D' aqui, resultou” que est 
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eiro, eescomo a ; : 
., 'suctedeu que n o dia 160 de-Maio. ultimo “só ' havia em ibengtão 


» dO, passó “que se | precisava. “dé '“quantiá' s 


E 
Ro adro 


oque: esta. repartição teve” -a:honra de propôr, É 


| Çã ev. Exc; Te, 
solveo que se mas dinheiro, Nesta ma : 


para, dal-o na côrte; mediante let- 


ad o-até hoje' cento « e quarenta e quatro con-' 
l seiscentos e oitenta:e oito: réis, e: é por esta for- 


mese taça REL de Dmae A da DRA CU ES Mc rp 


ma-que a repartição: está fasendo a arrecadação. de suas rendas, sendo i imprescin- | lj 
"divel continuar o emprego desta providencia; a qual aliás: foi prevista, . no con- 


Ed ' ' : 


“tracto com o Banco do Brasil. +. to, E o 
- Me parece conveniente que : subsista 0 “contracto com O) banco; Porque, 


“facilita “o recolhimento dos fundos das estações subalternas, quando não offe- 
reça outros resultados, no caso que 0 banco, a isto se- prestes , 


, ) * 


PAGAMENTO PELAS ESTAÇÕES SUBALTERNAS. 


dad 3 Erão quotidianas as representações que de todos os pontos da provincia - 
“vinhão ter à esta thesouraria acerca de falta de fundos. nas collectorias e recebe-. 


dorias, «para pagamento da força policial, da alimentação; curátivo: e conducção . 


de presos; pobres, da instrucção. publica e outros Serviços. 
origem este inconveniente no limitado rendimento das estações; 


e tomo não. era possivel 'suppril-as de dinheiro pôr meio de remessas désta.  Ca-. 


ÊY 


“pital, -o digno antecessor. de V. Exc. ordenou “que os exactores, "que, pela maior - 
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parte,..o são tambem da fazenda . nacional recorressem aos rendimentos á' esta 


pertencentes, para a satisfação d'aquellas despesas; figurando na escripturação . 
- as quantias que assim empregasse m, não .como supprimento aos cofres |  provin-. 
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-ciaes, O que sé acha prohibido pelo thesouro, mas como remessas effectuadás por - 
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a intermedio desta | repartição, que fazia aqui a devida indemnisação | à. thesou- 


raria ide fazenda. a : 
| : Entretanto, declarando O - respectivo Inspector, 
“Maio ultimo, não .ser possivel nem mesmo essa medida, . tomou-se a deliberação 


“de determinar às collectorias:: e: 'recebedorias que, cumprão: toda, a ordem deipa; 
“gamento. que lhes for apresentada, - embora. seja dirigida à outrá “estação; 
uma vez que contenha: a declaração de: “que não foi. por. esta estação “cumprida 


por. falta de fundos. É 


vo. Esta providencia, que foi acompanhada “das, cautellas disp 
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bem da fiscalisação, hão-tem, o mênor inconveniente, e, -espero,. 


pontualidade no pagamento | “das despezas, provinciaes, 
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lúridade ao; serviço. Lar e a resnioçs funccionarios e particularés. 
| tomada 
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diria NAS “RECEBE 
"| E MEDIDAS PELOS DO! SYSTEMA: METRICO mRANCHZ. 


Pio pos “Devendo: substituir-se. em. todo 
a pesos à Gmedidar actualinento em uso-no paiz polis” “do sjotedna 
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ÉS at 


a este, fim, a ein 5 ( | 
Siad avaliação generos su S! sujos no impos 


+ at 
qu “ 


j: ão 8 6 + do úitálo. 16,a quant 
“Medicos: nai Aid ua mai 


A 


ima 


PRI 


SE 


TR ES 


evas 


« o 4 
' 


fornécimento de pesos e medidas, sendo para cada recebedoria uma collecção 
“composta de um terno de pesos de-ferro de 1 a 100 kilogrammas, um dito de. : 
médidas' de madeira para seccos, um-dito de ditas de metal para liquidos eum 


“ E v r 


- metro de barbatana. | | a | 
A consequenc ria, -porem,. de não «se encontrar: logo no Rio, de Janeiro MRE 


+ collceções completas em numero sufficiente, de dificuldade em remettel-as, ede 
se acharem em. consideraveis distancias, tanto da: córte, como. desta capital: a | 
- maior parte das recebedorias, só algumas situadas á margem do Rio Preto, Pa= 
Em rahybina e Parahyba, podem ter começado a pôr em pratica no corrente mez .. 
, 0 novo systema. € e 
! Entretanto, esta repartição não: se descuida em providenciar para que: . 
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“em todas as outras, quanto antes se introduza essa Innovação. ur 
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FORNECIMENTO DE ALIMENTAÇÃO AOS PRESOS POBRES RECOLHIDOS ns : . 
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Á CADÉA DESTA CAPITAL. : É a Sd 
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Porque se terminou a 30 de Junho ultimo O vigôr do contracto ces 
lebrado com “o Capitão. Carlos Gabriel de Andrade para o fornecimento de ali- 

mentação dos presos pobres. recolhidos à cadéa desta capital, com a necessaria E e 
“antecedencia' foi este serviço levado à hasta nd e commettido ao cidadão An- os 


“ tonió de Souza Alves, mediante à diaria d> 235 reis. . e | 
Como, porém, depois disto se oferecesse para desempenhal-o por menor E 


“quantia o Tenente Pedro Coelho de Magalhães Gomes, V: Exc. se digãou ordenar, 
nova praça, em consequencia da qual foi a arrematação segunda vez conferida 
4 Antonio, de Souza Alves; cujo contracto que lhe estipula a retribuição de 209 
reis diarios em referencia a cada preso pobre, foi approvado por V. Exc. a 19 o 
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do corrente, tendo sido firmado à 8. co dim É 
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“FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS, - 
as SE RECOLHIDOS À ENFERMARIA DA CARÉAS ro EE O. 


DIETAS E UTENSIS AOS MESMOS PRESOS É a ch 
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a “Pelo mesmo: motivo foi tambem posto em hásta, publica este fornecimento 
que : sé achava d cargo da Santa Casa de Misericordia desta, capital. em virtude do - 


N 4 x 


contracto de 28 de-Abiil de 1869. PO qi 
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Compareceo ' apenas como. licitante um dos mesários d! aquelle estabeleci-” 
ou que só' “mediante a diaria de 1500 reis cónti- 


SE 
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mento; -em, cujo nome declar 
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nuaria à fazer 0 serviço. neta Ê o Ciao 
 pôrem, em notavel desproporção com à antiga diaria; que 


era de 1000r IS, à a que 8 se exigia, julgou, à inspectoria que não devia conferir. à E us 
arrematação, acordando se. emque a mesa administrativa representaria: por es- 5 uma asa 


or expondo à as, fasões justificativas. s.do augmento da retribuição que reque-. 


% dica 
ne 


a“N. Exec. de resolver à respeito. o rs 7 
dade 18. do: corrente: foi offerecida esta proposta. que. já reduz. 
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de em. 


e sobre” 0 que: oportunamente terei a honrã de “manifes- 
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| E as FARDAMENTO PARA AS PRAÇAS DO'CORPO POLICIAL, 
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ais 
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Não produzindo os resultados que se esperava, e sendo mesmo em alguns 

cazos inconveniente, como se mostrou no relatorio de 20 de Fevereiro, o systema 
“de arrematação por-meio de hasta publica, estabelecido pelo regulamento n. 52, 
e tendo-se o anno passado de fornecer o fardamento . para o numero de pra-' 


4 


cas do corpo policial accrescidas pela lei n. 1:700; mediante autorisação da ;.. 


gs 
NE Exm.": Presidencia, mandou-se. vir da côrte as fazendas necessarias, a fim de 4 
o - mandar esta repartição reduzil-a a-obra, á exemplo do que. já anteriormente 

se praticára. E 7 RE RE 


| Essas fasendas importarão em 29:3948380rs., e chegarão ha “perto de s 


» . 


; | um anno, sem que tenhão tido a devida applicação | é SR 


e : Ê 4 


ea - Cumpre, pórem, prover a esta necessidade, que, como acima se declarou, . 

| refere-se ao anho passado e ao augmento que determinou no pessoal do Corpo a 

Re ultima lei de.força, quando, na forma do regulamento n. 53, tem-se brevemente, -. 

e - - de satisfazer ao pedido geral para o corrente exercicio. ? boo 

o CC Poristo, em Maio p. p., deo-se começo à respectiva: tarefa 
e aa co tada, até o presente, em consequencia de só ter sido decidida” al 


em “ 


; 17 deste mez,'a . 
- representação que à V. Exc. dirigio esta-thesuuraria, solicitando permissão para, : 
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5 º r y 1 ne ba 
- a bem da economia, empregar no córte de fardamento praças do corpo, qu 
-tendessem do officio de alfaiate. os - ; 


| E o * COLLECTORIAS. , ás | = E Era É 
um +: 4º 9 de Junho ultimo -determinou-se ao collector de S..Jôão Nepomuceno ” 
“que transferisse' a"estação para a freguezia do Rio Novo, para onde foi-mi dada-a 


Séde do municipio pela lei n. 1:644 de 13 de Setembro do -anno passadô. co 
o - Tendo a Exm. Presidencia resolvido, em portaria de 4 do corrente;-uma” . 
e o consulta. que esta repartição teve a honra de dirigir-lhe, igual ordem foi traúsmit-. 
de E E tida ao colector do municipio do Turvo, cuja séde passou para à povoação do Se: 
“, nhor dos Passos do Rio Preto, emvirtude da lei Citada". ur ftisedis bes 


à iereço am 


AM + 


Tão- 


.;" ; Durante o“periodo decorrido .de 20 de Fevereiro até esta: data: 
- as-seguintes alterações nó pessoal: das collectorias.: . - 7 Ena 


” Forão nômeados: . sa 
ro aço Se Collectores: 


PR 


“Do Rio Pardo, - Antonio Pereira Freire de 


de Moura, 1 
“De Tamanduá, Antonio José de-Oliveira:- 


rreto,. 
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Da collectoria*de Caldas, Francisco'Pedrô 
Da de Monites Claros, * Antonio 
Da de Cabo Verde,, José Elias 
Da. de Paracatú, Francisc 

a do:Ubá; 7 Leoncio « 


IC] edro:de Freitas, 
Augusto Corr 


A Apr vareta rn 


ermro 


tis. 4 


exercicio; prece cdendo aulorisação de V. Exc., commettco-se a gerencia da estação 
1 do Alferes do Corpo policial, Luiz de Lemos Evangelho, que alli está destacado. 
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-— RECEBEDORIAS. 
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| Mui poucas forão as oceurrencias que se derão em referencia ás recebe- 
dorias. durante os ultimos cinco mezes. | 

- * Tendo solicitado demissão o escrivão da Recebedoria da Sapucaia, Gus- 
“ tavo Antonio de Britto, foi nomeado para o mesmo cargo, por acto de Zo de Ju- 
“nho, o cidadão Francisco Pinheiro de Faria. | | 
Foi creada, por acto dê 24 de Abril, uma estação de vigia, sujeita à re- 
“cebedoria de Tombos do Carangola, junto à fazenda denominada—Oliveira. 
"Achando-se à cargo do escrivão, Quinto Antonio Leal, a recebedoria 
do Rio Pardo, em virtude da autorisação contida na portaria da Exm. Presiden- 
cla n. 11 de-28 de Abril do anno passado, determinou-se que entrasse em ex- 
“ercicio 'o administrador, Capitão Tristão dos Santos Coimbra, que já deu começo 
“à especialisação e inscripção da hypotheca de bens proprios, com que pretende ga- 
“-rantir a sua gerencia. É 
0 Nº 48 do corrente foi nomeado aj udante do administrador da recebedoria 
“do Mar d'Hespanha o cidadão Antonio Fernandes Moreira. 
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| o SECRETARIA. 


ne Durante o mesmo periodo forão expedidos por esta secção 1:055 officios 
“distribuidos do'seguinte modo: 340 à Exm.* Presidencia, 501 à exactores, 214 à 
diversos—directorias de instrúcção, e obras. publicas, corpo policial, chefe e dele- 


- gados de policia, directoria do banco do Brasil, camaras manicipaes etc. 
“ Celebrarão-se os seguintes contractos: 
o De 21 de Abril, com a companhia—União e Industria-—para 0 empe- 
: dramento da estrada alem da Fortaleza de Sant'Anna até a entrada na villa do 
Rio Novo no. lugãr, denominado—Schmidt. —Importa em 100:000% rs. ed 
; Dê11 de Maio,. com o cidadão - José Maria de Souzá Passós,. para cons- 
trucção da. ponte de que trata o art. 2.º dalei n. 1: 765, junto a Ilha dos Pombos, 
sobre 0 canal esquerdo do rio Parahyba-—Importa em 31:220brs. 
so De 16:de Maio, com José Nunes Pinheiro, para os concertos da ponte 
E e o rio do Peixe no arraial io Saude, tórmo de Marianna. A em 


2:700%) Ts. 
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ais é Fórão dao os seguintes: po and 
“De 7 de Março, celebrado perante a mesa da assembléa legislátiva. pro- 
. pelos “Stenographos, Leopoldo Luiz Salmon e Antonio Luiz Gaetano da 


EN 
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Silva, para apanhamento, pela quantia de 4:500%rs., dos debates da mesma 
assembléa, durante a sessão extraordinaria do corrente anno. “tits 
| De 7 de Março, com o cidadão João Francisco de Paula Castro, “proprie-.: É 


“a 


“tario da typographia do Noticiador do Minas, para a publicação dos mesmos deba- . 
“tes, pela quantia de 1:000% rs, por cada 10 dias. | É a E 

De 19 de Dezembro de 1870, celebrado perante a camara municipal | de 
Paracatú pelo cidadão francez Leon Laboissiére, . para, construcção das pontes. 
sobre: os ribeirões, S. Pedro e Barra'da Egua, pela quantia de 3:0319200 rs...» n? 
foto Forão registrados 133 titulos, 'e lavrarão-se 21 termos; de fiança; sendo , 
um para garantir a execução de contractos, quatro a gerencia de exactores, ê res- 


ponsaveis é dezeseis 0 pagamento dos direitos sobre bestas novas. E oa 


Fa desempenhado, e está em dia, tudo mais: quanto é da competencia 


— desta secção. a do 
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* Operações relativas ao exercício de 1869 41870. 
! Segundo o balanço definitivo, foi a renda deste 
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o 1,426:1889406, à saber: ; 
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: : ; . Renda dia a a pg à RPE A 1,989:8150095. | 
"Dita extraordinária +. etc sd EE ' 5518000 
Cobrança de divida aetiva cc cc. eme 
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2 Saldo que passou do “ exercicio de 1868 1869. 
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A receita ordinaria deste exercicio foi orcada em .. 
o E tendo 'sido a arrecadada de .'... ... 


La 4 1 pal 
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Houve um excesso d'esta sobre aquella de . 


o A E, v a . 
pa, RÃ epa id dd * ud 
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“6 por“); 1) ... E” e . 'e ' o 
: asa | e 
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à cm, prt, paint steam it rn 
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arraste eo 
Ha Agi DA e ore Pe eine lenda Mena mio E cpa pn ra Mm 
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* Transporte . Cla era e e o PTBROBHOGD 
- Deduz-se: | | a 


- Excesso do orçado sobre o arrecadado. 7 o 
3e1/2 por “|, sobre 0 café coa M:B2240S4. | 
“> Passagem st qa Co o B1034290 O º 
- Arrendamento da typographia Co BIEBAAS 
Renda extraordinaria o e o  A9BO0O 2O:T2SPTIO 
O sm Pc: | — 9520934283 
s CO. "DESPESA, | pá e | 


«A despesa ordinaria paga e inscripta foi de reis 1, 308: 9139102, e a re- 
eita usire o saldo do exercicio anterior, de 1,931:716%000 rs., resultando 
| o saldo de 628:802%3898 rs., seudo—em dinheiro no cofre 30:028%458rs., no Banco 


: do Brasil 506: 10800 IS., € em poder de diversos 92: diatiaçad rs. 
| é E A Exercicio de 1870 á 1871. 


ve mori uma renda de 1,567:8689509 ts., e uma dae de 1,224: 3959619 Is. 
“Mas não fendo sido : ainda recolhidos gra numero de balancetes, de 


,, t a 


“TOMADA: DE CONTAS. Ds ne 


:  Reconhec rendo-se q que às contas dos exercicios de 1863 à 1867, “anterior- E E 
mente. liquidadas, não se achavão: todas competentemente demonstradas e fei- RR 
.chadas nos Tespectivos livros, foi designado para regularisar este serviço um em- o 


“ 


pregado, '“que-tem conseguido algum: resultado, não obstante luctar com grandes nes 
dimouldads resultantes da falta de dados e e apontamentos, que o orientem é acerca | 


cdqurs dh 


a «As contas do exercício “de 1869 4 


18% achão- -se todas tomadas; não tendo 


f die 
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Apreentãos um saldo a favor da fasenda de reis 81: Spuaç1o existentes em E 
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Como V. Exc. sabe, aquella importancia deve ser recolhida até o fim do 
corrente mez, na fórma do disposto no $ 2.º do art. 29 do regulamento n. 58. 


DIVIDA ACTIVA. 


Nada tenho a dizer sobre este assumpto, cujo estado foi descripto no re- 
latorio de 20 de Fevereiro, e de então para cá nenhuma alteração soffreo. 


LIQUIDAÇÃO DO CORPO POLICIAL. 


Ainda se acha um empregado a occupar-se deste serviço, a prestar as in= | ] 
formações a elle relativas, e a proceder aos variados exames de que d2pende "4 
a sua escripturação. | | É 
DIVERSOS SERVIÇOS. a 


O processo das folhas de assentamento dos empregados provinciaes foi “4 

convenientemente executado, | | a 

Estão já em poder do proprietario da typographia do Noticiador de Minas, 

a fim de serem impressos, os balanços, tabellas e orçamentos, que devem ser pre- 4 

sentes 4 assembléa legislativa provincial em sua proxima reunião. d 

“Os demais trabalhos, que correm por esta secção, marchão com a pres- 

tesa que é possivel, attenta á sua affluencia, e 0 diminuto numero de empre- 

gados, de que, alem disso, faltão ordinariamente alguns, já por motivos de mo- 
Jestia, já em consequencia de prolongadas licenças. | 


CONTENCIOSO. 


Nos annexos 5 e 6 encontrará V. Exc. duas relações, das quaes consta o 
estado dos feitos da fasenda provincial e dos processos relativos às hypothecas 
inherentes ás fianças dos exactores e responsaveis. 7 


| ESTADO DOS COFRES ATÉ O DIA 19 DO CORRENTE. 
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Deos Guarde a V. Exc. —Illm.º e Exm.º Sr. Dr. Francisco Leite da Costa 
Belem, D. D. Vice Presidente da Provincia. —Servindo de Inspector, CanpiDo Jos 
VraNNA WELERSON. a a 
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Chegando diariamente á esta repartição representações de quasi todos Os + 
— pontos da provinciá acerca "de falta de fundos nas collectorias e recebedorias,: 
para pagamento da força policial, da alimentação de presos pobres, instrucção 
publica e outros serviços, e convindo fazer cessar essa impontualidade na satis- : 
fação das despezas provinciaes, da qual resulta necessariamente a irregularidade 
dos negocios publicos; determina o Inspector que de ora em diante se obsér-. 


vem as seguintes: , 
Instrucções. 
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"A contada do Salto Grande de 1869 4 1870 está liquidada mas não foi ainda 
apresentada, por depender da liquidação da conta anterior. 
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